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Este Projeto institucional busca dar continuidade aos trabalhos desenvolvidos com o Programa Institucional 

de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES), implementados na Universidade Federal do Espírito Santo, desde 2008. Esta proposta apresenta 

21 subprojetos e está organizada em quatro módulos semestrais com a dedicação mínima dos bolsistas de 

10 horas semanais. O projeto assume como princípio fundante a escola como um espaço de aprendizagem 

e formação no qual bolsistas de iniciação à docência, coordenadores de área e supervisores, a partir das 

experiências docentes e sólida formação teórica, ensinam e aprendem concomitantemente. Conforme 

lembra Nóvoa (1992) é necessário que as instituições de ensino superior e a escolas estejam cada vez 

mais unidas, e trabalhem juntas em prol da formação profissional docente. Nessa perspectiva, esta 

proposta institucional parte do pressuposto de que é fundamental a parceria entre a universidade e escola 

para a formação de futuros professores em uma perspectiva crítico-reflexiva. Essas intenções dialogam 

diretamente com os objetivos indicados nos incisos III e IV e V da Portaria 90/2024 do PIBID, quais sejam: 

“III- elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de licenciatura, promovendo a 

integração entre educação superior e educação básica; IV - inserir os licenciandos no cotidiano de escolas 

da rede pública de educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em 

experiências metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar que 

busquem a superação de problemas identificados no processo de ensino-aprendizagem; V - incentivar 

escolas públicas de educação básica, mobilizando seus professores como coformadores dos futuros 

docentes e tornando-as protagonistas nos processos de formação inicial para o magistério”. Outro aspecto 

relevante neste projeto é a preocupação com o fortalecimento da unidade teoria e prática e como 

dimensões indissociáveis na formação docente. Por isso, este projeto investirá no fortalecimento da 

formação teórico e prática, assim como, na formulação de espaços de reflexão e construção de 

experiências que contribuam para a construção da identidade profissional docente dos licenciandos. Essas 

aspirações alicerçam o projeto institucional da Ufes e coadunam diretamente com o inciso VI do Art. 6o e o 

inciso IV do Art. 14 da Portaria 90/2024 Capes: quais sejam “VI- contribuir para a articulação entre teoria e 

prática necessárias à formação dos docentes, elevando a qualidade das ações acadêmicas nos cursos de 

licenciatura” e “IV - formação voltada para o exercício da profissão e para a construção da identidade 

docente”. Além disso, será possível, por meio deste projeto institucional, dentre outras ações, ensinar com 

pesquisa e a extensão, incentivando-se a capacidade de buscar, dialogar e elaborar sínteses para 

transformá-las em conhecimento e comunicá-las a sociedade. Desse modo, se incentivará a 

problematização, a reflexão e a pesquisa sobre as práticas educativas e as experiências vividas na escola, 

com vistas à transformação da realidade educacional. Apostamos na potência do ensinar com pesquisa e a 

extensão, entendendo que a reflexão e problematização dessas experiências vividas na escola nos 

remetem ao que discutem Lima e Aroeira (2011, p.124), sobre a importância da reflexão coletiva como 

estratégia formativa podendo “[...] contribuir para a busca de alternativas entre pares, que são assumidas 

de acordo com a ressignificação das teorias relacionadas à prática educativa refletida [...]”. Essas 

expectativas dialogam diretamente com o que propõe o Art. 5o em seu inciso V da Portaria 90/2024 Capes 

a saber: “V - pesquisa e extensão como processos formativos e práticas pedagógicas “. Posto isso, reitera- 

se que uma formação inicial de qualidade passa por algumas das preocupações enfatizadas por este 

projeto institucional do PIBID/Ufes, dentre elas: - a parceria entre Educação Superior e a Educação Básica; - 

a inserção dos licenciandos no cotidiano das escolas da rede pública de educação; - a atuação dos 

professores das escolas como coformadores dos futuros docentes; a contribuição para a articulação entre 

teoria e prática e a articulação ensino, pesquisa e extensão. Referências COORDENAÇÃO DE 

APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR (CAPES). Portaria CAPES nº 90, de 25 de março de 

2024 - Dispõe sobre o regulamento do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID. 

LIMA, M. S. L.; AROEIRA, K. P. O estágio curricular em colaboração, a reflexão e o registro reflexivo de 

estagiários: um diálogo entre a universidade e a escola. In: Marineide de Oliveira Gomes. (Org.). Estágios 

na formação de professores: possibilidades formativas entre ensino, pesquisa e extensão. 1ed.São Paulo: 

Edições Loyola, 2011,p. 117-133. NÓVOA, A. (org.). Os professores e a sua formação. Lisboa: Dom Quixote, 

1992 

Justificativa. 
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A formação de professores é um fenômeno complexo pelo seu caráter contingencial, pela multiplicidade de 

saberes e intervenientes que se articulam ao processo de profissionalização. Essa complexidade também é 

atravessada por uma realidade preocupante referente a evasão nos cursos de licenciatura. Segundo dados 

do INEP, a análise dos indicadores da Formação de Professores no Brasil entre 2013 a 2022, apontou um 

percentual de mais de 50% para a taxa de desistência acumulada em 2022 de cursos de licenciatura (INEP- 

MEC, 2024). Neste sentido, o PIBID, além da sua vocação principal para a articulação ensino, pesquisa e 

extensão, constitui uma importante política de permanência, pela sua contribuição para constituição da 

identidade docente dos futuros professores, oportunizada pela inserção de estudantes da licenciatura em 

experiências de reflexão sobre a docência na escola (desde início do curso) e por sua política de bolsas, 

pois entre os diversos motivos dos estudantes desistirem o fator financeiro tem importância considerável. 

Por isso, na Ufes o PIBID constitui uma das ações do “Programa Permanecer e Concluir”(Prograd/Ufes, 

2022) como uma iniciativa da universidade para ampliar a política de permanência e conclusão de curso 

dos estudantes das licenciaturas, assumindo seu compromisso com a formação de professores e com a 

sociedade acerca de sua responsabilidade social. A possibilidade de inserção dos estudantes nas escolas 

permite que a docência seja o ponto de partida e de chegada da formação do futuro professor 

(Nóvoa,2022). Neste sentido, é que estabelecemos a escola como um espaço de aprendizagem e formação 

em que licenciandos e professores aprendem e constroem conhecimentos profissionais contextualizados 

de forma coletiva, a partir das experiências e da problematização das práticas profissionais desenvolvidas 

no exercício da docência. Por isso, a articulação entre a Universidade e a escola básica, potencializada pelo 

PIBID, é tão importante para a formação inicial e continuada de professores pela permanente reconstrução 

de saberes possibilitadas pelas problematizações que emergem do cotidiano profissional, uma vez que as 

experiências formativas serão vivenciadas com a imersão no ambiente escolar, contribuindo para 

fortalecer o desenvolvimento profissional e identidade docente. Nesse sentido, a execução do programa 

contribuirá para a práxis docente (constituição da unidade teoria e prática) para que o licenciando possa 

compreender a prática profissional, problematizá-la e agir no coletivo, para contornar as circunstâncias que 

são limitantes do exercício profissional. No período que estiver inserido na escola, envolvido em 

experiências metodológicas diversas e se apropriando da realidade escolar, a práxis docente se faz 

presente uma vez que é no contexto da escola, das redes de ensino e da sociedade que a práxis se dá 

(Pimenta; Lima, 2012) e é por meio dela que práticas docentes de caráter inovador podem emergir 

contribuindo para melhoria de qualidade da educação básica pública . Importante considerar também o 

papel fundamental dos professores da educação básica, os supervisores, para constituição da práxis 

docente, pois é por meio deste profissional que o licenciando é inserido no cotidiano escolar e atua como 

coformador, pois trabalha ativamente de forma colaborativa com o professor Universitário na formação de 

futuros docentes. Portanto, o projeto possibilitará uma aproximação das práticas profissionais 

relacionando-as às teorias, analisadas e debatidas em seu percurso formativo, incluindo as que serão 

compartilhadas durante o programa, auxiliando o licenciando a construir o fazer profissional. Essa 

interação provocará no licenciando a possibilidade de problematizar e realizar trocas, por meio do ensino, 

da pesquisa colaborativa e da extensão, os conteúdos estudados com os acontecimentos reais da escola, e 

vice-versa, relacionando a teoria e a prática, contribuindo para a sua formação e da comunidade escolar. 

Importante destacar que os conhecimentos emergentes do processo de formação no PIBID podem 

contribuir para atualização de projetos pedagógicos dos cursos de licenciatura envolvidos. Além disso, 

estabelecemos o compromisso em socializar os conhecimentos emergentes desse processo de formação 

em artigos, relatos de experiência e em eventos do PIBID-UFES para estabelecer uma interação dialógica 

entre os subprojetos e a sociedade. Referências NÓVOA, A. Conhecimento profissional docente e formação 

de professores. Revista Brasileira de Educação, v. 27 e270129, p.1-20, 2022. MEC-Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. Resumo técnico do Censo da Educação Superior 2022 

[recurso eletrônico]. Brasília, DF :Inep, 2024 PIMENTA, S. G; LIMA, M. S. L. Estágio e docência. 7. ed. São 

Paulo: Cortez Editora, 2012. UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO. Programa Permanecer e 

Concluir PROGRAD-UFES. Vitória, 2022. 

Objetivos, metas a serem atingidas e indicadores que aferirão o cumprimento das metas. 
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Objetivos Metas Indicadores 

 
 
Objetivo 1– Contribuir para a 

formação teórico-prática de 

licenciandos e para o 

aprimoramento dos projetos 

pedagógicos dos cursos de 

licenciatura da Ufes. Objetivo 2- 

Fortalecer a integração entre a Ufes 

e a educação básica, mobilizando 

seus professores como 

coformadores dos futuros docentes; 

Objetivo 3- Promover ações 

formativas sobre a identidade 

profissional docente e temáticas 

emergentes, tais como: o direito à 

educação; o compromisso social e 

valorização dos profissionais da 

educação; a gestão democrática do 

ensino público; práticas sociais e 

cidadania; respeito e valorização 

das diversidades étnicas e raciais e 

de gênero e; educação em direitos 

humanos; Objetivo 4- Inserir os 

licenciandos no cotidiano de 

escolas da rede pública, com 

participação em processos de 

reflexão crítica e experiências 

pedagógicas inovadoras e 

interdisciplinares; Objetivo 5- 

Praticar a pesquisa colaborativa e a 

extensão, considerando o estudo 

crítico do contexto educacional e a 

relação com as escolas-campo 

Meta 1 (Objetivos 1 e 2)- 

Realizar 1 oficina e 01 Encontro 

Formativo, por subprojeto, a 

cada semestre, e 01 Evento 

geral de Acolhimento (1º 

semestre) e 01 Evento de 

Encerramento geral das 

atividades (4º semestre), 

considerando a formação do 

futuro professor e o 

fortalecimento da integração 

entre a Ufes e a educação 

básica. Meta 2 (Objetivo 1): 

Participar de 100% dos Fóruns 

de Licenciatura da Ufes, por 

meio da Coordenação 

Institucional do Pibid/Ufes, 

socializando as experiências 

vividas pelos participantes do 

PIBID. Meta 3 (Objetivo 3): 

Desenvolver 01 Seminário Geral 

a cada semestre, socializando 

reflexões sobre a identidade 

profissional docente e temáticas 

emergentes. Meta 4(Objetivos 4 

e 5): Envolver 100% dos 

bolsistas licenciandos na 

participação em atividades de 

ensino, pesquisa e extensão na 

escola. Meta 5 (Objetivo 5): 

Produzir 01 relato de 

experiência, (por licenciando, 

nos 1º e 2 semestres) e elaborar 

01 artigo (em grupo) sobre 

questões vividas na escola (3º e 

4º semestres). 

 
 
 

Metas 1 e3: Indicadores: - Número 

de oficinas e encontros 

formativos, a cada semestre, por 

subprojeto e número de Eventos 

Gerais de Acolhimento e 

Encerramento (realizados no 

primeiro e último semestres), 

tematizando a formação do futuro 

professor e o fortalecimento da 

integração entre a Ufes e a 

educação básica. -Número de 

Seminários Gerais socializando 

reflexões sobre a identidade 

profissional docente e temáticas 

emergentes. -Número de 

participantes internos e externos 

ao programa participando dos 

eventos. Meta 2: Indicador– 

Participação da Coordenação 

Institucional nas Reuniões dos 

Fóruns de Licenciatura/Ufes. 

Meta4: Indicador: Percentual de 

licenciandos envolvidos nas 

atividades de ensino, pesquisa e 

extensão na escola. Meta 5: 

Indicador: Número de relatos 

produzidos pelos licenciandos (1º 

e 2º semestres) e número de 

artigos produzidos em grupo 

(durante o 3º e 4º semestres). 

Caracterização da IES proponente e explanação sobre suas realizações quanto, conforme inciso 

IV do item 6.3.3 do edital. 
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A Ufes é uma instituição autárquica de regime especial vinculada ao Ministério da Educação (MEC), 

atuando nas áreas estratégicas de ensino, pesquisa e extensão, que se complementam com atividades de 

assistência e gestão. A Universidade mantém foco no compromisso social, que está presente e perpassa 

todas as suas iniciativas, proporcionando desenvolvimento para a sociedade capixaba e para os segmentos 

com os quais interage, impulsionando as políticas públicas, de acordo com os anseios sociais. Fundada em 

5 de maio de 1954, a Ufes possui quatro campi universitários – em Goiabeiras e Maruípe, Vitória; e nos 

municípios de Alegre, no sul do Estado; e São Mateus, no norte capixaba. A Ufes é a única universidade 

federal sediada no Espírito Santo, sendo uma das mais sólidas instituições públicas do estado, responsável 

por exercer um papel de fundamental importância para o desenvolvimento regional. A Ufes oferece 94 

cursos de graduação presencial e 7 na modalidade à distância, totalizando mais de 5.000 vagas anuais. Na 

especificidade da formação de professores, há 36 cursos de licenciatura presenciais e 6 na modalidade de 

educação a distância, atendendo mais de 4mil estudantes de licenciaturas no estado do Espírito Santo. A 

partir do seu posicionamento estratégico no cenário de educação superior e do ambiente social no qual 

está inserida, a Ufes apresenta sua missão, sua visão e seus valores para o período de 2021 a 2030 em seu 

Plano de Desenvolvimento Institucional (Disponível em: 

https://proplan.ufes.br/plano-de-desenvolvimento-institucional-pdi-2021-2030). Com relação às realizações 

da Ufes na gestão de ações e projetos relacionados à formação de professores da educação básica, 

seguem as principais informações: - Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à docência – PIBID/Ufes 

(desde o ano 2008). - Programa de Bolsas de Extensão (PROJEX) - Projetos de Extensão que visam à 

integração do licenciando com atividades desenvolvidas no ciclo básico de ensino; - Projetos de Ensino 

(Pró-Ensino) que primam pela investigação e/ou intervenção, que apoiarão as atividades de ensino nos 

cursos de Graduação; - Programas de internacionalização como o Ciências sem fronteiras, Erasmus Mundus 

e o Programa de Licenciaturas Internacionais (PLI). O PLI tem a finalidade de enriquecer as experiências da 

formação inicial docente através da vivência de realidades educacionais e políticas distintas da brasileira. 

Ressalta-se que o Centro de Educação da Ufes (CE) é o lócus de formação inicial de docentes da educação 

básica da Ufes, e de docentes do ensino superior e pesquisadores que, atualmente atuam tanto em IES no 

estado como em escolas privadas. O CE, também com o Centro de Educação Infantil Criarte, tem se 

dedicado à educação de crianças de dois a cinco anos e construído práticas educativas inovadoras que são 

referência para escolas do Espírito Santo. Além disso, por meio do CE há a organização de ações de 

formação continuada de professores que atuam na educação básica. Essa instância assume papel 

relevante no desenvolvimento de projetos de extensão, pesquisa e estágio curricular obrigatório, em 

parceria com as redes de ensino de Educação Básica, colaborando, desse modo, para o intercâmbio de 

experiências entre docentes e discentes dos diferentes espaços educativos com vistas à ampliação 

significativa dos processos de ensino-aprendizagem e de gestão nas escolas públicas. Importante destacar 

o Programa de Assistência Estudantil da Ufes (Proaes-Ufes) que reúne um conjunto de ações que 

proporcionam ao estudante de graduação presencial condições que favoreçam a sua permanência na 

Universidade e a conclusão do curso superior. Criada pela Portaria nº 79/2023, a Secretaria de Inclusão 

Acadêmica e Acessibilidade - Siac tem como diretriz a promoção da inclusão acadêmica e da acessibilidade 

de modo a assegurar o ingresso e a permanência na universidade, de forma qualitativa, de estudantes, 

docentes e técnicos administrativos com deficiência. Na pesquisa científica e tecnológica, a Ufes 

desenvolve cerca de 5 mil projetos em diferentes áreas do conhecimento; e, na extensão universitária, 

realiza 850 projetos e programas com abrangência em todos os municípios capixabas, contemplando 

milhões de pessoas. A Universidade Federal do Espírito Santo também presta diferentes serviços ao 

público acadêmico e à sociedade, como teatro, cinema, galerias de arte, centro de ensino de idiomas, 

bibliotecas, planetário e observatório astronômico, auditórios, ginásio de esportes e outras instalações 

esportivas, museu de história natural e hospital veterinário. Oferece ainda serviços na área de saúde por 

meio do Hospital Universitário Cassiano Antônio Moraes (Hucam), que é referência regional em 

atendimentos de média e alta complexidade. A gestão da Ufes segue os princípios da gestão estratégica, 

que envolve ciclos periódicos de planejamento, execução, monitoramento e revisão. 

Capacidade técnica e operacional da IES e contrapartidas(s). 
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Este projeto contará com o pleno apoio institucional da Ufes, por meio da colaboração e suporte da sua 

Pró-reitoria de Graduação (Prograd). Em consonância com o princípio da indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa e extensão e de acordo com as orientações legais oriundas do Ministério da Educação, a Prograd 

tem como atribuições a coordenação da execução de políticas da Ufes, no que se refere ao: a) suporte 

técnico-pedagógico às unidades acadêmicas; b) apoio ao estudante; c) organização e proposição de 

políticas de ensino de graduação; d) registro e controle acadêmico do ensino de graduação. No que se 

refere a política de ensino de graduação as ações da Prograd estão estruturadas nos seguintes eixos: 

acesso, ingresso, inserção na vida universitária, permanência, formação docente e acompanhamento de 

egressos. O diálogo entre a universidade e diversos segmentos da sociedade é uma ação fundamental para 

ampliar o acesso ao ensino superior. Com relação ao ingresso, o “Programa Permanecer e Concluir” 

(Prograd/Ufes, 2022) constitui uma estratégia importante para ampliar a política de permanência e 

conclusão nos cursos de graduação da universidade e dentre seus diversos projetos e programas, inclui o 

Pibid como uma ação fundamental para permanência e conclusão do curso dos estudantes das 

licenciaturas, assumindo seu compromisso com a formação de professores e com a sociedade. No eixo 

referente a formação docente, a Prograd, por meio da Diretoria de Desenvolvimento Pedagógico 

estabelece diálogo constante com os colegiados de curso e os Núcleos Docentes Estruturantes para 

assessoramento pedagógico e análise dos Projetos Pedagógicos de Cursos. Esta diretoria também organiza 

encontros formativos com professores da Universidade, reconhecendo a importância da uma formação 

permanente no exercício da docência e suas implicações nas qualidades dos cursos de graduação e nos 

processos de coordenação/orientação em programas de formação como o Pibid. Na especificidade da 

formação de profissionais da educação, o Fórum das Licenciaturas, assume um papel fundamental para o 

fortalecimento dos cursos de formação inicial e continuada de professores nesta Universidade, ao se 

constituir como espaço coletivo de reflexão, debate e análises de tendências teórico-metodológicas do 

campo da formação, de legislações, políticas e programas de formação dos profissionais da educação. Este 

projeto prevê a participação da Coordenação Institucional neste Fórum (Meta 2, objetivo 1), no sentido de 

contribuir para o debate da formação inicial dos cursos de licenciatura da UFES e para o aprimoramento de 

seus projetos pedagógicos a partir das experiências do PIBID. A Prograd atua em trabalho conjunto com a 

Câmara Central de Graduação, um órgão consultivo e deliberativo em matérias relacionadas ao ensino de 

graduação, vinculada administrativamente à Prograd. Assim, a gestão da Prograd é colegiada, o que 

proporciona um diálogo com os Colegiados dos cursos e com os Centros de Ensino na tomada de decisões 

sobre as políticas de ensino de graduação na Ufes. Nesse sentido, na dimensão político-pedagógica este 

projeto institucional receberá a assessoria necessária para a sua devida implementação, assim como na 

dimensão normativa. No aspecto administrativo, a Diretoria de Apoio Acadêmico/DAA- Prograd fornecerá o 

suporte necessário às atividades do programa. Os programas de formação docente, como o Programa de 

Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid), são coordenados pela DAA/Prograd desde 2018 e fazem parte da 

política de valorização e de formação dos docentes na Ufes. A DDA/Prograd apoiará este Programa na 

organização dos eventos formativos ao longo de todo projeto, bem como, na emissão de certificados aos 

participantes. Sendo a única universidade pública do estado do Espírito Santo, é importante considerar a 

tradição da instituição no processo de formação de professores. A Ufes oferece atualmente 42 cursos de 

licenciatura nas modalidades presencial e da educação a distância (EaD) em diferentes turnos e Centros de 

Ensino das diferentes regiões do estado. Segundo consta no PDI da UFES (PDI-UFES, 2021) entre os anos 

de 2010 e 2019 foram formados aproximadamente 600 professores por ano e essa taxa se mantém ao 

analisarmos os dados dos indicadores de desempenho acadêmico dos cursos de graduação presenciais da 

UFES em 2023 (disponível em: https://info.ufes.br/) Esses profissionais têm atuado em diferentes 

segmentos da educação no estado do Espírito Santo. Referências UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO 

SANTO. Programa Permanecer e Concluir PROGRAD-UFES. Vitória, 2022. UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

ESPÍRITO SANTO. Plano de Desenvolvimento Institucional 2021-2030, Vitória ; Alegre ; São Mateus, 2021. 

Esfera Administrativa. 
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Esfera Administrativa UF Município  

Federal    

Municipal Espírito Santo Cariacica  

Municipal Espírito Santo Aracruz  

Municipal Espírito Santo São Mateus  

Municipal Espírito Santo Serra  

Municipal Espírito Santo Vila Velha  

Municipal Espírito Santo Vitória  

Estadual Espírito Santo   

Explanação sobre a articulação prévia com as redes, conforme inciso VI do item 6.3.3. 

A Ufes, em seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), destaca seu compromisso com a formação de 

professores da educação básica por meio de suas diversas ações de ensino, pesquisa e extensão e, por 

isso, tem consolidado a parceria com diferentes redes de ensino do estado do Espírito Santo reconhecendo 

a importância da articulação educação superior-educação básica na formação docente. No âmbito da 

formação inicial de professores, os estágios curriculares obrigatórios são planejados pelos docentes da 

Universidade em articulação com supervisores dos campos de estágio e são realizados em escolas das 

diversas redes de ensino que possuem convênio vigente com a Ufes. Nos últimos anos, a Ufes ampliou de 

forma significativa o número de programas de pós-graduação, o que tem proporcionado a ampliação da 

formação continuada de professores da educação básica de todo estado em cursos de mestrado e 

doutorado da Universidade. Além disso, a extensão, pela via dos seus diversos eventos, programas, 

projetos, cursos, tem possibilitado a troca de experiências e a produção de conhecimento pela interlocução 

entre os profissionais da universidade e os profissionais das redes de ensino. No sentido de fortalecer a 

integração da UFES com as redes de educação básica na construção do Projeto Institucional, a Pro-Reitoria 

de Graduação, juntamente com a coordenação institucional, realizou reuniões com representantes das 

secretarias estadual e municipal de Vitória, das secretarias da região metropolitana (Serra, Vila Vellha e 

Cariacica) e dos municípios do norte do estado (São Mateus e Aracruz). Essas reuniões foram fundamentais 

para que as instituições públicas reafirmassem a educação como direito subjetivo e os compromissos com 

a qualidade da formação de professores e com ensino na educação básica. Foi um momento importante 

para ampliar a compreensão das redes sobre os pressupostos, objetivos do PIBID, assim como inteirar das 

atribuições das Secretarias de Educação na adesão ao programa. A perspectiva dialógica assumida nessas 

reuniões permitiu que diferentes elementos apontados pelas secretarias pudessem subsidiar ações deste 

Projeto Institucional e em seus subprojetos. Importante destacar que a UFES vem participando do PIBID 

desde o seu primeiro edital (publicado em dezembro de 2007 e tendo início da sua execução em 2008) e 

desde então tem firmado a parceria com a Secretaria de Estado de Educação do Espírito Santo – SEDU. 

Parceria essa que se mantém neste edital, conforme documento assinado pelo Secretário de Estado da 

Educação confirmando o interesse em participar do Projeto Institucional do PIBID e reafirmando o 

compromisso em contribuir colaborativamente com a definição das escolas parceiras, o acolhimento dos 

bolsistas, a participação dos professores da rede como Supervisores e o envolvimento de alunos da 

educação básica nas atividades do programa. Com relação aos municípios, todas as secretarias com as 

quais estabelecemos essa articulação prévia, firmaram a adesão ao PIBID- UFES (a saber:secretarias de 

Cariacica,Vila Velha, Vitória, Serra, Aracruz e São Mateus). A intenção é manter o diálogo constante com as 

redes para desenvolvimento das atividades do programa no sentido de consolidar o compromisso da 

Universidade com a formação inicial e continuada de professores a partir da interlocução educação 

superior-educação básica. 

Plano de acompanhamento e avaliação dos Subprojetos. 
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Para a realização do acompanhamento e avaliação dos subprojetos toma-se como ponto de partida as 

seguintes questões: como será identificado se o projeto institucional está sendo executado conforme 

planejado? Que observações e ações devem ser feitas para avaliar seus resultados? Como serão obtidos os 

dados sobre o andamento e os resultados de cada subprojeto? Para tanto, com base nesses 

questionamentos, considerando os objetivos, metas e indicadores deste projeto institucional, o seu 

acompanhamento e avaliação ocorrerá de acordo com a apresentação produtos que envolvem ações 

comuns do projeto institucional (com todos os subprojetos) e outras mais específicas de cada subprojeto. 

Do ponto de vista mais geral os produtos são: realização de Seminário Geral a cada semestre (módulos 1, 

2, 3 e 4), para socialização de reflexões sobre a identidade profissional docente e temáticas emergentes. 

Na especificidade dos subprojetos os produtos são: - Módulo 1 (outubro de 2024 a março de 2025): 

Realização de 01 oficina e 01 Encontro Formativo, considerando a formação do futuro professor e o 

fortalecimento da integração entre a Ufes e a educação básica; realização de um evento de acolhimento 

dos participantes em cada subprojeto; reunião com cada subprojeto para acompanhar a inserção dos 

bolsistas na participação em atividades de ensino, pesquisa e extensão na escola; produção de 01 relato 

de experiência por licenciando - Módulo 2 (abril a setembro de 2025): Realização de 01 oficina e 01 

Encontro Formativo, considerando a formação do futuro professor e o fortalecimento da integração entre a 

Ufes e a educação básica; reunião com cada subprojeto para acompanhar a participação dos bolsistas em 

atividades de ensino, pesquisa e extensão na escola; produção de 01 relato de experiência por licenciando. 

- Módulo 3 (outubro de 2025 a março de 2026): Realização de 01 oficina e 01 Encontro Formativo, 

considerando a formação do futuro professor e o fortalecimento da integração entre a Ufes e a educação 

básica; reunião com cada subprojeto para acompanhar a participação dos bolsistas em atividades de 

ensino, pesquisa e extensão na escola; produção de 01 artigo (em grupo) sobre questões vividas na escola- 

Módulo 4 (abril a setembro de 2026) Realização de 01 oficina e 01 Encontro Formativo, considerando a 

formação do futuro professor e o fortalecimento da integração entre a Ufes e a educação básica; reunião 

com cada subprojeto para acompanhar a participação dos bolsistas em atividades de ensino, pesquisa e 

extensão na escola; produção de 01 artigo (em grupo) sobre questões vividas na escola; 01 Evento de 

Encerramento geral das atividades. Para avaliar esses resultados e o andamento de cada subprojeto serão 

adotados os seguintes instrumentos: - Relatório semestral produzido por subprojeto: O coordenador de 

área (junto com supervisor) deverá encaminhar semestralmente relatório à Coordenação Institucional do 

PIBID-Ufes com relação aos objetivos, metas e indicadores do projeto institucional. Esse instrumento 

constitui a organização de dados qualitativos e quantitativos com relação as práticas de ensino, pesquisa e 

extensão produzidas por meio do PIBID nas escolas-campo. - Elaboração de 01 Portfólio semestral com as 

experiências vividas no contexto escolar e das atividades de pesquisa e extensão construídas pelo 

subprojeto: Documento digital com imagens e registros iconográficos e/ou documentos com relação às 

práticas de pesquisa, ensino e extensão produzidas no contexto das escolas-campo e registros sobre 

processos e práticas de pesquisa dos subprojetos. - Reuniões periódicas entre Coordenação Institucional e 

equipe de coordenadores de área e reuniões conjuntas com os demais participantes: encontros periódicos 

de avaliação, identificação de necessidades e formulação de encaminhamentos para o andamento dos 

trabalhos previstos no Projeto Institucional. Com este plano propõe-se, portanto, realizar observações e 

verificações das condições e do “estado” em que se encontra o projeto institucional ao longo de sua 

execução, permitindo também avaliar os resultados alcançados. 

Detalhamento de como ocorrerão os momentos de formação comum mencionados no item 4.7 

do edital. 



04421899666/PIBID-20243341506P Emitido em: 23/07/2024 18:08 

Versão do Relatório: 0.140.7 10 de 142 

 

 

A articulação com as secretarias de educação para a construção deste Projeto Institucional revelou ações 

importantes de formação continuada de seus profissionais na interlocução com temáticas emergentes do 

cenário social, educacional e cultural do país e do próprio Espírito Santo. Por isso, consideramos que no 

primeiro módulo/semestre, no processo de imersão dos bolsistas de iniciação a docência no cotidiano 

escolar, as experiências das redes de ensino com essas temáticas devam ser compartilhadas para 

enriquecer o processo de contextualização, problematização do contexto educacional e de compreensão 

de como essas temáticas reverberam no trabalho pedagógico na escola. Essa estratégia tem como 

princípio a valorização dos profissionais da rede de educação básica no processo de formação de 

professores e na construção de conhecimentos profissionais da docência. Importante considerar que, 

desde o início das atividades do programa, reconhecendo a unidade teoria-prática como eixo da formação 

docente, é fundamental que os bolsistas de iniciação à docência, coordenadores de área e supervisores 

possam interagir com as teorias educacionais, articulada as experiências das redes, da escola com as 

temáticas, para que compreendam a educação e à docência como ações complexas, socialmente e 

culturalmente referenciadas. Os encontros formativos seguirão a perspectiva de Seminários temáticos e 

serão realizados virtualmente. A escolha dessa metodologia tem relação com a estruturação do Projeto 

Institucional que se constitui de núcleos de iniciação à docência localizados em diferentes campi que 

ocupam espaços geográficos estratégicos e distantes entre si no Espírito Santo. Para composição do 

Seminários, representantes das redes de ensino, das escolas e dos subprojetos serão convidados para 

socializarem as suas experiências, suas sínteses, compreensões com as temáticas. A coordenação 

institucional e a coordenação de área revezarão na atividade de mediação dos encontros formativos. Um 

participante externo ao programa, especialista na temática, assumirá a função de debatedor, objetivando 

ampliar a rede de interlocução para aprofundamento nas problemáticas que emergem do nosso programa. 

Para ampliar os espaços de interação/diálogo entre os participantes dos encontros formativos, buscando 

maior reflexão e pesquisa, possibilitando o aprofundamento de ideias e conceitos, faremos a transmissão 

direta pelo canal virtual da Ufes que apresenta a possibilidade do fórum. Os Seminários temáticos serão 

iniciados, a partir de fevereiro de 2025. A perspectiva é que seja realizado um encontro formativo geral em 

cada módulo/semestre (meta 3 do projeto institucional), destacando, a cada seminário, a articulação entre 

as diferentes temáticas, a saber: o direito à educação; a educação integral; o compromisso social e 

valorização dos profissionais da educação; a gestão democrática do ensino público; práticas sociais e 

cidadania; respeito e valorização das diversidades étnicas e raciais e de gênero; educação em direitos 

humanos. Em síntese, os momentos de formação comum com as temáticas serão organizados da seguinte 

forma: (i) no primeiro semestre propomos a socialização das experiências das redes de educação básica 

em processos de formação dos seus profissionais na vinculação com as temáticas emergentes; (ii) no 

segundo semestre propomos a socialização das experiências de subprojetos na relação teórico-prática com 

as temáticas: práticas sociais e cidadania; respeito e valorização das diversidades étnicas e raciais e de 

gênero; educação em direitos humanos. (iii) no terceiro semestre propomos a socialização das 

experiências de subprojetos na relação teórico-prática com as temáticas: o compromisso social e 

valorização dos profissionais da educação; a gestão democrática do ensino público; (iv) no quarto semestre 

propomos a socialização das experiências de subprojetos na relação teórico-prática com as temáticas: 

direito à educação e a educação integral. Ao longo do desenvolvimento do projeto reorganizações entre as 

temáticas previstas para segundo, terceiro e quarto semestres podemos ocorrer a partir da análise coletiva 

dos participantes do programa. Além disso, em cada seminário manteremos a diversidade nas 

representações dos subprojetos, das escolas parceiras e das redes compartilhando experiências. 

 

 

SUBPROJETO 
 
 

Área(s) do Subprojeto - Interdisciplinar: Sim 

- Física 

- Química 
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Curso(s) participante(s) 

- (Física) 116878 - FÍSICA 

- (Química) 116884 - QUÍMICA 

Etapas 

- Ensino Médio 

Modalidades 

- Educação de Jovens e adultos 

- Ensino Regular 

Temáticas 

- Nenhuma selecionada 

Quantidade de Núcleo de iniciação a Docência Pretendido: 

1 

Contribuições do Subprojeto para o enriquecimento da formação dos licenciandos e 

fortalecimento do(s) curso(s). 
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O município de São Mateus está localizado na região norte do estado do Espírito Santo, a 220 km da capital 

Vitória. Sua economia está baseada na exploração e produção de petróleo e na agricultura, com destaque 

para o cultivo da pimenta do reino, macadâmia e café conilon. De acordo com os dados da Secretaria de 

Educação, o município possui 9 escolas estaduais que ofertam o ensino fundamental para as séries finais, o 

ensino médio e a Educação para Jovens e Adultos. Destas, 7 estão localizadas na zona urbana de São 

Mateus e 2 na zona rural, sendo as da zona urbana 4 localizadas no centro do município e as demais em 

bairros de periferia atendidos pelo programa Estado Presente do governo estadual, devido aos altos índices 

de violência. Com isso, nota-se a diversidade de cenários e contextos educacionais ao qual os bolsistas do 

Pibid deste subprojeto podem ter contato e atuar, possibilitando aos licenciandos um enriquecimento no 

seu aprendizado e permitindo aos futuros professores um conhecimento da realidade das escolas na qual 

futuramente poderão vir a atuar. Com relação aos dados educacionais de São Mateus, baseado no último 

Censo Escolar publicado pelo Inep (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa educacionais Anísio Teixeira), 

o município possui uma taxa de distorção idade-série (alunos que abandonam ou reprovam elevando o 

tempo de permanência na educação básica) bastante elevado, principalmente nos anos finais do ensino 

fundamental e ensino médio. Estes dados evidenciam que a atuação dos licenciandos proporcionará aos 

mesmos uma formação em diferentes contextos, com a aquisição de uma experiência prática e a 

compreensão dos desafios enfrentados pelos docentes no ensino de Química e Física para promover uma 

educação que busque minimizar as distorções educacionais encontradas em sala de aula, bem como da 

sua importância para elevar o nível de ensino dos educandos do nosso país. Além disso, o contato com 

alunos, professores com maior experiência e os demais profissionais da escola ao qual estarão inseridos 

oportunizam possibilidades formativas que permitem aos licenciados movimentarem diferentes saberes 

docentes. Assim, este subprojeto interdisciplinar tem a perspectiva de oferecer aos seus licenciandos: a 

oportunidade de planejar e executar ações pedagógicas relacionadas ao ensino de Química e Física; 

proporcionar aos licenciandos atividades em que possam desenvolver e aplicar materiais didáticos (físicos 

e digitais); possibilitar que os bolsistas possam planejar, preparar e executar aulas experimentais; 

incentivar o desenvolvimento de apostilas pedagógicas (físico e digital); estimular o planejamento e a 

execução de atividades em espaços não formais e de projetos científicos, contextualizando e integrando a 

realidade socioambiental dos estudantes; ofertar aos licenciandos oportunidades formativas no uso de 

Tecnologias Digitais, para que os mesmos possam aplicar nos seus planejamentos de ensino; proporcionar 

a interação entre bolsistas, supervisores e coordenadores para a avaliação formativa e estruturação de 

ações docentes buscando aprimorar as atividades de ensino-aprendizagem e no uso de diferentes recursos 

educacionais. Além disso, com as atividades a serem desenvolvidas pretende-se: diminuir a evasão nos 

Cursos de Licenciatura em Física e Química do Ceunes-Ufes, promovendo a permanência dos bolsistas no 

curso; Popularizar o ensino de Ciências e aproximar os estudantes do ensino médio de escolas públicas 

com a universidade; Apresentar os cursos de Licenciatura nas escolas do município, incentivando os 

estudantes a seguirem na carreira docente e, consequentemente, aumentando a taxa de ingressantes nos 

cursos de Licenciatura em Química e Física, principalmente. No último censo escolar do Inep, os dados 

mostram que a formação dos docentes que ministram as disciplinas na educação básica no município de 

São Mateus, principalmente as disciplinas específicas de ciências, química e física, apresentou um aumento 

no percentual de professores com formação superior de licenciatura na área da disciplina. Atribui-se esse 

resultado a presença da Ufes, campus São Mateus, criado a partir do processo de interiorização das 

universidades federais, com a oferta e formação de profissionais em Licenciatura em Química e Física, 

contribuindo para a melhoria da educação básica com a presença de um profissional habilitado a docência 

na área específica e mostrando a relevância da oferta destes cursos para o desenvolvimento da região. A 

presença da universidade no município beneficia não somente as escolas públicas de São Mateus, mas 

todas as cidades que fazem divisa com o município, uma vez que a Ufes recebe estudantes de todas estas 

localidades. Muitos destes estudantes que acabam ingressando no curso de licenciatura em Química ou 

Física ficam sabendo da existência dos cursos pela atuação dos bolsistas do Pibid nas escolas, o que faz 

com que a atuação dos bolsistas divulgue a universidade e o curso de graduação. 

Articulação do Subprojeto com o(s) PPC(s) do(s) curso(s). 
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Os cursos de Licenciatura em Química e Física do Centro Universitário Norte do Espírito Santo (Ceunes) 

foram implementados a partir do Plano de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (Reuni) 

e da necessidade regional identificada por um levantamento socioeconômico realizado com as 4 

superintendências de educação do norte capixaba (São Mateus, Linhares, Barra de São Francisco e Nova 

Venécia). O estudo realizado mostrou que em 2007, período anterior à implementação dos cursos, poucos 

professores atuantes no ensino fundamental e ensino médio eram licenciados, apontando que estes 

professores eram potenciais alunos para os cursos de licenciatura do Ceunes. Em 2009, época da criação 

dos cursos de licenciatura no Ceunes, a Licenciatura em Química e Física eram os únicos da região norte 

do Espírito Santo, mostrando a importância destes cursos para o aprimoramento da formação docente da 

região. Em 2010, ano em que o Pibid iniciou suas atividades nestes dois cursos de licenciatura, observou- 

se uma maior participação da universidade junto às escolas de educação básica, proporcionando aos 

discentes destes cursos uma aproximação prática com o cotidiano das escolas públicas da região e com o 

contexto em que elas estão inseridas. Desde o edital do Pibid de 2010 até o presente momento, os cursos 

de Licenciatura em Química e Física participaram de todas as edições, oferecendo aos seus estudantes 

uma oportunidade de vivenciar o contexto escolar antes dos estágios supervisionados e com o 

recebimento da bolsa, que funcionou como um incentivo para a continuidade dos estudos desses 

estudantes e para a permanência no curso de graduação, contribuindo para minimizar a evasão desses 

cursos. Por conta disto, o Pibid é mencionado nos Programas Pedagógicos de Curso (PPC) de ambos os 

cursos como uma das ações acadêmicas ao qual os licenciandos possuem a oportunidade de participar 

durante a graduação, mostrando o quão importante este programa se tornou para a formação inicial dos 

licenciandos de Química e Física da Ufes-Ceunes. Os objetivos deste subprojeto estão em consonância com 

os objetivos dos PPC dos cursos de Licenciatura em Química e Física, uma vez que ambos buscam: 

desenvolver no licenciando uma visão interdisciplinar com outras áreas do conhecimento; garantir a 

formação em conhecimentos específicos e pedagógicos nas áreas de Química e Física; integrar os 

conhecimentos específicos com as práticas pedagógicas inovadoras; capacitar um profissional crítico e 

consciente de seu papel na formação de cidadãos; capacitar o profissional educador crítico quanto às 

decisões sobre currículo e estratégias de ensino adotadas em sala de aula; propiciar a vivência com a 

realidade escolar a partir da iniciação à docência. Os PPC dos cursos de Licenciatura em Química e Física 

da Ufes-Ceunes, assim como esse subprojeto do Pibid, busca oportunizar aos licenciandos uma formação 

que envolve o domínio, manejo de conteúdos, metodologias, diferentes linguagens, tecnologias e 

inovações, contribuindo para ampliar a atuação profissional e sua visão cidadã. Assim, as atividades que 

serão desenvolvidas neste subprojeto interdisciplinar incentivarão os licenciandos a refletirem de forma 

crítica a sua prática em sala de aula, identificando e solucionando os problemas de ensino-aprendizagem, 

bem como a compreenderem e avaliarem criticamente os aspectos sociais, tecnológicos, ambientais e 

éticos relacionados às aplicações da Química e da Física na sociedade. O que se busca desenvolver com os 

licenciandos ao longo do subprojeto, é o perfil de egresso desejado pelos PPC dos cursos de Licenciatura 

em Química e Física. Assim, nota-se que as atividades, objetivos e habilidades que se pretende 

desenvolver com os licenciandos ao longo do subprojeto interdisciplinar está em consonância com os PPC 

dos respectivos cursos de graduação. Com isso, espera-se consolidar que o desenvolvimento da prática 

como professor deve ser alicerçado à organização, planejamento e sistematização das atividades 

desenvolvidas no contexto escolar, para contribuir com o aperfeiçoamento da prática e a construção da 

identidade profissional dos bolsistas envolvidos neste subprojeto. 

Ações de formação dos participantes em cultura digital e para o uso pedagógico de 

tecnologias. 
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Neste subprojeto, além do uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) utilizadas 

para a comunicação entre os membros da equipe (WhatsApp e Google Classroom), tem-se o desafio de 

inserir as TDIC no planejamento de aula dos bolsistas. Para isso, os bolsistas passarão por processos 

formativos para conhecimento de algumas tecnologias educacionais que podem ser utilizadas por eles 

para empregarem como ferramentas no ensino de Química e Física. Estas ferramentas digitais como 

simuladores, aplicativos de realidade aumentada, jogos digitais, laboratórios virtuais, entre outros, podem 

contribuir para minimizar a abstração de alguns conteúdos da Química e da Física, permitindo que os 

alunos da educação básica tenham uma maior compreensão dos assuntos abordados em sala de aula. A 

formação dos bolsistas para o uso das tecnologias digitais será realizada através de cursos de curta 

duração ofertados na plataforma Moodle do Instituto Federal do Rio Grande do Sul (IFRS) e do Programa de 

Pós-graduação em Educação em Ciências e Matemática (Educimat), do Instituto Federal do Espírito Santo 

(Ifes). Ambas plataformas oferecem cursos gratuitos, de maneira on-line, na área de educação e em 

diversas outras áreas, com carga horária total que varia de 20h a 40h. Além dos cursos ofertados pelas 

plataformas mencionadas, também serão convidados pesquisadores e professores que atuam na educação 

básica aplicando as diferentes TDIC no processo de ensino-aprendizagem de Química e Física, para 

ministrarem seminários, palestras e minicursos para os bolsistas. Durante os encontros formativos 

semanais, realizados no Ceunes, serão discutidos, entre outros temas: as possibilidades de inserção das 

tecnologias no ensino na educação básica; a interdisciplinaridade entre a química e a física, bem como 

com as outras áreas das Ciências da Natureza e das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas e Linguagens e 

suas Tecnologias. Essas discussões serão guiadas a partir da leitura de artigos e trabalhos científicos 

publicados em periódicos e eventos de grande expressão na área do ensino de Química e Física como a 

Química Nova na Escola, a Revista Brasileira de Ensino de Física, os trabalhos publicados nos anais do 

Encontro Nacional de Ensino de Química (ENEQ) e Encontro de Pesquisa em Ensino de Física (EPEF). Além 

de serem incentivados a utilizarem nos planejamentos das atividades teórico-práticas as tecnologias que já 

estão à disposição do professor, para permitir uma melhor articulação entre os conceitos das disciplinas de 

Química e Física, os bolsistas também serão incentivados a desenvolverem os seus próprios Materiais 

Didáticos Digitais (MMD). Assim, pretende-se aprimorar a formação inicial dos bolsistas e, também, a 

formação continuada do professor(a) supervisor(a). Também pretende-se utilizar as redes sociais como 

espaço de divulgação dos trabalhos desenvolvidos pelos bolsistas no subprojeto, permitindo que os 

bolsistas entendam o processo de produção e divulgação de informações nas diferentes mídias. 

Estratégias a serem adotadas para o trabalho coletivo no planejamento e na realização das 

atividades (no caso dos subprojetos interdisciplinares, acrescentar descrição detalhada de 

como será promovida a integração entre as àreas escolhidas). 
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Serão desenvolvidas ao longo do projeto reuniões semanais, nas dependências do Ceunes, com todos os 

integrantes do projeto, para uma formação conjunta entre as duas áreas (Química e Física), visando o 

planejamento das ações e organização das atividades a serem executadas pelos bolsistas, a troca de 

conhecimentos e experiências adquiridas, bem como ações formativas para aprimorar os conhecimentos 

teóricos e práticos dos licenciandos em metodologias de ensino. Além das reuniões, será criado um grupo 

de WhatsApp e uma pasta no Google Classroom, para compartilhamento de informações e troca de 

materiais. Os bolsistas terão ao longo do subprojeto encontros para planejamento e execução das 

atividades didático-práticas, sob a orientação do supervisor(a), que serão realizados semanalmente na 

escola. Os licenciandos irão discutir as temáticas a serem trabalhadas nas aulas subsequentes, estudar e 

propor a melhor metodologia a ser empregada para se desenvolver determinado conteúdo, realizando uma 

exposição prévia da proposta e elaborar as atividades de intervenção, bem como aplicar junto às turmas 

indicadas pelo supervisor(a). As atividades executadas semanalmente na escola também serão 

acompanhadas pela coordenação do subprojeto, para que se possa ter uma discussão sobre a melhor 

forma de se aplicar a intervenção proposta pelo bolsista. Estas etapas de estudo, elaboração, formulação 

de uma proposta didática, discussão sobre a metodologia de ensino e execução da intervenção são passos 

importantes para a formação inicial dos licenciandos. Assim, os bolsistas adquirem conhecimentos para a 

aplicação de uma metodologia de ensino adequada a partir de problemas reais do ensino de Química e 

Física, explanadas pelo supervisor(a) durante os planejamentos, contribuindo para que os graduandos 

pensem em atividades e ações para atuar na realidade da escola e dos estudantes. Além disso, para que 

os licenciandos conheçam as várias metodologias que são capazes de promover uma possível 

aprendizagem significativa nos educandos, serão realizadas no decorrer do subprojeto um ciclo de 

palestras, que serão ministradas por profissionais que atuam na educação básica e que desenvolvem um 

ensino diferenciado na área do Ensino de Física e Química, convidados pela coordenação de área para uma 

apresentação aos participantes do projeto. As palestras serão realizadas mensalmente e serão 

apresentados assuntos pertinentes para a formação dos bolsistas, principalmente relacionadas com a 

aplicação de metodologias integrando as tecnologias educacionais. A integração entre as áreas de Química 

e Física se dará nos encontros formativos, com a troca de experiência entre os bolsistas e docentes das 

duas áreas. Por envolver duas áreas do conhecimento que possuem temáticas em comum e que os alunos 

da educação básica possuem grande dificuldade de compreensão, a relação que se estabelecerá entre 

bolsistas e professores do ensino básico destas duas áreas permitirá a troca de experiências, a discussão 

sobre as dificuldades de aprendizagem dos alunos e de estratégias que podem contribuir para minimizar as 

dificuldades identificadas. A integração destas duas áreas do conhecimento também se dará a partir da: 

elaboração de propostas de intervenção teórico-prática com temáticas comuns para as áreas de Química e 

Física, como as trocas de calor (Termoquímica e Termodinâmica) e condutividade elétrica, na qual os 

grupos formados por licenciandos de ambas as áreas irão planejar, executar e avaliar o processo didático 

desenvolvido e aplicado aos alunos da educação básica, buscando inserir nestas propostas as TDIC; 

elaboração de projetos abordando a temática ambiental, em que os bolsistas irão discutir e elaborar 

estratégias de ensino destacando como a Química e a Física podem contribuir para mitigar os efeitos da 

poluição ambiental e das mudanças climáticas, além de abordar as Energias renováveis e como as áreas 

estão presentes. As atividades desenvolvidas serão registradas pelos bolsistas através da elaboração de 

um diário de bordo, que servirá como memória das atividades propostas e produzidas durante o Pibid. 

Estas anotações serão úteis para os encontros formativos que serão realizados pelo grupo, pois servirá 

para o momento de troca de experiências entre os bolsistas. Também serão elaborados relatórios, 

resumos, artigos e relatos de experiência, buscando fazer com que o bolsista reflita sobre as práticas 

desenvolvidas e os impactos na sua formação docente. As atividades do subprojeto serão compartilhadas 

entre os participantes nas reuniões e, quando solicitado, no Google Classroom. As atividades também 

serão registradas nas redes sociais, como forma de divulgar e compartilhar com outros núcleos as 

intervenções realizadas pelo grupo. 

Descrição de como se dará o acompanhamento das atividades ao longo da execução do 

Subprojeto e como será feita a avaliação dos participantes. 
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O acompanhamento das atividades do subprojeto, bem como dos licenciandos serão realizados a partir de 

registros escritos, encontros periódicos e eventos institucionais. Com relação aos registros, os bolsistas e o 

supervisor(a) serão incentivados a descreverem os relatos das intervenções, dos processos de formação e 

das observações realizadas no ambiente escolar através de um Diário de Bordo. Além disso, serão 

solicitados relatórios com a descrição das atividades, relatos de experiência e a descrição das atividades e 

materiais desenvolvidos na pasta do subprojeto que será criada no Google Classroom. Com relação aos 

encontros periódicos, a presença dos bolsistas será registrada nas reuniões semanais, realizadas na escola 

com o supervisor(a) e no Ceunes com o coordenador de área. Também serão consideradas a pontualidade 

da entrega das atividades solicitadas dentro do prazo estipulado pela coordenação de área e supervisão do 

subprojeto, bem como dos materiais escritos. No projeto institucional também estão previstos 

encontros/eventos de formação e socialização das atividades e resultados dos subprojetos. Logo, os 

bolsistas serão incentivados a participarem de todas as atividades propostas pela coordenação 

institucional, bem como a preparação de resumos e apresentações orais detalhando o trabalho 

desenvolvido pelo grupo nestes eventos. Além das atividades promovidas pelo projeto institucional da 

Ufes, os bolsistas também serão incentivados a participarem de eventos científicos e, para isso, será 

solicitado que os licenciandos descrevam os resultados do subprojeto no formato de resumos e trabalhos 

completos, bem como a preparação de banners e apresentações de slides para divulgação das 

atividades/resultados nos eventos. A produção de artigos científicos, a serem enviados a periódicos 

nacionais e internacionais, é uma meta do subprojeto, logo os bolsistas irão participar deste momento de 

escrita relatando/descrevendo os resultados das atividades do subprojeto. 

Detalhamento de como se dará a inserção dos licenciandos no contexto escolar, considerando 

as características e as dimensões da Iniciação à Docência previstas no regulamento do Pibid. 
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O processo de inserção dos licenciandos no ambiente escolar será desenvolvido da seguinte maneira: 1- 

Encontro inicial entre os bolsistas e a coordenação de área, para apresentação dos objetivos do Pibid, a 

forma como os mesmos irão atuar no projeto, apresentação da escola de atuação e do projeto político 

pedagógico da escola parceira; 2- Visita programada a escola de atuação, para que os bolsistas conheçam 

os espaços físicos da escola e a equipe pedagógica, bem como o professor(a) supervisor(a) que irá 

acompanha-los durante as atividades do projeto; 3- Encontro na escola com o professor(a) supervisor(a) e 

a coordenação de área para levantamento e planejamento das atividades que serão desenvolvidas pelos 

bolsistas, bem como os horários de atuação no ambiente escolar de cada bolsista, de acordo com a carga 

horária estipulada no edital do Pibid; 4- Acompanhamento das aulas do supervisor, que será realizado, 

principalmente, no início do projeto, e quando solicitado pelo docente, para que os licenciandos se 

integrem com as turmas, adquiram confiança para trabalharem com os alunos e façam um trabalho de 

observação identificando as possíveis fragilidades de aprendizado dos estudantes para a construção de 

futuras intervenções didáticas; 5- Construção e execução das atividades teórico-práticas, a partir do 

levantamento semanal das temáticas a serem desenvolvidas pelos licenciandos, acompanhados pelo 

supervisor(a), oportunizando aos bolsistas a criação e participação em práticas docentes, buscando 

superar os problemas de aprendizagem dos educandos; 6- Avaliação das intervenções realizadas a partir 

de encontros periódicos entre os bolsistas, supervisor(a) e coordenação de área, visando destacar os 

pontos positivos e negativos e as possíveis modificações para as próximas intervenções; 7- Encontros 

formativos, realizado com todos os envolvidos no subprojeto visando a troca de experiências com os 

professores que atuam na educação básica e as intervenções didáticas desenvolvidas por outros núcleos 

da Ufes e de outras Instituições de Ensino Superior (IES) participantes do Pibid, com o objetivo de 

conhecer, discutir e avaliar as experiências metodológicas praticadas por diferentes grupos no ensino de 

Química, Física e de forma interdisciplinar entre as áreas; 8- Formação em práticas pedagógicas com uso 

de tecnologias educacionais a partir de minicursos, palestras, seminários, rodas de conversa e discussão 

de artigos científicos, visando o planejamento de atividades inovadoras para o ensino-aprendizagem dos 

conteúdos de Química e Física; 9- Sistematização da escrita com a produção de um Diário de Bordo, 

relatórios, resumos, relatos de experiência e apresentação de seminários, promovendo um 

aperfeiçoamento da escrita, leitura e comunicação oral, seguindo as normas da Língua Portuguesa e da 

ABNT, para os trabalhos acadêmicos. Com estas ações espera-se contribuir com a formação inicial do 

licenciando de Química e Física, a partir da integração entre os conhecimentos adquiridos na universidade 

e a discussão no subprojeto sobre a melhor maneira de serem apresentados na educação básica, bem 

como contribuir com a aquisição de novas habilidades e experiências que possam auxiliar os bolsistas nas 

demais ações acadêmicas nos respetivos cursos de graduação. 

 

 
 
 

Área(s) do Subprojeto - Interdisciplinar: Sim 

- Matemática 

- Pedagogia 

Curso(s) participante(s) 

- (Pedagogia) 12819 - PEDAGOGIA 

- (Matemática) 12806 - MATEMÁTICA 

Etapas 

- Ensino Fundamental - Anos iniciais 

- Ensino Fundamental - Anos finais 

Modalidades 

- Educação de Jovens e adultos 

- Ensino Regular 
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Temáticas 

- Nenhuma selecionada 

Quantidade de Núcleo de iniciação a Docência Pretendido: 

1 

Contribuições do Subprojeto para o enriquecimento da formação dos licenciandos e 

fortalecimento do(s) curso(s). 
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O projeto interdisciplinar tem a sua relevância justificada por possibilitar encontros improváveis, se 

pensarmos nas perspectivas isoladas de formação, considerando os percursos disponíveis para estudantes 

de Pedagogia e Matemática, materializados por meio de currículos próprios. A proposta que se encaminha 

terá sua potência para a formação de licenciandos em matemática e pedagogia, uma vez que estes terão à 

sua disposição um momento de formação profissional decorrente do exercício direto in loco, a partir da 

presença participativa em ambientes tradicionais de suas respectivas ações profissionais, a escola. 

Acrescenta-se a isso o diálogo constante com profissionais já habilitados (supervisores e coordenador de 

área). Trata-se, portanto, de um ingresso no futuro campo de trabalho dos educadores, local privilegiado 

para que os “pibidianos” possam problematizar e refletir sobre concepções, métodos e práticas relativos 

aos processos educativos. Os liames entre as ações que serão desenvolvidas neste subprojeto são 

próximas ao estágio supervisionado das licenciaturas, mas com a potência da conjunção de saberes 

interdisciplinares. Para Ponte e Chapman (2008), o estágio é o lócus adequado para uma integração entre 

conteúdo, pedagogia e reflexão. Especificamente sobre as necessidades de reflexões congregando a 

prática docente a formação de professores, nos alertou Ole Skovsmose (2001), quando da sua expressão 

de concepções relacionadas à Educação Matemática: os princípios aparentemente objetivos e neutros para 

a estruturação do currículo devem ser investigados e avaliados. A educação deve ser orientada para 

problemas, quer dizer, orientada em direção a uma situação "fora" da sala de aula. Discussões com esse 

viés serão a tônica, dentre outras, de importantes trocas de saberes entre os sujeitos envolvidos na 

proposta e implicarão em outros olhares para o cenário educacional atual e resultarão em práticas mais 

significativas no contexto das escolas-campo. O estabelecimento de diretrizes de formação permitirá 

adequado vislumbre dos alcances das contribuições para licenciandos em Pedagogia e Matemática, quais 

sejam: empoderamento da formação teórico-prática dos estudantes dos cursos de licenciatura em 

Matemática e Pedagogia, por meio de dinâmicas de observação participante, vivência e análise crítica dos 

processos didático-pedagógicos que ocorrem nas escolas-campo; a construção da identidade profissional 

docente dos licenciandos em Matemática e Pedagogia, por meio da participação em planejamentos e 

posterior execução nas escolas-campo, de maneira a proporcionar condições que favoreçam a seleção de 

temas, a utilização de metodologias de ensino, a definição de recursos, a avaliação das atividades 

pedagógicas e das aprendizagens em situações de regência; Fomentar a corresponsabilidade entre o 

núcleo interdisciplinar de Matemática e Pedagogia e as escolas-campo, de maneira que se possa articular 

processos de formação inicial e continuada, ampliando saberes docentes, considerando as demandas dos 

contextos de atuação profissional do professor que ensina matemática; valorização da experiência dos 

professores que ensinam matemática e docentes das Séries Iniciais da Educação Básica, na preparação de 

licenciandos para sua futura atuação profissional, mediante articulação entre teoria e prática docente no 

contexto da matemática escolar; indução da pesquisa colaborativa e a produção acadêmica na área de 

Educação Matemática, com base nas experiências vivenciadas em sala de aula, bem como a produção de 

síntese das práticas pedagógicas vivenciadas e produzidas nas escolas, por meio de diferentes 

instrumentos, tais como relatórios, portfólios, vídeos, artigos etc; oportunizar diálogos potentes entre os 

licenciandos dos cursos de Matemática e Pedagogia, de maneira a fortalecer os saberes docentes dos 

pibidianos, em constante diálogo com supervisores e docente orientador. Por fim, acrescenta-se que 

integrar as licenciaturas em Pedagogia e Matemática em projetos interdisciplinares não só enriquece a 

formação dos futuros professores, mas também os prepara para enfrentar os desafios da docência, 

mediante propostas de abordagens complexas, criativas e eficazes. Referências: PONTE, João Pedro; 

CHAPMAN, Olive. Preservice mathematics teachers’ knowledge and development. In L.D. English (Ed.), 

Handbook of international research in mathematics education (2 nd ed.). New York: Routhdge, 2008 

SKOVSMOSE, O. Educação Matemática Crítica: A questão da Democracia. Campinas: Papirus, 2001. 

Articulação do Subprojeto com o(s) PPC(s) do(s) curso(s). 
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Evidenciar as articulações do subprojeto interdisciplinar com o currículo dos discentes em Pedagogia e 

Matemática requer resgatar algumas prescrições de formação contidas no principal documento que orienta 

o itinerário de ações que consolidam as concepções dos futuros professores, sujeitos desse subprojeto. O 

curso de Licenciatura Plena em Matemática da Ufes elegeu como sua principal diretriz: “Formar 

professores de Matemática para o Ensino Básico, preparando-os para o exercício crítico e competente da 

docência, pautado em valores e princípios éticos, políticos e estéticos, estimulando-os à pesquisa e à busca 

incessante do auto-aperfeiçoamento, de modo a contribuir com a transformação da Educação Básica e com 

o desenvolvimento do cidadão e da sociedade brasileira”. Por sua vez, o currículo do Curso de Pedagogia – 

campus Ufes – Goiabeiras – descreve o perfil do profissional que “baseia-se no pressuposto de que o 

Pedagogo deve assumir postura profissional ética pautada na responsabilidade social para com a 

construção de uma sociedade includente, justa e solidária, ao exercer suas atividades nos seguintes 

campos: magistério e gestão escolar”. Tais teleologias formativas aproximam-se de principiologia 

assumida pelo Pibid: “prática contextualizada quanto às temáticas emergentes no cenário social, 

educacional e cultural do país”. O que se deseja destacar é que os documentos orientadores de formação 

dos cursos envolvidos nesse subprojeto e uma das diretrizes assumidas pelo programa possuem interseção 

quando vislumbram ações endereçadas para a vida em sociedade, valendo-se do potencial transformador 

da educação para que o seu público-alvo esteja a par de temáticas emergentes e caras ao contexto sócio- 

cultural e sócio-educacional brasileiro. Para tanto, elencamos algumas ações contempladoras dos 

percursos formativos previstos nos respectivos currículos dos cursos de Pedagogia e Matemática, que 

serão articulados ao subprojeto interdisciplinar na forma de eixos: E1 - Discussões e práticas sobre saberes 

pedagógicos do conteúdo matemático: licenciandos em formação terão a oportunidade de aplicar teorias 

pedagógicas em situações reais de docência em matemática, o que facilita a compreensão e retenção dos 

conceitos, em perspectiva unívoca de teoria e prática. E2 - Partilha coletiva de saberes interdisciplinares: 

Ao trabalhar em projetos interdisciplinares, os alunos desenvolvem simultaneamente competências 

pedagógicas, como a criação de planos de aula e a gestão de sala de aula, e competências matemáticas, 

como a resolução de problemas e a discussões sobre situações didáticas de relevância. A colaboração 

entre estudantes de diferentes disciplinas enriquece a experiência de aprendizagem, permitindo que os 

participantes vejam os problemas de ensino sob diferentes perspectivas e encontrem soluções criativas. E3 

- Docência pautada em Resolução de Problemas: O projeto interdisciplinar priorizará demonstrar a 

relevância da matemática no cotidiano e em outras áreas do conhecimento, por meio de uma metodologia 

pautada em Resolução de Problemas. A abordagem de contextos não fictícios e problemas do mundo real, 

envolvendo vinculação entre a educação escolar e o mundo do trabalho, práticas sociais e cidadania; 

respeito e valorização das diversidades com justiça social, inclusão e direitos humanos; e combate às 

desigualdades sociais e educacionais entre grupos definidos por posições sociais, étnico-raciais e de 

gênero, serão pautas úteis para que a conjunção de saberes pedagógicos e matemáticos estejam voltados 

para a formação crítica de estudantes e licenciandos. E4 - Perspectivas de conscientização acerca da 

Formação Continuada: Uma perspectiva de encontro entre o subprojeto interdisciplinar e o currículo dos 

licenciandos reside na possibilidade de diálogos entre o profissional experiente e atuante e os estudantes 

em formação docente, que deverá ocorrer na forma de rodas de conversa, colóquios, workshops e 

seminários, proporcionando aos futuros professores oportunidades de desenvolvimento profissional. A 

integração de supervisores e pibidianos promove uma cultura de reflexão contínua sobre a prática 

docente, incentivando os regentes atuantes e futuros professores a avaliarem e melhorarem 

constantemente suas práticas de docência e avaliação. E5 - Ações de contato com a Comunidade de 

entorno: O subprojeto também assumirá, em alguma medida, feições extensionistas uma vez que o 

contato com a comunidade de entorno da universidade será uma ação perene, seja no atendimento aos 

estudantes nas escolas parceiras, ou nas discussões de formação com os supervisores. O subprojeto, nesse 

eixo, contemplará a diretriz de imersão do licenciando no cotidiano da escola, com acompanhamento e 

orientação por professores da educação básica e da educação superior. 

Ações de formação dos participantes em cultura digital e para o uso pedagógico de 

tecnologias. 
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O uso pedagógico de tecnologias em um ambiente de cultura digital envolve a integração de ferramentas 

digitais e recursos tecnológicos de maneira a enriquecer e transformar o processo de ensino e 

aprendizagem. Caso as escolas parceiras não disponham de espaço apropriado para as ações de formação 

previstas nesse campo, existe a possibilidade de realizarmos as atividades na própria universidade. As 

ações de formação em cultura digital (AFCD) serão as seguintes – (AFCD 1) Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem (AVA): Plataformas destinadas para este fim permitem a gestão de cursos, distribuição de 

materiais, realização de atividades e comunicação entre professores e alunos. Acrescenta-se que tal via 

formativa em nenhuma hipótese irá substituir os encontros periódicos e presencias, muito menos a 

presença dos “pibidianos” “in loco” nas escolas parceiras. (AFCD 2) Recursos Multimídia: Utilização de 

vídeos, áudios, animações e infográficos para tornar as aulas mais dinâmicas e facilitar a compreensão de 

conteúdos complexos. O subprojeto interdisciplinar irá participar do Festival de Vídeos Digitais e Educação 

Matemática no ano de 2025, evento periódico que já conta com sua oitava versão em 2024. (AFCD 3) 

Ferramentas Interativas: Formação envolvendo softwares e aplicativos que permitem a criação de quizzes, 

jogos educativos, e atividades interativas, para envolver os estudantes por meio da gamificação e avaliar 

as possibilidades de aprendizagem e estratégias de pensamento. (AFCD 4) - Projetos colaborativos - onde 

os alunos utilizam ferramentas digitais para pesquisa, criação de apresentações, edição de vídeos e 

desenvolvimento de blogs ou sites, promovendo habilidades como trabalho em equipe, comunicação e 

pensamento crítico. (AFCD 5) - Redes Sociais Educativas - Uso de plataformas digitais e mesmo grupos de 

discussões em redes sociais, com a constante mediação dos supervisores, para reflexões, 

compartilhamento de conteúdos e interação entre os envolvidos no subprojeto. (AFCD 6) - Realidade 

Aumentada e Realidade Virtual: Ferramentas disponíveis que permitem aos alunos explorar ambientes 

virtuais, realizar simulações e visualizar conteúdos em 3D, proporcionando experiências de aprendizagem 

imersivas, estratégias de locomoção, noções de localização, estudos de mapas, paisagens e impactos 

ambientais. (AFCD 7): Laboratórios Virtuais e Simulações: - Utilização de softwares de geometria dinâmica, 

álgebra e aritmética, permitindo que os alunos investiguem virtualmente propriedades e princípios 

matemáticos, bem como possam representar graficamente dados numéricos. O uso pedagógico de 

tecnologias num ambiente de cultura digital não apenas facilita o acesso a informações e recursos, mas 

também promove uma aprendizagem mais interativa, colaborativa e personalizada, inserindo os 

estudantes num possível ambiente de resolução de problemas do século XXI. Do mesmo modo as 

tecnologias estarão à disposição dos estudantes para que possam desenvolver uma perspectiva crítica de 

avaliação e análise dos conteúdos virtuais, imunizando-os, o tanto quanto possível, de golpes da rede e 

Fake News. 

Estratégias a serem adotadas para o trabalho coletivo no planejamento e na realização das 

atividades (no caso dos subprojetos interdisciplinares, acrescentar descrição detalhada de 

como será promovida a integração entre as àreas escolhidas). 



04421899666/PIBID-20243341506P Emitido em: 23/07/2024 18:08 

Versão do Relatório: 0.140.7 22 de 142 

 

 

A proposta de congregar licenciandos de matemática e pedagogia em um único subprojeto interdisciplinar 

se alinha com a perspectiva pedagógica constante em Shulman (1992), que acrescentou importantes 

pontuações para uma análise do estudo dos conhecimentos profissionais que os professores possuem e 

que fundamentam a sua prática. O autor delineou três categorias no conhecimento do professor: O 

conhecimento do conteúdo da disciplina, o conhecimento didático do conteúdo da disciplina e o 

conhecimento do currículo. De maneira breve, Shulman (1992) concebe o saber de conteúdo da disciplina 

como um conjunto de conhecimentos relativos à natureza e aos significados do conteúdo, não como um 

conjunto de regras, mas que considere o desenvolvimento histórico e os diversos modos de organizá-los. O 

conhecimento do currículo, por sua vez envolve conhecimento do programa, mas não se restringe a ele. 

Toca, dentre outras coisas, o conhecimento de materiais didaticamente úteis para a disciplina, bem como 

articulações com contextos mais amplos. A vertente denominada “didática do currículo” é uma 

combinação do conhecimento da disciplina e do modo de ensinar, de forma a tornar os conhecimentos da 

disciplina compreensível para o aluno. O quadro teórico exposto por Shulman é adequado para alicerçar 

uma proposta interdisciplinar envolvendo licenciandos em matemática e pedagogia. Curi (2005) discute os 

problemas de formação em Educação Matemática nos cursos de Pedagogia. Os problemas de formação nos 

cursos de licenciatura também não são desconhecidos, sendo nítidas a fronteira que delimitam duas 

culturas distintas (Chervel, 1990). De um lado, vertentes academicistas de formação, com a ênfase em 

teoremas, axiomas, propriedades e demonstrações fomentadas pelo raciocínio lógico-dedutivo. De outro 

lado, a intuição, os problemas-enredo, a ludicidade, os jogos e todos os outros ingredientes que fizeram 

com que gerações se apaixonassem pela matemática escolar. Isto posto, uma intenção de aproximar, em 

objetivos, alcance de saberes e ações de melhoria para a Educação Básica (D’Ambrosio, 2007) é mais que 

oportuna, uma vez que licenciandos em matemática necessitam de formação pedagógica e licenciandos 

em pedagogia são potenciais professores que ensinarão matemática. O quadro simbiótico que se projeta 

deve render perspectivas de formação para todos os sujeitos envolvidos. Isto posto, vamos delinear as 

ações de formação, de maneira que a dinâmica de acontecimentos fique mais visível: Ação de Formação e 

Planejamento (AFP1) - Realizar estudo das teorias educacionais, bem como problematizar a identificação 

nas escolas parceiras das dimensões pedagógicas, políticas, éticas e estéticas da docência; (AFP2) - 

Dinamizar estudo teórico e prática sobre a consolidação da identidade profissional docente em matemática 

no Ensino Fundamental. (AFP3) - Promover rodas de conversa sobre as concepções docentes que habitam 

as escolas-campo. (AFP4) - Compor relato de experiência sobre as atividades vivenciadas nas escolas- 

campo – (AFP5) - Promover um estudo sobre as necessidades identificadas com relação a atividade 

docente na educação escolar, de forma a propiciar ao licenciando oportunidades de criação e participação 

em experiências metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar que 

busquem a superação de problemas identificados no processo de ensino-aprendizagem; (AFP6) – Realizar 

um levantamento, junto as escolas parceiras, das possibilidades de realização das Ações de Formação em 

Cultura Digital (AFCD), nos termos da seção anterior (3). (AFP7) - Elaboração de planos de aula de 

Matemática, observando as possibilidades de inovação pedagógica, criatividade e interação entre os pares. 

(AFP8) - Elaboração de Materiais Didáticos e abordagens para aulas de Matemática, observando as 

possibilidades de inovação pedagógica, criatividade e interação entre os pares. Referências CHERVEL, 

Andre. História das disciplinas escolares: reflexões sobre um campo de pesquisa. Teoria e Educação. N. 2, 

p.177-229, 1990. CURI, Edda. A formação matemática de professores dos anos iniciais do ensino 

fundamental face às novas demandas brasileiras. Revista Iberoamericana de Educación, v. 37, n. 5, p. 

1-10, 2005. D'AMBROSIO, Ubiratan. Educação Matemática: da teoria à prática. Papirus Editora, 2007. 

SHULMAN, L. Renewing the Pedagogy of Teacher Education: The Impact of Subject-Specific Conceptions of 

Teaching, in MONTERO MESA: Las didácticas específicas en la formación del profesorado. Santiago de 

Compostela, Tórculo Edicións, 1992. 

Descrição de como se dará o acompanhamento das atividades ao longo da execução do 

Subprojeto e como será feita a avaliação dos participantes. 
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O acompanhamento das atividades do subprojeto terá lugar mediante encontros semanais com os sujeitos 

participantes das ações, acolhida dos supervisores na universidade, mas também visita às escolas 

parceiras. Em termos de execução, o subprojeto desenvolverá algumas ações específicas, tais como: - 

Realização de 1 oficina e 01 Encontro Formativo, subprojeto, a cada semestre; Auxiliar no desenvolvimento 

de 01 Evento geral de Acolhimento e 01 Evento de Encerramento geral das atividades, considerando a 

formação do futuro professor e o fortalecimento da integração entre a Ufes e a educação básica. 

Participação dos integrantes deste subprojeto em 100% dos Fóruns de Licenciatura da Ufes, socializando 

as experiências vividas pelos participantes do PIBID. Auxiliar no desenvolvimento de 01 Seminário Geral a 

cada semestre, socializando reflexões sobre a identidade profissional docente e temáticas emergentes. 

Envolver 100% dos bolsistas licenciandos deste subprojeto na participação em atividades de ensino, 

pesquisa e extensão na escola; Produção de 01 relato de experiência, por licenciando, e elaboração 01 

artigo em regime de produção coletiva, sobre questões vividas na escola. Existe previsão da divisão das 

atividades em módulos, com as seguintes etapas: Módulo 1: outubro/2024 a março/2025; Módulo 2: 

abril/2025 a setembro/2025; Módulo 3: outubro/2025 a março/2026; Módulo 4: abril/2026 a setembro/2026. 

Serão observados alguns indicadores de avaliação (IA) para que os participantes possam refletir sobre a 

sua participação no subprojeto. Elencaremos os IA, portanto: (IA1) - Planejamento e Preparação das Aulas: - 

Qualidade dos planos de aula elaborados, no que diz respeito as possibilidades de inovação pedagógica, 

criatividade e interação entre os pares, bem como clareza e organização do material didático. (IA2) - 

Desenvolvimento e Condução das Aulas e envolvimento dos alunos, por meio da proposta de tarefas e 

mobilização de metodologias de ensino variadas e abordagem adequada de conceitos e conteúdos. (IA3) - 

Relacionamento com os Alunos - Interação e comunicação adequada entre pibidianos e alunos, mostrando- 

se a par das políticas que envolvem respeito e valorização das diversidades como justiça social, inclusão e 

direitos humanos. (IA4) – Avaliação das avaliações – Concepções de avaliação para além do regime de 

provas e exames. Capacidade de fornecer retorno significativo e orientar os alunos em novas 

possibilidades de aprendizagem. (IA5) - Desenvolvimento Profissional: Participação em atividades de 

formação continuada, mediante a leitura atenta dos textos e execução de tarefas e demandas. Reflexão 

sobre a própria prática e busca por melhorias. (IA6) - Cumprimento de Prazos e Responsabilidades: - 

Pontualidade e assiduidade. Responsabilidade e comprometimento com as tarefas atribuídas. (IA7) - 

Colaboração e Trabalho em Equipe: - Capacidade de trabalhar de forma colaborativa com outros docentes 

e a equipe do subprojeto. (IA8) - Observação Direta: Supervisores irão observar as aulas e fazer anotações 

sobre a docência do pibidiano. (IA9) – Portfólios e congêneres: Os participantes deverão compilar um 

portfólio ou instrumento similar com planos de aula, materiais utilizados, reflexões pessoais e demais 

considerações. (IA10) – Autoavaliação - Os próprios pibidianos irão avaliar seu progresso e identificar 

elementos para melhoria do subprojeto e das ações em que se envolveu. Para fins de quantificação, 

servirão como indicadores subsidiários (IS): (IS1) Número de oficinas e encontros formativos, a cada 

semestre, por subprojeto e número de Eventos Gerais de Acolhimento e Encerramento (realizados no 

primeiro e último semestres), tematizando a formação do futuro professor e o fortalecimento da integração 

entre a Ufes e a educação básica. (IS2) Número de Seminários Gerais socializando reflexões sobre a 

identidade profissional docente e temáticas emergentes. (IS3) - Número de participantes internos e 

externos ao programa participando dos eventos. 

Detalhamento de como se dará a inserção dos licenciandos no contexto escolar, considerando 

as características e as dimensões da Iniciação à Docência previstas no regulamento do Pibid. 
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A inserção dos licenciandos no contexto escolar irá seguir, além das perspectivas de planejamento já 

indicadas na seção 4, as dimensões formativas indicadas no regulamento do PIBID. Como já fora 

mencionado em seções anteriores, a mobilização de metodologias pautadas em resolução de problemas, 

os recursos às novas tecnologias e abordagens intuitivas e interativas constituirão em mote constante de 

debates, de forma a contemplar as especificidades da comunidade de trabalho (estudantes, supervisores, 

corpo pedagógico e outros) que habita a escola parceira. As temáticas motivadoras do trabalho docente, 

abordadas a partir das contribuições das áreas de matemática e pedagogia, deverão versar sobre 

desigualdades sociais, inclusão, direitos humanos, diversidade étnico-racial e de gênero, dentre outros. 

Cabe ressaltar que tais dimensões podem ser tangenciadas, por exemplo, pela via de arcabouço teórico 

adequado, advindo das contribuições da pedagogia, mas também os dados podem receber tratamento na 

forma tabular, de percentuais ou gráficos, de maneira que a visualização e informação estejam a serviço 

da boa comunicação, prática essencialmente necessária em tempos de disseminação desenfreada de “fake 

news”. Acrescenta-se, também, que as temáticas motivadoras do trabalho docente, já pontuadas 

anteriormente, poderão servir de ponto de partida para problematização e um trabalho analítico que tenha 

por objetivo investigar o rendimento de determinados grupos de estudantes em matemática escolar. Por 

fim, a escrita de problemas de matemática partindo de dados reais sobre desigualdades sociais, inclusão, 

direitos humanos, diversidade étnico-racial e de gênero deverá render uma perspectiva crítica aos 

estudantes e licenciandos, no que importa à valorização das diversidades e combate às desigualdades. A 

perspectiva que se estabelece a partir dos debates acerca do respeito às diferenças e mitigação das 

desigualdades sociais determina um espaço colaborativo de tolerância e pluralismo, permeado pela 

potência da interdisciplinaridade. Como corolário, desdobra-se um cenário onde não deverá existir 

hierarquia entre saberes, mas um coletivo interessado em propor ações frente às dificuldades emergentes 

das relações de ensino e aprendizagem em matemática, mas também em contextos escolares mais 

amplos. Assim, a comunidade de trabalho que irá congregar estudantes e Pedagogia e Matemática, no 

âmbito deste subprojeto, estará atenta às questões de interesse (QI), que versarão sobre: (QI1) - Promoção 

de atividades que envolvam múltiplos saberes disciplinas e colaboração entre licenciandos das áreas que 

compõem o subprojeto. (QI2) - Integração entre conhecimentos teóricos disponíveis na universidade, 

advindos das licenciaturas em matemática e pedagogia, bem como a sua interface dialógica para com os 

contextos escolares. (QI3) - Estímulo ao debate e à reflexão sobre diversas abordagens e concepções 

pedagógicas, entre os estudantes das distintas licenciaturas e professores das escolas parceiras. (QI4) - 

Incentivo à pesquisa educacional e participação em atividades de extensão, com foco na prática docente 

em matemática, como forma de ampliar o âmbito de atuação da universidade junto à comunidade de 

entorno. (QI5) - Discussão e conscientização sobre os diversos aspectos éticos, políticos e estéticos 

envolvidos na prática docente em matemática e outros contextos de interesse do subprojeto, com vistas à 

criação de uma identidade profissional, sem que se perca a possibilidade de uma análise crítica de políticas 

educacionais e sua aplicação na escola. (QI6) - Participação em atividades de gestão escolar, compreensão 

dos princípios da gestão democrática e a associação com saberes advindos da matemática escolar. (QI7) - 

Mobilização de práticas pedagógicas que conectem aprendizagem escolar em matemática com 

experiências do mundo real e perspectivas críticas de participação social. (QI8) - Desenvolvimento de 

estratégias pedagógicas inclusivas e atentas às diversidades, no tocante ao ensino de matemática escolar. 

Os pibidianos deverão estar envolvidos nas seguintes ações específicas (AE): (AE1) - Participação em todas 

as etapas do cotidiano escolar, com acompanhamento de professores da educação básica e da supervisão 

de professores da educação superior, com envolvimento preferencial em atividades que versam sobre a 

matemática escolar. (AE2) - Planejamento, execução e avaliação de atividades de ensino e aprendizagem, 

preferencialmente em matemática escolar. - Participação em seminários, mesas redondas e eventos 

acadêmicos que promovam a troca de experiências e inovações pedagógicas, preferencialmente sobre a 

matemática escolar. (AE3) - Envolvimento em projetos de pesquisa e extensão que contribuam para a 

melhoria da prática docente em matemática, preferencialmente, com repercussões para a comunidade 

escolar. (AE4) – Divulgação de boas práticas advindas das ações subprojeto em eventos acadêmicos e 

plataformas virtuais. 
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Área(s) do Subprojeto - Interdisciplinar: Não 

- História 

Curso(s) participante(s) 

- (História) 12817 - HISTÓRIA 

Etapas 

- Ensino Fundamental - Anos finais 

- Ensino Médio 

Modalidades 

- Ensino Regular 

Temáticas 

- Nenhuma selecionada 

Quantidade de Núcleo de iniciação a Docência Pretendido: 

1 

Contribuições do Subprojeto para o enriquecimento da formação dos licenciandos e 

fortalecimento do(s) curso(s). 
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Este subprojeto para a Licenciatura em História pretende contribuir com a continuidade do processo de 

formação de professores e ações formativas sobre a identidade profissional docente no âmbito do 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) da Universidade Federal do Espírito Santo 

(Ufes). Baseamo-nos em uma perspectiva interdisciplinar de formação e ensino, voltada para o diálogo 

constante entre áreas das ciências de referência e dos saberes escolares, buscando superar as possíveis 

compartimentalizações construídas, tanto nos currículos dos cursos de licenciatura quanto nos conteúdos 

ministrados pelas disciplinas escolares. Nesse sentido, o subprojeto atende às diretrizes curriculares para a 

Educação Básica, que apontam para práticas educacionais integradoras. Em sua obra “Apologia da 

História: ou ofício do historiador”, Marc Bloch (2001) define a História como uma ciência dos homens, mais 

precisamente, dos homens no tempo. Para o autor, a verdadeira História interessa-se pelo homem integral, 

com seu corpo, com sua sensibilidade, sua mentalidade, um esforço para apreender o homem na 

sociedade e no tempo. Compreende que os homens agem conforme a época e os lugares em que vivem e 

podem transformar ou preservar hábitos sociais, culturais, políticos e religiosos. A História, como seu 

ensino, tem uma relevância ímpar na formação do cidadão de se compreender como sujeito do processo 

histórico, isto é, sentir-se pertencente e, assim, atuar qualitativamente na sociedade em que vive. 

Portanto, seu ensino deve oportunizar situações teórico-metodológicas e didático-pedagógicas que 

potencializem a aprendizagem discente. Nesse sentido, destaca-se a formação de práticas formativas que 

aliem teoria e prática no exercício da profissão docente. Essa atividade, por sua vez, visando aperfeiçoar a 

formação dos discentes do curso de licenciatura em História, requer uma aproximação da universidade 

com as escolas-campo de Educação Básica, possibilitando não somente a observação da prática e do 

cotidiano escolar, bem como a pesquisa colaborativa e a extensão a partir dos dados e diagnósticos do 

contexto educacional das escolas-campo. É nesse eixo político-pedagógico que aderimos ao Pibid, no 

sentido de qualificar ainda mais a formação inicial dos licenciandos de História, assim como a formação 

continuada de professores da Educação Básica e a formação dos professores da Ufes. Assim, faz-se 

necessário o diálogo permanente entre os saberes docentes (da formação profissional, das disciplinas, 

curriculares e da experiência), entabulando uma relação de parceria na formação/ação docente, 

fortalecendo o desenvolvimento profissional e a identidade docente. Para tanto, os bolsistas e futuros 

professores de História necessitam potencializar a sua capacidade de inquirir metodologias e recursos que 

também qualifiquem a aprendizagem dos estudantes da Educação Básica, necessários à compreensão do 

pensar historicamente. Esse pensar supõe a capacidade de explicar e identificar permanências e rupturas 

entre pretérito/presente e futuro; identificar o tempo em seus ritmos diferenciados de mudança, duração e 

a simultaneidade de acontecimentos; perceber diferentes contextos sociais; perceber no seu cotidiano, nas 

relações sociais e nas ações políticas, rupturas e permanências, estabelecendo o diálogo, sempre que 

necessário, entre pretérito e presente. Por sua vez, essas ações político-pedagógicas articuladas entre a 

Ufes e a Educação Básica, por meio do Pibid, podem dinamizar ainda mais as práticas dos docentes das 

escolas-campo (Supervisores) e mobilizá-los como coformadores dos futuros docentes, juntamente como o 

Coordenador de Área, numa parceria rica em compartilhamentos plurais de saberes, anseios, expectativas, 

temores e experiências pessoais e coletivas. 

Articulação do Subprojeto com o(s) PPC(s) do(s) curso(s). 
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Dentre os objetivos específicos no Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de História destacamos o de “Formar, 

na área específica do conhecimento de História, profissionais aptos para o ensino e a pesquisa”. 

Entendemos que o Subprojeto História apresentado ao Pibid está articulado com a metodologia constante 

no PPC, que se fundamenta na interação entre teoria e prática, numa abordagem interdisciplinar, que 

articula os três pilares que norteiam o campo de atuação da universidade, respectivamente: o ensino, a 

pesquisa e a extensão. Essa relação de reciprocidade entre a teoria e a prática reverbera de várias 

maneiras no processo ensino-aprendizagem na formação do futuro docente, abrindo diversas 

possibilidades de se exercitar a prática, dentre elas a concepção de prática como componente curricular, 

como uma dimensão do conhecimento e como reflexão sobre a atividade profissional. Essa dimensão de 

prática como componente curricular está proposta nas disciplinas de Prática e Pesquisa em Ensino de 

História, que contemplam cada uma das áreas do conhecimento em que se subdivide o Departamento de 

História, para permear a formação do discente, nos termos da Resolução nº 2/2015. Assim, os alunos do 

curso de História que integrarão o Pibid terão um momento ímpar em sua formação, que será o diálogo 

entre as aprendizagens propiciadas pelos referenciais teóricos trabalhados nas disciplinas de Prática e 

Pesquisa em Ensino de História, com a realidade da cultura escolar que vivenciarão. Outro ponto 

importante é que esse aluno levará para o debate a discussão com colegas que, talvez, ainda não 

vivenciaram o cotidiano da sala de aula. Ao levar suas experiências, inquietações e aprendizados, 

propiciados pela prática e dialogados com teóricos do ensino de História, para a sala de aula da Ufes, todos 

ganham com o debate que poderá surgir a partir das reflexões entre teoria e prática. Outra dimensão de 

prática é contemplada pelo Estágio Curricular Supervisionado (ECS), previsto em dispositivo de lei, que se 

realiza em escolas de educação básica, respeitando o regime de colaboração entre a Universidade e os 

sistemas de ensino providos pelo estado e pelos municípios. O ECS é desenvolvido na segunda metade do 

curso de licenciatura por meio de duas disciplinas, que totalizam as 400 horas obrigatórias. Esses também 

são momentos profícuos de diálogo entre os alunos que estão cursando a disciplina de ECS e os alunos que 

estão no Pibid. É comum entre os alunos que querem aumentar a sua vivência de prática nas escolas 

estarem no Pibid e no ECS, respeitando a carga horária docente tanto de um como do outro. Nesta 

articulação entre Pibid e ECS, várias atividades podem ser realizadas nas escolas de forma conjunta. 

Tarefas são divididas e multiplicadas com o objetivo de tornar o ensino e a aprendizagem significativos 

tanto para o aluno da Ufes como para o aluno da Educação Básica. Esta articulação também se estende às 

demais disciplinas, na medida em que é na prática docente que os saberes docentes (das disciplinas, do 

currículo, da ação pedagógica, da formação profissional e da experiência) são testados, moldados e 

ressignificados. Ressaltamos que o Pibid tem se destacado como uma política de permanência pela sua 

contribuição para a constituição da identidade docente, pela reflexão sobre a docência, dos alunos nos 

cursos de licenciatura, desde o início do curso e também por sua política de bolsas. Segundo o Relatório de 

Autoavaliação dos Cursos de Graduação da Ufes (2023), cerca de 28% dos estudantes da Ufes estão em 

cursos da modalidade licenciatura. Conforme o relatório mais de 40% dos estudantes não conseguirão 

completar o curso no tempo previsto. Nos três cursos de licenciatura listados, destaca-se a permanência 

como um dos desafios a ser enfrentado pelas licenciaturas. Vemos no Pibid uma das ações importantes 

para contribuir com a indicação feita no Relatório de Autoavaliação da Ufes, que sugere a carência de mais 

prática nos cursos o que leva a desmotivação e a sensação de incompletude na formação dos estudantes. 

Ações de formação dos participantes em cultura digital e para o uso pedagógico de 

tecnologias. 
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O cenário em que se encontra a sociedade contemporânea é permeado por inovações tecnológicas que 

ressignificam os sujeitos. Isso nos permite problematizar o modo como os fatores relacionados às 

mudanças culturais, sociais e tecnológicas alteram as relações educacionais, de ensino e aprendizagem 

perante a juventude que, por outro lado, também é modificada nesse processo. Dessa forma, torna-se 

necessário pensar a formação inicial e continuada que dialogue com essas inovações tecnológicas. É 

importante que o futuro professor desenvolva a reflexão e a análise crítica em relação ao conteúdo e à 

multiplicidade de ofertas midiáticas e digitais juntamente com os alunos, desvelando as possibilidades de 

aprendizagens, bem como o uso democrático e consciente da cultura digital. Nesse contexto, cabe aos 

docentes atuantes e aos futuros professores estarem atentos às novidades tecnológicas, conhecer, discutir 

sobre seus usos e usufruir dos meios tecnológicos como materiais de apoio nas aulas de História. Destaca- 

se, aqui, a necessidade de se realizarem leituras, discussões e reflexões a respeito da inter-relação entre 

ofício docente e meios tecnológicos, para que se tornem um meio e não um fim nos processos de ensino e 

aprendizagem. Assim, o ensino de História vem se apropriando de distintas mídias com o objetivo de 

despertar maior interesse dos estudantes nas aulas de História e, especialmente, atribuir sentidos a 

conceitos como tempo, espaço, ideologia, identidade, memória e consciência histórica. Com o intuito de 

aprofundar, ainda mais, as discussões e os usos dessas tecnologias, elencamos algumas ações a serem 

desenvolvidas no processo de formação inicial e continuada dos professores. 1) Oportunizar a participação 

em experiências metodológicas com uso de tecnologias de caráter inovador e interdisciplinar, que 

busquem a superação de problemas identificados no processo de ensino-aprendizagem em História; 2) 

Organizar oficinas com produção e estudos de jogos virtuais envolvendo os alunos de graduação, 

coordenador de área e os professores supervisores das escolas-campo; 3) Desenvolver metodologias que 

incorporem o conhecimento histórico e pedagógico em estudos de campo em museus virtuais, entendendo 

o museu como espaço de poder, memória, esquecimento e de produção de sensibilidades; 4) Propor 

debates sobre os usos dos memes como uma nova forma de comunicação entre os sujeitos e desenvolver 

nos alunos a criticidade em relação aos conteúdos veiculados que vão de encontro à valorização das 

diversidades étnicas, raciais e de gênero e educação em direitos humanos; 5) Construção de atividades 

(oficinas, aulas, seminários) em conjunto com o supervisor e a coordenadora com o intuito de auxiliar os 

alunos da graduação na constituição de atividades e na superação de dificuldades práticas e teóricas com 

as tecnologias; 6) Organizar fórum com o objetivo de discutir os usos de tecnologias digitais na sala de 

aula, apontando desafios e potencialidades; 7) Desenvolver projeto nas escolas-campo junto à comunidade 

escolar, com orientações sobre os usos da tecnologia no cotidiano como uma forma de inclusão social; 8) 

Desenvolver práticas pedagógicas que incorporem as tecnologias digitais com vistas a estreitar a relação 

entre patrimônio cultural e ensino de História; 9) Discutir práticas pedagógicas que envolvam os recursos 

audiovisuais no ensino de História. 

Estratégias a serem adotadas para o trabalho coletivo no planejamento e na realização das 

atividades (no caso dos subprojetos interdisciplinares, acrescentar descrição detalhada de 

como será promovida a integração entre as àreas escolhidas). 
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A definição das estratégias do subprojeto História está de acordo com a Portaria de nº 90, de 25 de março 

de 2024, em seu Art. 52 - Inciso I, que define a carga horária de 10 (dez) horas semanais para o bolsista de 

iniciação à docência, em desenvolvimento de atividades planejadas juntamente com o Supervisor e o 

Coordenador de Área. Essa carga horária de 10 (dez) horas semanais será distribuída em 4 (quatro) 

módulos, seguindo, também, as orientações do Projeto Institucional Pibid/Ufes: Módulo 1 - outubro/2024 a 

março/2025; Módulo 2 - abril/2025 a setembro/2025; Módulo 3 - outubro/2025 a março/2026 e Módulo 4 - 

abril/2026 a setembro/2026. 1) Incentivar a formação docente em nível superior para a educação básica, 

por meio da inserção de estudantes bolsistas do curso de Licenciatura em História no sistema público de 

ensino e o reconhecimento dos sujeitos pertencentes à comunidade escolar na qual estarão observando as 

atividades pedagógicas; 2) Elaborar diagnóstico inicial do espaço escolar no qual o subprojeto será 

desenvolvido, com o levantamento de dados para produção do relatório “Perfil da escola” contendo: 

histórico de criação; demonstrativo do corpo docente e do corpo discente; qualificação docente, situação 

funcional, tempo de serviço; quantitativo por ano, turma, turno; espaço físico/infraestrutura; entorno da 

escola, transporte, segurança; Projeto Político Pedagógico e problemas recorrentes de aprendizagem no 

âmbito do ensino de História; 3) Desenvolver estratégias de trabalho com os alunos bolsistas do curso de 

Licenciatura em História e os professores supervisores, as quais valorizem o magistério público e a 

identidade docente; 4) Qualificar a formação inicial dos professores de História com a ampliação dos 

diálogos teórico-metodológicos entre a educação superior e a educação básica, estimulando a formação 

continuada dos professores supervisores, com a realização de pesquisas colaborativas que contribuam 

para o processo de ensino-aprendizagem da disciplina História; 5) Inserir os licenciandos no cotidiano 

escolar, proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências metodológicas, 

tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar, que busquem a superação de 

problemas identificados no processo de ensino-aprendizagem em História; 6) Observar, registrar e debater 

o processo de ensino da disciplina História, com o intuito de produzir materiais didáticos para o 

desenvolvimento de atividades voltadas para o contexto sociocultural dos alunos da educação básica; 7) 

Estudar e propor metodologias potencializadoras que articulem o ensino de História às práticas sociais e à 

cidadania; respeito e valorização das diversidades étnicas, raciais e de gênero e educação em direitos 

humanos; 8) Fomentar a participação dos licenciados e professores supervisores tanto nas diversas 

atividades escolares como em eventos de pesquisa, ensino e extensão, divulgando suas experiências e 

conhecimentos, bem como em produções acadêmicas; 9) Refletir sobre o uso de linguagens alternativas no 

ensino de História (músicas, poesias, documentários, história oral, charges, quadrinhos, redes sociais etc.), 

aproximando-o do cotidiano dos alunos; 10) Reafirmar a importância dos professores supervisores como 

coformadores dos alunos, no planejamento, desenvolvimento e avaliação dos alunos no âmbito do 

subprojeto; 11) Fomentar o diálogo em relação às culturas digitais e o seu uso pedagógico no ensino de 

História. 

Descrição de como se dará o acompanhamento das atividades ao longo da execução do 

Subprojeto e como será feita a avaliação dos participantes. 
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O acompanhamento e avaliação das atividades será realizado pelo Coordenador de Área do Subprojeto de 

Licenciatura em História. Serão feitas reuniões, assim discriminadas: 1) Para os quatro semestres deste 

projeto, teremos: - Reuniões mensais, quinzenais e semanais (se necessário) com o grupo de bolsistas e 

professores supervisores, cuja pauta será: a) a socialização verbal e individual das ações desenvolvidas 

pelos bolsistas; b) discussão dessas ações; c) troca de experiências; d) avaliações, tomadas de decisões e 

orientações para balizar as ações futuras, a fim de corrigir as falhas, prever novas demandas e aperfeiçoar 

as atividades realizadas. - Entrega do Relatório “Perfil da Escola” (em grupo); - Entrega do Relatório (em 

dupla) de apreciação da prática docente, dialogando com os referenciais da História e do Ensino de 

História; - Entrega de Relato de Experiência (individual) sobre as experiências vividas no primeiro e 

segundo semestres; - Entrega de Portfólio com as principais atividades desenvolvidas em cada semestre 

realizado em conjunto com os professores supervisores e os bolsistas de iniciação à docência; - Entrega de 

artigo científico. 2) Critérios de avaliação: 1. Postura profissional diante da comunidade escolar e dos 

supervisores; 2. Capacidade de gerenciar e de superar os obstáculos imprevistos na realização das 

atividades programadas; 3. Capacidade de adequar as propostas à realidade e à demanda da comunidade 

escolar; 4. Domínio do conhecimento específico da área de História e ensino de História; 5. Capacidade de 

interagir com os professores supervisores, com os alunos e demais sujeitos da escola onde será 

desenvolvido o Pibid; 6. Capacidade de interagir com professores e saberes de outras áreas, de modo a 

trabalhar de forma interdisciplinar; 7. Participação como ouvinte e apresentação de trabalhos em eventos 

científicos 

Detalhamento de como se dará a inserção dos licenciandos no contexto escolar, considerando 

as características e as dimensões da Iniciação à Docência previstas no regulamento do Pibid. 
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O Subprojeto História seguirá as orientações da Portaria de nº 90, de 25 de março de 2024, em seu Art. 52 

- Inciso I, que define a carga horária de 10 (dez) horas semanais para o bolsista de iniciação à docência. 

Essas horas estarão distribuídas nos 4 (quatros) módulos, seguindo as orientações do Projeto Institucional 

Pibid/Ufes, a saber: Módulo 1 - outubro/2024 a março/2025; Módulo 2 - abril/2025 a setembro/2025; Módulo 

3 - outubro/2025 a março/2026 e Módulo 4 - abril/2026 a setembro/2026. Módulo1 - outubro/2024 a 

março/2025 - Cursos de preparação: Será realizado, mensalmente e quinzenalmente, na Ufes, encontro 

para discussões e reflexões acerca dos objetivos e propostas do Subprojeto História. E, ainda, haverá 

encontros com participação de professores supervisores e de bolsistas que atuaram em versões anteriores 

do Pibid, no intuito de socializar as experiências e reflexões acerca dos processos de formação e práticas 

docentes. Também, os bolsistas e supervisores participarão de mesas-redondas, palestras, minicursos e 

seminários organizados pela professora orientadora e os promovidos pela Coordenação Institucional. - 

Período de ambientação nas escolas: Levantamento de dados no período de ambientação dos bolsistas de 

iniciação à docência nas escolas, para produção do Relatório “Perfil da escola”, contendo: histórico de 

criação; demonstrativo do corpo docente e do corpo discente; qualificação docente, situação funcional, 

tempo de serviço; quantitativo por ano, turma, turno; espaço físico/infraestrutura; entorno da escola, 

transporte, segurança, ruídos; Projeto Político Pedagógico/Proposta Pedagógica. - Produção e socialização: 

Produção do Relatório “Perfil da Escola” (em grupo); Roda de conversa com bolsistas, supervisores e 

coordenador para socializar o Relatório; -Participação de Oficina produzida pela Coordenação Institucional; 

-Encontro formativo com a Coordenação Institucional; -Seminário Geral com a Coordenação Institucional - 

Primeiro evento Geral de Acolhimento. Módulo 2 - abril/2025 a setembro/2025 - Apreciação da prática 

docente de História em sala de aula (modos de ensinar: concepções, programas/Plano de Aula, 

planejamento, processo de avaliação, os usos do livro didático, paradidáticos etc) a) Há articulação do 

Plano de Aula com a Proposta Curricular de História e o Plano Pedagógico da escola? b) O professor 

incorpora materiais didáticos (documentos orais, escritos, iconográficos, etc.) adequados às temáticas das 

aulas propostas? c) O professor constrói reflexões com os alunos? d) Há conexões entre a história ensinada 

e a história vivida pelos alunos? e) Como são encaminhadas as inquietações dos alunos? f) Qual a 

concepção de ensino de História que permeia as aulas do professor? - Socializar os aprendizados a partir 

da prática docente observada; - Produzir Relatório (em dupla) de apreciação da prática docente, 

dialogando com os referenciais da História e do Ensino de História; - Encontro mensal na Ufes para 

apresentação dos relatórios; - Produzir Relato de Experiência (individual) sobre as experiências vividas no 

primeiro e segundo semestres; - Participação em encontro formativo promovido pela Coordenação 

Institucional; - Participar em Oficina produzida pela Coordenação Institucional. Módulo 3 - outubro/2025 a 

março/2026 - Planejamento e regência em sala de aula; - Organização de estudo de campo, com ênfase 

em patrimônios culturais; - Produção de documentário sobre patrimônios culturais; - Encontro mensal na 

Ufes, para discuti e propor metodologias digitais na sala de aula, a título de exemplo, os memes; - 

Produção de Portfólio; - Encontro mensal na Ufes para apresentação de Portfólio; - Participação em 

encontro formativo promovido pela Coordenação Institucional; - Participar de Seminário Geral promovido 

pela Coordenação institucional; -Participação de Oficina produzida pela Coordenação Institucional. Módulo 

4 - abril/2026 a setembro/2026 - Encontros mensais e quinzenais na Ufes; - Planejamento e regência em 

sala de aula; - Produção de material didático com os usos de fontes iconográficas; - Organização do Projeto 

“Tertúlia Histórica”, a ser desenvolvido nas escolas; - Produzir Relato de Experiência (individual) sobre as 

experiências vividas no terceiro e quarto semestres; - Produção de artigo científico em grupo; - 

Participação em encontro formativo promovido pela Coordenação Institucional; -Participação de Oficina 

produzida pela Coordenação Institucional - Participação em evento de Encerramento geral das atividades. - 

Atividade de extensão: Organização de oficina de produção de material didático. 

 

 
 
 

Área(s) do Subprojeto - Interdisciplinar: Não 

- Biologia 
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Curso(s) participante(s) 

- (Biologia) 12812 - CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

- (Biologia) 116852 - CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

Etapas 

- Ensino Fundamental - Anos finais 

- Ensino Médio 

Modalidades 

- Ensino Regular 

Temáticas 

- Nenhuma selecionada 

Quantidade de Núcleo de iniciação a Docência Pretendido: 

4 

Contribuições do Subprojeto para o enriquecimento da formação dos licenciandos e 

fortalecimento do(s) curso(s). 

O subprojeto Biologia da UFES vem participando do Pibid desde sua criação e esteve presente em todas as 

edições do programa. Neste percurso, o subprojeto Biologia vem contribuindo com a formação inicial de 

docentes das áreas de Biologia (ensino médio) e Ciências (ensino fundamental) na educação básica, 

elevando não só a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de Licenciatura em Ciências 

Biológicas, mas também atuando dentro de uma política de permanência dos estudantes que fortalece o 

curso. Ao proporcionar a inserção dos licenciandos do curso de Ciências Biológicas no cotidiano de escolas 

da rede pública de educação, o subprojeto Biologia pretende continuar a proporcionar aos licenciandos 

oportunidades de criação e participação em experiências metodológicas, tecnológicas e práticas docentes 

de caráter inovador e interdisciplinar que busquem o enfrentamento de problemas identificados no 

processo de ensino-aprendizagem relativos a educação científica. Ao mesmo tempo, pretende continuar 

mobilizando os professores de Biologia e Ciências das escolas públicas de educação básica a atuarem, 

dentro de um viés colaborativo, como coformadores dos futuros docentes, tornando-os protagonistas nos 

processos de formação inicial para o magistério. Neste sentido, ao promover a integração entre educação 

superior e educação básica, o subprojeto contribuirá na articulação entre teoria e prática necessárias à 

formação dos docentes, elevando a qualidade das ações acadêmicas no curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas. 

Articulação do Subprojeto com o(s) PPC(s) do(s) curso(s). 
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O subprojeto está articulado teórica e metodologicamente ao Projeto Pedagógico do Curso de Ciências 

Biológicas (PPC), orientado pelos princípios da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, da 

construção da identidade docente e da articulação entre a universidade e a escola de educação básica. A 

partir de experiências de reflexão sobre a docência ao longo do percurso formativo, abrange e prioriza 

estudantes ingressantes, com vistas à permanência no curso, à inserção na carreira e ao desenvolvimento 

profissional. Nesse sentido, de acordo com o PPC, a base da formação é a problematização teórico-prática 

e a construção de saberes decorrentes dessa relação, com o objetivo de proporcionar a inserção do 

professor em um processo de formação inicial permeado por observações, vivências, experiências e 

reflexões com e sobre as propostas e práticas de docência, bem como o contato com um contexto 

formativo social e teórico-metodológico. Esse processo deve ser oportunizado e redimensionado ao longo 

da trajetória formativa dos licenciandos, de modo que, como profissionais, sejam capazes de disseminar 

conhecimentos sobre a natureza, o meio ambiente e sua relação com a sociedade, visando à 

transformação social e à melhoria da qualidade de vida. Ainda dentre os objetivos, o PPC prevê habilitar o 

docente em formação a desenvolver e aplicar técnicas de ensino e pesquisa, e a participar de Programas 

de Iniciação à Docência e de Iniciação Científica nas diversas áreas do ensino de Ciências e Biologia, com 

vistas a potencializar a concepção de professor-pesquisador na área de ensino de ciências, como caminho 

para a promoção de rupturas com posturas tradicionais de ensino-aprendizagem e de mudanças nas 

práticas pedagógicas. Além disso, o documento prevê a atuação em equipes multiprofissionais destinadas 

a planejar, coordenar, supervisionar, implementar, executar e avaliar atividades relacionadas ao ensino de 

Ciências e Biologia, de modo a ampliar a concepção de formação para a área de Ciências da Natureza nas 

diversas etapas e modalidades de ensino. Entendendo, portanto, que a construção do saber docente deve 

se pautar em uma relação crítica e ética com os conhecimentos ligados à atuação profissional, e que esse 

saber se constrói de maneira formal e explícita pela fundamentação teórica existente e reproduzida pelo 

sistema educacional, bem como por saberes oriundos da prática docente, na relação dialética e 

indissociável da dimensão teórico-prática, propõe-se que a práxis docente e acadêmica se desenvolva por 

meio de estratégias e abordagens metodológicas contextualizadas, instigantes, desafiadoras e 

diversificadas, com uso de materiais alternativos e recursos tecnológicos adequados. 

Ações de formação dos participantes em cultura digital e para o uso pedagógico de 

tecnologias. 
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O subprojeto abordará o letramento digital como parte da estreita relação entre os conceitos de ciência e 

tecnologia, distinguindo suas características a partir de seus objetivos: ciência tem o objetivo de entender 

os fenômenos naturais e sociais, enquanto tecnologia tem o objetivo de operar modificações no mundo ao 

nosso redor para atender a nossas necessidades específicas. O letramento digital trata do domínio de 

técnicas e habilidades para acessar, interagir, processar e desenvolver múltiplas competências na leitura 

das mais variadas mídias (AQUINO, 2003). Aliado a isso, precisamos também ter a capacidade de localizar, 

filtrar e avaliar criticamente as informações disponíveis. Dessa forma, postula-se que ciência como 

investigação é o paralelo para tecnologia como design com o foco no desenvolvimento de habilidades e 

entendimento dos limites, possibilidades e relações entre esses dois conceitos a partir da transversalidade 

nas ações de implementação através de temáticas objetivas de Ciências que perpassam por todo o 

currículo, incluindo a Agenda 2030 da ONU. Assim, no contexto do PIBID- biologia, pretendemos promover 

em parceria com as secretarias de educação municipais e estadual ações de formação dos participantes 

em culturas digitais que proporcionem o uso pedagógico de tecnologias educacionais. A secretaria 

estadual de educação do Espírito Santo vem desenvolvendo em parceria com as escolas da rede políticas 

de formação contemplando a temática cultura digitais e o uso pedagógico de tecnologias. Neste sentido, o 

subprojeto Biologia irá propor às secretarias de educação em parceria com as escolas ações de formação 

nesta temática considerando as formações oferecidas para a rede e a proposição de novas formações. 

Dentre as ações de formação para os licenciandos iremos propor: formação acerca do desenvolvimento de 

aplicativos para sala de aula; formação sobre o desenvolvimento de atividades com simuladores de 

experimentos científicos e jogos eletrônicos; formação sobre o Uso de plataformas digitais como a 

plataforma G-suite (google sala de aula, canva e outras) e uso das mídias sociais como o Instagram e 

WhatsApp para promoção e divulgação científica. O objetivo é incentivar o uso de tecnologias educacionais 

no ensino de Biologia e ciências visando fortalecer a formação dos licenciandos na cultura digital de modo 

a democratizar o conhecimento científico por meio da divulgação científica. As tecnologias digitais da 

informação e comunicação também serão integradas ao subprojeto de Biologia por meio do uso de 

ferramentas digitais como a plataforma G-suíte do google que se mostrou uma importante forma de 

comunicação e interação com diversos recursos tecnológicos como o google classroom que funciona como 

uma sala de aula virtual que podem ser postados diversos materiais de ensino, produções dos 

licenciandos, fóruns de discussão, mural de informações, fotos, atas de reuniões e etc. Nesta plataforma 

também é possível a realização de reuniões online que facilitam a comunicação direta entre supervisores, 

licenciando e coordenação de área. Inclusive, há a possibilidade de realização de processos formativos com 

profissionais de outras instituições de ensino facilitando a troca de saberes e as parcerias institucionais. 

Nesta plataforma também é possível a criação de jogos interativos (jamboard) e diversos materiais (slides, 

ebooks, etc) pelo Canva que podem ser usados nas escolas em projetos e aulas. Há a intenção de trabalhar 

com os licenciandos as mídias sociais como o WhatsApp e o Instagram. Por meio de grupos de WhatsApp a 

comunicação entre os participantes do PIBID é facilitada e o compartilhamento de informações e materiais 

ocorre de forma mais rápida e eficaz. O Instagram poderá ser utilizado como uma página de divulgação do 

PIBID Biologia nas mídias sociais com diversos materiais produzidos pelos licenciandos como vídeos de 

experimentos científicos, curiosidades científicas, eventos produzidos nas escolas e quiz para estudantes 

das escolas responderem e interagirem. 

Estratégias a serem adotadas para o trabalho coletivo no planejamento e na realização das 

atividades (no caso dos subprojetos interdisciplinares, acrescentar descrição detalhada de 

como será promovida a integração entre as àreas escolhidas). 
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As estratégias a serem adotadas no subprojeto Biologia para o exercício do trabalho colaborativo envolvem 

o desenvolvimento de ações que exercitem o trabalho coletivo e interdisciplinar para o planejamento e 

realização de atividades em níveis crescentes de complexidade em direção à autonomia do licenciando, 

estimulando a criatividade e a ética profissional. Serão propostas atividades de formação da equipe com 

reuniões de planejamento que são fundamentais para o exercício do trabalho colaborativo e interdisciplinar 

entre os envolvidos no subprojeto. Nestas reuniões apresentaremos possibilidades de atividades a serem 

desenvolvidas, como: (i) Execução de Atividades Formativas e Didático Pedagógicas nas Escolas e em 

campo: atividades de leitura e escrita em ciências, atividades experimentais, clube de Ciências, monitoria 

para alunos com dificuldades de aprendizagem, criação e desenvolvimento de recursos midiáticos, 

desenvolvimento, testagem e aplicação de material didático, feiras e mostras de ciências, Preparação de 

sala ambiente, gincanas e olimpíadas do conhecimento, aulas de campo e visitas a espaços de educação 

não formal; (ii) Formação da Equipe/Planejamento: Cursos, minicursos, oficinas e palestras. A articulação 

entre teoria e prática no processo formativo do licenciado se dará ao longo de todo o subprojeto por meio: 

1- de formações periódicas (presenciais e virtuais) com leitura e discussão de referenciais teóricos 

educacionais para a análise do processo de ensino-aprendizagem das linguagens e conteúdos (conceituais, 

procedimentais e atitudinais) ligados ao subprojeto Biologia baseados nas diretrizes curriculares da 

educação básica. Dentre os principais referenciais da educação científica destacamos o ensino de ciências 

por investigação, a alfabetização científica e a abordagem ciência, tecnologia e sociedade (CTS). 2- do 

desenvolvimento, execução e avaliação de estratégias de aprendizagem, integrando teoria e prática, e o 

uso de diferentes linguagens de comunicação pedagógica nos espaços escolares físicos e virtuais. Neste 

quesito enfatizamos a importância do desenvolvimento, execução e avaliação de estratégias de 

aprendizagem que enfatizem a problematização, a contextualização e a interdisciplinaridade nos processos 

didático-pedagógicos em espaços de educação formal e não formal: 2.1- Espaços formais: uso do 

laboratório de ciências para exercício de habilidades de investigação e comunicação científica; uso do 

espaço da sala de aula e de auditórios para desenvolvimento de atividades como palestras e discussão de 

temas sociocientíficos; uso das salas de informática como ambiente de pesquisa e produção de textos e 

materiais. Caso não haja laboratório de ciências na escola, o Laboratório de Educação em Ciências do 

Centro de Educação e a experimentoteca da Universidade Federal do Espírito Santo promove empréstimos 

de materiais para licenciandos e professores da educação básica com kits experimentais, modelos e 

banners que podem ser utilizados nas salas de aula das escolas. 2.2-Espaços não formais: visitas a espaços 

de educação não formal como centros de ciências, museus, praça da ciência, parques e outros espaços 

que possam articular teoria e prática na formação do licenciando. A cidade de Vitória- ES conta com 

diversos espaços de educação não formal como: Museu de ciências da Vida-UFES, a escola da ciência 

física, a praça da ciência, a escola da ciência, biologia e história, o planetário da UFES, além de inúmeros 

parques e áreas verdes. 3- Por meio de estratégias que possam promover interação e compartilhamento 

de experiências entre os licenciandos, supervisores, coordenação de área e demais atores do corpo escolar 

e universidade como rodas de conversa e processos formativos oferecidos no subprojeto Biologia e pelo 

projeto institucional como um todo relativos às temáticas: (i) direito à educação; (ii)a educação integral; 

(iii) o compromisso social e valorização dos profissionais da educação; (iv) a gestão democrática do ensino 

público; (v) práticas sociais e cidadania; (vi) respeito e valorização das diversidades étnicas e de gênero; 

(vii) educação em direitos humanos. Entendendo que cada unidade escolar selecionada para participar do 

subprojeto possui especificidades e o próprio planejamento didático-pedagógico, a seleção e execução das 

atividades mencionadas acima será feita de forma colaborativa entre supervisores, corpo pedagógico da 

escola, licenciandos e coordenador de área por meio de um plano de trabalho individualizado para cada 

escola. 

Descrição de como se dará o acompanhamento das atividades ao longo da execução do 

Subprojeto e como será feita a avaliação dos participantes. 
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O acompanhamento das atividades ao longo da execução do Subprojeto busca estabelecer uma relação de 

coerência entre as concepções teóricas que orientarão as atividades do subprojeto e a metodologia de 

acompanhamento e avaliação, que pretendem verificar, não apenas o nível de comprometimento dos 

participantes, mas também a efetividade da ações, em face dos resultados pretendidos. A seguir são 

descritas as atividades distribuídas em Módulos (conforme projeto institucional), bem com a forma de 

acompanhamento de cada uma delas. MÓDULO 1 - outubro de 2024 a março de 2025 • Participação no 

Evento de Abertura do PIBID UFES – Esta atividade será avaliada mediante lista de frequência. • Encontro 

de Acolhimento nas escolas – Esta atividade será avaliada por meio de registro escrito e fotográfico no 

Diário de Campo, um portfólio que cada bolsista deverá manter atualizado. • Oficina de Ideias – Roda de 

conversa para compartilhamento das percepções sobre a formação docente no momento atual da 

formação, expectativas sobre o PIBID e potenciais contribuições de cada licenciando. Esta atividade será 

avaliada com a produção de texto síntese que servirá de base para a elaboração do Relato de Experiência 

no módulo seguinte. • Encontro formativo – Encontro para discussão de artigos sobre referenciais da área 

de ensino de ciências. Esta atividade será avaliada por meio da elaboração de fichamento e resumo dos 

artigos lidos. • Planejamento colaborativo com o supervisor – Esta atividade acontecerá desde o início da 

inserção nas escolas até o final do Pibid e será avaliada pelo supervisor, em fichas de acompanhamento 

elaborada pela coordenação de área. • participação, envolvimento e apresentação nos seminários e 

encontros de avaliação do subprojeto no projeto institucional. MÓDULO 2 - abril de 2025 a setembro de 

2025 • Encontros formativos – Quinzenalmente serão realizados seminários para discussão de artigos 

sobre referenciais da educação científica. Esta atividade será avaliada por meio da elaboração de 

fichamento e resumo dos artigos lidos. • Oficina de recursos tecnológicos aplicados ao ensino: Atividade 

conduzida por professores da Educação Básica especialmente convidados por sua reconhecida contribuição 

no desenvolvimento de recursos tecnológicos aplicados ao ensino. Esta atividade será avaliada por meio 

de lista de frequência. • Planejamento colaborativo com o supervisor – O planejamento acontecerá 

quinzenalmente. A proposição das atividades deverá levar em conta o Projeto político-pedagógico da 

escola e as observações feitas no cotidiano escolar. Esta atividade será avaliada pelo supervisor, em fichas 

de acompanhamento elaborada pela coordenação de área. • Elaboração de Relato de Experiência – 

Produção de um texto narrando as experiências vividas no PIBID durante os dois primeiros módulos. 

MÓDULO 3 - outubro de 2025 a março de 2026 • Encontros formativos – Quinzenalmente serão realizados 

encontros formativos cuja temática e dinâmica dependerá do andamento das atividades, observando-se in 

loco as demandas formativas do Núcleo. Esta atividade será avaliada por meio da elaboração de 

fichamento e resumo dos artigos lidos e das discussões realizadas. • Planejamento colaborativo com o 

supervisor – O planejamento acontecerá quinzenalmente. A proposição das atividades deverá considerar o 

cronograma de atividades planejadas pela equipe técnico-pedagógica da escola. Esta atividade será 

avaliada pelo supervisor, em fichas de acompanhamento elaboradas pela coordenação de área. • 

Preparação de uma Mostra de Projetos de Ciências nas escolas – Cada grupo que compõe o Núcleo deverá 

organizar uma exposição que reúna atividades desenvolvidas nas escolas no decorrer do subprojeto. Esta 

atividade deverá ser considerada como fonte de dados para posterior análise, tendo em vista a produção 

de um artigo no módulo seguinte. MÓDULO 4 - abril de 2026 a setembro de 2026. • Encontros formativos – 

Quinzenalmente serão realizados encontros formativos para orientação da produção dos artigos. • 

Planejamento colaborativo com o supervisor – Os encontros de planejamento terão como objetivo a 

organização da exposição das atividades. Esta atividade será avaliada pelo Supervisor. • Realização da 

Mostra de Projetos de Ciências nas escolas – Cada grupo que compõe o Núcleo coordenará a exposição das 

atividades desenvolvidas nas escolas. Esta atividade será avaliada por meio do artigo que sistematizará as 

experiências formativas vividas no subprojeto. • Participação no Evento de encerramento do PIBID UFES 

2024-2026 – Esta atividade será avaliada por meio da apresentação de uma atividade síntese no evento de 

encerramento, a critério do Núcleo. (Banner, vídeo, relato, etc...) 

Detalhamento de como se dará a inserção dos licenciandos no contexto escolar, considerando 

as características e as dimensões da Iniciação à Docência previstas no regulamento do Pibid. 
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O regulamento do Pibid (portaria capes n.º 157, de 28 de maio de 2024) em seus artigos 3 e 14 nos diz: 

“Art. 3º Os projetos fomentados pela CAPES no âmbito do PIBID são propostos por Instituições de Ensino 

Superior (IES), em articulação com as Secretarias de Educação, e desenvolvidos por grupos de licenciandos 

sob a supervisão de professores da Educação Básica e a orientação de docentes das IES; Art. 14. O Projeto 

Institucional deve ser desenvolvido pela IES, de maneira planejada e articulada com as redes públicas de 

ensino, observando os objetivos e princípios do PIBID e abrangendo as diferentes características e 

dimensões da iniciação à docência”. Dentre essas dimensões destacamos aquelas relacionadas à inserção 

dos licenciandos no contexto escolar: I - imersão do licenciando no cotidiano da escola, com 

acompanhamento e orientação por professores da educação básica e da educação superior; III - estudo 

crítico do contexto educacional envolvendo atividades nos diferentes espaços escolares e formativos; IV - 

formação voltada para o exercício da profissão e para a construção da identidade docente; V - participação 

nas atividades de planejamento do projeto pedagógico da escola, bem nas reuniões pedagógicas e de 

órgãos colegiados; VI - desenvolvimento de ações que valorizem o trabalho coletivo, interdisciplinar e com 

intencionalidade pedagógica clara para o processo de ensino e aprendizagem; VII - planejamento, 

execução e avaliação de atividades em sala de aula e em outros espaços de ensino e aprendizagem; VIII - 

socialização de reflexões, inovações pedagógicas e aprendizagens entre os participantes do Projeto 

Institucional, bem como em eventos que promovam a formação de professores; e IX - desenvolvimento de 

ações que estimulem a inovação pedagógica, a criatividade e a interação entre os pares, em níveis 

crescentes de complexidade e autonomia docente, de acordo com a trajetória de cada licenciando no curso 

de graduação. Com base neste regulamento e nessas dimensões pretendemos conduzir a inserção dos 

licenciandos no cotidiano escolar com: 1- Reunião inicial de integração entre os licenciandos, os 

supervisores, coordenação de área, representantes da secretaria de educação e do corpo pedagógico das 

escolas para apresentação do programa, do subprojeto visando inserção do licenciando no cotidiano 

escolar; 2-Reuniões de planejamento dos licenciandos com supervisores, coordenação de área e equipe 

pedagógica da escola para conhecimento e diagnóstico de elaboração de um estudo do contexto social e 

educacional da comunidade escolar, do perfil dos(as) estudantes e do modo de gestão da escola; 3- 

Atividades de observação sistemática do cotidiano escolar com o reconhecimento dos espaços escolares 

físicos da escola; 4-Estudo do projeto pedagógico da unidade escolar e posterior participação nas 

diferentes atividades previstas neste projeto pedagógico, bem como em reuniões pedagógicas e órgãos 

colegiados. 

 

 
 
 

Área(s) do Subprojeto - Interdisciplinar: Não 

- Educação Indígena 

Curso(s) participante(s) 

- (Educação Indígena) 1327493 - LICENCIATURA INTERCULTURAL INDÍGENA 

Etapas 

- Ensino Fundamental - Anos iniciais 

- Ensino Fundamental - Anos finais 

Modalidades 

- Educação Escolar Indígena 

Temáticas 

- Nenhuma selecionada 

Quantidade de Núcleo de iniciação a Docência Pretendido: 

1 
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Contribuições do Subprojeto para o enriquecimento da formação dos licenciandos e 

fortalecimento do(s) curso(s). 

O presente subprojeto tem por finalidade fornecer recursos e incentivar as/os estudantes do Prolind para o 

desenvolvimento da educação intercultural indígena. Trata-se de fortalecer as três dimensões relacionadas 

aos saberes universitários – ensino, pesquisa e extensão a pesquisa, na sua relação com as dimensões 

constitutivas dos povos indígenas. É inegável que os povos indígenas assumiram o protagonismo de seu 

processo de ensino aprendizagem intercultural, pois são eles os responsáveis por estudar e compreender, 

à luz de seus próprios conhecimentos e de seu povo, os conhecimentos tidos como universais reunidos no 

currículo escolar. Trata-se dos modos de conhecer e saber tradicionais, assim como suas formas de 

produção, inovação, renovação e transmissão. Pesquisadores como Gersen Baniwa afirmam que a 

e d u c a c ̧a ̧o escolar indıgena, a l e ̧m de ser um direito başico, ȩestrate ̧gica na defesa de seus direitos e para o 

exercıcio da cidadania. Nota-se que ela é um direito fundamental para a governanc ̧a e a g e s t a ̧o de seus 

territo ̧rios e para a continuidade de seus projetos societ a̧rios de vida. As três Terras Indígenas no estado o 

Espírito Santo se concentra no município e Aracruz, região norte do estado. São Caieiras Velhas, 

Piraqueaçu e Comboios, que abrigam os povos Tupinikim e os Guarani. Elas são fruto da luta desses que 

remonta aos anos 1960 do século XX, embora haja registros de conflitos no início do século XX e, antes, no 

século XIX. Parte das lutas desses povos é territorializar a educação indígena, uma vez que o longo 

processo de contato com a sociedade brasileira negligenciou os modos de ser, fazer e transmitir as 

culturas entre as gerações. Este processo de territorialização está no cerne das ações políticas que 

levaram à constituição as Educação Indígena e, consequentemente, da escola indígena e da valorização 

dos saberes tradicionais indígenas. Exemplo disso é que há um total e cinco escolas nos territórios 

indígenas. Cada uma delas com suas semelhanças e singularidades sejam históricas, políticas, ambientais, 

religiosas e sociais que deve ser considerada no diálogo intercultural não somente para o mundo dos 

“bancos” quanto internamente à sua forma disciplinar. Assim, problematizar as fronteiras entre as 

disciplinas é um passo fundamental para transformar saberes e práticas que ergueram as fronteiras 

disciplinares e culturais. 

Articulação do Subprojeto com o(s) PPC(s) do(s) curso(s). 
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Há pelo menos 40 anos se observam várias iniciativas para o estabelecimento da Educação Indígena nos 

territórios comunitários. Oriundas da organização de professoras/res que já atuavam na rede escolar, 

lideranças e sábios das comunidades, tais inciativas identificam a força da educação intercultural como um 

direito constitucional ser defendido e promovido. Nos anos 1990, sob a pressão das corporações da 

celulose, formou-se uma “comunidade de educadores” nas aldeias que, com apoio das lideranças, 

iniciaram uma campanha para fortalecer a “educação indígena”, com iniciativas sobre a recuperação e 

fortalecimento dos saberes ancestrais, da língua Tupi e a formação de professores para atuarem nas 

escolas indígenas. O PPC do Curso de Licenciatura Intercultural Indígena (Prolind) é o amadurecimento 

desse debate. São pioneiras, do ponto de vista institucional, as atividades do Núcleo Interinstitucional de 

Saúde Indígena (NISI) criado em 1994, que tinha como eixos constitutivos a saúde, a educação e a 

agricultura. Fruto de uma parceria entre órgãos governamentais e não governamentais, lideranças e 

professores indígenas Tupiniquim e Guarani ele representou o esforço da formação de educadores 

indígenas para atuarem nas escolas localizadas nas aldeias e ingressarem na carreira do magistério. Há 

outras iniciativas tais como a Ação Saberes Indígenas na Escola (SECADI-MEC), os seminários de 

Licenciatura Indígena e, mais recentemente, a consolidação de uma licenciatura com oferta da 

Universidade Federal do Espírito Santo, cujo projeto teve início em 2009. Como se sabe, os desafios de 

uma educação intercultural que tenha como público os povos indígenas envolvem o ingresso, ou seja, as 

condições de acesso ao ensino superior -, e a permanência – que não se resume às condições materiais, 

mas epistemológicas nas quais as/os estudantes indígenas desenvolverão sua trajetória acadêmica. O 

subprojeto PIBID Educação Indígena surge aqui como ferramenta no fortalecimento dos diálogos entre os 

profissionais-lideranças que já estão há muitos anos no desenvolvimento dos currículos específicos 

indígenas, seus sonhos e enfrentamentos, e aqueles que estão se candidatando à dar continuidade e 

inovar na tarefa de compartilhar a educação como um direito constitucional. O subprojeto PIBID Educação 

Indígena tem vários princípios norteadores oficiais e aqueles construídos pelos povos indígenas. Esses 

princípios convergem para que sejam asseguraradas as competeņcias, habilidades e os valores especıifcos 

com base nos princıpios que sejam reconhecidos nos currıculos dos sistemas de ensino e nas propostas 

pedagoģicas das i n s t i t u i c ̧o ̧es escolares. O objetivo do Porlind é “Formar, em nível superior, professores 

indígenas para atuar na docência e na gestão da Educação Escolar Indígena, com habilitação plena de 

profissionais em cada uma das áreas: (1) Ciências Sociais e Humanidades; (2) Ciências da Natureza e 

Matemática; (3) Artes, Linguagens e Comunicação” (PPC Prolind, 2020). O PPC é um instrumento de 

constante reflexão da comunidade escolar e será objeto de leitura crítica mediante atividades formativas, 

de leitura e desenvolvimento comunitário que dialogue com os membros do subprojeto, com as lideranças 

indígenas, o Colegiado do Prolind e o Núcleo Docente Estruturante do curso. Tais atividades terão como 

base o acompanhamento dos “Projetos de Pesquisa e Prática Pedagógica” que, em resumo, se relacionam 

à “produção de saberes e práticas sobre os diferentes espaços educativos, a partir de conceitos e 

linguagens próprias das metodologias de pesquisa (...); a instituição de possibilidades de conhecer os 

sujeitos escolares: crianças, jovens e adultos, tomando como eixo condutor as práticas de pesquisa 

educacional, tendo em vista o desenvolvimento de saberes/fazeres dos processos de subjetivação (...); 

projetos de ensino em áreas específicas do conhecimento em uma perspectiva interdisciplinar; socialização 

da produção entre os agentes envolvidos com a educação, em diferentes espaços educativos; estudos 

sobre a educação de pessoas e/ou grupos em situação de risco e/ou desvantagens socioeconômicas, 

configurando “saberes/fazeres” escolares, não escolares e extra escolares; formação inicial e continuada 

de educadores para Obras Sociais, Organizações Não governamentais, dentre outras; produção do relatório 

final de pesquisa e/ou artigo científico dentro das normas estabelecidas, consolidadas e/ou alternativas 

(...)”(PPC, 2020). 

Ações de formação dos participantes em cultura digital e para o uso pedagógico de 

tecnologias. 
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Considera-se este tópico central para o desenvolvimento de instrumentos tecnológicos no ensino, na 

pesquisa e na extensão universitária, bem como na divulgação científica e exercício da interculturalidade 

voltados ao exercício profissional do magistério. A proposta do núcleo é identificar as potencialidades dos 

bolsistas e construir uma agenda de oficinas, minicursos, seminários e outras atividades que deem suporte 

ao processo de ensino-aprendizagem na formação pedagógica. Na confecção da proposta inicial contamos 

com três perspectivas: Associado ao subprojeto há o Núcleo de Antropologia Audiovisual (NAAV) e o projeto 

em andamento - N uçl e o de Antropologia, Imagem e Som: linguagens para a interculturalidade -, financiado 

pela Fundação de Amparo a Pesquisa e Inovação Científica – FAPES. Estima-se a oferta de cursos de 

produção audiovisual (roteiro, fotografia, edição, direção). Estima-se o desenvolvimento de oficinas, 

minicursos e projetos que contemple a produção de videodocumentários de temas das escolas indígenas e 

que seus resultados possam, circular em encontros, concorrer em mostras etc. O NAAV tem como 

parceiros institucionais os cursos de Comunicação e Design, tendo como foco a educação e os meios 

digitais. Estima-se o desenvolvimento de oficinas, minicursos e projetos que contemple a produção de 

websites e PodCast, que sirvam de apoio aos projetos dos cursistas. O coordenador é membro do Projeto 

Nova Cartografia Social que tem sido de grande valia como material didático pedagógico. Estima-se o 

desenvolvimento de oficinas, minicursos e projetos que contemple a produção de cartografias sociais que 

possam auxiliar os cursistas na gestão territorial indígena. 

Estratégias a serem adotadas para o trabalho coletivo no planejamento e na realização das 

atividades (no caso dos subprojetos interdisciplinares, acrescentar descrição detalhada de 

como será promovida a integração entre as àreas escolhidas). 

As estratégias a serem adotadas envolvem planejamento colaborativo, atividades formativas, de leitura e 

desenvolvimento comunitário que dialogue com os membros do subprojeto, com as lideranças indígenas, o 

Colegiado do Prolind e o Núcleo Docente Estruturante do curso. Estima-se que o subprojeto seja 

desenvolvido em quatro etapas: Módulo 1: outubro/2024 a março/2025: participar de reuniões, seminários 

e atividades relacionadas ao PIBID, composição da equipe de cursistas e coordenadores, apresentação da 

proposta inicial, consolidação institucional dos bolsistas, grupo de estudos, identificação de potencialidades 

da equipe e divisão de tarefas, apresentação da equipe e acolhida nas escolas indígenas; apresentação do 

PIBID-Educação Indígena nas comunidades e fóruns de educação indígena, planejamento de atividades 

junto às escolas indígenas, consolidação das parcerias institucionais, definição de um método avaliativo e 

definição de estratégia de comunicação em mídias sociais e divulgação dos dados do projeto; Módulo 2: 

abril/2025 a setembro/2025: participar de reuniões, seminários e atividades relacionadas ao PIBID, 

desenvolvimento dos projetos por escolas, escolha dos temas, formação metodológica, grupo de estudos, 

oficinas e minicursos, seminário de estudos, visitas às comunidades indígenas e outros espaços formativos 

e avaliação, comunicação em mídias sociais e divulgação dos dados do projeto; Módulo 3: outubro/2025 a 

março/2026: participar de reuniões, seminários e atividades relacionadas ao PIBID, desenvolvimento dos 

projetos por escolas, grupo de estudos, seminário de estudos, visitas às comunidades indígenas e outros 

espaços formativos e avaliação, comunicação em mídias sociais e divulgação dos dados do projeto; Módulo 

4: abril/2026 a setembro/2026: Editoração e apresentação dos resultados dos projetos por escolas; escrita 

dos resultados, seminário de conclusão, conclusão do projeto e apresentação em seminário institucional 

nas aldeias e na UFES, comunicação em mídias sociais e divulgação dos dados do projeto; Trata-se de uma 

proposta inicial onde se busca por efetivar os objetivos específicos do PPC, dos quais sublinhamos 

atividades dedicadas a “Contribuir para o envolvimento permanente dos educadores, dos representantes e 

das comunidades nas discussões do projeto político-pedagógico das escolas (...); garantir o acesso aos 

conhecimentos técnicos e científicos da sociedade, propiciando o diálogo entre saberes indígenas e não 

indígenas (...); Promover a formação do professor indígena pautada na autonomia intelectual e na 

indissociabilidade entre o ensino e a pesquisa, aprofundando, na prática da pesquisa, os conhecimentos da 

própria comunidade (...); formar professores indígenas para atuar em relação de parceria 

aluno/família/comunidade/professor, contribuindo para preparar as gerações futuras como lideranças na 

defesa dos direitos. 

Descrição de como se dará o acompanhamento das atividades ao longo da execução do 

Subprojeto e como será feita a avaliação dos participantes. 
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O subprojeto PIBID-Educação Indígena tem como propósito o acompanhamento das atividades de 

supervisores e bolsistas mediante o planejamento, a definição de atividades e as atribuições das equipes. 

Considerando a heterogeneidade das/dos participantes estima-se um planejamento colaborativo que leve 

em consideração as condições materiais, ambientais, políticas e subjetivas da equipe. O subprojeto PIBID- 

Educação Indígena tem como propósito o desenvolvimento da auto e hetero-avaliação com base na 

definição coletiva de objetivos, metas e resultados. Com base no diálogo que visa o crescimento individual 

e da equipe um calendário mínimo será definido em comum acordo para não sobrecarregar as atividades 

curriculares do Prolind. Estima-se encontros mensais com as três equipes juntas e outros encontros 

semanais com as três equipes específicas de bolsistas e supervisor. Além disso, o coordenador 

disponibilizará um canal para tratar de assuntos relativos ao bom desenvolvimento do subprojeto Pibid- 

Educação Indígena. Bolsistas e supervisores preencherão listas de presença e responderão por atividades 

específicas relacionadas aos projetos de cada escola. 

Detalhamento de como se dará a inserção dos licenciandos no contexto escolar, considerando 

as características e as dimensões da Iniciação à Docência previstas no regulamento do Pibid. 

Por uma reivindicação das/os educadoras/es indígenas, a Licenciatura Intercultural Indígena – Prolind, será 

desenvolvida no campus de Goiabeiras, em Vitória, na base oceanográfica da UFES no município de 

Aracruz e nas aldeias no mesmo município. Portanto, será organizado um calendário de atividades que 

combine “tempo aldeia” com “tempo UFES”. Observando a autonomia escolar, estima-se que a inserção 

dos licenciandos se dê no contexto da vida acadêmica universitária e da rede pública de educação 

indígena nas aldeias, mas também, nos territórios comunitários vividos. Trata-se de proporcionar encontros 

formativos com cursistas, supervisores e a comunidade escolar em ambientes diversos e complexos. 

Portanto, em se tratando da educação indígena tem-se, além do foco em experiências metodológicas, 

tecnológicas e práticas docentes, as especificidades interculturais que a escola indígena enseja enquanto 

território. Ou seja, a educação indígena é tomada como uma forma específica de territorialização, suas 

trajetórias pessoais e coletivas para além do espaço tutelar do Estado. Os membros do subprojeto serão 

incentivados a se tornarem-se protagonistas nos processos de formação inicial para o magistério, 

contribuindo assim para os processos de ensino, pesquisa, extensão perpassadas pela perspectiva da 

interculturalidade. Ou seja, na prática, os cursistas terão uma oportunidade de vivenciar o “tempo aldeia” 

e o “tempo UFES” em sua dimensão ampliada, pois há previsão de inserção tanto nas aulas da escola 

formal, quanto junto aos mestres dos saberes tradicionais em seus respectivos territórios. 

 

 
 
 

Área(s) do Subprojeto - Interdisciplinar: Não 

- Química 

Curso(s) participante(s) 

- (Química) 116862 - QUÍMICA 

- (Química) 116908 - QUÍMICA 

- (Química) 1112909 - QUÍMICA 

Etapas 

- Ensino Médio 

Modalidades 

- Ensino Regular 

Temáticas 

- Nenhuma selecionada 

Quantidade de Núcleo de iniciação a Docência Pretendido: 
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Contribuições do Subprojeto para o enriquecimento da formação dos licenciandos e 

fortalecimento do(s) curso(s). 

O presente projeto tem como prioridade formar o licenciando em Química com autonomia e consciência do 

seu papel docente e conferir ao professor da escola um espaço de discussão e formação. A proposta tem 

como função potencializar diálogos que levem em consideração como o aluno aprende e o que fazer a 

partir das propostas de ensino de Química para alcançar tal objetivo. O processo de troca de experiências 

com o professor da escola de Ensino Médio tem a função de conferir ao estudante de Licenciatura em 

Química uma visão da realidade do espaço escolar, implicando no processo de construção de identidade 

profissional docente a partir do processo de formação. Essa proposta deve ter como foco o aluno e as 

necessidades que a sociedade apresenta. Assim, este projeto justifica-se porque tem a função de: - 

Introduzir o licenciando no espaço no qual ocorre a prática docente - o chão da sala de aula como 

potencializador da construção da identidade docente; - Comprometer-se com as necessidades reais da 

escola, entendendo as necessidades junto com o professor de Química, potencializando diálogos 

formativos; - Colaborar com a formação do licenciando a partir da pesquisa sobre a sua prática e a relação 

entre a teoria e o ambiente da prática; - Construir atividades que potencializam o aprendizado e o debate 

sobre o ensino de Química na Escola Básica; - Avaliar os impactos das intervenções nas escolas parceiras e 

na formação da identidade docente do licenciando e propor processos formativos no âmbito dos PPCs de 

curso que levem em conta essa experiência; - Ampliar o leque de atividades da escola e dos bolsistas, 

ampliando as práticas de todos os sujeitos envolvidos; - Formar um sujeito reflexivo, que pesquise, entenda 

os processos de extensão e intencionalize a sua prática; - Ampliar as vivências em espaços formais e não 

formais, visando potencializar o planejamento de uso desses espaços; - Ampliar as vivências em espaços 

de produção de conhecimento científico sistematizado, visando o entendimento do processo de construção 

da Ciência historicamente; - Ampliar as discussões sobre as questões do ensino de Química na Escola 

Básica a partir de diferentes discursos; - Pesquisar sua própria prática, divulgar e trocar experiências com 

os pares; - Ter contato com diferentes formas de pesquisar e pensar o ensino e a ciência; - Oportunizar ao 

aluno da escola diferentes espaços de aprendizagem, discutindo e aproveitando o potencial desses 

espaços; - Implementar nas escolas atividades das áreas científicas, aproveitando-os como suporte para o 

processo de divulgação científica; - Levar à Escola uma discussão sobre as mídias e as representações de 

Ciência que elas proporcionam; - Valorizar as trajetórias de formação a partir do próprio olhar do sujeito; - 

Construir registros sistematizados dos percursos de formação; - Incluir as escolas no processo de formação 

do bolsista, professor e estudantes. Ainda, existem outras justificativas, decorrentes de todas as atividades 

do subprojeto, que são: • Motivar os licenciandos a seguir a carreira docente; • Motivar os professores das 

salas de aula a diversificar suas práticas docentes a partir do estudo e da discussão em espaço apropriado; 

• Apresentar ao licenciando a realidade da Escola Pública brasileira, visando compreendê-la como espaço 

de transformação; • Discutir ações que potencializem a melhoria do Ensino Público; • Proporcionar espaço 

para a discussão e a reflexão sobre as diferentes formas de atuação do professor dentro da Escola Pública; 

• Construir em conjunto com a Escola Pública um ensino de maior qualidade; • Inserir o licenciando sujeito 

político atuante no seu processo de formação. A partir desses propósitos do subprojeto e em consonância 

com o projeto institucional da UFES, estabelecemos as seguintes metas: Meta 1 - Realizar 1 oficina de 

produção de material didático e 01 Encontro Formativo com parceiros, por subprojeto, a cada semestre, e 

01 Evento geral de Acolhimento (1º semestre) e 01 Evento de Encerramento geral das atividades (4º 

semestre), considerando a formação do futuro professor e o fortalecimento da integração entre a Ufes e a 

Educação Básica. Meta 2 – Apresentar ao coordenador institucional periodicamente subsídios para que ele 

possa participar de 100% dos Fóruns de Licenciatura da Ufes, socializando as experiências vividas pelos 

participantes do PIBID. Meta 3 - Participar de 01 Seminário Geral a cada semestre, socializando reflexões 

sobre a identidade profissional docente e temáticas emergentes. Meta 4 - Envolver 100% dos bolsistas 

licenciandos na participação em atividades de ensino, pesquisa e extensão na escola em todos os 

semestres. Meta 5 - Produzir 01 relato de experiência síntese de toda a experiência por licenciando (1º e 2º 

semestres) e elaborar 01 artigo (em grupo) sobre questões vividas na escola (3º e 4º semestres). 

Articulação do Subprojeto com o(s) PPC(s) do(s) curso(s). 
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Com a constante evolução tecnológica e mudanças sociais profundas, a educação à distância (EaD) surge 

como uma importante ferramenta para a transformação social, uma vez que a flexibilidade, acessibilidade 

e adaptabilidade da EaD democratizam o acesso ao conhecimento e promovem a inclusão social, 

contribuindo para um desenvolvimento sustentável e equitativo, sendo crucial para regiões onde o acesso 

à educação presencial é limitado. Assim, essa articulação entre coordenador de área, supervisor e bolsista 

fazendo uso de ferramentas da EAD será essencial para a formação de licenciandos EaD preparados 

também para atuar nessa modalidade de ensino, bem como permitirá a inclusão do estudante de 

licenciatura em química em EaD no PIBID. Ademais, uma das carências detectadas em projetos anteriores 

era o distanciamento entre as práticas executadas no projeto e a dinâmica da formação expressa em 

alguns PPCs das Licenciaturas. Em mais de um momento esse debate foi levado para dentro do colegiado 

da Licenciatura em Química, expressando o desconforto da concorrência entre os dois processos. Então, 

torna-se necessário, ultrapassar essa concorrência a partir das seguintes propostas: a) Construir boas 

práticas para formação de professores (objetivo 1 portaria 90/2024), contribuindo para o constante 

aperfeiçoamento dos PPCs do curso de Licenciatura em Química; b) Potencializar a integração entre a 

graduação em Licenciatura em Química e a Escola Básica a partir da inserção do Licenciando na prática do 

chão da sala de aula; c) Discussão dos aspectos metodológicos dentro das disciplinas - entendendo que a 

Escola Básica é o local da formação dos futuros professores e, a partir das práticas do PIBID, fazer essa 

ligação com o processo de formação, formalizando essa prática dentro do PPC do curso; d) Discussão da 

importância do PIBID para a construção de uma identidade profissional docente, intensificando o aspecto 

formador do programa e que, a partir dele o processo formativo presente no PPC seja constantemente 

rediscutido no âmbito do Núcleo Docente Estruturante do Curso de Licenciatura em Química; e) 

Apresentação de resultados; f) Sistematização das discussões para composição de novas redações dos 

PPCs futuros dos cursos a partir dos Núcleos Docentes Estruturantes; g) Construção de relações entre o 

PIBID e o Estágio Docente da Licenciatura em Química; h) Produção de metas por parte da Licenciatura 

para a atividade dentro do PIBID. 

Ações de formação dos participantes em cultura digital e para o uso pedagógico de 

tecnologias. 
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Uma das disciplinas existentes no curso de licenciatura em química é denominada Metodologias Digitais 

para o Ensino de Química, na qual os alunos têm contato com gamificação, construção de ambiente virtual 

de aprendizagem, consulta a artigos científicos, uso de simuladores, uso de impressora laser e 3D para 

construção, por exemplo, de modelos atômicos, de ligação química. Essa disciplina é ofertada no 1º 

período do curso, justamente para permitir que o licenciando utilize as ferramentas adquiridas nas 

disciplinas sequenciais e no PIBID. Uma das formas que os jovens adquirem informação atualmente é 

através das redes sociais, notadamente através do Instagram. Dessa forma, os bolsistas, supervisores e 

alunos das escolas devem ser encorajados a produzirem cards informativos e vídeos curtos com conteúdo 

gerados ao longo da atuação dos bolsistas. Esses conteúdos devem ser disponibilizados em perfil a ser 

criado no Instagram (@pibidquimicaufes). Além disso, as tecnologias digitais devem ser inseridas para a 

integração da equipe e, também, para a produção de material de trabalho para as intervenções/aulas - 

principalmente o uso de Objetos Virtuais de Aprendizagem (OVAS). O uso das tecnologias digitais no 

ambiente escolar vem sendo utilizadas protocolarmente, principalmente para as atividades administrativas 

ou restrito a reprodução de audiovisual. Neste projeto, além da utilização das Tecnologias Digitais de 

Comunicação e Informação (TDICS) para a comunicação do grupo, teremos o desafio de produzir atividades 

que usem esse condutor para o processo de experimentação e ensino. A produção de Objetos Virtuais de 

Aprendizagem (OVAs) será uma das ferramentas de ensino empregadas nas ações de formação e ensino 

dos licenciandos e alunos das escolas parceiras. As transformações tecnológicas nos apresentam 

constantemente novos ritmos de ensinar e aprender e proporcionam ao sujeito o total deslocamento da 

informação em velocidade, tirando do espaço escolar a exclusividade da fonte de informação. Os OVAs 

apresentam-se como ferramenta dentro de universo, que tem por características ser modular e mutável, 

rompendo com a narrativa contínua e sequenciada, se apresentando descontínua e com temporalidade e 

espacialidade se dá pelo momento de sua apresentação, tendo, portanto, seu próprio tempo e espaço. Os 

OVAs podem ser definidos como qualquer recurso suplementar ao processo de aprendizagem e que podem 

ser reutilizados para apoiar esse processo. Esses objetos têm a finalidade de auxiliar na compreensão dos 

conteúdos abordados e permitir maior interação do abstrato com o real, por meio de tecnologias como 

imagens, vídeos, jogos, simulações, recursos de áudios, dentre inúmeras outras formas. Além de permitir 

também a articulação entre conceitos e representações simbólicas (ABREU et al., 2006; BENITE; BENITE; 

FILHO, 2011). Os OVAs são flexíveis e podem ser criados em qualquer plataforma ou linguagem de 

programação, podendo ser apenas uma animação ou uma apresentação, ou complexos, como um conjunto 

sistematizado de simulações e textos organizados. No entanto, não são ferramentas autoinstrutivas, 

servem ao professor como ferramenta para auxiliar os alunos na compreensão de conceitos mais 

complexos, cabendo ao docente o papel de organização e mediação do processo de aprendizagem 

(AGUIAR; FLORES, 2014). 

Estratégias a serem adotadas para o trabalho coletivo no planejamento e na realização das 

atividades (no caso dos subprojetos interdisciplinares, acrescentar descrição detalhada de 

como será promovida a integração entre as àreas escolhidas). 
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Todo o processo de pensar na ação docente e nas metodologias que são usadas no trabalho, na sala de 

aula, produzirá intervenções no espaço escolar, planejadas a partir da discussão entre os diferentes atores 

que compõem a escola, com a finalidade formativa para o licenciando e, com a intenção de apresentar 

para o aluno da escola uma Química que faça parte do seu universo de escolhas. Como processo 

estratégico, serão detalhadas as ações previstas se enquadram dentro dos seguintes módulos: MÓDULO 1 

- OUTUBRO/2024 A MARÇO/2025 - Processo de formação Para a construção da intervenção Os processos 

de formação farão parte da execução do projeto, uma vez que, eles estão ligados diretamente com a 

mudança de perspectiva dos processos educacionais. As ações visam instrumentalizar professores e 

licenciandos no ensino de Química. ◦ REUNIÕES DE FORMAÇÃO Reuniões semanais e quinzenais de 

formação com alunos e professores envolvidos no projeto para planejamento e discussão das ações. As 

reuniões serão distribuídas da seguinte forma: a) uma reunião semanal com o grupo que trabalhará na 

escola - presença do supervisor e dos bolsistas para planejamento e estudo - duração de 2h; a1) uma 

reunião quinzenal com bolsistas para organizar o planejamento e traçar metas – duração de 2h - será 

realizada com todos os componentes do projeto - grupo todo (GT), incluindo o coordenador da área; b) 

encontros periódicos nas escolas para avaliar e orientar a condução das atividades que estão sendo 

executadas - esses encontros, quando possível, devem ser presenciais nas escolas parceiras, mas podem 

ser realizados usando tecnologia de comunicação e informação (reunião virtual) quando não for possível a 

presença do coordenador. Os bolsistas de graduação e o supervisor devem estar presentes 

preferencialmente na escola para a realização do planejamento e das avaliações das atividades. ◦ 

PLANEJAMENTO DAS AÇÕES COM AS ESCOLAS PARCEIRAS - Entrar em contato a partir da presença quando 

possível do coordenador e dos bolsistas ou por contato virtual com as escolas das prováveis cidades a 

serem atendidas, a saber: Alegre, Guaçuí, Jerônimo Monteiro, Vitória, Aracruz, Iúna, Guarapari, Serra e Vila 

Velha. - Levantar e mapear as necessidades das escolas para o semestre, planejamento que deve ocorrer 

com a presença de equipe gestora da escola, supervisor e professor da disciplina (caso não seja ele o 

supervisor). - Iniciar o processo de construção das intervenções em cada escola, que deverá ocorrer em 

conjunto com as atividades do professor, sob sua orientação e colaboração. Neste momento o bolsista é 

inserido no cotidiano escolar, tendo contato com alunos e professores da escola. Ainda, será realizado 

concomitantemente um processo de formação dos atores envolvidos, professores, bolsistas e professores 

da universidade. MÓDULOS 2 E 3: ABRIL/2025 A SETEMBRO/2025 E OUTUBRO/2025 A MARÇO/2026 - 

Construção e execução das intervenções na escola As intervenções serão construídas em 7 etapas, a 

saber: a) Levantamento das temáticas a serem trabalhadas no semestre com alunos, professores e 

comunidade; b) Acompanhamento das aulas do professor para familiarização com as práticas docentes e 

aproximação com os alunos das turmas acompanhadas; c) Análise e elaboração de justificativa para a 

devida escolha de temática de intervenção; d) Proposição de atividade de intervenção, atrelando a ela uma 

metodologia de ensino adequada. A metodologia deve ser alicerçada pelos referenciais teóricos adequados 

– que devem ser trabalhados no processo de formação que ocorrerá nas reuniões de formação na 

Universidade; e) Preparação da intervenção, fazendo uma prévia apresentação para professores 

supervisores e coordenação dos núcleos que compõem o subprojeto, a fim de promover discussão para 

adequação da proposta. f) Replanejamento das intervenções a partir da discussão com professores e 

coordenadores, adequando fundamentação teórica e ações em sala de aula; g) Execução da intervenção 

em sala de aula, de acordo com o planejamento produzido. MÓDULO 4: ABRIL/2026 A SETEMBRO/2026 - 

Avaliação das intervenções A avaliação da intervenção será realizada junto com a escola pelo grupo que 

compõe cada núcleo. O espaço para essa avaliação será o das reuniões que ocorrem na universidade. Para 

a avaliação será implementado o processo de construção de relatos reflexivos, potencializando a escrita e 

a reflexão sobre as ações que estão sendo desenvolvidas na escola. No qual, todos os envolvidos poderão 

escutar e discutir o andamento das atividades nas escolas, indicando os pontos positivos e negativos de 

todo o processo de intervenção, processo necessário para replanejar e modificar as ações nas próximas 

ações na escola e produção de artigos para sistematizar todo o percurso formativo. 

Descrição de como se dará o acompanhamento das atividades ao longo da execução do 

Subprojeto e como será feita a avaliação dos participantes. 
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Com a intenção de potencializar a construção de saberes relacionados à docência e sua formação teórico- 

prática (portaria 90/2024) é imprescindível que o sujeito em formação se torne capaz de refletir sobre as 

práticas que desenvolve neste programa. Uma das ações que podem proporcionar o ato de reflexão, são os 

relatos reflexivos a partir da escrita de si, potencializada pela proposta de diários de aula de Zabalza 

(2004). O processo de escrita dos diários, faz com que o sujeito escreva e reflita sobre suas experiências 

no processo de formação. Assim, o objetivo é fazer com que o sujeito consiga organizar e significar as suas 

experiências de formação. Ainda, como esse refletir será levado ao grupo, existe a possibilidade de 

ampliação dos significados nos espaços coletivos de trocas. Portanto, esse processo se preocupa com as 

subjetividades que formam os sujeitos, ou seja, como o ser em formação articula-se e se desenvolve, quais 

são os seus medos e suas fraquezas, como ele lida com a vida cotidiana de negociações nas salas de aula 

de Química. Apoiando-se nessa máxima, este projeto, tem como princípio norteador, fornecer aos 

licenciandos a oportunidade de fazer parte da realidade da escola, observando de perto o trabalho do 

professor e com ele, procurar potencializar ações formativas e de intervenção na realidade escolar. ◦ 

REGISTROS (bolsista e supervisor) - Registros regulares para as intervenções Neste subprojeto serão 

valorizadas as histórias de formação de cada integrante, portanto, os registros serão realizados no formato 

de relatos reflexivos, que serão compilados em material que será impresso e divulgado como relatos de 

formação dos alunos e professores participantes do subprojeto: a) serão realizados relatos reflexivos dos 

encontros de formação – memórias formativas; b) serão realizados relatos reflexivos das intervenções nas 

escolas – memórias de práticas educativas. – Registros do percurso de formação O processo de formação 

do bolsista e do professor no âmbito do subprojeto dará origem a um portfólio de formação, no qual, o 

participante deve apresentar os registros como fotos, os relatos reflexivos das práticas e dos processos de 

formação, as pesquisas sobre a própria prática e outros elementos que fizerem parte da sua formação 

neste projeto. ◦ REGISTROS (escola) – Registros da escola parceira A escola parceira deve registrar 

também a participação dos bolsistas, procurando associar com o seu projeto político pedagógico, para 

tanto, deve se estabelecer um canal direto de diálogo entre bolsistas, coordenação e equipe gestora. Esse 

diálogo deve promover a discussão sobre a qualidade do ensino e as possíveis ações para potencializar a 

sua melhoria. 

Detalhamento de como se dará a inserção dos licenciandos no contexto escolar, considerando 

as características e as dimensões da Iniciação à Docência previstas no regulamento do Pibid. 
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O processo de inserção dos bolsistas na Escola deve seguir o seguinte processo: i) Discussão de metas e 

Necessidades da escola parceira - mapeamento - Bolsistas de graduação e Supervisor que estarão 

presentes na Escola parceira são responsáveis pela etapa. À Coordenação de Área cabe o levantamento e 

mapeamento das necessidades das escolas para o semestre, planejamento que deve ocorrer com a 

presença de equipe gestora da escola, supervisor e professor da disciplina (caso não seja ele o supervisor). 

ii) Inserção do bolsista no ambiente escolar (chão de sala de aula) - Bolsistas graduação - Iniciar o processo 

de construção das intervenções em cada escola, que deverá ocorrer em conjunto com as atividades do 

professor, sob sua orientação e colaboração. Neste momento o bolsista é inserido no cotidiano escolar, 

tendo contato com alunos e professores da escola. Ainda, será realizado concomitantemente um processo 

de formação dos atores envolvidos, professores, bolsistas e professores da universidade; Construção e 

execução das intervenções na escola - Bolsistas graduação, Supervisor e Coordenação de Área produzem 

ação de intervenção dentro das práticas de formação da Escola parceira em 8 etapas - a) levantamento 

das temáticas; b) acompanhamento das aulas; c) proposição do planejamento; d) análise das 

necessidades; e) preparação da atividade - leitura e construção; f) replanejamento; g) ação no ambiente 

escolar. iii) Avaliação das intervenções - Bolsistas graduação, Supervisor e Coordenação de Área - A 

avaliação da intervenção será realizada junto com a escola. O espaço para essa avaliação será o das 

reuniões que ocorrem na universidade. Para a avaliação será implementado o processo de construção de 

relatos reflexivos, potencializando a escrita e a reflexão sobre as ações que estão sendo desenvolvidas na 

escola. No qual, todos os envolvidos poderão escutar e discutir o andamento das atividades nas escolas, 

indicando os pontos positivos e negativos de todo o processo de intervenção, processo necessário para 

replanejar e modificar as próximas ações na escola. iv) Reuniões de formação - Bolsistas graduação e 

Supervisor - processo de planejamento e sistematização das ações para que sejam executadas no 

ambiente escolar. Troca de experiências em que os bolsistas graduação, Supervisor e Coordenação de 

Área consigam apresentar suas práticas formativas e discuti-las em grupo. v) Minicursos e palestras - 

Bolsistas graduação, Supervisor e Coordenação de Área - Serão promovidos minicursos e palestras na área 

de ensino de Ciências com a participação de pesquisadores na área de ensino de Química/ciências. Os 

minicursos com duração mínima de 8 horas, tem por objetivo, colocar o bolsista e o professor da escola em 

contato com processos de ensino e aprendizagem, que são objeto de estudo de pesquisadores da área. 

Ainda, a partir desses minicursos, os produtos serão desenvolvidos para serem utilizados nas aulas de 

Química da escola. 

 

 
 
 

Área(s) do Subprojeto - Interdisciplinar: Não 

- Física 

Curso(s) participante(s) 

- (Física) 116854 - FÍSICA 

- (Física) 1112889 - FÍSICA 

Etapas 

- Ensino Médio 

Modalidades 

- Ensino Regular 

Temáticas 

- Nenhuma selecionada 

Quantidade de Núcleo de iniciação a Docência Pretendido: 

1 
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Contribuições do Subprojeto para o enriquecimento da formação dos licenciandos e 

fortalecimento do(s) curso(s). 

Além de concederem a habilitação legal para o exercício da profissão, os cursos de formação inicial de 

professores têm o papel de colaborar no processo de transição do olhar dos alunos, de forma que estes 

deixem se se ver como alunos para se verem como professores, de maneira a construírem sua identidade 

docente (PIMENTA, 2012). Nesse processo, a formação em licenciatura deve contribuir para a aquisição de 

saberes disciplinares, pedagógicos, curriculares e experienciais, necessários à estruturação e exercício da 

profissão docente, a partir do momento em que se entende que a prática docente se constitui pelas suas 

diversas articulações (em consequência de suas necessidades e desafios que o ensino como prática social 

lhe comporta diariamente) com esses saberes (TARDIF, 2012; PIMENTA, 2012; GAUTHIER et al., 1998). É na 

vivência da prática docente que os licenciandos serão capazes de experienciar o domínio, a integração e a 

mobilização de tais saberes como condição do exercício de sua profissão (GAUTHIER et al., 1998; TARDIF, 

2012) e de compreenderem o ensino como realidade social, de desenvolverem a capacidade de investigar 

a própria atividade e, com base nela, constituírem e transformarem seu saber-fazer docente, num percurso 

contínuo de construção de sua identidade como professores (PIMENTA, 2012; TARDIF, 2012). Destaca-se 

que a identidade docente se define como a maneira de ser, estar e fazer a profissão e sua construção se 

dá a partir da significação social da profissão, do confronto entre as teorias e práticas, da (re)criação de 

novas práticas ao respaldo das teorias, pelo significado que cada professor confere a sua atividade docente 

no seu cotidiano com base em seus valores, sua história de vida, seus saberes e pela sua concepção do 

que é “ser professor” (PIMENTA, 2012; TARDIF, 2012; NÓVOA, 1992). Segundo Pimenta (1999), os saberes 

ligados à experiência são os têm menor destaque na formação inicial de professores, embora a 

mobilização destes saberes constitua o primeiro passo para o processo de construção da identidade 

docente. Diante disso, o subprojeto PIBID Física Alegre/Vitória se constituirá como um importante meio de 

inserção dos estudantes das licenciaturas em Física no cotidiano das escolas públicas de educação básica 

de forma a lhes proporcionar uma experiência formativa fundamentada na reflexão e na problematização 

de contextos reais associados à atividade docente (STANZANI; BROIETTI; PASSOS, 2012). Espera-se que, ao 

participarem das atividades do PIBID, os licenciandos possam, por meio da reflexão, amplificar seus 

saberes sobre o verdadeiro papel do professor e, assim, construírem sua maneira de se sentirem e se 

dizerem professores (MATTANA, et al. 2014; NÓVOA, 1992). Considerando-se que os cursos de formação de 

professores ainda carregam o estigma de um processo histórico de constituição sob a ótica da dualidade 

entre os conhecimentos específicos e os didáticos pedagógicos, assim como, entre a teoria e a prática real, 

espera-se que esse subprojeto, pautando-se na ação reflexiva dos licenciandos, contribua para o confronto 

e a interação dos conhecimentos científicos adquiridos na universidade com a realidade da escola, a qual, 

se constituirá enquanto espaço de investigação e de formação. Enfim, de forma geral, espera-se que, por 

meio do subprojeto, os licenciandos sejam capazes de estruturarem e reestruturarem seus saberes por 

meio da análise crítica de sua experiência prática, superando a dualidade e a fragmentação existente entre 

os diferentes conhecimentos a serem adquiridos no seu processo formativo e que, à luz das teorias e de 

suas concepções relacionadas a vida pessoal e profissional, possam constituir o seu saber-fazer e sua 

identidade docente. Referências GAUTHIER, C. et al. Por uma teoria da pedagogia: Pesquisas 

contemporâneas sobre o saber docente. 1 ed. Ijuí-RS: UNIJUÍ, 1998. PIMENTA, S. G. Saberes pedagógicos e 

atividade docente. 8. ed. São Paulo: Cortez, 2012. TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. 14 

ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2012. MATTANA, S. D. et al. Contribuições do PIBID na formação inicial: 

intersecções com os pontos de vista de licenciandos de Biologia. Revista Eletrônica em Gestão, Educação e 

Tecnologia Ambiental – REGET- UFSM, Santa Maria, v. 18 n. 3, p.1059-1071, set–dez, 2014. Disponível em:. 

Acesso em: 28 jul. 2017. NÓVOA, A. Formação de Professores e profissão docente. In: Os professores e a 

sua formação. Lisboa: Dom Quixote, 1992. STANZANI, E. L; BROIETTI, F. C. D.; PASSOS, M. M. As 

contribuições do PIBID ao processo de formação inicial de professores de química. Química Nova na Escola. 

v. 34, n. 4, p. 210-219, nov. 2012. 

Articulação do Subprojeto com o(s) PPC(s) do(s) curso(s). 
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Os cursos de Licenciatura em Física dos campi de Vitória e Alegre trazem como objetivo, em seus Planos 

Político Pedagógico, a formação de professores com conhecimento em Física e áreas afins, além de 

formação pedagógica, que garanta sua inserção no campo de trabalho de forma crítica, valorizando sua 

interação com o mundo tecnológico e o reconhecimento dos determinantes e das implicações sociais daí 

decorrentes. Segundos tais documentos, prioriza-se uma formação que propicie integração entre a 

Universidade e a escola de educação básica, a integração entre teoria e prática, bem como a superação da 

dicotomia entre conhecimentos específicos e conhecimentos pedagógicos. Nesse sentido, assim como 

apontado por Massena e Siqueira (2016), o PIBID e, portanto, esse subprojeto, pretende contribuir para a 

formação dos licenciandos tomando a teoria e a prática como elementos indissociáveis em suas ações, de 

modo, a superar a dicotomia existente entre os conhecimentos da área científica e pedagógica. Os PPCs 

também apresentam, de forma geral, a preparação dos licenciandos para o uso de novas tecnologias, o 

desenvolvimento da habilidade de pesquisa, para criarem, planejarem, executarem, gerirem e avaliarem 

situações didáticas que favoreçam o desenvolvimento dos alunos e a aquisição de conhecimentos que o 

capacitem a realizar a transposição didática dos conteúdos específicos para as situações de ensino e a 

compreensão dos fundamentos sociais, históricos, filosóficos, psicológicos e pedagógicos da ação docente. 

A esse respeito, o subprojeto, tanto por meio das ações a serem realizadas na escola contemplando o uso 

das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação e a pesquisa, quanto por meio de estudos teóricos 

e relatos reflexivos, contribuirá para a articulação entre conhecimentos adquiridos nas diversas disciplinas 
– tais como Didática, Físicas Básicas, Matemática Básica, Instrumentações para o Ensino de Física, Política 

e Organização da Educação Básica, Educação e Inclusão Educação das Relações Étnico-raciais, entre 

outras – e a compreensão dos fundamentos que constituem o trabalho docente. Vale destacar que devido 

às novas Diretrizes Curriculares para a Formação de Professores da Educação Básica, os PPCs dos cursos 

passaram por mudanças recentes que trazem como exigência as atividades acadêmicas de extensão. 

Assim, como forma de articulação com esses documentos, este subprojeto considera relevante a organizar 

e realizar atividades extensionistas envolvendo os bolsistas, professores(as) supervisores e alunos da 

Educação Básica. Dentre as possíveis atividades a serem planejadas podemos citar a Semana de Ciência e 

Tecnologia, Feira de Física ou de Astronomia e, ainda, envolver alunos da escola e professor(a) 

supervisor(a) na Mostra das Profissões e outras atividades que já vêm sendo realizadas pela UFES. 

Referências MASSENA. E. P.; SIQUEIRA, M. Contribuições do PIBID à formação inicial de professores de 

ciências na perspectiva dos licenciandos. Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências, v. 16, 

n.1, 2016. Disponível em:https://seer.ufmg.br/index.php/rbpec/article/view/2539. Acesso em: 20 jul. 2017 

Ações de formação dos participantes em cultura digital e para o uso pedagógico de 

tecnologias. 
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As tecnologias digitais de informação e comunicação (TDICs) estão cada vez mais presentes no ambiente 

escolar e continuam sendo tema de pesquisas que analisam as suas implicações no processo de 

ensino/aprendizagem. No entanto, é necessário problematizar também seu papel na constituição dos 

saberes docentes, uma vez que a existência de disciplinas que abordam tais tecnologias e sua utilização 

em sala de aula podem não ser suficiente para que os futuros professores de fato as incorporem em suas 

aulas. Considerando a utilização de tecnologias no desenvolvimento de atividades de ensino, Mishra e 

Koehler (2006) propuseram o modelo Technological Pedagogical Content Knowledge (TPACK) traduzido 

como Conhecimento Tecnológico Pedagógico do Conteúdo (CTPC). Este modelo surgiu com a intenção de 

expandir o conhecimento pedagógico do conteúdo, proposto por Shulman (1986, 1987), para incluir o 

domínio da tecnologia educacional na base de conhecimentos de professores, de forma a problematizar 

como utilizar recursos tecnológicos para promover a aprendizem dos alunos. Diante disso, esse subprojeto 

pretende desenvolver um processo de formação em TDICs dos seus participantes tendo como base de 

referência teórica o Conhecimento Tecnológico Pedagógico do Conteúdo (CTPC), também conhecido pela 

sigla TPACK (sigla em inglês para Technological Pedagogical Content Knowledge). Segundo Cibotto e 

Oliveira (2017), o CTPC/TPACK enfatiza as conexões existentes entre tecnologias e abordagens 

pedagógicas específicas e conteúdos na produção de um ensino baseado em tecnologias educacionais. 

Para isso, considera 07 dimensões: Conhecimento do conteúdo (CC), o conhecimento pedagógico (CP), o 

conhecimento tecnológico (CT), o conhecimento pedagógico do conteúdo (CPC), o conhecimento 

tecnológico do conteúdo (CTC), o conhecimento tecnológico pedagógico (CTP) e o conhecimento 

tecnológico pedagógico do conteúdo (CTPC) (NETO, 2020). Acredita-se que o subprojeto trará contribuições 

no sentido de envolver os licenciandos e professor(a) supervisor(a) em um processo de formação baseado 

no CTPC e que objetiva promover a utilização de TDICs nas suas experiências educacionais no ensino de 

Física. A possibilidade de alinhar a educação com os avanços científicos e tecnológicos, não apenas 

estimula a curiosidade dos alunos, mas também proporciona habilidades essenciais para enfrentar os 

desafios do mundo contemporâneo. Neste subprojeto, pretendemos aliar os conhecimentos físicos e 

pedagógicos às tecnologias digitais, com o objetivo de desenvolver competências tecnológicas e didáticas 

que permitam a incorporação de recursos digitais nas práticas de ensino. Os bolsistas terão a oportunidade 

de desenvolverem habilidades para usar softwares e aplicativos específicos para o ensino de Física e 

estudar sobre metodologias ativas de ensino, como sala de aula invertida, Peer Instructions e aprendiagem 

baseadas em projeto, utilizando recursos tecnológicos e de multimídia. A ideia do projeto é apresentar os 

conteúdos de Física por meio de aulas interativas, com vídeos, simulações, laboratórios virtuais e uso de 

diversos recursos e ferramentas computacionais. Além disso, os bolsistas desenvolverão ferramentas 

digitais para a avaliação formativa, com a implementação de sistemas de feedback contínuos para 

monitorar o progresso doas alunos envolvidos no projeto e subsidiar as ações dos supervisores e demais 

professores da escola campo. Planejamos desenvolver ferramentas na produção de conteúdos, tais como 

blogs, Vlogs, PodCasts, dentre outros. Outro ponto importante, é a discussão sobre ética e segurança 

digital no contexto escolar. Essas questões poderão ser trabalhadas em conceitos físicos como, por 

exemplo, o eletromagnetismo aplicado à segurança das redes Wi-fi ou a propagação de ondas aplicada aos 

dispositivos móveis e comunicação via satélite. Os bolsistas deverão trabalhar juntamente com estes 

conceitos mais técnicos, questões que envolvam plágio em trabalhos científicos, cyberbulling, 

pseudociências e o impacto das redes sociais na vida cotidiana, propondo debates e estudos de casos e 

conscientizando sobre obrigações e direitos digitais. Referências CIBOTTO, R. A. G.; OLIVEIRA, R. M. M. A. 

Conhecimento tecnológico e pedagógico do conteúdo: uma revisão teórica. Imagens da Educação, v. 7, n. 

2, p. 11-23, 2017 NETO, R. S. O uso de tecnologias no ensino de física: mitos, desafios e possibilidades. In: 

Anais do CIET:EnPED:2020 - (Congresso Internacional de Educação e Tecnologias |Encontro de 

Pesquisadores em Educação a Distância), São Carlos, ago. 2020. Disponível em .Acesso em: 15 jul. 2024. 

Estratégias a serem adotadas para o trabalho coletivo no planejamento e na realização das 

atividades (no caso dos subprojetos interdisciplinares, acrescentar descrição detalhada de 

como será promovida a integração entre as àreas escolhidas). 
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A construção da identidade docente além de individual é também coletiva, pois se estabelece nas relações 

com os outros, cria referências e valores individuais, mas ao mesmo tempo compartilhadas, e ocorre a 

partir de interpretações sobre si mesmo, mas a partir de um contexto social. Assim, pretende-se esse 

subprojeto garanta ações coletivas e o trabalho colaborativo entre todos os seus membros. Iniciaremos 

com a reunião de todos os bolsistas, seus(suas) respectivos(as) supervisores(as), a coordenação do 

subprojeto e sua colaboradora para a apresentação dos grupos e do subprojeto. Como o subprojeto estará 

organizado em Módulos Semestrais, pretende-se promover ações coletivas em nível crescente de 

complexidade, voltadas ao ensino, pesquisa e extensão. Módulo 01 (outubro/2024 a março/2025) Ensino 

Atividade de observação na escola campo para conhecimento e acompanhamento de toda a rotina escolar. 

Considerando-se o processo de ambientação dos bolsistas, será priorizado o trabalho colaborativo com o(a) 

professor(a) supervisor(a) no planejamento e no trabalho de sala de aula. Tendo em vista o processo de 

formação em TDICs, os bolsistas deverão fazer um estudo sistemático dos principais softwares, aplicativos, 

simulações para o ensino de Física que estão disponíveis para uso gratuito e, a partir de estudos teóricos e 

reuniões coletivas, compreenderem as dimensões relativas ao conhecimento tecnológico, ao conhecimento 

tecnológico do conteúdo, ao conhecimento tecnológico pedagógico e, por fim, ao conhecimento 

tecnológico pedagógico do conteúdo. Pesquisa Caracterização da escola campo, em suas várias 

dimensões, por meio de estudo do contexto. Objetiva-se compreender seu funcionamento e gestão, como 

se constitui seu PPC/PDI, o contexto socioeconômico e cultural dos discentes, os papéis de cada sujeito na 

estrutura organizacional dessa instituição. Elaboração de relatório e apresentados em reunião conjunta 

PIBID Física Alegre/Vitória. Extensão Planejamento e realização de uma ação na escola que tenha como 

objetivo a divulgação dos cursos de graduação da UFES, das formas de entrada, da política de cotas e das 

políticas de assistência estudantil. Módulo 2 (abril/2025 a setembro/2025) Ensino Planejamento e aplicação 

de Sequências Didáticas que, de preferência, tenham como base a utilização de TDICs. Considerando-se a 

elevação da complexidade das ações, as aulas planejadas deverão ser realizadas em parceria com o(a) 

professor(a) supervisor(a), assumindo-se atividades de regência compartilhada. Produção de relato 

reflexivo a ser apresentado em reunião. Pesquisa Será realizada pesquisa para problematizar a própria 

prática em sala de aula considerando-se a todos os elementos que a compõem. As principais bases de 

dados serão os relatos refletivos, a partir dos quais espera-se engajar os bolsistas na produção de 

trabalhos que possam ser submetidos a eventos científicos. Extensão Desenvolvimento de ferramentas de 

multimídia (blogs, vlogs, podcasts, vídeos, dentre outros) para divulgação das ações desenvolvidas pelo 

subprojeto. Módulo 3 (outubro/2025 a março/2026) Ensino Será dada continuidade ao planejamento e 

aplicação de Sequências Didáticas que, agora, deverão incorporar outros recursos e perspectivas 

teórico/práticas para além das TDICs. Pesquisa Análise das possíveis contribuições da utilização das TDICs 

para a aprendizagem dos alunos e produção de um relatório técnico/acadêmico sobre a utilização das 

ferramentas tecnológicas no ensino de Física. Elaboração de relato de experiência a ser apresentado. 

Extensão Realização de atividade de extensão e articulação escola-universidade (Mostra de Física e 

Astronomia; Semana do Conhecimento; outras). Para a Mostra, os bolsistas deverão aplicar as estratégias 

de comunicação propostas no módulo anterior, auxiliando os demais monitores, na apresentação dos 

tópicos e na divulgação em mídias sociais. Módulo 04 (abril/2026 a setembro/2026) Ensino Será dada 

continuidade ao trabalho que estará em desenvolvimento desde o Módulo 01, considerando-se que os 

bolsistas já estarão imersos em um processo crescente de atuação docente. Pesquisa Estudo dos 

resultados de desempenho da escola nas últimas avaliações estaduais externas nas áreas de Física 

(PAEBES) e nas últimas avaliações nacionais externas nas áreas de Física (ENEM). A partir disso, se buscará 

também problematizar a influência dessas avaliações no trabalho docente. Os bolsistas deverão, ainda, 

produzirem o piloto de um artigo científico, sistematizando os conhecimentos adquiridos nos módulos 1, 2 

e 3. Extensão Mais uma vez espera-se realizar uma atividade de extensão e articulação escola- 

universidade. Nesse sentido, os bolsistas, em colaboração com o(a) professor(a) supervisor(a) deverá 

propor ação voltada ao ENEM de forma a conscientizar os alunos da escola, principalmente os finalistas, 

quanto à importância de usufruir dessa política. 

Descrição de como se dará o acompanhamento das atividades ao longo da execução do 

Subprojeto e como será feita a avaliação dos participantes. 
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O acompanhamento das atividades e avaliação dos licenciandos será realizado por meio de reuniões 

periódicas e elaboração e apresentação de relatos de experiência pelos alunos bolsistas. As reuniões 

individuais para planejamento das ações do PIBID Física/Alegre e PIBID Física/Vitória serão realizadas 

quinzenalmente com os bolsistas. Mensalmente serão realizadas reuniões com a participação do(a) 

supervisor(a) da escola campo do projeto com o objetivo de alinhar as atividades a serem realizadas a 

avaliar já realizadas. Serão realizadas reuniões coletivas de avaliação das ações do projeto PIBID Física 

Alegre/Vitória e um Encontro entre bolsistas e supervisores do PIBID Física Alegre/Vitória para auto- 

avaliação das ações realizadas. Serão contabilizadas as faltas e presenças dos licenciandos e 

supervisores(as) nas reuniões e o cumprimento das atividades dentro dos prazos definidos. Além destas 

atividades, está previsto a realização de 01 Oficina e 01 Encontro Formativo, por subprojeto, 01 Evento 

Geral de Acolhimento (1º semestre) e 01 Evento Geral de Encerramento (4º semestre), todos em parceria 

com a coordenação institucional e com a participação dos bolsistas licenciandos e supervisores. Os 

bolsistas deverão produzir relatos de experiências para apresentação nos encontros formativos e produção 

de um artigo científico. 

Detalhamento de como se dará a inserção dos licenciandos no contexto escolar, considerando 

as características e as dimensões da Iniciação à Docência previstas no regulamento do Pibid. 

Embora o PIBID seja um projeto conhecido pelas escolas pelo fato de vir sendo desenvolvido a partir de 

outros editais, uma vez selecionados os(as) professores(as) supervisores(as), em um primeiro momento, 

será realizada uma reunião na escola campo com o(a) supervisor(a), com o(a) coordenador(a) pedagógico 

e com a direção de cada escola, com o objetivo de apresentar a proposta do subprojeto e conscientizar a 

todos quanto ao papel da escola e do professor supervisor enquanto coformadores dos licenciandos. Em 

seguida será realizada uma reunião geral do PIBID Física Alegre/Vitória para apresentação de todos seus 

integrantes e planejada a reunião de apresentação dos bolsistas na escola. A apresentação na escola 

deverá contar com a colaboração do(a) supervisor(a) na apresentação do corpo docente, técnico e discente 

da escola, bem como de seu espaço físico. Objetivando contribuir para que os bolsistas conheçam a escola 

campo do PIBID, a primeira atividade a ser realizada será uma pesquisa de levantamento do contexto 

escolar em suas várias dimensões. Para isso, serão divididos em duplas que assumirão, cada uma, o 

levantamento a seguir: - estrutura física da escola e corpo docente; - ensino e aprendizagem de Física na 

escola - resultados de desempenho da escola nas últimas avaliações estaduais externas nas áreas de 

Física (PAEBES) e nas últimas avaliações nacionais externas nas áreas de Física (ENEM); - contexto 

socioeconômico e cultural do corpo discente; - Análise do Plano Político Pedagógico. Todo esse processo de 

caracterização do contexto escolar será realizado diretamente com a comunidade escolar (direção, 

pedagogos, discentes) e também por meio de levantamento em dados de censo escolar estadual e 

nacional disponíveis em sites da SEDU-ES, INEP, Observatório da Educação, entre outros. Acredita-se que 

essa atividade inicial contribua para imersão dos alunos bolsistas no contexto da escola-campo, 

estabelecendo um vínculo que permita que se sintam parte integrante daquele contexto e responsáveis 

por propor ações que contribuam para a melhoria deste. 

 

 
 
 

Área(s) do Subprojeto - Interdisciplinar: Não 

- Matemática 

Curso(s) participante(s) 

- (Matemática) 116856 - MATEMÁTICA 

- (Matemática) 116882 - MATEMÁTICA 

Etapas 

- Ensino Fundamental - Anos finais 

- Ensino Médio 
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Modalidades 

- Ensino Regular 

Temáticas 

- Nenhuma selecionada 

Quantidade de Núcleo de iniciação a Docência Pretendido: 

2 

Contribuições do Subprojeto para o enriquecimento da formação dos licenciandos e 

fortalecimento do(s) curso(s). 
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Uma perspectiva nacional da formação de professores de matemática aponta para a necessidade de que 

haja espaços que deem ênfase à formação de profissionais para o trabalho docente na Educação Básica, 

de maneira que a identidade profissional seja estabelecida, o que é muito diferente de formar especialistas 

disciplinares. O PIBID vem se configurando, na licenciatura em matemática, como um espaço para essa 

construção ao oportunizar que licenciandos desenvolvam atividades nas escolas, contribuindo para a 

antecipação do contato desses sujeitos com o seu futuro campo de atuação, lhes possibilitando estarem 

diante de situações reais que exigirão o desenvolvimento de competências e habilidades próprias do 

exercício da profissão. Os cursos Matemática-Licenciatura UFES/unidade de Alegre e Licenciatura em 

Matemática - UFES/unidade de São Mateus têm contribuído para a formação de professores de matemática 

nas regiões sul e norte do estado do ES, respectivamente, ao oferecerem suporte à carência de 

profissionais dessa área nas regiões mais extremas do ES e suporte pedagógico e metodológico às escolas. 

Nesses cursos, o PIBID tem se situado justamente no campo das oportunidades de se conferir caráter 

profissional à docência, de maneira que o licenciando consiga, portanto, vivenciar não somente um 

aglomerado de conhecimentos matemáticos e pedagógicos mais ou menos articulados, mas situações de 

ensino que possam lhe proporcionar, de fato, a mobilização tanto de conhecimentos teóricos quanto 

práticos. As regiões sul e norte possuem necessidades de intervenções tanto no amparo às escolas 

públicas quanto na manutenção dos alunos em cursos de licenciatura das áreas das ciências exatas. 

Segundo dados do Instituto Jones dos Santos Neves, a região do Caparaó, onde se localiza o município de 

Alegre, ocupa 8,31% da área do estado e tem uma população estimada em 187.236 habitantes (IBGE, 

2018), o que representa 4,71% da população total do estado. Em relação aos indicadores educacionais, 

65,2% da população com 25 anos ou mais apresentava escolaridade até o Ensino Fundamental completo, 

34,3% até o Ensino Médio e 0,5% até o ensino superior ou mais. A média de anos de estudo da população 

de 25 anos ou mais era 4,6 anos, abaixo da média estadual (5,6 anos). A maior parte da população possui 

apenas o Ensino Fundamental e, embora a região tenha a UFES e outras instituições de Ensino Superior, 

ainda é muito baixo o quantitativo de pessoas que chegam a esse nível de formação. Com respeito à 

cidade de São Mateus, tem-se que é um município localizado no norte do Espírito Santo, atualmente com 

cerca de 134.629 habitantes. O IDEB nos anos iniciais do Ensino Fundamental (Rede pública) [2019] era 

5,6 e nos anos finais do Ensino Fundamental (Rede pública) [2019] – 4,8. Em 2020, havia 16.867 matrículas 

no Ensino Fundamental e 3.862 matrículas no Ensino Médio; havia 951 docentes no Ensino Fundamental e 

278 docentes no Ensino Médio; 92 escolas de Ensino Fundamental e 11 escolas de Ensino Médio. Com 

respeito à realidade dos cursos de licenciatura de Alegre e São Mateus, o primeiro possui 115 alunos 

matriculados e o segundo 90 alunos. Em Alegre, os alunos vêm de cidades circunvizinhas, das redondezas 

do Caparaó, de Minas Gerais e Rio de Janeiro. Em São Mateus, recebe estudantes de municípios vizinhos 

como Conceição da Barra, Pinheiros, Boa Esperança, Nova Venécia, São Gabriel da Palha, Vila Valério, 

Jaguaré e Linhares e, também, do sul da Bahia e de Minas Gerais. Além disso, segundo dados do Censo 

Escolar 2019, em Matemática, 14% dos estudantes têm aprendizado insuficiente e precisam de 

recuperação de conteúdo, 59% possuem aprendizado básico e precisam de atividades de reforço, 23% dos 

estudantes apresentam nível de aprendizado proficiente e precisam de atividades de aprofundamento e 

3% apresentam aprendizado avançado e precisam de atividades desafiadoras. Tais porcentagens reforçam 

a importância de práticas inovadoras no ensino básico e de parcerias entre a universidade e as escolas, no 

sentido de buscar alternativas para reter os estudantes na escola e ao mesmo tempo possibilitar que eles 

se interessem pelos estudos e consigam completar os seus estudos. A oferta de bolsas de iniciação à 

docência a um percentual desses discentes e de formação no que se refere à constituição da identidade 

docente, formação intercultural e tecnológica para atuação no ensino de matemática nas escolas públicas, 

com a implementação do Subprojeto de Matemática com dois núcleos (Alegre e São Mateus), conforme 

portaria 90/2024 da CAPES, contribuirá para a permanência dos alunos da licenciatura e os motivará em 

relação à carreira docente, como nas edições passadas. O caráter motivador das atividades do PIBID pode 

auxiliar nos processos de aprendizagem dos estudantes das escolas parceiras, o que pode implicar, de 

maneira colaborativa, em melhorias nos indicadores dessas escolas. 

Articulação do Subprojeto com o(s) PPC(s) do(s) curso(s). 



04421899666/PIBID-20243341506P Emitido em: 23/07/2024 18:08 

Versão do Relatório: 0.140.7 55 de 142 

 

 

Neste Subprojeto de Matemática da UFES, para cada um dos dois Núcleos “Matemática-Alegre” e 

“Matemática-São Mateus”, pretendemos de maneira contínua, nos encontros que ocorrerão entre os 

bolsistas, supervisores e coordenadores de área, promover momentos formativos e de discussões sobre os 

conteúdos de matemática que estarão sendo ministrados nas escolas parceiras, procurando sempre 

manter a unidade teoria-prática, como recomenda um dos princípios norteadores do programa indicados 

na Portaria CAPES Nº 90, de 25 de março de 2024. Os Projetos Pedagógicos dos Cursos/PPC de Licenciatura 

em Matemática que estão em vigor no momento, tanto do curso ofertado no Centro de Ciências Exatas, 

Naturais e da Saúde/CCENS de Alegre/ES quanto do curso ofertado no Centro Universitário Norte do 

Espírito Santo/CEUNES, contêm em sua Concepção da Organização Curricular: 400 horas de prática como 

componente curricular, distribuídas ao longo do processo formativo; além de 400 horas de estágio 

supervisionado; pelo menos 2200 horas dedicadas às atividades formativas estruturadas pelo núcleo “de 

estudos de formação geral, das áreas específicas e interdisciplinares, e do campo educacional, seus 

fundamentos e metodologias, e das diversas realidades educacionais” e pelo “núcleo de aprofundamento e 

diversificação de estudos das áreas de atuação profissional, incluindo os conteúdos específicos e 

pedagógicos [...]” e, por fim, mais 200 horas de atividades complementares que abarcam “atividades 

teórico-práticas de aprofundamento em áreas específicas de interesse dos estudantes por meio da 

iniciação científica, da iniciação à docência, da extensão e da monitoria, entre outras, consoante o projeto 

de curso da instituição”. Essa organização curricular dos cursos de Licenciatura em Matemática dos dois 

núcleos, propostos para este subprojeto, contemplam temáticas de estudos, de pesquisas e de discussões 

que estão intrinsecamente ligadas às tendências em Educação Matemática e que poderão ser utilizadas na 

preparação de atividades para os alunos executarem nas escolas parceiras. Dessa maneira, pretendemos 

articular tais tendências com os conteúdos estudados em disciplinas específicas da matriz curricular do 

curso de licenciatura em matemática de cada um dos núcleos “Matemática-Alegre” e “Matemática-São 

Mateus”, como por exemplo, Instrumentação para o ensino de matemática, Didática e disciplinas de 

Prática como Componente Curricular (disciplinas que estão propostas no PPC do curso de Licenciatura em 

Matemática de São Mateus), e, Introdução à Educação Matemática, Recursos computacionais no ensino da 

matemática I e Prática de ensino (disciplinas propostas no PPC do curso de Licenciatura em Matemática de 

Alegre). Essas ações contribuirão para alcançarmos alguns dos objetivos do PIBID, conforme Portaria 

CAPES Nº 90, de 25 de março de 2024, quais sejam: “[...] III - elevar a qualidade da formação inicial de 

professores nos cursos de licenciatura, promovendo a integração entre educação superior e educação 

básica; e, IV - inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de educação, proporcionando- 

lhes oportunidades de criação e participação em experiências metodológicas, tecnológicas e práticas 

docentes de caráter inovador e interdisciplinar que busquem a superação de problemas identificados no 

processo de ensino-aprendizagem”. De fato, ao associarmos disciplinas dos dois cursos de Licenciatura em 

Matemática contemplados neste subprojeto às ações integradoras possíveis com as atividades previstas 

durante a execução do PIBID nas escolas parceiras, o PIBID de Matemática da UFES funcionará como mais 

uma ferramenta no sentido de propiciar ao licenciando associação e unidade entre teoria e prática durante 

a sua formação acadêmica. As atividades do PIBID poderão abordar práticas como a aplicação de 

questionários para professores de matemática da Educação Básica; estudos de casos reais e/ou propostos 

pelo professor supervisor; aplicação, em escola parceira, de ferramentas de ensino criadas pelos próprios 

bolsistas como a confecção de jogos e elaboração de materiais concretos, construção de oficinas de 

matemática para estudantes e professores da Educação Básica, dentre outras. Além disso, os cursos de 

Licenciatura em Matemática deste subprojeto preveem carga horária de atividades complementares. 

Sendo assim, as experiências vivenciadas no PIBID poderão ser transformadas em relatos, pôsteres e até 

mesmo artigos e trabalhos completos que poderão ser apresentados em conferências, congressos ou 

seminários. Esse conjunto de possibilidades e, essa variedade de vertentes, que pode ser atingida pela 

execução do programa PIBID tem a possibilidade de solidificar ainda mais a formação do licenciando em 

Matemática. 

Ações de formação dos participantes em cultura digital e para o uso pedagógico de 

tecnologias. 
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Diante do impacto das tecnologias digitais na vida cotidiana das pessoas, a escola é frequentemente o 

primeiro ambiente onde muitos estudantes têm contato inicial com essas ferramentas. Portanto, é crucial 

que os professores estejam capacitados para desenvolver, junto aos seus alunos, ações que promovam a 

implementação eficaz de tecnologias no ensino. A formação dos participantes em culturas digitais e o uso 

pedagógico de tecnologias não se limita apenas ao ensino do uso de ferramentas digitais, mas visa 

capacitar educadores e alunos a compreenderem profundamente como essas tecnologias podem ser 

aplicadas para resolver problemas cotidianos (Souza; Banilla, 2014). O termo "cultura digital" refere-se ao 

conjunto de práticas, habilidades, atitudes e valores associados ao uso das tecnologias digitais. Isso 

engloba não apenas a familiaridade com dispositivos e software, mas também o entendimento dos seus 

impactos sociais, éticos e culturais na sociedade contemporânea. Nesse sentido pretendemos oferecer 

cursos de formação, momentos de estudo e implementação de ferramentas digitais em situações de 

ensino. Desenvolver uma cultura digital implica não apenas o desenvolvimento de habilidades técnicas, 

mas também a capacidade de avaliar informações, colaborar online, resolver problemas complexos e criar 

conteúdos digitais de forma ética (Prevedello; Rossi; Costa, 2015). Para isso, durante o desenvolvimento de 

nosso subprojeto pretendemos, em conjunto com as escolas parceiras, oportunidades para formação e 

implementação de ações com estas características pelos estudantes bolsistas com os estudantes da 

educação básica. No ensino de matemática, a integração de tecnologias pode ser um facilitador para 

engajar os alunos e facilitar a compreensão de conceitos matemáticos. Contudo, essa integração vai além 

da simples disponibilização de dispositivos e softwares nas salas de aula; requer uma abordagem 

estratégica e uma formação contínua dos educadores para explorar plenamente o potencial pedagógico 

das tecnologias digitais. A formação dos educadores em culturas digitais e no uso pedagógico de 

tecnologias no ensino de matemática deve ser abrangente e contínua. Nesse contexto, nosso subprojeto 

visa promover o desenvolvimento de competências técnicas (domínio de softwares, familiaridade com 

hardwares e plataformas de aprendizagem online como a Khan Academy); habilidades no desenvolvimento 

de materiais digitais instrucionais; estudo de métodos para planejamento e implementação de sistemas de 

avaliação com ferramentas digitais (analisando o aprendizado matemático e o desenvolvimento de 

habilidades dos estudantes com ferramentas digitais); promoção da alfabetização digital dos estudantes 

conforme preconiza a Lei 9394/96; e criação de espaços para troca de experiências entre os estudantes 

bolsistas e os supervisores acerca da cultura digital. Reconhecemos os desafios que podem surgir na 

implementação dessas ações, como a falta de infraestrutura nas escolas e preocupações com segurança e 

privacidade. No entanto, entendemos que a formação inicial deve capacitar os futuros professores a 

acompanharem as mudanças tecnológicas e suas implicações na prática pedagógica, visando garantir 

equidade digital a todos os envolvidos no processo educativo (Souza; Banilla, 2014). Dada a capacidade 

das tecnologias digitais de transformar o ensino e a aprendizagem da matemática, acreditamos que elas 

podem contribuir significativamente para tornar os conceitos matemáticos mais acessíveis e estimular a 

criatividade e a resolução de problemas de forma personalizada. 

Estratégias a serem adotadas para o trabalho coletivo no planejamento e na realização das 

atividades (no caso dos subprojetos interdisciplinares, acrescentar descrição detalhada de 

como será promovida a integração entre as àreas escolhidas). 
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Entre as estratégias que pretendemos implementar para favorecer o trabalho coletivo no planejamento e 

realização das atividades previstas em nosso subprojeto, destacamos as seguintes: - Realização de 

reuniões de planejamento colaborativo entre os estudantes bolsistas, professores supervisores e a 

coordenação de área. Nessas reuniões, serão compartilhadas ideias sobre como abordar diferentes 

conceitos matemáticos, explorar novas metodologias de ensino e adaptar atividades para diferentes estilos 

de aprendizagem, levando em consideração as particularidades das turmas atendidas pelo subprojeto. - 

Aproveitamento das habilidades individuais dos bolsistas. Por exemplo, um bolsista pode ser especialista 

na produção de vídeos, enquanto outro pode ter uma ótima compreensão de Geometria. Podemos, então, 

unir essas habilidades em uma aula sobre Geometria, aproveitando as capacidades individuais de cada 

um, o que pode enriquecer os momentos de ensino e aprendizagem. - Construção de um repositório de 

recursos digitais comum a toda a equipe do nosso subprojeto. Nesse repositório, pretendemos 

compartilhar avaliações, vídeos, podcasts, atividades, planos de aula, jogos educativos, entre outros 

materiais. Acreditamos que essa ação vai possibilitar o crescimento profissional e acadêmico de todos os 

envolvidos, além de organizar um repertório de recursos de aprendizagem produzidos durante o 

desenvolvimento do subprojeto. - Observação de aulas, oficinas e cursos de curta duração ministrados 

pelos bolsistas, com feedback construtivo. Essa ação visa promover o compartilhamento de práticas 

eficazes e ideias inovadoras, além de estimular o debate construtivo em relação às atividades docentes 

dos bolsistas. Isso será incentivado através de seminários, fóruns online e conferências presenciais ou 

online. - Uso de plataformas digitais colaborativas, como Google Drive e Microsoft Teams, que permitem a 

edição em tempo real de um mesmo documento por diferentes participantes. Essas ferramentas 

centralizam os materiais produzidos e facilitam sua catalogação e utilização por diferentes membros do 

subprojeto. Isso contribui para favorecer métodos inovadores de ensino, como a gamificação, salas de aula 

invertidas e educação por projetos. Tais ações visam promover o engajamento dos estudantes nas 

atividades propostas, valorizar as habilidades individuais dos participantes e fomentar a cooperação da 

equipe para o sucesso das atividades do subprojeto, além de promover a aprendizagem contínua de todos 

os envolvidos. 

Descrição de como se dará o acompanhamento das atividades ao longo da execução do 

Subprojeto e como será feita a avaliação dos participantes. 
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Este subprojeto associa-se aos objetivos e princípios do PIBID na medida em que pretendemos desenvolver 

estratégias de ações e de acompanhamento delas, juntamente com os bolsistas de iniciação à docência e 

seus supervisores, que coadunem com a proposta de trabalho suscitada pelo Artigo 14/Seção I/Capítulo III 

da Portaria CAPES Nº 90. De fato, intencionamos desenvolver atividades ao longo do processo de execução 

do programa que atendam aos objetivos e princípios e abarquem as diferentes características e dimensões 

da iniciação à docência destacadas na referida Portaria. Listamos a seguir como se dará o 

acompanhamento das atividades que almejamos realizar ao longo da execução deste subprojeto de 

Matemática: Realização de encontros formativos presenciais ou remotos, realizados nas escolas parceiras 

ou na universidade ou via Google Meet. A programação dos encontros será preparada, levando em 

consideração demandas e sugestões dos bolsistas de iniciação à docência, supervisores e coordenador de 

área de cada núcleo; Realização de momentos de formação com a participação dos supervisores e 

coordenador de área, para serem estudados textos acerca formação de professores e do papel das escolas 

parceiras na formação dos professores; Realização de momentos de formação inicial ou continuada 

voltados para professores de Matemática ou para os bolsistas de iniciação à docência das escolas parceiras 

acerca de temas interessantes relacionados à matemática; Realização de momentos de preparação e 

realização de atividades nas escolas parceiras de acordo com cada realidade local e demanda, sendo 

organizada e orientada pelo professor supervisor que deverá promover a ambientação e integração dos 

bolsistas com os demais professores de Matemática da sua escola parceira; Realização de momentos de 

acompanhamento do supervisor aos bolsistas de iniciação à docência a fim de construírem os seus 

relatórios contemplando as atividades desenvolvidas nas escolas parceiras e as reflexões sobre 

aprendizagens alcançadas nesses processos; Realização de momentos de acompanhamento do supervisor 

e do coordenador de área aos bolsistas de iniciação à docência a fim de construírem os seus trabalhos 

científicos sejam para apresentações em encontros ou congressos, sejam para divulgação em periódicos 

e/ou como capítulos de livros; Realização de momentos de partilha de atividades realizadas em cada 

núcleo com a participação de todos os bolsistas de iniciação à docência, supervisores e coordenadores de 

área do subprojeto de Matemática. O acompanhamento do trabalho nas escolas parceiras será possível por 

meio de reuniões periódicas do coordenador de área com o supervisor de cada escola; reuniões periódicas 

de partilha das atividades desenvolvidas, envolvendo o coordenador de área, o supervisor e bolsistas de 

iniciação à docência; relatórios elaborados pelos supervisores contemplando as atividades e os resultados 

obtidos; visitas da coordenação de área nas escolas parceiras para diálogos com o supervisor de área do 

subprojeto, a direção e a coordenação pedagógica. A avaliação do desenvolvimento do trabalho dos 

supervisores e dos bolsistas de iniciação à docência será realizada de maneira contínua e processual e será 

possível por meio de: reuniões periódicas do coordenador de área com os supervisores e bolsistas de 

iniciação à docência; acompanhamento dos supervisores às presenças dos bolsistas de iniciação à 

docência nas escolas parceiras; análise de relatórios feita pelos coordenadores de área tendo sido 

elaborados pelos bolsistas de iniciação à docência e pelos supervisores, contendo as atividades e os 

resultados obtidos; acompanhamento da coordenação de área à elaboração de trabalhos para 

apresentação em congressos ou publicações em periódicos e/ou como capítulos de livros. 

Detalhamento de como se dará a inserção dos licenciandos no contexto escolar, considerando 

as características e as dimensões da Iniciação à Docência previstas no regulamento do Pibid. 
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Considerando as diferentes características e dimensões da iniciação à docência previstas na Portaria 

CAPES Nº 90/2024, a inserção dos licenciandos dos dois cursos de matemática envolvidos neste subprojeto 

se dará da seguinte maneira: embora o PIBID seja um projeto conhecido pelas escolas de Alegre, de São 

Mateus e regiões vizinhas a estes municípios, pelo fato de vir sendo desenvolvido a partir de edições 

passadas, após a seleção dos professores supervisores, em um primeiro momento, será realizada uma 

reunião nas escolas campo, de cada núcleo, com cada professor supervisor, com o coordenador 

pedagógico e com a direção de cada escola, com o objetivo de apresentar a proposta do subprojeto e 

conscientizar a todos quanto ao papel da escola e do professor supervisor enquanto coformadores dos 

licenciandos e da constituição de suas identidades docentes. Na semana seguinte, em um segundo 

momento, será realizada uma roda de conversa de apresentação entre supervisores e alunos bolsistas, na 

qual os supervisores vão discorrer a respeito do seu trabalho na escola e dialogar com os alunos bolsistas. 

Em um terceiro momento, cada supervisor receberá os alunos bolsistas em sua escola e se encarregará de 

apresentá-lo ao coordenador pedagógico e à direção da escola. A partir do término dos momentos de 

apresentação, integração e acolhimento dos membros do subprojeto, será iniciada a primeira atividade do 

subprojeto de matemática que se trata da Caracterização das escolas-campo e dos processos de 

ensino/aprendizagem nas disciplinas de matemática. A atividade tem como objetivos tanto a integração 

dos alunos bolsistas na escola-campo quanto o diagnóstico do contexto escolar. Os alunos bolsistas serão 

divididos em pequenos grupos para realização de levantamentos específicos a respeito do contexto 

escolar, ensino e aprendizagem, a saber: (i) estrutura física da escola e corpo docente; (ii) ensino e 

aprendizagem de matemática na escola e a inclusão de alunos com deficiência; (iii) resultados de 

desempenho da escola nas últimas avaliações estaduais externas na área de matemática (PAEBES); (iv) 

contexto socioeconômico e cultural do corpo discente; (v) análise do Plano Político Pedagógico. Todo esse 

processo de caracterização do contexto escolar será realizado diretamente com a comunidade escolar 

(direção, pedagogos, discentes) e também por meio de levantamento em dados de censo escolar estadual 

e nacional disponíveis em sites da SEDU-ES, INEP, Observatório da Educação, entre outros. Acredita-se que 

essa atividade inicial contribua para imersão dos alunos bolsistas no contexto da escola parceira, 

estabelecendo um vínculo que permita que se sintam parte integrante daquele contexto e responsáveis 

por propor ações que contribuam para a melhoria deste. A partir destes momentos iniciais de imersão, o 

aluno bolsista, munido de conhecimentos sobre os contextos sociais, culturais e escolares em que estará 

inserido, estará presente na escola durante um período de atividades por semana, envolvendo-se, sob a 

orientação do supervisor, em atividades próprias da docência, considerando-se as especificidades da 

prática de ensino de matemática, como: planejamentos coletivos de aulas de matemática e de atividades 

como gincanas de conhecimento, oficinas sobre tecnologias, etc.; participação no planejamento e na 

realização de feiras de matemática; elaboração, sob orientação do supervisor, de sequências didáticas que 

tenham como embasamento teórico o ensino por investigação como estratégia didática para o ensino de 

matemática; produção e divulgação de vídeos didáticos, jogos matemáticos, simulações e outros materiais 

com foco no uso de tecnologias digitais de informação e comunicação no ensino; apoio às ações de 

olimpíadas de matemática e divulgação de conhecimentos matemáticos (OBMEP, Olimpíada Alegrense de 

Matemática – OAMAT, Mostra de profissões em São Mateus, entre outros); participação em aulas e/ou 

oficinas de interesse da comunidade acadêmica em atividades alinhadas ao projeto pedagógico da unidade 

escolar; elaboração e execução de projetos interdisciplinares (Matemática e Física, Matemática e História, 

Matemática e Educação Ambiental, etc.) e projetos na perspectiva da Etnomatemática que busquem situar 

a matemática nos contextos das escolas e seus sujeitos. Paralelamente à sua presença semanal na escola, 

os bolsistas participarão de seminários de socialização das ações desenvolvidas nas escolas campo 

envolvendo os dois núcleos (de forma online) e Encontros Formativos semestrais, online, para promover a 

formação dos alunos bolsistas, supervisores e coordenadores de área com relação a temas como: 

Identidade docente, Práticas Insubordinadas no Ensino de Matemática, Tecnologias digitais para o ensino 

de Matemática, Articulações entre História e Ensino de Matemática, Ensino de Matemática e 

Interculturalidade. 
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Área(s) do Subprojeto - Interdisciplinar: Não 

- Pedagogia 

Curso(s) participante(s) 

- (Pedagogia) 12819 - PEDAGOGIA 

Etapas 

- Ensino Fundamental - Anos iniciais 

Modalidades 

- Ensino Regular 

Temáticas 

- Nenhuma selecionada 

Quantidade de Núcleo de iniciação a Docência Pretendido: 

1 

Contribuições do Subprojeto para o enriquecimento da formação dos licenciandos e 

fortalecimento do(s) curso(s). 
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O objetivo central do PIBID Pedagogia é oportunizar uma aproximação e uma articulação entre a teoria 

aprendida nas disciplinas curriculares e nos encontros de formação com a vivência do ambiente escolar e 

toda a sua dinâmica, proporcionando uma verdadeira iniciação à docência. Desde sua criação, o PIBID 

fundamenta-se numa “concepção de formação docente que preconiza a articulação teoria-prática, 

reconhecendo e valorizando a escola como espaço privilegiado para a integração entre os conhecimentos 

advindos da formação inicial e os saberes da experiência”, (JONIS-SILVA, 2009) levando em consideração a 

realidade e as demandas de cada comunidade escolar envolvida. A partir da identificação de algumas 

características que definem o “bom professor”, Nóvoa (2009) argumenta em favor de uma formação de 

professores construída dentro da profissão, concedendo aos docentes mais experientes um papel central 

na formação dos futuros profissionais. Desse modo, valoriza o exercício colaborativo da profissão, tendo 

como referência o trabalho escolar. Curi (2001, p. 90) enfatiza a “necessidade de o futuro professor 

experienciar, como aluno, durante todo seu processo de formação, atitudes, modelos didáticos, 

organizações curriculares que se pretende que ele venha a trabalhar em sua prática profissional.” O PIBID 

Pedagogia UFES, proporcionará uma formação abrangente, diversificada e uma ampliação de horizontes e 

perspectivas profissionais, favorecendo uma elevação da qualidade dos formados nessa instituição. 

Oportunizará aos licenciandos o contato e a familiarização com o contexto escolar, com a rotina de sala de 

aula, com as práticas de ensino/aprendizagem e com desafios ali presentes. Possibilitando a ampliação da 

interlocução entre a Universidade e a Escola Básica, proporcionando significativo intercâmbio de 

conhecimentos. Além de toda a vivência no ambiente escolar, o enriquecimento da formação teórico- 

prática dos licenciandos se dará também pelo trabalho com solução de problemas e pelo aprendizado e 

aplicação de ferramentas tecnológicas que podem contribuir para propostas de ensino/aprendizagem mais 

dinâmicas e motivadoras, em consonância com a competência geral 5 da BNCC (BRASIL, 2018, p. 9).): 

“Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 

significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, 

acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e 

autoria na vida pessoal e coletiva." O compartilhamento da experiência profissional do supervisor na escola 

básica e de outros professores regentes com os estudantes que, em geral, dominam melhor a tecnologia e 

estão ávidos por novas experiências podem gerar resultados exitosas para todos os envolvidos. Afinal 

“aprender com e sobre tecnologia tornou-se imprescindível para que estudantes e docentes desenvolvam 

as habilidades necessárias para viver em uma sociedade fortemente impactada pela tecnologia digital” 

(CARRATURI e DELLAGNELO, 2022, p. 251). O subprojeto Pedagogia pretende firmar parcerias buscando o 

suporte teórico e metodológico de outros laboratórios e núcleos de pesquisa do próprio Centro de 

Educação da UFES. Um espaço privilegiado que estará à disposição dos pibidianos é o LAMATI (Laboratório 

de Aprendizagem Matemática e Informática Educativa), que dispõe de uma sala de informática, em imóvel 

anexo ao Centro de Educação contendo computadores, impressoras, TV, retroprojetor, além de jogos 

educativos e outros recursos. Assim, o PIBID Pedagogia constituir-se-á um espaço de formação docente 

muito diferente, por exemplo, de outros estágios remunerados por redes públicas e privadas de ensino, 

onde, em geral, o estudante acaba sendo usado como mão de obra de baixo custo para a instituição que o 

contrata, com pouco retorno de aprendizado para o licenciando e para o professor em exercício. 

Referências BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. 

CARRATURI, M. A. e DELLAGNELO, L. Novas tecnologias e o futuro da educação básica. In: Educação em 

Pauta 2022:desafios da educação básica no Brasil. CASTRO, M. H. G de e CALLOU, R. (coord) 1. ed. Brasília, 

DF: Organização dos Estados Ibero-americanos, 2022. p. 251- 265 CURI, E. A formação inicial de 

professores para ensinar Matemática: algumas reflexões, desafios e perspectivas. REMATEC. Revista de 

Matemática, Ensino e Cultura (UFRN), v. ano 6, p. 75-94, 2011. JONIS-SILVA, M. A. A implementação do 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência UFES/SEDU-ES: por uma nova educação científica 

de professores de Ciências. Cadernos ANPAE, v. n. 8, p. 1-9, 2009. NÓVOA, A. Para una formación de 

profesores construida dentro de la profesión. Revista de Educación, v. 350, p. 203-218, 2009. 

Articulação do Subprojeto com o(s) PPC(s) do(s) curso(s). 
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O presente subprojeto para o curso de Pedagogia da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) campus 

Vitória tem suas premissas traçadas a partir da interação entre a Universidade e a rede pública de ensino, 

que inspira o PIBID. E encontra-se respaldado pelo perfil do egresso do Projeto Pedagógico do Curso de 

Licenciatura em Pedagogia da UFES (p. 10), o qual pretende formar um profissional que esteja apto, entre 

outros itens, a: • fortalecer o desenvolvimento e as aprendizagens de crianças do Ensino Fundamental, 

assim como daqueles que não tiveram oportunidade de escolarização na idade própria; • trabalhar, em 

espaços escolares e não-escolares, na promoção da aprendizagem de sujeitos em diferentes fases do 

desenvolvimento humano, em diversos níveis e modalidades do processo educativo; • ensinar Língua 

Portuguesa, Matemática, Ciências, História, Geografia, Artes, Educação Física, de forma interdisciplinar e 

adequada às diferentes fases do desenvolvimento humano; • relacionar as linguagens dos meios de 

comunicação à educação, nos processos didático pedagógicos, demonstrando domínio das tecnologias de 

informação e comunicação adequadas ao desenvolvimento de aprendizagens significativas; • utilizar, com 

propriedade, instrumentos próprios para construção de conhecimentos pedagógicos e científicos; O curso 

de Pedagogia da UFES foi criado na década de 1950 e sempre foi uma referência no estado do Espírito 

Santo, no que diz respeito à formação de professores. Atualmente, ingressam 120 alunos anualmente em 

duas turmas no período matutino e uma no horário noturno, cada uma com 40 alunos. O currículo ressalta 

a relevância dos saberes construídos na experiência cotidiana, na confluência e integração com os demais 

saberes teórico-práticos. O PIBID vem, portanto, proporcionar a oportunidade de promovermos ações que 

contribuam para o processo de aprendizagem de 24 licenciandos e também, dos professores e alunos do 

Ensino Fundamental, impactados direta ou indiretamente. Isso possibilita não só uma melhor formação dos 

futuros professores, mas, principalmente, trocas efetivas entre saberes teóricos e práticos na Educação 

Básica e na Educação Superior. O PPC do curso de Pedagogia da UFES (p. 11) defende vários princípios no 

que tange à formação de professores. Dentre eles destacamos os que mais se aproximam dos objetivos e 

princípios do PIBID e da proposta do subprojeto PIBID Pedagogia Vitória: • a docência como base da 

formação; • o trabalho pedagógico como foco formativo; • a sólida formação teórica; • a criação de 

experiências curriculares que permitam o contato dos alunos com a realidade da escola básica, desde o 

início do curso; • a reflexão sobre a formação do professor e sobre suas condições de trabalho. 

Ações de formação dos participantes em cultura digital e para o uso pedagógico de 

tecnologias. 
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As competências digitais ocupam espaço importante uma vez que se referem ao conjunto de habilidades, 

conhecimentos e atitudes necessárias para utilizar tecnologias digitais de forma eficaz, consciente e ética 

em diferentes contextos. Elas englobam uma ampla gama de áreas, desde a utilização básica de 

dispositivos e softwares até habilidades mais avançadas como programação, segurança cibernética e 

análise de dados.São inúmeras as finalidades das competências digitais. Para o trabalho com o PIBID, 

destacamos as que envolvem a educação, a inclusão social e a inovação. No campo da educação, faz-se 

fundamental o uso de ferramentas digitais no processo de ensino/aprendizagem, promovendo condições 

para o acesso à informação e recursos educacionais. Quanto à inclusão social, as competências digitais são 

essenciais para a participação plena na sociedade moderna, permitindo o acesso a serviços, informação e 

redes sociais. Por fim, a inovação ocupa também papel de destaque nesta triangulação, uma vez que 

implica necessidade de conhecimentos avançados em tecnologias digitais para promoção de produtos e 

processos inovadores no campo educacional e respectivo desenvolvimento de novas soluções para 

problemas complexos. O desenvolvimento das competências digitais é essencial para se adaptar às 

mudanças tecnológicas e para potencializar oportunidades em diversos aspectos da vida. Em especial, 

para a formação cidadã emancipadora de docentes que inclua, dentre tantos desafios, os da construção de 

competências digitais éticas, humanas e estéticas.Uma das formas para o auxílio da construção das 

competências digitais é a abordagem da gamificação, entendida como a aplicação de mecanismos de 

jogos em ambientes não relacionados a jogos. Percebida como o uso de elementos de jogos em contextos 

não lúdicos, como na educação e no trabalho, e que vem trazendo para todos estes cenários o benefício de 

tornar algumas tarefas rotineiras em momentos mais agradáveis e motivadores para a aprendizagem. Ao 

falarmos de um processo educacional que se vale da lógica dos games para elaborar práticas pedagógicas, 

estamos discutindo conceitos como o da motivação, o da importância do feedback imediato e 

personalizado para cada estudante, entre outros conceitos âncoras para um adequado desenvolvimento do 

processo de ensino/aprendizagem, em especial quando projetamos ações educativas para o sujeito do 

século XXI. Assim, buscaremos o uso de plataformas digitais e aplicativos abertos e gratuitos, como o Khan 

Academy, o Kahoot e o Google Forms (inicialmente) como ferramentas para que os licenciandos trabalhem 

junto aos estudantes com quem atuarão no PIBID, considerando a natureza polivalente do pedagogo nos 

anos iniciais do ensino fundamental. Objetiva-se que os pibidianos possam propor atividades (individuais 

ou em duplas) com preceitos da gamificação, a fim de que a aprendizagem de todos os envolvidos 

reverbere maior desempenho acadêmico, motivação, capacidade inovadora e imaginativa na maneira de 

elaborar propostas de ensino e, sobretudo, na construção de competências digitais. E assim, valorizando o 

“trabalho coletivo, interdisciplinar e com intencionalidade pedagógica clara para o processo de ensino e 

aprendizagem”, bem como o “desenvolvimento de ações que estimulem a inovação pedagógica, a 

criatividade e a interação entre os pares, em níveis crescentes de complexidade e autonomia docente, de 

acordo com a trajetória de cada licenciando” (art. 14, VI e IX). A proposta se organiza nas seguintes fases: 

FASE DIAGNÓSTICA: D1: Em relação à experiência de usuário dos Pibidianos: Experienciar a plataforma ou 

aplicativo e, a partir da experiência de usuário, identificar as possibilidades de uso com crianças e 

adolescentes. D2: Questionário on-line para identificar as competências digitais dos pibidianos na 

plataforma ou aplicativo. D3: Em relação à intervenção dos Pibidianos com os alunos da escola: Propor o 

uso da plataforma ou aplicativo com os estudantes a fim de identificar a experiência do usuário, sobretudo, 

a identificação das dificuldades apresentadas. FASE FORMATIVA COM PIBIDIANOS: Conhecer as 

possibilidades de atuação da plataforma para a aprendizagem nas diversas áreas do conhecimento 

acrescentando os princípios da gamificação. INTERVENÇÃO E MEDIAÇÃO COM OS ALUNOS DA ESCOLA: 

Khan Academy: Aplicação em pelo menos 2 áreas do conhecimento, usando, além do que a própria 

plataforma possui em termos de gamificação do ambiente de aprendizagem, outros repertórios 

gamificáveis. Kahoot: Proposta de uso (criação de situações-problema) em pelo menos duas áreas do 

conhecimento, ou, interdisciplinar. Usando, além do que a própria plataforma possui em termos de 

gamificação do ambiente de aprendizagem, outros repertórios gamificáveis, com por exemplo, pontos de 

experiências e de habilidades ao usar a plataforma. Google Forms: Proposta de uso (criação de situações 

de sistematização de conceitos) em pelo menos 2 áreas do conhecimento. ou, multidisciplinar. 
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Estratégias a serem adotadas para o trabalho coletivo no planejamento e na realização das 

atividades (no caso dos subprojetos interdisciplinares, acrescentar descrição detalhada de 

como será promovida a integração entre as àreas escolhidas). 

O trabalho coletivo visando o planejamento e autoavaliação das atividades se dará em dois 

espaços/tempos distintos e interdependentes: 1) na escola – com o supervisor e/ou professor regente e a 

dupla de trabalho. E 2), na UFES com todos os colegas pibidianos e a coordenadora. Relativo aos 

momentos na escola cada pibidiano deverá manter um “diário de bordo” para registro de suas atividades e 

para a escrita do seu relato de experiência e compartilhamento com os colegas. Ao escrever seus registros 

e relatórios individuais, o licenciando é forçado a pensar no que foi realizado ou observado e a propor 

formas de aperfeiçoar ou adaptar as situações de ensino/aprendizagem vivenciadas por ele. 

Impulsionando-o a deixar seu lugar de aprendiz e a constituir-se professor. É desejável que no tempo 

destinado à presença do pibidiano na escola haja um espaço programado para o planejamento com o 

docente regente que o acompanha. Ademais, o supervisor bolsista será responsável por acompanhar os 

pibidianos na sua escola e mediar possíveis intercorrências. No que concerne ao espaço/tempo de 

formação na UFES, será destinada uma média de 3 horas semanais em atividades diversificadas. Poderá 

ser destinado tempo para estudos relacionados às questões metodológicas e de conteúdo surgidas do 

contexto escolar, em especial de matemática, compreensão leitora. Também para o aprendizado, 

experimentação e aplicação de tecnologias educacionais. Além disso, enfatizaremos a importância do 

trabalho com elaboração e resolução de problemas em aulas de Matemática. Em especial os problemas 

verbais fechados, tais como se apresentam em avaliações de larga escala e os problemas matemáticos 

abertos, uma vez que muitos docentes, apesar de reconhecerem sua relevância e potencial cognitivo e de 

motivação, sentem-se desconfortáveis em trabalhar com tais tipos de problemas, devido ao seu caráter de 

imprevisibilidade. Uma alternativa de estudo para a formação coletiva dos pibidianos poderá ser baseado 

na Competência 4 da BNCC (BRASIL, 2018, p. 9-10), qual seja: “Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral 

ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das 

linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, 

ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.” 

Enfatizando as diversas formas de comunicação escrita e suas especificidades, tais como: gráficos, tabelas, 

mapas, esquemas, mapas conceituais, diagramas, não esquecendo a importância da compreensão leitora 

da língua materna. Além das linguagens digital e científica. Nossas discussões em grupo e planejamento 

coletivo versarão, também, sobre questões relacionadas ao processo de ensino-aprendizagem de 

conteúdos e metodologias específicas conforme a demanda escolar exigir. Haverá o compartilhamento e a 

discussão em grupo das atividades que foram realizadas, bem como a preparação de outras, de acordo 

com a demanda. Tais momentos em grupo almejam a “socialização de reflexões, inovações pedagógicas e 

aprendizagens entre os participantes do PIBID” (Art. 14, XIII, da Portaria Capes 90/2024). Provavelmente no 

período vespertino, pois assim o PIBID Pedagogia pode atender aos estudantes no curso matutino e 

noturno. Sempre que possível, os supervisores participarão desses encontros. Entretanto, sabemos de 

experiencias anteriores que os professores dos anos iniciais, diferentemente do professor especialista nas 

séries finais e ensino médio, não dispõe no seu horário semanal uma tarde (ou manhã) inteira destinada a 

planejamento ou formação. E, desta forma, não é tão simples estarem na UFES em horário vespertino. O 

PIBID Pedagogia pretende aproveitar ao máximo todas as atividades culturais e de formação oferecidas no 

meio acadêmico, tais como minicursos, palestras, defesa de teses e dissertações dos diferentes Programas 

de Pós-graduação, seminários diversos, encontros estaduais, feiras de ciência e tecnologia, visitas a 

exposições de arte, museus, espaços educativos não-formais, diferentes núcleos e laboratórios da UFES e 

observatório astronômico. Sempre visando o enriquecimento cultural e acadêmico dos licenciandos em 

Pedagogia nas mais diversas áreas do saber. Além de promoção de palestras de temas variados e 

necessários, visando promover ações formativas sobre a identidade profissional docente e temáticas 

emergentes. Podendo, inclusive serem realizadas junto com outros subprojetos da UFES e sempre 

convidando os professores da educação básica. Proporcionando, assim, “a imersão do docente da 

educação básica na universidade” (art. 14, II). Referências BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional 

Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. 
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Descrição de como se dará o acompanhamento das atividades ao longo da execução do 

Subprojeto e como será feita a avaliação dos participantes. 

O acompanhamento in loco das atividades ao longo da execução do subprojeto será realizado de perto 

pelo supervisor bolsista. Periodicamente haverá encontros entre os 3 supervisores e a coordenadora do 

subprojeto para avaliação do desempenho dos pibidianos atuantes na sua escola. A coordenadora fará 

visitas regulares às escolas parceiras, visando também o contato com a equipe gestora. Os pibidianos e os 

supervisores deverão realizar registros de todas as atividades desenvolvidas no contexto do PIBID, dentro 

ou fora do ambiente escolar para futuros relatos de experiência, artigos e relatórios semestrais. A seguir, 

os módulos com as respectivas atividades: MÓDULO 1: outubro/2024 a março/2025 Atividade 1: 

Participação no Evento de Abertura do PIBID UFES Avaliação: mediante lista de frequência e fotos Atividade 

2: Planejamento colaborativo com os 3 supervisores para alinhamento da proposta e dos objetivos antes da 

inserção dos pibidianos nas escolas Avaliação: será feita pelos supervisores por meio de registro escrito e 

preenchimento de um docs colaborativo Atividade 3: Evento de acolhimento: roda de conversa com todos 

os participantes do projeto visando o compartilhamento das expectativas de possibilidades de formação 

docente durante o PIBID Pedagogia. Apresentação das regras, dos objetivos e das metas do PIBID. 

Avaliação: Por meio da ferramenta Mentimenter.com Atividade 4: Encontro de boas-vindas e apresentação 

do ambiente escolar. Avaliação: Registro escrito e preenchimento de um google forms Atividade 5: 

Encontro formativo para discutir tópicos relacionados a culturas digitais e o uso pedagógico de tecnologias 

Avaliação: Questionário on-line para identificar as competências digitais dos pibidianos em uma plataforma 

ou aplicativo. Atividade 6.1: Encontro formativo conduzido por professores com experiência no uso de 

tecnologia aplicada ao ensino com os pibidianos para apresentar as possibilidades de atuação de uma 

plataforma, como a Khan Academy, para a aprendizagem nas diversas áreas do conhecimento. Propor o 

uso da plataforma com os alunos das escolas a fim de identificar a experiência do usuário, sobretudo, suas 

dificuldades. 6.2: Aplicação em pelo menos 2 áreas do conhecimento, usando, além do que a própria 

plataforma possui em termos de gamificação do ambiente de aprendizagem, outros repertórios 

gamificáveis. Avaliação: Relato da experiência da OFICINA usando a plataforma com os estudantes por 

meio de formulário próprio apresentado pela coordenação do subprojeto. Atividade 7: Encontro formativo 

para discussão de textos sobre a solução de problemas nos anos iniciais. Avaliação: Resumo crítico dos 

artigos estudados, relacionando com as vivências no ambiente escolar. MÓDULO 2: abril a setembro/2025 

Atividade 8 Planejamento colaborativo com os 3 supervisores e constante avaliação do andamento do 

PIBID. Atividade 9: Idem para a atividade 6, porém, agora com o uso do aplicativo Kahoot para gamificação 

de temas escolares. 9.2: Proposta de uso (criação de situações-problema) em pelo menos duas áreas do 

conhecimento, ou, interdisciplinar. Atividade 10: Em encontros formativos quinzenais enfatizar a 

importância do trabalho com elaboração e resolução de problemas em aulas de Matemática. Em especial 

os problemas verbais fechados, tais como se apresentam em avaliações de larga escala Avaliação: Os 

pibidianos deverão elaborar problemas de matemática de acordo com as características estudadas nos 

encontros formativos e a série do EF que estão atuando. Atividade 11: Produção de um texto narrativo 

descrevendo as vivências e aprendizados no âmbito do PIBID durante os dois primeiros módulos. Esta 

atividade tem por objetivo refletir sobre as práticas desenvolvidas, analisar os resultados obtidos e 

documentar o aprendizado adquirido pelos participantes. MÓDULO 3: outubro/2025 a março/2026 

Atividade 12: Idem atividade 8 Atividade 13: Idem para a atividade 6, porém, agora com o uso do Google 

Forms para gamificação de temas escolares. Proposta criação de situações de sistematização de conceitos 

em pelo menos 2 áreas do conhecimento. Atividade 14: encontros formativos quinzenais enfatizando os 

problemas matemáticos abertos, uma vez que muitos docentes, sentem-se desconfortáveis em trabalhar 

com tais tipos de problemas, devido ao seu caráter de imprevisibilidade. Avaliação: Idem para a atividade 

10. Atividade 15: Produção de artigos em grupo, nos padrões da escrita acadêmica, em colaboração com o 

supervisor. MÓDULO 4: abril a setembro/2026 Atividade 16: Idem atividade 8 Atividade 17: Elaboração e 

aplicação oficinas abordando um tema de interesse da escola. Essa atividade deve subsidiar a produção de 

um artigo final. Atividade 18: encontros formativos para orientar a produção dos artigos. Atividade 19: 

Participação no Evento de encerramento do PIBID UFES apresentando uma síntese das atividades 

desenvolvidas podendo ser na forma de banner, vídeo, relato, entre outros. 
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Detalhamento de como se dará a inserção dos licenciandos no contexto escolar, considerando 

as características e as dimensões da Iniciação à Docência previstas no regulamento do Pibid. 

Antes dos licenciandos começarem a ir para as unidades de ensino, será apresentado para a direção, 

equipe pedagógica e professores, os benefícios para a escola como um todo de receberem os estudantes. 

Assim como quais são as funções e limitações dos licenciandos participantes do PIBID. O subprojeto do 

curso de Pedagogia do PIBID terá como etapa inicial, no âmbito escolar, o estabelecimento de relações e o 

levantamento das demandas da escola, pois nosso interesse é envolver os bolsistas na realidade concreta 

da escola, isto é, naquilo que a escola já desenvolve e não introduzir novas demandas para os docentes. O 

contato com os alunos propiciará ao licenciando importante material de análise sobre os processos de 

ensino e aprendizagem desenvolvidos no contexto escolar. Viabilizando, assim, o “estudo crítico do 

contexto educacional envolvendo atividades nos diferentes espaços escolares e formativos” (Art. 14, III). 

Partiremos das necessidades específicas de cada escola pública conveniada para propor atividades de 

acordo com sugestões e solicitações dos professores regentes a serem desenvolvidas junto com seus 

alunos. Os pibidianos estarão na escola pública conveniada de 9 a 10h semanais, onde, necessariamente 

serão acompanhados por um professor regente dos anos iniciais da rede, preferencialmente, atuando em 

duplas. Nos momentos em que estiverem na escola, os pibidianos devem acompanhar todas as atividades 

do professor regente, participando de todo tipo de atividade relacionada ao trabalho docente de forma 

mais ampla, tais como: planejamento e elaboração de atividades e avaliações, conselho de classe, 

excursões, atividades festivas, correção de atividades no quadro e nos cadernos, momentos de formação 

na/da escola, feiras de ciências e matemática, eventos culturais, reuniões de pais e mestres, “atividades 

de planejamento do projeto pedagógico da escola, nas reuniões pedagógicas e de órgãos colegiados”. (Art. 

14, V) O PIBID será um espaço para a observação e reflexão do ambiente escolar, participando 

efetivamente da cultura escolar e vivenciando a escola básica como um organismo vivo, propiciando “a 

imersão do licenciando no cotidiano da escola, com acompanhamento e orientação por professores da 

educação básica e da educação superior” (Art. 14, I). A partir dessa imersão e dos encontros formativos na 

UFES pretende-se “induzir a pesquisa, a extensão e a produção acadêmica, de modo colaborativo, com 

base no contexto escolar” (4.1, VII do edital Capes 10/2024) Depois de um tempo, já inseridos no ambiente 

escolar, espera-se que os pibidianos comecem o “planejamento, execução e avaliação de atividades em 

sala de aula e em outros espaços de ensino e aprendizagem” (Art. 14, VII), em especial o laboratório de 

informática. Sempre respeitando o conteúdo solicitado pelo professor regente com alguma antecedência, 

preferencialmente se valendo de recursos lúdicos e/ou tecnológicos. Bem como de metodologias 

alternativas, visando a uma maior sintonia entre formação inicial e as necessidades concretas da realidade 

escolar. O fato dos pibidianos levarem para as escolas aulas com metodologias de ensino diferenciadas 

(em experiências do PIBID Pedagogia 2010 a 2015), dentro de um conteúdo específico proposto pelo 

professor regente mostrou-se como um fator muito positivo para a boa recepção e a formação em serviço 

dos profissionais da escola. Pois, apresenta-se com a vantagem de não ser algo imposto pela secretaria de 

educação, de cima pra baixo, sem adesão e engajamento, como uma tarefa a mais para o professor 

cumprir, mas no sentido de colaborar e enriquecer o trabalho docente. Referências COORDENAÇÃO DE 

APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR (CAPES). Portaria CAPES nº 90, de 25 de março de 

2024. Dispõe sobre o regulamento do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID. 

Disponível em: http://cad.capes.gov.br/ato-administrativo-detalhar?idAtoAdmElastic=1028. Acesso em: 05 

jul. 2024. 

 

 
 
 

Área(s) do Subprojeto - Interdisciplinar: Não 

- Educação Física 

Curso(s) participante(s) 

- (Educação Física) 12826 - EDUCAÇÃO FÍSICA 

http://cad.capes.gov.br/ato-administrativo-detalhar?idAtoAdmElastic=1028
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Etapas 

- Ed. Infantil 

- Ensino Médio 

- Ensino Fundamental - Anos finais 

- Ensino Fundamental - Anos iniciais 

Modalidades 

- Ensino Regular 

Temáticas 

- Nenhuma selecionada 

Quantidade de Núcleo de iniciação a Docência Pretendido: 

4 

Contribuições do Subprojeto para o enriquecimento da formação dos licenciandos e 

fortalecimento do(s) curso(s). 
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Este subprojeto tem como objetivo geral promover processos formativos nas três etapas da Educação 

Básica, a partir da inserção supervisionada dos licenciandos nas escolas e instituições de educação infantil 

da região da Grande Vitória-ES. Essa ação contribui diretamente na formação inicial dos licenciandos e no 

fortalecimento do Curso em diferentes dimensões. A primeira contribuição para formação diz respeito ao 

importante exercício de “inserção no ofício” de professor durante a graduação, possibilitando articulação 

concreta entre teoria e prática, e, por efeito, permitindo que a construção das identidades docentes inicie- 

se de modo significativo já durante o curso, evitando o que Huberman (1999) denomina como “choque de 

realidade”, quando o professor novato e pouco experiente assume, sozinho, a responsabilidade pelo 

trabalho na escola. O Curso é fortalecido na medida em que as disciplinas curriculares são “alimentadas” 

pelas questões cotidianas, trazidas pelos pibidianos desde os contextos institucionais nos quais estão 

inseridos, os quais também são renovados com conceitos e práticas político-pedagógico-científicas levados 

pelos bolsistas para as escolas. Esse enlace entre formação inicial e continuada torna-se elemento 

fundamental para transformar práticas pedagógicas escolares, e, de modo geral, para avançarmos na 

qualificação da formação desde dentro do próprio sistema educacional. Assim, o currículo da graduação 

torna-se “currículo experienciado” (Silva, 1990), onde as fronteiras entre teoria e prática são implodidas, 

produzindo conhecimento vivo, sob perspectiva reflexiva crítica e gerador de pertencimento. Considerando 

que os últimos dados do Censo da Educação Superior 2022 (Brasil, 2023) indicam altas taxas de 

desistência nos cursos das licenciaturas das universidades públicas e privadas, o que se relaciona com 

baixo reconhecimento social da profissão, a proposta do subprojeto colabora para a produção de vínculos 

entre os estudantes, a universidade e a Educação Básica. Assim, colabora também para a visibilização e o 

reconhecimento dos saberes discentes e docentes, portanto, interfere de forma positiva e direta nos 

processos de valorização da profissão, desperta sentimentos de pertencimento a ela e, consequentemente, 

instiga a permanência dos licenciandos no curso. A proposta deste subprojeto também apresenta o 

potencial de articular as três etapas da Educação Básica e, com isso, possibilitará melhor circulação de 

saberes específicos de cada etapa entre os quatro núcleos integrados pelos licenciandos, ampliando o 

espectro formativo para além de uma ou outra etapa isolada. No que tange especificamente à questão da 

formação docente, o subprojeto reforça a concepção de Curso de Licenciatura em Educação Física como 

uma experiência fundamental para dar sentido e consistência à perspectiva de ação-reflexão-ação 

necessária à formação crítica do professor que vai intervir na escola regular pública na realidade social na 

qual vivemos. Nesse sentido, a proposta em tela visa a formar docentes com capacidade para analisar 

criticamente a realidade educacional. Portanto, a aposta é formar professores capazes de elaborar 

diagnósticos, propor soluções para as questões educacionais do cotidiano e desenvolver sua ação docente, 

no sentido de estimular nos seus alunos o gosto pela construção de conhecimentos. Assim, a proposta 

organiza-se por meio de um projeto de formação pedagógica que destaca o desenvolvimento de 

competências, tanto na dimensão técnica quanto nas dimensões políticas, sociais e éticas. O 

desenvolvimento docente é concebido por nós como uma combinação de aspectos formais e informais, 

estendendo-se ao longo de toda a carreira, sendo este um aspecto marcante dessa profissão. Outro 

aspecto a ser destacado é a importância do subprojeto no que diz respeito ao acolhimento dos professores 

das escolas que, por vezes, sentem-se “abandonados” ao finalizarem suas graduações na universidade. O 

apoio e a formação continuada desses profissionais, além de valorizar a profissão, incentiva o 

planejamento e à pesquisa sobre os seus próprios contextos, elevando as possibilidades de construção de 

sentido no trabalho e de inovação nas práticas pedagógicas. Diferentes estudos (Codo 1999; Coelho; Zahn; 

Flores, 2023) mostram que o adoecimento e “desinvestimento pedagógico” (Bracht et. al, 2018) na 

profissão docente tem em comum o fato do/da professor/a “sentir-se” sozinho/a, isolado/a, culpado/a pelo 

fracasso pedagógico do trabalho que, na maioria dos casos, busca fazer com reconhecida ousadia. Diante 

dessa lógica, nossa aposta vai no sentido de investirmos em processos formativos-colaborativos, nos quais 

os saberes possam ser analisados, produzidos e avaliados coletivamente. Assim, é fundamental em nossa 

proposta a abertura de espaços à fala e à visibilidade das estratégias e ao reconhecimento das “astúcias” 

docentes nas tentativas de enfrentamentos dos problemas que os cotidianos lhes impõem. 

Articulação do Subprojeto com o(s) PPC(s) do(s) curso(s). 
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O subprojeto apresenta articulação direta com o PPC do Curso de Licenciatura em Educação Física da Ufes, 

pois ambos partilham dos mesmos princípios: “a) [...] o estudo do coletivo profissional e do campo 

acadêmico profissional”; e “b) o ser professor, sua individualidade, sua subjetividade, sua história de vida, 

sua trajetória na escola, sua atuação profissional” (PPC, 2014). Tais princípios são fundamentos do 

processo formativo inicial que imbricam e integram o PIBID com o Curso de Licenciatura. Além disso, a 

proposta em tela e o PPC do Curso compreendem e apostam na prática pedagógica como objeto de ensino 

e de estudo da Educação Física no âmbito da Educação Básica. Tal sinergia de propósitos permite que o 

subprojeto aposte que “o perfil profissional almejado é a formação de professores de Educação Física 

habilitados a buscar a compreensão das complexas relações presentes no cotidiano escolar e na cultura da 

escola, sendo eles atores ativos de suas práticas pedagógicas, construtores e reconstrutores de seus 

conhecimentos na relação escolar” (PPC, 2014). De modo mais esquemático, tal articulação se dá por meio 

das disciplinas curriculares previstas nos blocos da matriz curricular intitulados: “Formação Comum”, 

“Conhecimento de Área”, “Estágio Supervisionado” e “Conhecimento Advindo da experiência”. Pelo fato de 

o subprojeto abranger as três etapas da Educação Básica, nossa proposta transversaliza o currículo e as 

disciplinas desde o primeiro até o último período do Curso. Portanto, entendemos que não é necessário 

listar todas as disciplinas da matriz curricular, embora algumas se articulem de modo mais incisivo e direto 

com as ações previstas pelos professores coordenadores de área, as disciplinas que ministram na 

graduação e seus respectivos núcleos. Assim, as articulações mais diretas e sistematizadas dar-se-ão a 

partir das disciplinas que os coordenadores de área do PIBID ministram na licenciatura, como: Educação 

Física e Saúde, Educação Física na Educação Infantil, Metodologia do Ensino do Jogo, Metodologia do 

Ensino da Educação Física, Treinamento Esportivo e Competição Escolar, Atividade Integrativa de 

Formação Docência em Jogos e Brincadeiras, Metodologia dos Esportes Coletivos, Educação Física no 

Ensino Fundamental, Educação Física no Ensino Médio, Educação Física, Inclusão, Trabalho de Conclusão 

de Curso etc. Outros pontos importantes de articulação entre o subprojeto e o curso indicam que: a) os 

licenciandos podem usar de suas experiências formativas como pibidianos para realizar os trabalhos das 

disciplinas do curso, favorecendo processos reflexivos para si, para seus contextos, para seus colegas e 

para os docentes das disciplinas; b) o vínculo dos estudantes com os docentes (supervisores) e com suas 

respectivas escolas/instituições pode, oportunamente, favorecer a escolha dessas unidades escolares 

como campo de Estágio Supervisionado Obrigatório; c) a experiência formativa propiciada pelo subprojeto 

pode favorecer que, desde o início e em todo curso, os pibidianos aprendam a elaborar problemas de 

pesquisa e, com efeito, os tomem como questões a investigar em seus Trabalhos de Conclusão de Curso 

(TCC). Embora o tema aqui seja formação inicial, podemos afirmar que em nossa universidade a inserção 

no PIBID e a articulação deste com a graduação também interfere e fomenta, eficazmente, a boa qualidade 

do processo formativo dos estudantes, visto que eles/as têm chegado regularmente à Pós-Graduação que 

oferecemos (Mestrado Profissional, Mestrado e Doutorado Acadêmico), com estudos que guardam lastros, 

trajetórias interessantes, ricas em conceitos e experiências de trabalho e de investigação realizados no 

âmbito do PIBID. Ressaltamos ainda que mesmo as disciplinas do Curso de licenciatura em Educação Física 

de cunho mais biológico/fisiológico deverão ser indagadas e questionadas pelos estudantes e seus 

contextos de PIBID. Por exemplo, exige-se que as disciplinas, tradicionalmente oriundas das ciências 

biofisiológicas, se articulem com as demandas, os saberes e fazeres docentes úteis à aprendizagem da 

Educação Física como componente curricular da Educação Básica. Tal tensão pode criar espaços de 

diálogos e trocas de saberes fecundos, bem como a produção de conhecimentos críticos e inovadores, 

necessários à qualificação da formação dos sujeitos envolvidos no Curso. 

Ações de formação dos participantes em cultura digital e para o uso pedagógico de 

tecnologias. 
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A Base Nacional Comum Curricular destaca a importância da integração da cultura digital nas práticas 

pedagógicas, considerando que os/as jovens estão cada vez mais imersos na cultura digital. Segundo este 

documento, é função da escola oferecer o letramento digital desses jovens, ao mesmo tempo em que é 

necessário prepará-los/as para agir criticamente e conscientemente nessa cultura. Essa é uma questão 

bastante atual na formação docente, porque a cultura digital, embora seja bastante indicada para a 

formação profissional contemporânea, enfrenta desafios significativos para ser inserida nos processos 

educativos realizados no contexto escolar. Muitas escolas e redes de ensino têm adotado políticas que 

proíbem o uso de smartphones durante as aulas, apesar de os/as alunos/as estarem constantemente 

conectados fora da sala de aula. Essa contradição reflete grande preocupação com a potencial distração e 

falta de controle docente sobre o uso das tecnologias no processo formativo proposto para o tempo de 

ensino formal, levando a um debate sobre os limites entre uso educativo e recreativo dos dispositivos 

digitais. Além disso, no Brasil, um país marcado por profundas desigualdades econômicas e sociais, as 

oportunidades de uso, letramento digital e apropriação tecnológica são atravessadas por essas 

disparidades. Como possibilidade de superação da tendência instrumentalizadora do uso das tecnologias 

no contexto educacional, destaca-se a estratégia fundamentada na perspectiva da “mídia-educação” 

(Belloni 2001). Nessa abordagem, as tecnologias digitais no campo da educação assumem duas funções 

indissociáveis: ferramentas pedagógicas e objetos de estudo. Esse conceito se apropria das tecnologias 

não apenas como um objeto de uso instrumental, haja vista que essas ferramentas não são neutras, mas 

como um meio que produz e transmite significados. Estamos em uma era em que o consumo e a 

exposição, decorrentes do regime de informação a que estamos expostos, são marcadores sociais que 

condicionam a formação da juventude. Deparamo-nos com crianças e jovens consumindo produtos 

midiáticos cada vez mais cedo. O meio social, com seus valores, comportamentos e padrões de consumo 

exerce influência significativa no desenvolvimento das crianças e da juventude. Para o filósofo Byung-Chul 

Han (2022), a sociedade da informação se apodera do indivíduo na medida em que busca modelar seu 

padrão de comportamento. A “transparência” e o consumo coexistem como as estruturas dominantes 

desse padrão. Somos seduzidos pelas mídias e redes sociais, temos que exibir, a todo momento, nossa 

vida, rotina, corpo, amigos, famílias, sentimentos, desejos, produtos, dentre outros. Ainda de acordo com o 

referido autor, precisamos refletir sobre a exibição excessiva que tem aprisionado nosso corpo. Estamos 

nos tornando mercadorias e produtos dessa sociedade do consumo e de exibição. Somos, portanto, 

coagidos a publicizar nossas vidas. Para Han (2017, p. 33) “[…] a coação expositiva leva à alienação do 

próprio corpo, coisificado e transformado em objeto expositivo [...]”. Portanto, educar para a mídia- 

educação, bem como para o uso crítico das TICs e dos discursos veiculados por esses dispositivos, 

pressupõe a elaboração de estratégias metodológicas que elevem essa abordagem à categoria de objeto 

de estudo, como conteúdo que precisa ser debatido, problematizado e refletido criticamente nas escolas. 

Na Educação Física, há também uma situação paradoxal: ao mesmo tempo em que a cultura digital tem 

sido culpabilizada pela inatividade dos/as alunos/as, que preferem os smartphones às experiências de 

movimentos corporais, é por meio dessa cultura também que os/as jovens acessam cotidianamente 

mensagens e discursos culturais sobre seus corpos e sobre as práticas corporais, sendo influenciados/as 

diretamente por elas. Estes são atravessamentos que demonstram a importância dessa temática em ações 

formativas. Como forma de construir ações de formação dos participantes do PIBID para o uso pedagógico 

das tecnologias com a Educação Física, o subprojeto pretende desenvolver atividades que discutam e 

ampliem as possibilidades do uso das TICs na EF, destacando a forma como a cultura digital influencia a 

cultura corporal de movimento; explorar possibilidades pedagógicas para o uso ético e crítico das TICs para 

promover a aprendizagem colaborativa e o protagonismo dos/as alunos/as da escola; incentivar e 

promover a criação e implementação de práticas pedagógicas inovadoras que incorporem as TICs de forma 

a engajar os/as alunos/as da escola, favorecendo um ambiente de aprendizagem ativo e colaborativo. Além 

disso, buscaremos explorar práticas pedagógicas inovadoras que engajem os/as alunos/as e ampliem suas 

experiências de aprendizagem via cultura digital, a fim de contribuir para a democratização do acesso ao 

conhecimento digital, preparando-os/as não apenas para o consumo, mas também para a produção de 

conteúdos digitais relevantes em seus contextos de formação e de ação pedagógica. 
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Estratégias a serem adotadas para o trabalho coletivo no planejamento e na realização das 

atividades (no caso dos subprojetos interdisciplinares, acrescentar descrição detalhada de 

como será promovida a integração entre as àreas escolhidas). 

Devido a singularidade curricular que a Educação Infantil apresenta em relação à educação escolar, 

organizamos as estratégias coletivas em dois Eixos: Eixo I - Etapa da Educação Infantil e, Eixo II - Etapa do 

Ensino Fundamental I e II e Ensino Médio. Assim, as estratégias inicialmente propostas para a realização do 

trabalho coletivo no dia a dia das instituições escolares e de educação infantil do subprojeto PIBID-CEFD- 

UFES “Educação Física como componente curricular da Educação Básica” serão as seguintes: Eixo I - Para a 

etapa da Educação Infantil: - Colocar os bolsistas ID para observar, acompanhar, registrar e intervir junto 

com as professoras regentes de sala (Pedagogia); de Artes Visuais e de Educação Física no dia a dia do 

trabalho educativo com as crianças no CMEI; - Propor para supervisoras/es de Educação Física que 

organizem planejamentos de aulas visando promover experiências de movimentos corporais das crianças 

(Andrade Filho, 2011) em projetos de ensino compartilhados com as professoras de Artes Visuais e de 

Pedagogia; - Propor para professores supervisores de Educação Física que articulem com a equipe técnico- 

pedagógica-administrativa do CMEI a possibilidade de discutir nas formações em serviços a realização do 

trabalho coletivo e da promoção da interdisciplinaridade calcados na análise das atividades conjuntamente 

realizadas e registradas pelos pibidianos na unidade; - Propor para as equipes técnico-pedagógica- 

administrativa dos CMEI e para a Gerência de Educação Infantil da SEME/PMV, que, em parceria, 

organizemos um seminário para analisar as atividades conjuntas que estão acontecendo nessas unidades, 

e, com base nelas, discutamos possibilidades de ajustar rotinas, organizações e funcionamentos e os 

Projetos Político-Pedagógicos (PPPs) das unidades, visando a construção de projeto político pedagógico 

comum que valorize e favoreça a efetivação do trabalho coletivo, a realização das atividades 

compartilhadas e a promoção da interdisciplinaridade no sistema municipal de ensino; - Organizar 

portfólios, relatórios e/ou memoriais como base para a escrita de textos a serem produzidos pelos bolsistas 

ID, em parceria com professores supervisores e com o coordenador de área, objetivando relatar e publicar 

em eventos, revistas e/ou livros análises do processo formativo proposto pelo PIBID e vivenciado pelo 

grupo/núcleo envolvido com a etapa da Educação Infantil. Eixo II - Para as etapas de Ensino Fundamental (I 

e II) e Ensino Médio - Construir diagnóstico da realidade escolar e da cultura de ensino de Educação Física 

junto com o professor supervisor; - Formar grupo de estudos junto com os licenciandos e professor 

supervisor para estudar textos relativos às temáticas emergentes no diagnóstico. Além disso, tal grupo 

funcionará como apoio ao planejamento coletivo das atividades, bem como espaço-tempo onde 

licenciandos e professor supervisor e coordenador de área poderão realizar discussões e criar, 

coletivamente, estratégias de enfrentamento para os problemas evidenciados; - Contribuir e apoiar a 

elaboração de plano de trabalho e/ou unidade didática junto com os estudantes bolsistas, pedagogos/as e 

professor supervisor; - Mediar possibilidade de trabalho interdisciplinar com as demais disciplinas escolares 

e os professores interessados; - Propor que o trabalho de planejamento coletivo seja compartilhado e 

discutido na formação de área de Educação Física promovida pelas redes de ensino onde nosso subprojeto 

estiver acontecendo; - Desenvolver junto com o professor supervisor os conteúdos eleitos no 

planejamento; - Avaliar coletivamente um conjunto e/ou blocos de aulas, a fim de ajustar a metodologia de 

ensino; - Construir junto com as redes de Ensino envolvidas no subprojeto, um seminário de práticas 

pedagógicas, onde os licenciandos, o professor supervisor e o coordenador de área possam apresentar, 

compartilhar e discutir as experiências vivenciadas no Subprojeto e cada núcleo. - Realizar uma oficina e 

um Encontro Formativo a cada módulo para socializar experiências e construir conhecimentos de forma 

coletiva entre os diferentes núcleos. - Organizar um livro junto com o professor supervisor e licenciandos 

com os relatos de experiências apresentados nos seminários de práticas. 

Descrição de como se dará o acompanhamento das atividades ao longo da execução do 

Subprojeto e como será feita a avaliação dos participantes. 
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O acompanhamento e a avaliação das atividades do subprojeto serão de responsabilidade dos supervisores 

e do coordenador de área e se realizarão durante as ocorrências de todas as atividades programadas pela 

verificação das seguintes ações: a) Registros de frequência dos bolsistas de iniciação pelo supervisor nos 

dias de intervenção nos CMEI, nas escolas e nas reuniões de estudos, participações em eventos e demais 

atividades programadas pela coordenação dos núcleos do subprojeto e do programa institucional da UFES; 

b) Envolvimento pessoal dos bolsistas, supervisores e coordenadores de área na realização das diferentes 

ações de ensino e estudos propostas neste subprojeto; c) Produção de registros textuais, imagéticos, 

audiovisuais das atividades realizadas nos CMEI e escolas pelos supervisores, apresentados em reuniões 

de estudos, participações em eventos e demais atividades programadas pela coordenação dos núcleos do 

subprojeto e do programa institucional da UFES; d) Elaboração periódica de um portfólio individual de cada 

bolsista pelos professores coordenadores dos núcleos. e) Comprovação de participação, apresentação e 

publicação de trabalhos em eventos, em meios impressos e digitais. 

Detalhamento de como se dará a inserção dos licenciandos no contexto escolar, considerando 

as características e as dimensões da Iniciação à Docência previstas no regulamento do Pibid. 

Inserção no cotidiano escolar: a) Estudo do contexto escolar ocorrerá pela análise de informações dos 

censos do IBGE, do INEP, etc.; Para compreender o perfil dos/as estudantes, analisaremos os relatórios de 

caracterização das unidades escolares. Este é composto por temas como: identificação do CMEI ou da 

escola; matricula inicial por modalidade e idade; número de alunos por turno, modalidade e turma; 

procedência dos alunos; número de estudantes, grupo etário, sexo e raça/cor; número de estudantes na 

Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio por deficiência; turmas por período letivo; perfil 

socioeconômico da família; sobre o modo de gestão da escola/CMEI conversaremos com o corpo técnico- 

administrativo da unidade. b) Observação do cotidiano escolar, reconhecimento dos espaços físicos e 

virtuais, bem como interações pedagógicas entre crianças e adultos, estudantes e professores, 

particularmente durante os momentos que estiverem promovendo experiências de movimentos corporais. 

c) Participação nas atividades previstas no PPP dos CMEIs e das escolas em reuniões de instâncias 

colegiadas ocorrerá por meio da presença dos bolsistas ID em dois dias da semana, bem como em outros 

momentos, quando suas presenças forem solicitadas. d) A leitura de referenciais teóricos para analisar o 

processo de ensino-aprendizagem proposto pelo subprojeto acontecerá em sessões mensais de estudos 

em grupo, na Universidade, sob a orientação do coordenador de área; e) Análise de ações de trabalho 

coletivo e interdisciplinar, de planejamento, de realização de atividades mais complexas em direção à 

autonomia do licenciando, à criatividade e à ética profissional, acontecerá nos CMEI e nas escolas, nos dias 

nos quais estiver planejando ou mediando atos de ensino com as crianças/estudantes em parceria com os 

professores/as supervisores/as e as demais docentes da instituição; f) Desenvolvimento, execução e 

avaliação de estratégias de aprendizagem, da relação teoria e prática, do uso de diferentes linguagens de 

comunicação pedagógica em espaços físicos e virtuais acontecerá nos CMEIs e nas escolas, nos dias em 

que estiverem planejando ou mediando atos de ensino com as crianças/estudantes, em parceria com os/as 

professores/as supervisores/as e as demais docentes, e, nas reuniões mensais de estudos em grupo, sob a 

orientação do coordenador de área, na Universidade; g) Uso da língua portuguesa e das habilidades 

comunicativas verbais, textuais, corporais, artísticas e científicas pelos licenciandos acontecerá quando 

estiverem realizando planejamentos, registros da experiência de ensino e de atos de ensino com as 

crianças/estudantes, os/as supervisores/as e as demais colegas docentes no dia a dia do CMEI e nas 

escolas; e, na elaboração de trabalhos para apresentar em eventos, publicar em meios impressos e 

virtuais, e quando estiverem organizando e administrando a página eletrônica do subprojeto; h) O registro 

e sistematização das atividades em diferentes formatos e linguagens ocorrerão por meio de registros 

escritos e audiovisuais semanais, em atenção aos procedimentos de observação anteriormente descritos; 

na elaboração de Power Points, vídeos; podcasts, produção de minidocumentários, escrita de relatórios 

coletivos, memoriais individuais, portfólios, produção de posteres, comunicações orais, artigos para 

apresentar em eventos e/ou publicar em meios impressos e virtuais, bem como na página eletrônica do 

subprojeto. 
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Área(s) do Subprojeto - Interdisciplinar: Não 

- Educação Bilíngue de Surdos 

Curso(s) participante(s) 

- (Educação Bilíngue de Surdos) 12819 - PEDAGOGIA 

- (Educação Bilíngue de Surdos) 49010 - PEDAGOGIA 

Etapas 

- Ed. Infantil 

- Ensino Fundamental - Anos iniciais 

Modalidades 

- Ensino Regular 

Temáticas 

- Nenhuma selecionada 

Quantidade de Núcleo de iniciação a Docência Pretendido: 

1 

Contribuições do Subprojeto para o enriquecimento da formação dos licenciandos e 

fortalecimento do(s) curso(s). 
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A inserção conceitual do bilinguismo e da educação bilíngue de surdos, entendendo que algumas 

considerações precisam ser feitas em relação a essas concepções. Afinal, apesar de parecerem simples, 

elas representam uma proliferação discursiva muitas vezes tratada de forma indistinta e tentar defini-las 

constitui uma tarefa importante para o enriquecimento do debate em torno da educação de surdos. 

Portanto, participar desse programa contribui para o desenvolvimento de políticas e práticas no campo. 

Assim, a intenção é discutir as noções de bilinguismo e educação bilíngue em associação à educação de 

surdos com base em uma revisão teórica e práticas pedagógicas. Para tanto, o conceito de bilinguismo e 

como essa noção passou a ser atribuída a pessoas surdas falantes de línguas de sinais a partir da segunda 

metade do século XX. Explora compreensões sobre educação bilíngue e problematiza as formas como ela 

foi apropriada pelo campo da educação de surdos. O falante de duas línguas possuiu uma configuração 

linguística específica que promove a coexistência e a constante interação das duas línguas. Na relação 

entre o bilinguismo dos surdos e a sua escolarização, é possível dizer sobre a emergência de uma 

perspectiva bilíngue na educação de surdos a partir do final do século XX. Essa perspectiva prevê a 

incorporação de línguas de sinais, como língua de instrução e primeira língua, e o idioma oficial do país em 

sua modalidade escrita, como segunda língua, nas práticas escolares com alunos surdos — uma definição 

básica para explicar a educação bilíngue de surdos. No contexto nacional, entretanto, a responsabilidade 

pela educação bilíngue de surdos costuma estar restrita às escolas, de modo que não há um programa de 

formação que vise à capacitação familiar em relação ao desenvolvimento bilíngue de crianças surdas, 

exceto quando essas instituições oferecem cursos de língua de sinais para a comunidade escolar e para as 

famílias dos alunos. Essas propostas buscam difundir noções básicas da Libras e ainda que tenham, por 

objetivo, a inclusão dessa língua de sinais e de pessoas surdas, seria reducionista tomá-las como solução 

para os problemas enfrentados na educação de surdos. Nesse caso, é importante situar que a atual Política 

Nacional de Educação Especial na perspectiva da educação inclusiva, prevendo a possibilidade de 

estudantes surdos frequentarem instituições educacionais de ensino regular juntamente com alunos 

ouvintes. Nessa direção, ao discutir sobre o ambiente linguístico da educação de surdos, consideramos 

analisá-lo a partir de três aspectos: (i) as possibilidades de aquisição linguística; (ii) o uso linguístico 

proficiente e consciente dos que circulam no ambiente; e (iii) a possibilidade de promover pertencimento 

social por meio do uso das línguas utilizadas. Portanto, um ambiente que busque promover o 

desenvolvimento de uma educação linguística na perspectiva do bilinguismo de surdos, necessariamente, 

deve contemplar essas características fundamentais, priorizando a língua de sinais como primeira língua e 

a modalidade escrita da língua vocal como segunda língua. Apesar disso, a legislação e os documentos 

políticos que regulamentam a educação de surdos no Brasil oportunizam um cenário nacional muito 

diverso, o que torna difícil conceber os contornos de uma educação bilíngue. No país, predomina um 

modelo inclusivo, no qual alunos surdos estudam em classes com alunos ouvintes. Para tal contexto, o 

Decreto nº 5.626 (BRASIL, 2005) estabelece que o acesso à educação pode acontecer por meio de 

tradução e interpretação do português para a Libras e vice-versa. Outro formato encontrado no Brasil são 

classes específicas para surdos em escolas regulares, que podem contar com professores bilíngues e/ou 

com tradutores e intérpretes de Libras e português. Em menor quantidade, também é possível encontrar 

escolas especiais para surdos ou escolas bilíngues para surdos, em que são admitidos apenas alunos 

surdos e a Libras se constitui como língua de instrução, embora não exista mecanismo que garanta a 

contratação de professores fluentes nessa língua. 

Articulação do Subprojeto com o(s) PPC(s) do(s) curso(s). 
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As questões específicas sobre a educação bilíngue em interface com os PPC do curso de Pedagogia 

considerando ser importante estabelcer a concepção de educação linguística, enquanto aspecto 

fundamental da educação de surdos. Propondo promover o acolhimento à pluralidade de linguagens, 

culturas, identidade, interseccionalidades, entendendo que a abertura às pluralidades 

linguísticas/semióticas, culturais e histórico-sociais pode impactar significativamente a formação docente 

dos bolsistas, ao se orientarem sob a via educação linguística assegurando o reconhecimento efetivo de 

seu direito linguístico. Esse processo que envolve o aprendizado de normas de comportamento linguístico 

que orientam interações e participações em diversos grupos sociais nos acompanha desde o início de 

nossas vidas, em interações familiares e na comunidade, e é decorrente da aquisição da língua materna, 

bem como da cultura de linguagem própria de seu meio social. No que diz respeito a implementação de 

currículos voltados para a educação bilíngue de surdos, o Decreto nº 5.626 (BRASIL, 2005), determina que, 

para a complementação da Base Nacional Comum Curricular, o ensino de Libras como primeira língua e o 

ensino da modalidade escrita da língua portuguesa como segunda língua sejam ministrados como 

atividades ou complementação curricular específica na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, bom como disciplinas curriculares, nos anos finais do Ensino Fundamental, no Ensino Médio e 

na Educação Superior. Também a Lei nº 14.191 (BRASIL, 2021), estabelece que o Programa Nacional de 

Educação deve objetivar o desenvolvimento de currículos, bem como de formações e métodos específicos 

que contemplem conteúdos culturais correspondentes aos surdos. A Libras passou a ser a língua de 

instrução, interação, comunicação e ensino para os estudantes surdos, sendo essencial no 

desenvolvimento dos surdos, pois vai propiciar a constituição de conhecimento, facilitando, dessa maneira, 

o processo de aprendizagem com ensino de qualidade que, por muitas vezes, era caracterizado por falta 

de adequação da proposta curricular, material didático, formação de professores, estrutura pedagógica, 

dentre outros.No Projeto Pedagógico dos cursos de Pedagogia (diurno, noturno e Ead) ofertadas na 

universidade, disciplinas como: Leitura, Oralidade e Escrita, Alfabetização (I e II), Educação Especial, 

Educação e diversidade na diferença, Práticas Pedagógicas, de Avaliação e de Gestão, infância, português 

conteúdo e metodologia, linguagens I,II, III e IV e fundamentos da língua brasileira de sinais tem o intuito 

de realizar a formação de um profissional que viabiliza uma educação o seu direito de cidadania 

assegurada na sociedade e suscita o compromisso de participar na fomentação de uma política pública da 

Educação de Surdos em diferentes espaços, em que a diversidade existe e convive harmoniosamente com 

regras que podem ser adotadas para todos, de aprofundamento e diversificação de estudos e outro de 

estudos integradores que propiciem, ao mesmo tempo, amplitude e identidade institucional, relativas à 

formação do licenciado. Nesse sentido as disciplinas Alfabetização, Linguagens, Português Conteúdo e 

Metodologia, podem contribuir mediado pela libras, justifica a importância de se garantir às crianças 

surdas a aquisição da língua de sinais, especialmente nas escolas. Da mesma forma, o ensino do Português 

como segunda língua pelos surdos tem sido alvo de estudo, com a eminência de metodologias mais 

específicas, garantindo o acesso à educação, a permanência escolar e continuidade nos estudos. 

Proporcionando aos alunos surdos e ouvintes melhor desempenho na discriminação e identificação dos 

tipos de textos, de linguagem e de gêneros textuais bem como na ampliação de vocabulário. A disciplina 

Fundamentos da língua brasileira de sinais, a Libras, os alunos ouvintes podem propõe conhecer melhor os 

aspectos culturais e aprender sinais básico de conversação, favorecendo a competência linguística na 

Libras e promovendo o respeito à língua natural do alunado surdo da escola. Dessa forma, os alunos surdos 

desenvolvem melhor as suas habilidades linguísticas, cognitivas e intelectuais, além de se sentirem 

respeitados no sentido do uso de sua língua natural como primeira língua na escola.Isso significa 

dimensionar que uma maioria de professores responsáveis pelas disciplinas de Libras ou de Língua 

Portuguesa para alunos surdos na Educação Básica administra a organização dos conteúdos e os 

procedimentos didático-pedagógicos para o ensino dessas línguas de uma forma autônoma, tendo como 

base sua própria formação acadêmico-profissional e/ou materiais de apoio com que possam vir a ter 

contato. Assim, a formação de professores numa perspectiva de Educação Bilíngue de Surdos é erguida 

como um dos princípios norteadores na proposta que ora se apresenta, tendo como consequência a 

verdadeira inclusão escolar, garantindo o acesso ao conhecimento e a permanência dos surdos. 

Ações de formação dos participantes em cultura digital e para o uso pedagógico de 

tecnologias. 
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Assumir que o ambiente bilíngue favorável à educação de surdos deve ser constituído por estudantes, 

professores e outros trabalhadores da educação capazes de compreender e se expressar nas duas línguas 

e não apenas em uma delas. Para isso, é necessário que seja concebida uma política linguística 

institucional que conceba as práticas bilíngues de modo que as duas línguas sejam tratadas com igualdade 

e que a língua de sinais não seja reduzida a uma língua de tradução de conteúdos ou a um instrumento de 

ensino da língua portuguesa. Além disso, é fundamental que se proporcione uma conscientização dos usos 

dessas línguas nesse ambiente, tornando compreensíveis seus modos de dizer, entender, escrever e ler. 

Isto é, a educação bilíngue de surdos não pode ser encarada como um apêndice da escola, mas sim sua 

centralidade. As culturas digitais e tecnologias da informação e comunicação, tem influenciado o modo de 

comunicação, o processo de ensino e aprendizagem e as relações sociais. No processo de ensino e 

aprendizagem têm sido utilizadas para promover um desenvolvimento significativo alinhado à realidade 

discente, despertando e promovendo o interesse dos alunos. Aprendemos com a diversidade e a 

pluralidade de referências, onde as redes educativas se instituem em múltiplos contextos, com espaços de 

aprendizagem que contemplam diversos espaços, tempos, linguagens e tecnologias. Assim as novas 

tecnologias digitais têm avançado e disseminado a cultura digital, um conjunto de práticas, costumes e 

interação social por meio do seu uso. São exemplos dessas tecnologias: jogos, softwares, aplicativos, redes 

sociais, como ferramentas de comunicação para conviver e participar efetivamente na dinâmica digital. É 

fundamental que os licenciandos conscientizem do valor e da importância das tecnologias e culturas 

digitais, como ferramentas que promovem a inclusão, a acessibilidade, o enriquecimento, ampliação e 

diversificação de conteúdos e que busquem sempre qualificação adequada para a prática docente das 

mesmas, aliadas ao uso das novas tecnologias. Os impactos sobre os indivíduos da grande disponibilidade 

de informações e da real democratização dos meios de comunicação e informação, a circulação dessas 

novas produções, mas trazem também em sua bagagem elementos que possibilitam o uso e ainda a 

autoria de materiais mais ricos, atrativos e sobre diversos temas, utilizando-se de muitas linguagens, 

gráficos, animações, sons, textos, vídeos e outras mídias. A necessidade dos multiletramentos dos surdos é 

ainda anterior ao surgimento das novas tecnologias e a possibilidade de uso de diferentes linguagens na 

construção de um texto vai ao encontro à visualidade fundamental na aprendizagem dos surdos, a qual se 

caracteriza como um dos elementos fundamentais na efetivação de práticas educacionais bilíngues. 

Considerando esse aspecto, parece-nos haver a necessidade de promoção de uma formação destinada a 

professores de diferentes áreas que desejam atuar na educação bilíngue de surdos, enquanto sujeitos 

responsáveis, cidadãos, éticos, receptivos à diversidade e pluralidade linguística, cultural e social ao 

possibilitar práticas educativas atentas às especificidade de estudantes surdos. Essa formação precisa 

fornecer condições para que esses professores desenvolvam fluência em ambas as línguas. Embora seja 

possível compreender, em uma perspectiva multidimensional, que ser bilíngue não necessariamente 

significa ser igualmente competente em duas línguas, entendemos que os profissionais da educação 

bilíngue de surdos são responsáveis por práticas pedagógicas com alunos surdos em fase de aquisição e 

aprendizagem dessas línguas. Ou seja, é fundamental que eles sejam fluentes nas duas línguas, mas não 

apenas isso. Também é necessário que esses professores, em formação contínua, compreendam o seu 

papel no desenvolvimento da educação linguística de seus alunos, sendo igualmente capazes de executar 

procedimentos e atitudes em função da educação bilíngue. 

Estratégias a serem adotadas para o trabalho coletivo no planejamento e na realização das 

atividades (no caso dos subprojetos interdisciplinares, acrescentar descrição detalhada de 

como será promovida a integração entre as àreas escolhidas). 
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Módulo 1: outubro/2024 a março/2025: Reuniões de trabalho - Promover encontros semanais entre os 

envolvidos no PIBID (bolsistas, professores supervisores e coordenadores) para planejar e avaliar as 

atividades desenvolvidas, compartilhar as experiências voltadas a educação bilíngue no que diz respeito a 

práticas de língua/linguagem. Realizar um evento geral de Acolhimento. Realizar uma oficina e um 

encontro formativo. Desenvolver um seminário geral. Grupo de estudo – Discutir presencialmente textos 

científicos relacionados à prática bilíngue, educação linguística e políticas linguísticas de modo a 

compreender o contexto educacional e a refletir sobre formas de redimensionar a ação docente nesses 

espaços. Diferença das práticas bilíngues em relação à escola de idiomas – Desenvolvimento linguístico 

articulado ao desenvolvimento dos conteúdos escolares. O objetivo é usar a língua como um meio para 

atingir outros fins, proporcionando um ambiente mais autêntico e significativo para a aprendizagem. 

Produzir um relato inicial de experiência. Módulo 2: abril/ 2025 a setembro/2025 Caracterização da escola – 

Identificar, nas ações docentes, as atividades direcionadas a diferentes práticas bilíngues no 

desenvolvimento de competências linguísticas, discursivas e textuais de estudantes envolvidos no projeto. 

Realizar uma oficina e um encontro formativo. Produção de materiais – Produção de material, 

desenvolvimento e prática de materiais didáticos para serem utilizados nas atividades que envolvam 

práticas pedagógicas bilíngues junto aos estudantes da Educação Básica. Atualmente, não há uma política 

linguística nacional que ampare e oriente famílias ouvintes de crianças surdas quanto a uma educação 

linguística precoce que considere o bilinguismo de surdos. Essas famílias, normalmente, são amparadas 

por profissionais da saúde que ignoram as potencialidades do bilinguismo para o desenvolvimento integral 

de crianças surdas, de modo que muitas dessas crianças passam os primeiros anos de sua vida sem um 

acesso irrestrito a uma língua de sinais. Desenvolver um seminário geral. Produzir um relato preliminar de 

experiência. Módulo 3: outubro/2025 a março/2026 Realizar uma oficina e um encontro formativo. Realizar 

um seminário geral. Desenvolvimento e escrita - Estimular os bolsistas a produção de um diário de campo 

das atividades desenvolvidas. Tal produção contribuirá para elaboração de materiais visando abordar 

aspectos específicos do ensino de língua para surdos, elaborar também pequenos vídeos em Libras que 

introduzem ou sistematizam conteúdos. A produção desses materiais de ensino deve seguir minimamente 

as seguintes etapas: análise, desenvolvimento, implementação e avaliação. Considerando tal proposta, 

para a elaboração do conteúdo, partimos da análise das necessidades dos estudantes para, em seguida, 

desenvolver o material, implementá-lo e avaliá-lo. Produzir um relato de experiência. Desenvolvimento de 

um artigo Módulo 4: abril/2026 a outubro/2026 Organizar uma oficina e um encontro formativo. Evento de 

encerramento das atividades. Desenvolvimento e escrita de relatórios parcial e final – Produzir relatório 

com todas as atividades desenvolvidas durante o PIBID, articulando com o referencial teórico discutido nas 

reuniões semanais. Também será estimulada a escrita de artigos científicos, para serem submetidos em 

periódicos e/ou em congressos nacionais e internacionais. Avaliação – Avaliar presencial das atividades 

desenvolvidas pelos bolsistas, bem como pela coordenação, com intuito de identificar e analisar as 

potencialidades e fragilidades, conduzindo aos ajustes necessários para melhor desempenho de todos os 

envolvidos nesse processo de formação. Realizar um seminário geral. Essa articulação, por sua vez, 

contribuirá com a formação/ação docente, tanto no âmbito inicial, quanto no âmbito da formação contínua, 

mediante as práticas investigativas e reflexivas da vivência na sala de aula, da rotina escolar, das políticas 

educacionais e seus desdobramentos na prática educativa, potencializando assim a formação inicial e 

contínua no contexto de atuação profissional. 

Descrição de como se dará o acompanhamento das atividades ao longo da execução do 

Subprojeto e como será feita a avaliação dos participantes. 
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Conforme anunciamos anteriormente, no item valorização do trabalho coletivo, os estudantes bolsistas 

serão acompanhados em todas as atividades do processo. A carga horária semanal (atividades realizadas 

na escola, na Universidade, voltadas ao planejamento, reuniões para estudo, produção de oficinas e de 

materiais, avaliação). Leitura e discussões de textos acadêmico-científicos. - Encontros presencial para a 

elaboração de atividades e de oficinas que ocorrerão na escola de Educação Básica. - Reuniões semanais 

presenciais para planejamento e avaliação das atividades (Pedagogia). Será realizado mensalmente na 

Ufes encontro para discussões e reflexões acerca dos objetivos e propostas do Subprojeto, no intuito de 

socializar as experiências e reflexões acerca dos processos de formação e práticas docentes. Ainda, os 

bolsistas participarão de mesas redondas, palestras, minicursos e seminários organizadas que forem 

ofertadas pela Ufes - Frequência do bolsista às atividades propostas. - Avaliação parcial e final de relatórios 

de atividades. Sendo assim, ocorrerão: Reuniões de trabalho – promoção de encontros semanais entre os 

envolvidos no PIBID (bolsistas e/ou estudantes voluntários, coordenadores) para planejar e avaliar as 

atividades desenvolvidas, compartilhar as experiências voltadas à Pedagogia no que diz respeito a práticas 

de língua/linguagem. Grupo de estudo – discussão presencial (bolsistas, professores supervisores e 

coordenadores) de textos científicos relacionados à prática de leitura, escrita, oralidade, educação literária 

e conhecimentos linguísticos e gramaticais de modo a compreender o contexto educacional e a refletir 

sobre formas de redimensionar a ação docente nesses espaços. Registro de atividades - produção de um 

diário de campo das atividades desenvolvidas, descrevendo estratégias desenvolvidas e a elaboração do 

material. Tal produção contribuirá para elaboração de materiais de apoio tais como planos de aula, 

sequências didáticas e/ou de artigos para divulgação do material produzido. Relatos de experiência a ser 

produzido no decorrer dos semestres contendo as metodologias utilizadas de forma visual e escrita das 

atividades desenvolvidas na escola, a saber: planejamentos de aula, resumo de projetos, estudo de 

campos, entre outras. Escrita de relatórios parcial e final – produção de relatório das atividades 

desenvolvidas durante o PIBID, articulando com o referencial teórico discutido nas reuniões semanais, 

relatando por escrito as vivências de suas atividades desenvolvidas na Ufes e na escola de Educação 

Básica. Trabalhar de forma interdisciplinar na escola. Também será estimulada a escrita de artigos 

científicos, para serem submetidos em periódicos e/ou em congressos nacionais e internacionais. 

Seminários formativos – encontros envolvendo estudantes bolsistas, professores supervisores, 

coordenadores e comunidade para divulgação das atividades desenvolvidas na escola de educação básica 

em interface com a Universidade. Encontro na Ufes com os demais subprojetos para socializar as 

atividades desenvolvidas no PIBID com apresentação dos Relatos de experiência. Nesse sentido, que a 

constituição de um ambiente linguístico favorável não está restrita a uma mostra da língua, mas alcança 

também a participação integral e consciente das pessoas que as usam em todas as possibilidades de 

interação nele. 

Detalhamento de como se dará a inserção dos licenciandos no contexto escolar, considerando 

as características e as dimensões da Iniciação à Docência previstas no regulamento do Pibid. 
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Embora todos os licenciandos tenham vivências como discentes na escola de educação básica, esta será o 

futuro espaço de atuação profissional desses estudantes e lugar privilegiado que contribui para a 

aprendizagem da docência. Para isso, é imprescindível que eles sejam adequadamente inseridos e 

devidamente ambientados de modo que possam atuar apropriadamente durante a execução do projeto. 

Como estratégias para a inserção e para a ambientação, promoveremos: - apresentação dos licenciandos e 

exposição do projeto à equipe gestora da escola; - visitação guiada aos espaços da escola tais como: 

bibliotecas, salas de aula, espaço dedicado às tecnologias de informação e de comunicação, praças etc.; - 

apresentação dos licenciandos e exposição do projeto à equipe docente em horário de Atividades 

Complementares (AC); - acesso à documentação escolar tais como: Base Nacional Comum Curricular para 

os Anos Iniciais, Parâmetros Curriculares Nacionais, Projeto Político Pedagógico da Escola, Regimento 

Interno, Diários de Classe, Avaliações, Projetos (disciplinares, interdisciplinares e institucionais); - 

apresentação dos licenciandos e exposição do projeto aos discentes da escola e público-alvo das 

atividades; - acompanhamento inicial às aulas de docentes supervisores para conhecer o cotidiano da 

escola e suas dimensões sociais, históricas e culturais; - participação em atividade pedagógicas para 

obtenção de informações sobre os conhecimentos dos estudantes da Educação Básica envolvidos no 

projeto. Isso implica entendermos que a necessidade de oportunizar o aprendizado da língua de sinais o 

mais cedo possível não apenas às crianças surdas, mas também às suas famílias, a comunidade escolar; 

planejar uma educação bilíngue com um currículo que direcionado às demandas educativas dos surdos; 

proporcionar formação docente direcionada à educação linguística; e desenvolver ambientes bilíngues 

condizentes com os propósitos da educação de surdos. Esperamos que a discussão realizada aqui ofereça 

condições para que estratégias de resolução desses desafios sejam pensadas e estabelecidas, de modo 

que seja possível oferecer uma educação de qualidade e comprometida com a formação integral das 

pessoas surdas. Temos conhecimento de que algumas instituições especializadas na educação de surdos 

oferecem cursos que visam o ensino da Libras para a comunidade escolar, de modo a contemplar 

familiares de seus alunos. Embora existam algumas poucas iniciativas municipais de curricularização do 

ensino de Libras como primeira língua ou do ensino de português escrito como segunda língua, não 

dispomos de um currículo nacional comum para a educação bilíngue de surdos. Entendemos, entretanto, 

que a gestão do uso e do ensino das línguas na educação de surdos deveria estar articulada a uma 

questão de política linguística, e não como uma prática de apoio aos surdos. Daí a importância de 

argumentar que a constituição de um ambiente linguístico em educação de surdos está diretamente 

relacionada a essas condições. São as condições disponibilizadas às línguas que definem as características 

de um ambiente linguístico. Elas interferem no fluxo do uso das línguas, na interação entre tais línguas e 

nas formas como elas são adquiridas, aprendidas ou mesmo ensinadas. Considerar a importância de 

compreender a língua como um contrato cuja prática é exercida no coletivo. Portanto, o ambiente 

linguístico da educação bilíngue para surdos não pode ser resumido à presença de alguns poucos usuários 

de uma ou outra língua em um mesmo espaço. Esse ambiente precisa contemplar o uso efetivo dessas 

línguas por todos que estão nele. 

 

 
 
 

Área(s) do Subprojeto - Interdisciplinar: Sim 

- Pedagogia 

- Biologia 

Curso(s) participante(s) 

- (Biologia) 1322126 - CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

- (Pedagogia) 49010 - PEDAGOGIA 

- (Pedagogia) 12819 - PEDAGOGIA 

- (Biologia) 12812 - CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

Etapas 
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- Ensino Fundamental - Anos finais 

- Ensino Fundamental - Anos iniciais 

Modalidades 

- Educação de Jovens e adultos 

- Ensino Regular 

Temáticas 

- Nenhuma selecionada 

Quantidade de Núcleo de iniciação a Docência Pretendido: 

1 

Contribuições do Subprojeto para o enriquecimento da formação dos licenciandos e 

fortalecimento do(s) curso(s). 

Ao propor a integração de licenciandos de dois cursos (Ciências Biológicas e Pedagogia) de duas diferentes 

modalidades (Presencial e EaD), este Subprojeto Interdisciplinar se ancora nos objetivos do PIBID em geral 

e, em particular, num deles que visa “inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de 

educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências metodológicas, 

tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar que busquem a superação de 

problemas identificados no processo de ensino-aprendizagem”. Tendo em vista esses objetivos, este 

subprojeto buscará proporcionar aos licenciandos oportunidades plurais e diversas de compartilhamento 

de ideias e produção de saberes pedagógicos entre professores e estudantes das duas áreas, já que cada 

um desses percursos formativos possibilita diferentes olhares e formas de interação com os conhecimentos 

científicos, tecnológicos e pedagógicos. A área de Biologia vem participando do PIBID desde a 

implementação do primeiro projeto institucional na UFES, em 2008. Desde então, são plenamente 

reconhecidas as contribuições deste programa não só na formação de professores de Ciências e Biologia, 

como também no estreitamento das relações com as redes públicas de ensino. Muitos egressos do PIBID, 

bem como professores supervisores da área de Biologia, se tornaram mestrandos e doutorandos nos 

programas de pós-graduação das IES capixabas e alguns ocupam atualmente cargos de gestão nas 

Secretarias Estadual e Municipais de Educação, evidenciando a relevância das ações formativas 

promovidas pelas IES, dentre as quais o PIBID ocupa um lugar de grande relevância. O mesmo se pode 

dizer da área de Pedagogia, que passou a integrar o PIBID UFES em 2010 e desde então vem consolidando 

resultados das ações realizadas com as escolas parceiras. Destacam-se as ações de natureza 

interdisciplinar de projetos anteriores, que sempre buscaram promover ações inovadoras relativas ao 

ensino de Ciências e Matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Em que pese a contribuição 

substancial do PIBID para essas áreas, convém ressaltar que até o presente momento apenas os cursos de 

Pedagogia e Ciências Biológicas na modalidade presencial tiveram a oportunidade de participar do PIBID na 

UFES. Reconhecendo o direito dos estudantes dos cursos de licenciatura EaD, tivemos no Edital 2022 do 

Programa Residência Pedagógica a primeira participação de bolsistas provenientes da Licenciatura em 

Física EaD nos programas da CAPES voltados para a formação de professores. A partir desta experiência, 

este Subprojeto pretende avançar nesta direção dispondo-se a integrar estudantes dessa modalidade na 

composição do seu Núcleo, lançando mão de toda a estrutura tecnológica que a UFES disponibiliza para a 

formação desses estudantes. Entendemos que não podem ser negadas aos estudantes da modalidade EaD 

as mesmas oportunidades e condições de formação que são oferecidas aos estudantes dos cursos 

presenciais. O envolvimento de licenciandos EaD no PIBID expandirá o impacto do projeto institucional 

para além das regiões no entorno dos campi da UFES, contribuindo significativamente para o 

fortalecimento desses cursos, ampliando as experiências exitosas que já vem se consolidando 

historicamente, em relação aos cursos presenciais que participam do PIBID. 

Articulação do Subprojeto com o(s) PPC(s) do(s) curso(s). 
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As reflexões produzidas a partir das boas experiências dos sucessivos projetos do PIBID Biologia na UFES 

têm sido sistematizadas em diversas pesquisas. Tais estudos e reflexões deles decorrentes tiveram uma 

influência positiva sobre o Núcleo Docente Estruturante (NDE) e o Departamento de Biologia oportunizando 

uma ampla discussão que culminou na significativa reformulação do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) do 

Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas. Após um longo período de discussões e trâmites nas 

instâncias universitárias, teve início em 2021 o novo currículo do Curso Licenciatura em Ciências 

Biológicas, que traz em sua estrutura organizacional uma concepção de formação que valoriza o papel da 

escola como um importante espaço de formação profissional. A partir desse entendimento, ampliou-se na 

nova matriz curricular da Licenciatura em Ciências Biológicas a oferta dos Estágios Supervisionados, que 

agora deixam de contemplar apenas as experiências no Ensino Fundamental (Estágio Supervisionado em 

Ensino de Ciências) e no Ensino Médio (Estágio Supervisionado no Ensino de Biologia) e passam a abranger 

outros espaços educativos e modalidades em Educação por meio do Estágio Supervisionado em Práticas 

Educativas Diversificadas. Outra modificação relevante foi a inserção de quatro disciplinas intituladas 

Projeto Integrador I, II, III e IV, que são disciplinas com caráter extensionista, que visam à elaboração de 

projetos de ensino a partir da integração dos conhecimentos construídos em todas as disciplinas cursadas 

no semestre e apresentados para estudantes da Educação Básica, sob a orientação dos professores dessas 

disciplinas. A implementação do Projeto Integrador, além de inovadora na história do curso, tem se 

mostrado muito vantajosa, pois trata-se de uma iniciativa que busca estabelecer uma abordagem 

interdisciplinar, com a devida adequação dos conteúdos ao contexto da Educação Básica. No que tange à 

área de Pedagogia, observa-se que as reformulações curriculares mais recentes incorporaram à matriz 

curricular do curso importantes reflexões, relacionadas, sobretudo, à temática da diversidade, em todas as 

suas manifestações. Contudo, ainda percebe-se a defasagem na abordagem de conteúdos específicos que 

compõem o currículo do Ensino Fundamental, em especial dos anos iniciais, situação para a qual já 

alertava Bernadete Gatti em seu extenso e abrangente estudo sobre as características e problemas da 

formação de professores no Brasil características (GATTI, 2010), no qual a autora aponta que, em média, 

apenas 7,5% das disciplinas dos cursos de Pedagogia no Brasil tratam do “que” ensinar, estando incluídos 

neste percentual as disciplinas voltadas para o ensino dos conteúdos que integram o currículo dos anos 

iniciais do Ensino Fundamental, dentre os quais, as Ciências Naturais. Esta defasagem de conteúdos ficou 

ainda mais evidente nos debates fomentados a partir da implementação da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), que chamam a atenção para a necessidade de uma formação mais sólida dos 

pedagogos na área das Ciências da Natureza e suas Tecnologias. Do mesmo modo como se observa na 

matriz curricular do curso de Pedagogia uma carga horária insuficiente para a abordagem do conteúdo e 

metodologia de ensino de Ciências Naturais, também é possível constatar no currículo da Licenciatura em 

Ciências Biológicas uma abordagem muito reduzida de aspectos didáticos, sobretudo voltados para 

estudantes com deficiência ou mesmo para os jovens e adultos, como se a EJA estivesse relegada a uma 

condição de “modalidade secundária, uma espécie de política compensatória nos sistemas educacionais 

voltada para os que não puderam concluir os estudos na “idade certa”. Esta seria uma visão contrária às 

políticas que asseguram ao estudante jovem ou adulto o direito a uma educação de qualidade, que valorize 

os saberes construídos por toda a vida e considere as especificidades dos sujeitos dessa modalidade da 

Educação Básica. Diante do cenário aqui exposto, evidencia-se que este subprojeto busca uma relação 

direta com os projetos pedagógicos dos cursos e pretende, não apenas dar continuidade à história de 

sucesso envolvendo essas duas áreas na UFES, mas contribuir com ações que enriqueçam a formação dos 

licenciandos das duas áreas, desenvolvendo propostas e metodologias de ensino, que explorem temáticas 

ainda pouco contempladas nos currículos dos cursos. Como consequência, esperamos que os resultados 

obtidos contribuam também para o fortalecimento dos cursos, quem sabe produzindo reflexões que 

futuramente venham a subsidiar possíveis reformulações ou atualizações curriculares nos PPCs. Referência 

bibliográfica: GATTI, B. A. Formação de professores no Brasil: características e problemas. Educação & 

Sociedade, Campinas, v. 31, n. 113, p. 1355-1379, 2010. 

Ações de formação dos participantes em cultura digital e para o uso pedagógico de 

tecnologias. 
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O contexto pandêmico global vivenciado desde o início da disseminação da COVID-19 acirrou o debate 

acerca dos recursos tecnológicos não apenas como “ferramentas”, mas como ambiente de ensino e 

aprendizagem. A cultura digital que já havia sido implementada nos mais variados âmbitos da vida em 

sociedade tornou-se imperiosa no campo educacional. Já temos consolidado o entendimento de que é 

possível aliar a inteligência artificial e as tecnologias digitais disponíveis aos modos de produção e 

socialização dos conhecimentos. A formação de professores não pode se eximir da responsabilidade de 

fomentar o debate sobre as culturas digitais e trazer contribuições para que futuros professores sintam-se 

preparados para atuarem nesse novo contexto educacional, em que a cultura escolar é permeada pela 

cultura digital, fazendo com que a mediação pedagógica seja ressignificada. A UFES institucionalizou o uso 

da plataforma G-suíte, incentivando o uso de diversas ferramentas como a sala de aula virtual (Google 

Classroom) em que, além do compartilhamento de e-books e diversos materiais de estudo, ainda podemos 

promover chats e fóruns de discussão. A plataforma G-suíte ainda permite a realização de reuniões online, 

a criação de jogos interativos, a elaboração e o compartilhamento de apresentações de materiais 

audiovisuais como slides e vídeos. Não podemos deixar de destacar a importância das mídias sociais como 

o Whatsapp e o Instagram, já assimilados como recursos de comunicação entre estudantes e professores. 

O Subprojeto Interdisciplinar Biologia e Pedagogia baseia-se na premissa da formação colaborativa, a partir 

da partilha de experiências formativas entre licenciandos, em cujos processos formativos vivenciam 

diferentes tipos e usos dos recursos tecnológicos. Nos cursos de Pedagogia e Biologia EaD, as ações 

organizam-se conforme o que determina o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) vigente na 

Universidade Federal do Espírito Santo, que prima, sobretudo, pela utilização das Novas Tecnologias da 

Comunicação e da Informação nos seus múltiplos espaços de formação profissional. Nos cursos 

presenciais, busca-se o aprimoramento dos laboratórios de informática, além de incentivar o uso dos meios 

digitais, não só para a produção de pesquisas, mas também para o acesso a recursos didáticos como as 

WebQuests, jogos pedagógicos virtuais, simuladores e modelagens computacionais, inclusive com o uso da 

impressão tridimensional. Além disso, os licenciandos de Ciências Biológicas vivenciam o cotidiano dos 

laboratórios de pesquisa científica, aos quais dificilmente os estudantes de Pedagogia têm acesso. Por 

outro lado, há recursos tecnológicos empregados nos anos iniciais do Ensino Fundamental que são 

praticamente desconhecidos pelos estudantes de Ciências Biológicas. Desse modo, mostra-se muito 

enriquecedora a proposta integradora deste subprojeto, que pretende ampliar o acesso desses futuros 

professores a recursos tecnológicos com os quais talvez não teriam contato, caso se mantivessem restritos 

aos percursos formativos previstos na estrutura curricular dos seus próprios cursos. Caberá ao subprojeto 

oportunizar meios para que essa vivência partilhada pelos licenciandos na universidade influencie também 

os contextos escolares, a começar pelas escolas parceiras, mas alcançando também outras escolas por 

meio da socialização dos resultados obtidos, a partir da implementação das ações pedagógicas propostas. 

Além disso, torna-se cada vez mais imprescindível o desenvolvimento de habilidades que ampliem o 

entendimento das potencialidades e limites da tecnologia, enfatizando as questões éticas implicadas na 

seleção e veiculação de informações fidedignas. A ação de formação relativa às culturas digitais e seus 

usos pedagógicos deverá levar em conta a realidade escolar. Para tanto, serão propostos encontros para 

socialização de experiências concretas desenvolvidas por professores da Educação Básica envolvendo 

gamificação, ensino híbrido, WebQuests, uso de diferentes plataformas virtuais de aprendizagem, 

simuladores e modelagens computacionais, produção de vídeos, etc. Essa iniciativa visa a valorizar o 

empenho das secretarias estadual e municipais de Educação no Espírito Santo, que tem investido na 

temática da cultura digital e no uso pedagógico das tecnologias. Num segundo momento, buscaremos 

suporte técnico para a formação dos licenciandos no uso dessas tecnologias e, por fim, o próprio núcleo 

poderá produzir coletivamente materiais que possam ser disponibilizados às escolas. A inserção na cultura 

digital pressupõe que futuros professores estejam preparados para acessar esses recursos na sua prática 

profissional, o que, por si só, justifica a importância dessas ações formativas. 

Estratégias a serem adotadas para o trabalho coletivo no planejamento e na realização das 

atividades (no caso dos subprojetos interdisciplinares, acrescentar descrição detalhada de 

como será promovida a integração entre as àreas escolhidas). 
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A compreensão de muitos fenômenos científicos e sociais que são objetos de estudo na educação básica 

requerem a articulação entre conhecimentos das diversas áreas. No que diz respeito à área das Ciências 

da Natureza, os currículos da Educação Básica abrangem conteúdos relativos à Física, à Química, à 

Biologia, às Geociências e à Astronomia. As novas orientações curriculares propõem a organização dos 

conteúdos de ensino por área de conhecimento, preconizando a abordagem interdisciplinar. Entretanto, a 

atuação dos professores na Educação Básica prossegue individualizada em disciplinas específicas 

desconexas (LIMA; AGUIAR JÚNIOR, 1999). Tal situação leva-nos a pensar em ações formativas que incluam 

práticas e processos integradores para que os conhecimentos dessas áreas sejam articulados no cotidiano 

das escolas, de modo a garantir uma perspectiva de educação científica problematizadora, crítica e 

reflexiva. A ênfase do subprojeto estará posta na abordagem interdisciplinar de conceitos científicos, 

explorando as potencialidades da abordagem investigativa para o desenvolvimento da alfabetização 

científica no Ensino Fundamental. numa perspectiva investigativa, inclusiva e emancipatória. A partir de 

uma perspectiva investigativa, defendemos a aproximação entre a cultura escolar e a cultura acadêmica, 

com vistas à democratização do acesso dos estudantes da Educação Básica aos conhecimentos científicos. 

Na abordagem investigativa, conceitos a serem ensinados se tornam problemas a serem resolvidos, o que 

desenvolve nos estudantes a atitude investigativa típica da prática científica. Isto implica experienciar nas 

salas de aula o “pensar cientificamente”, bem como o desenvolvimento da linguagem própria da cultura 

científica (NASCIMENTO; SASSERON, 2019). Esta perspectiva é também inclusiva, na medida em que se 

entende a alfabetização científica como um direito de todos os cidadãos. Significa dizer que o objetivo final 

da Educação em Ciências é promover a compreensão da linguagem científica e os usos sociais dos 

conhecimentos produzidos pela ciência. É a partir desta perspectiva inclusiva que se justifica ampliar a 

abrangência das ações deste subprojeto, incluindo os licenciandos EaD e os estudantes da EJA. Assim 

sendo, podemos dizer que esta perspectiva investigativa e inclusiva da alfabetização científica é também 

emancipatória, pois contribui para a formação de cidadãos que participam ativamente dos processos de 

transformação social. A construção de uma base teórico-metodológica comum que tenha como ponto de 

partida os diferentes percursos formativos de licenciandos de diferentes áreas e modalidades vai requerer 

estratégias de trabalho coletivo e colaborativo, tanto no planejamento quanto na realização das atividades. 

Os encontros formativos da equipe acontecerão quinzenalmente em formato híbrido, incluindo os 

estudantes EaD que não puderem participar presencialmente Nesses encontros, promoveremos o 

compartilhamento das experiências formativas dos licenciandos, desde as suas expectativas iniciais em 

relação ao PIBID até o desenvolvimento de suas potenciais contribuições para o subprojeto. 

Estabeleceremos três grupos de 6 a 8 licenciandos, cada um deles orientado por um professor supervisor. 

Na formação desses grupos vamos priorizar uma composição mista, que reúna licenciandos das duas áreas 

(Biologia e Pedagogia) e das duas modalidades (Presencial e EaD). Os três grupos participarão 

coletivamente das atividades de formação e planejamento, porém, executarão as atividades para 

diferentes públicos-alvo: Grupo 1. Anos iniciais do Ensino Fundamental; Grupo 2. Anos finais do Ensino 

Fundamental; Grupo 3. EJA (Ensino Fundamental). OBS. Será avaliada coletivamente a viabilidade de um 

esquema de rodízio periódico, para que, ao longo do período de participação no PIBID, os licenciandos 

tenham a oportunidade de experienciar as atividades nos três segmentos. Na integração entre os 

licenciandos, será importante destacar as peculiaridades de cada área envolvida. Enquanto os alunos da 

Licenciatura em Ciências Biológicas poderão contribuir com um maior aprofundamento conceitual na área 

das Ciências da Natureza, os licenciandos em Pedagogia poderão colaborar na proposição de estratégias 

de gestão das ações pedagógicas, na coordenação dos grupos e com um olhar mais atento às dinâmicas 

escolares, que são práticas inerentes à formação e ao exercício profissional do pedagogo. Com isso, 

evidenciaremos a importância do trabalho coletivo e colaborativo na atuação docente. Referências 

bibliográficas: LIMA, M. E. C. C.; AGUIAR JÚNIOR, O. G . Professores de Ciências, a Física e a Química no 

Ensino Fundamental. In II Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências, 1999, Valinhos, SP. 

Anais, (p. 1–15), 1999. NASCIMENTO, L.A.; SASSERON, L. H. A constituição de normas e práticas culturais 

nas aulas de ciências: Proposição e aplicação de uma ferramenta de análise. Ensaio Pesquisa em Educação 

em Ciências. V.2019; 21, 

Descrição de como se dará o acompanhamento das atividades ao longo da execução do 

Subprojeto e como será feita a avaliação dos participantes. 
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O acompanhamento das atividades ao longo da execução do Subprojeto busca estabelecer uma relação de 

coerência entre as concepções teóricas que orientarão as atividades do subprojeto e a metodologia de 

acompanhamento e avaliação, que pretendem verificar, não apenas o nível de comprometimento dos 

participantes, mas também a efetividade da ações, em face dos resultados pretendidos. A seguir são 

descritas as atividades distribuídas em Módulos, bem com a forma de acompanhamento de cada uma 

delas. MÓDULO 1 - outubro de 2024 a março de 2025 • Participação no Evento de Abertura do PIBID UFES – 

Esta atividade será avaliada mediante lista de frequência. • Encontro de Acolhimento nas escolas – Esta 

atividade será avaliada por meio de registro escrito e fotográfico no Diário de Campo, um portfólio que 

cada bolsista deverá manter atualizado. • Oficina de Ideias – Roda de conversa para compartilhamento das 

percepções sobre a formação docente no momento atual da formação, expectativas sobre o PIBID e 

potenciais contribuições de cada licenciando. Esta atividade será avaliada com a produção de texto síntese 

que servirá de base para a elaboração do Relato de Experiência no módulo seguinte. • Encontro formativo 

– Encontro para discussão de artigos sobre a abordagem teórica do Ensino por Investigação e alfabetização 

científica. Esta atividade será avaliada por meio da elaboração de fichamento e resumo dos artigos lidos. • 

Planejamento colaborativo com o supervisor – Esta atividade acontecerá no início da inserção nas escolas e 

será avaliada pelo supervisor, em fichas de acompanhamento elaborada pela coordenação de área. 

MÓDULO 2 - abril de 2025 a setembro de 2025 • Encontros formativos – Quinzenalmente serão realizados 

seminários para discussão de artigos sobre a abordagem teórica do Ensino por Investigação e 

alfabetização científica, considerando-se a aplicabilidade dessa abordagem ao ensino de Ciências nos anos 

iniciais e finais do Ensino Fundamental e da EJA. Esta atividade será avaliada por meio da elaboração de 

fichamento e resumo dos artigos lidos. • Oficina de recursos tecnológicos aplicados ao ensino: Atividade 

conduzida por professores da Educação Básica especialemente convidados por sua reconhecida 

contribuição no desenvolvimento de recursos tecnológicos aplicados ao ensino. Esta atividade será 

avaliada por meio de lista de frequência. • Planejamento colaborativo com o supervisor – O planejamento 

acontecerá quinzenalmente. A proposição das atividades deverá levar em conta o Projeto político- 

pedagógico da escola e as observações feitas no cotidiano escolar. Esta atividade será avaliada pelo 

supervisor, em fichas de acompanhamento elaborada pela coordenação de área. • Elaboração de Relato de 

Experiência – Produção de um texto narrando as experiências vividas no PIBID durante os dois primeiros 

módulos. MÓDULO 3 - outubro de 2025 a março de 2026 • Encontros formativos – Quinzenalmente serão 

realizados encontros formativos cuja temática e dinâmica dependerá do andamento das atividades, 

observando-se in loco as demandas formativas do Núcelo. Esta atividade será avaliada por meio da 

elaboração de fichamento e resumo dos artigos lidos e das discussões realizadas. • Planejamento 

colaborativo com o supervisor – O planejamento acontecerá quinzenalmente. A proposição das atividades 

deverá considerar o cronograma de atividades planejadas pela equipe técnico-pedagógica da escola. Esta 

atividade será avaliada pelo supervisor, em fichas de acompanhamento elaboradas pela coordenação de 

área. • Preparação de uma Mostra de Projetos Investigativos de Ciências nas escolas – Cada grupo que 

compõe o Núcleo deverá organizar uma exposição que reúna atividades investigativas desenvolvidas nas 

escolas no decorrer do subprojeto. Esta atividade deverá ser considerada como fonte de dados para 

posterior análise, tendo em vista a produção de um artigo no módulo seguinte. MÓDULO 4 - abril de 2026 a 

setembro de 2026. • Encontros formativos – Quinzenalmente serão realizados encontros formativos para 

orientação da produção dos artigos. • Planejamento colaborativo com o supervisor – Os encontros de 

planejamento terão como objetivo a organização da exposição das atividades investigativas. Esta atividade 

será avaliada pelo Supervisor. • Realização da Mostra de Projetos Investigativos de Ciências nas escolas – 

Cada grupo que compõe o Núcleo coordenará a exposição das atividades investigativas desenvolvidas nas 

escolas. Esta atividade será avaliada por meio do artigo que sistematizará as experiências formativas 

vividas no subprojeto. • Participação no Evento de encerramento do PIBID UFES 2024-2026 – Esta atividade 

será avaliada por meio da apresentação de uma atividade síntese no evento de encerramento, a critério do 

Núcleo. (Banner, vídeo, relato, etc...) 

Detalhamento de como se dará a inserção dos licenciandos no contexto escolar, considerando 

as características e as dimensões da Iniciação à Docência previstas no regulamento do Pibid. 
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A Portaria CAPES 90/2024 que dispõe sobre o regulamento das ações do PIBID estabelece no Art. 3º que 

“Os projetos fomentados pela CAPES no âmbito do PIBID são propostos por Instituições de Ensino Superior 

(IES), em articulação com as Secretarias de Educação, e desenvolvidos por grupos de licenciandos sob a 

supervisão de professores da Educação Básica e a orientação de docentes das IES”. Já no Art. 14, a Portaria 

determina que “O Projeto Institucional deve ser desenvolvido pela IES, de maneira planejada e articulada 

com as redes públicas de ensino, observando os objetivos e princípios do PIBID e abrangendo as diferentes 

características e dimensões da iniciação à docência”. No caso da UFES a inserção dos licenciandos no 

contexto escolar se dá mediante a assinatura de convênios com a rede pública de ensino, quer seja com a 

Secretaria de Estado da Educação ou com as Secretarias Municipais de Educação. Esses instrumentos 

formalizam as atividades de pesquisa, ensino e extensão realizadas na parceria entre a Universidade e as 

escolas. A seleção das escolas parceiras se dá por edital e a efetiva inserção dos licenciandos no cotidiano 

escolar se inicia com um encontro prévio mediado pela coordenação de área com a participação de todo o 

corpo técnico gestor da escola e professor(es) supervisor(es) para apresentação dos princípios 

orientadores e objetivos formativos do PIBID, bem como do detalhamento do subprojeto. Em seguida, será 

realizada uma reunião ampliada que se iniciará com uma visita dos licenciandos às dependências da 

escola, quando serão formalmente apresentados aos supervisores e demais profissionais com os quais os 

conviverão no decorrer das atividades do subprojeto. Desse modo, pretendemos proporcionar “a imersão 

do licenciando no cotidiano da escola, com acompanhamento e orientação por professores da educação 

básica e da educação superior”, conforme estabelece o regulamento do PIBID (Art. 14, inciso I). Serão 

feitas as agendas das reuniões de planejamento dos licenciandos com os supervisores e dos encontros 

formativos com a coordenação de área. O planejamento levará em conta o Projeto político-pedagógico da 

escola, o contexto socioeducacional da comunidade escolar, o perfil dos(as) estudantes, o modo de gestão 

da escola e o cronograma de atividades já planejadas pela equipe pedagógica. Espera-se que a inserção 

dos licenciandos no espaço físico e na cultura da escola se dê naturalmente, de forma cordial e respeitosa, 

possibilitando um trabalho colaborativo que resulte na socialização de reflexões, inovações pedagógicas e 

aprendizagens entre os participantes, com “níveis crescentes de complexidade e autonomia docente” do 

licenciando. Espera-se ainda que essa interação promova a imersão do docente da educação básica nas 

ações formativas da universidade, visando a formação continuada a partir da sua inserção em pesquisas, 

estudos e extensão promovidos pela IES (Art. 14, incisos II, VIII e IX). 

 

 
 
 

Área(s) do Subprojeto - Interdisciplinar: Não 

- Educação do Campo 

Curso(s) participante(s) 

- (Educação do Campo) 1278627 - EDUCAÇÃO DO CAMPO 

- (Educação do Campo) 1267954 - EDUCAÇÃO DO CAMPO 

Etapas 

- Ensino Fundamental - Anos finais 

- Ensino Médio 

Modalidades 

- Educação do Campo 

Temáticas 

- Nenhuma selecionada 

Quantidade de Núcleo de iniciação a Docência Pretendido: 

1 
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Contribuições do Subprojeto para o enriquecimento da formação dos licenciandos e 

fortalecimento do(s) curso(s). 

A licenciatura em Educação do Campo, fruto da luta de movimentos sociais por uma educação inclusiva 

para os povos campesinos, nasce como espaço de formação específica para a docência multidisciplinar, 

em sintonia com as necessidades de organização curricular por áreas do conhecimento nas escolas do 

campo; pela necessidade de se construir alternativas de organização do trabalho escolar e pedagógico que 

permitam a expansão da educação básica no e do campo, com a qualidade exigida pela dinâmica social 

em que seus sujeitos se inserem; e pelas exigências de um desenvolvimento sociocultural e ambiental 

sustentável para o campo, convergindo com as demandas de toda a sociedade, conforme definição do 

Projeto Pedagógico de Curso (PPC). A concepção de Educação do Campo, em substituição à Educação 

Rural, entende campo e cidade como duas partes de uma única sociedade, que dependem uma da outra e 

não podem ser tratadas de forma desigual. Propor uma educação inclusiva é, antes de qualquer coisa, 

compreender as especificidades dos sujeitos que, mesmo em condições desiguais, fornecem elementos 

culturalmente ricos, de suma relevância para a prática pedagógica (UFES, 2019). Atualmente, poucos são 

os profissionais que vivem junto às comunidades rurais e têm a cultura e os saberes da diversidade de 

formas de vida no campo, ou seja, a maioria dos educadores não tem vínculo com a cultura do campo. 

Além disso, há um déficit de formação de boa parte destes educadores, uma lacuna que a licenciatura em 

Educação do Campo – habilitação em Linguagens, Ciências Humanas e Sociais e Ciências Naturais – vem 

preenchendo, uma vez que forma profissionais habilitados para o trabalho em escolas campesinas (UFES, 

2019). Nesse sentido, o Pibid passa a agregar valor a essa formação por abranger as dimensões de ensino, 

pesquisa e de extensão, tanto para os licenciandos que nele atuarão, quanto para os professores da 

educação básica que dele participarão, estando assim, de acordo com os objetivos do projeto institucional 

da Ufes para o Pibid, conforme critérios estabelecidos no Edital nº 10/2024. O Pibid possibilitará que os 

graduandos tenham acesso à iniciação à docência em lócus campesino, articulando teoria e prática do 

curso, com outros modos de fazer Educação, por vezes diferentes do que os graduandos conheceram ao 

longo de suas trajetórias escolares no Ensino Básico. Além disso, este subprojeto de Educação do Campo 

contribuirá diretamente para o fortalecimento da formação crítica e reflexiva dos futuros professores que 

atuarão em escolas do campo, uma vez que criará espaço para a participação em experiências 

pedagógicas inovadoras, na problematização da realidade escolar e nas trocas de conhecimento com a 

comunidade que se situa nesse contexto. REFERÊNCIAS UFES. Projeto Pedagógico de Curso Licenciatura 

em Educação do Campo/CE. Vitória, 2019. Disponível em: 

https://ce.ufes.br/sites/ce.ufes.br/files/field/anexo/ppc_lec_chs_2019.pdf. Acesso em: 9 jul. 2024. 

Articulação do Subprojeto com o(s) PPC(s) do(s) curso(s). 
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A portaria 90/2024/CAPES elenca os princípios e objetivos que regem o PIBIDI. Um dos princípios é a 

iniciação à docência, definida, na portaria, como “a inserção orientada e supervisionada dos estudantes de 

cursos de licenciatura em escolas públicas de educação básica, para que realizem atividades com níveis 

crescentes de complexidade e autonomia docente, de acordo com a fase do curso em que se encontra 

cada licenciando, contribuindo com o conhecimento e a vivência do seu futuro campo de atuação 

profissional durante toda a graduação” (CAPES, 2024). Dentre os objetivos, estão listados: incentivar a 

formação de docentes em nível superior para a educação básica; contribuir para a valorização do 

magistério; elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de licenciatura, promovendo a 

integração entre educação superior e educação básica; inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da 

rede pública de educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências 

metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar que busquem a 

superação de problemas identificados no processo de ensino-aprendizagem; incentivar escolas públicas de 

educação básica, mobilizando seus professores como coformadores dos futuros docentes e tornando-as 

protagonistas nos processos de formação inicial para o magistério; e contribuir para a articulação entre 

teoria e prática necessárias à formação dos docentes, elevando a qualidade das ações acadêmicas nos 

cursos de licenciatura. Os princípios e objetivos do Pibid são potencialmente articuláveis aos objetivos 

propostos no PPC da licenciatura em Educação do Campo, entre esses: [...] que, ao longo da formação 

profissional acadêmica, o egresso esteja preparado para lidar com as questões socioambientais dentro e 

fora da sala de aula. Por meio desse projeto, buscam-se alternativas na organização curricular e do 

trabalho docente que viabilize a alteração significativa nas práticas, no que se refere à oferta de ensino nos 

anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, em resposta às orientações básicas da indução 

proposta pelo Parecer CEB/CNE n. 1/2006[...]; organizar metodologicamente o currículo por alternância 

entre Tempo/Espaço Escola-Curso e Tempo/Espaço Comunidade-Escola do Campo, de modo a permitir a 

necessária dialética entre educação e experiência, oferecendo preparação específica para o trabalho 

pedagógico com as famílias e/ou grupos sociais de origem dos estudantes, para liderança de equipes e 

para a implementação (técnica e organizativa) de projetos de desenvolvimento comunitário sustentável; 

contribuir, por meio da formação de professores/educadores do campo, para o fortalecimento das 

comunidades em que vivem e trabalham nas áreas rurais; problematizar e subsidiar, por meio dos 

componentes curriculares que abarquem a realidade do campo e suas contradições, a construção de 

conhecimentos críticos em relação ao uso dos bens da natureza e às relações sociais em geral; 

desenvolver e aprimorar, por meio do Ensino, da Pesquisa e da Extensão, estratégias e metodologias que 

contemplem as realidades das populações do campo e permitam a aplicação dos resultados de 

investigações ao interesse da área educacional e específica; formar e habilitar professores orientados por 

uma visão transdisciplinar e integradora de experiências populares e conhecimentos acadêmicos; 

promover a formação de professores que possam se apropriar das diferentes experiências educativas dos 

movimentos e organizações sociais do campo; construir um projeto de formação de professores que sirva 

como referência prática para políticas e pedagogias de Educação do Campo, envolvendo a participação de 

formadores, movimentos sociais, parceiros e educandos” (UFES, 2019). Sendo assim, o Pibid possibilita aos 

graduandos da licenciatura em Educação do Campo a vivência junto à realidade de escolas e comunidades 

campesinas, fortalecendo a importância social e política da educação específica voltada aos povos 

campesinos. REFERÊNCIAS ANGELIM, Maria Luiza Pereira. A teleducação nos tempos da internet. In: MELO, 

J.M. et al. Educomídia, alavanca da cidadania: o legado utópico de Mário Kaplún. Cátedra UNESCO: 

Universidade Metodista de São Paulo, 2006. UFES. Projeto Pedagógico de Curso Licenciatura em Educação 

do Campo/CE. Vitória, 2019. Disponível em: 

https://ce.ufes.br/sites/ce.ufes.br/files/field/anexo/ppc_lec_chs_2019.pdf. Acesso em: 9 jul. 2024 

Ações de formação dos participantes em cultura digital e para o uso pedagógico de 

tecnologias. 



04421899666/PIBID-20243341506P Emitido em: 23/07/2024 18:08 

Versão do Relatório: 0.140.7 88 de 142 

 

 

O curso de licenciatura em Educação do Campo prevê em seu PPC e faz jus, nas aulas teórico-práticas de 

tecnologias da informação e comunicação, como recurso complementar de ensino, por entender que “[...] 

o uso apropriado das TIC’s nas formas escrita, som, imagem, dados, com e sem movimento em ambientes 

de aprendizagem colaborativa em rede (física e virtual), via correios postal (impressos), rádio (programas), 

televisão (programas) internet (multimídia) de modo integrado, [constituem dispositivos] para reorientar a 

organização do trabalho pedagógico na relação sujeitos aprendizes/espaço/tempo, redesenhando os 

ambientes de aprendizagem escolar e não escolar na configuração de uma comunidade de aprendizagem 

em rede” (ANGELIM, 2006). Nesse sentido, os graduandos já participam de aulas no laboratório de 

informática, fazem uso de recursos de som e imagem na apresentação de seminários, sala virtual de 

aprendizagem, e aplicativos diversos e atualizados que potencializam o processo de ensino e 

aprendizagem. Para fortalecer essa premissa, ao longo da vigência do Pibid, os acadêmicos participarão de 

momentos de formação (oficina e minicurso) que contemplem o uso de tecnologias diversas ,inclusive as 

tecnologias assistivas, destinadas a acessibilizar textos orais, escritos e imagéticos a pessoas com 

deficiência, fortalecendo as práticas de inclusão educacional. Não menos importante, a oficina e o 

minicurso têm como objetivo trabalhar a alfabetização digital, o gerenciamento de informações, as 

habilidades de comunicação digital, a competência em rede social, a ética digital, o uso responsável de 

inteligência artificial (IA) e de outras tecnologias digitais para atender às necessidades dos estudantes no 

contexto educacional do campo. REFERÊNCIAS ANGELIM, Maria Luiza Pereira. A teleducação nos tempos da 

internet. In: MELO, J.M. et al. Educomídia, alavanca da cidadania: o legado utópico de Mário Kaplún. 

Cátedra UNESCO: Universidade Metodista de São Paulo, 2006. 

Estratégias a serem adotadas para o trabalho coletivo no planejamento e na realização das 

atividades (no caso dos subprojetos interdisciplinares, acrescentar descrição detalhada de 

como será promovida a integração entre as àreas escolhidas). 
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O trabalho coletivo no planejamento e na realização das atividades será feito de forma dialógica com 

encontros formativos nas escolas e na Ufes. Os encontros na escola com os supervisores ocorrerão de 

forma periódica ou de acordo com a necessidade (em acordo com os supervisores das escolas). Os 

encontros com os licenciandos também serão periódicos (ou de acordo com a necessidade de diálogos). 

Nesses encontros, graduandos, supervisores e a coordenadora de área planejarão as atividades a serem 

executadas nas escolas, respeitando o currículo escolar e realidade do público de cada instituição. Algumas 

ações, entretanto, estão previstas para acontecer – para além das necessidades que emergirem ao longo 

do trabalho nas escolas – durante a vigência do Pibid: 1. Planejar e executar uma formação com os 

professores da escola com a temática da construção do Projeto Político Pedagógico da escola do campo, 

compreendendo as especificidades que envolvem essa modalidade (o estudo em regime de Alternância, o 

Tempo Comunidade, o Caderno da Realidade, a articulação entre trabalho no campo e estudo); 2. Planejar 

e executar uma formação com os professores da escola com a temática da inclusão de alunos com 

deficiência na escola, compreendendo a realidade local – por exemplo, dificuldade de transporte para o 

Atendimento Educacional Especializado (AEE) no contraturno, carência na contratação de profissionais, 

entre outros fatores; 3. Visitas às comunidades das quais os alunos são provenientes, a fim de conhecer as 

realidades locais, a cultura, a fontes de produção de renda, as condições de acesso à saúde, à educação e 

ao transporte, de forma a planejar os momentos de regência de classe articuladamente às necessidades e 

problemas locais, promovendo um diálogo entre o conhecimento popular e o conhecimento científico. 4. 

Produzir, nas visitas às comunidades, dados de pesquisa sobre a realidade da vida no campo para planejar 

outras ações de extensão, de formação e publicações científicas. 5. Orientar os graduandos quanto à 

produção de dados científicos no contexto da educação do campo e nas atividades desenvolvidas durante 

o Pibid, de forma que cumpram os protocolos de ética em pesquisa com seres humanos, analisem dados, 

escrevam e submetam artigos e relatos de experiência em periódicos. Tem-se, como foco dessas 

pesquisas, o estudo do Projeto Político Pedagógico dessas escolas, a fim de verificar como se dá a 

articulação desse documento com os pressupostos da educação do campo (relação entre teoria e prática, 

realidade das comunidades dos estudantes, diálogo entre trabalho no campo e vida escolar, entre outros 

aspectos), além na análise de como ocorre a inclusão de estudantes público-alvo da Educação Especial no 

contexto campesino. Interessa-nos, ainda, perceber os impactos do Pibid nas escolas pesquisadas e na 

vida dos acadêmicos da licenciatura. 

Descrição de como se dará o acompanhamento das atividades ao longo da execução do 

Subprojeto e como será feita a avaliação dos participantes. 

O acompanhamento das atividades ao longo da execução do subprojeto se dará a partir de trocas de 

experiências, em rodas de conversa, escrita e apresentação de relatos das práticas desenvolvidas, em 

seminários, que serão abertos para a comunidade escolar e universitária. Também serão realizadas visitas 

periodicamente as escolas participantes para a escuta dos participantes do subprojeto e de outros sujeitos 

da escola. A avaliação dos participantes ocorrerá por diferentes estratégias: produção de relatórios por 

parte dos acadêmicos, participação em rodas de conversas, atividade de autoavaliação, frequência e 

execução de atividades na escola junto aos estudantes e diálogos com os professores supervisores. Além 

disso, cada licenciando produzirá um relato de experiência (nos 1º e 2º semestres) e um artigo (em grupo) 

sobre questões vividas na escola (3º e 4º semestres). 

Detalhamento de como se dará a inserção dos licenciandos no contexto escolar, considerando 

as características e as dimensões da Iniciação à Docência previstas no regulamento do Pibid. 
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Inicialmente, os licenciandos participarão de um evento geral de acolhimento, o que se repetirá a cada 

semestre. Nesse evento, conhecerão os princípios do Programa, a metas institucionais, as atribuições dos 

licenciandos e seu envolvimento no tripé Ensino, Pesquisa e Extensão. Na escola, eles farão: - Observação 

participante, sistematização contexto social e educacional da comunidade escolar, do perfil dos estudantes 

e do modo de gestão da escola, observação sistemática do cotidiano escolar com o reconhecimento dos 

espaços escolares; - Ensino: elaboração de propostas, apresentação e desenvolvimento de conteúdos, 

considerando o projeto político pedagógico (PPP), o currículo e a realidade da comunidade escolar; - 

Ensino: práticas de regência sob supervisão do supervisor na escola, acompanhamento das ações culturais, 

atendimento individualizado a estudantes; - Extensão: participação de rodas de conversa com os 

professores e demais profissionais das escolas, com potencial formativo, devidamente planejado junto à 

coordenadora de área; - Pesquisa: realização de entrevistas com estudantes, professores e demais 

servidores das escolas campesinas a fim de produzir dados de pesquisa. Esses dados passarão por análises 

orientadas por mim, como coordenadora de área, e para subsidiar a produção de artigos e publicações, 

junto aos acadêmicos, em diferentes frentes: inclusão, realidade dos estudantes de escolas campesinas, 

impactos do Pibid na vida dos licenciandos e das escolas do campo, entre outras temáticas. Os sujeitos 

envolvidos em cada núcleo (licenciandos e supervisores) também participação de uma oficina e um 

encontro formativo a cada semestre, além de um evento geral de encerramento dos semestres, 

considerando a formação do futuro professor e o fortalecimento da integração entre a Ufes e a educação 

básica. Além disso, participarão dos fóruns de licenciatura da Ufes, por meio da Coordenação Institucional 

do Pibid/Ufes, socializando as experiências vividas, e de um Seminário Geral a cada semestre, a fim de 

socializar reflexões sobre a identidade profissional docente e temáticas emergentes. 

 

 
 
 

Área(s) do Subprojeto - Interdisciplinar: Sim 

- Biologia 

- Química 

Curso(s) participante(s) 

- (Química) 116862 - QUÍMICA 

- (Biologia) 116852 - CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

Etapas 

- Ensino Fundamental - Anos finais 

- Ensino Médio 

Modalidades 

- Educação Profissional e Tecnológica 

- Educação de Jovens e adultos 

- Ensino Regular 

Temáticas 

- Nenhuma selecionada 

Quantidade de Núcleo de iniciação a Docência Pretendido: 

1 

Contribuições do Subprojeto para o enriquecimento da formação dos licenciandos e 

fortalecimento do(s) curso(s). 
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Os graduandos dos cursos de licenciatura apresentam a necessidade particular do entendimento da 

docência enquanto profissão e da dimensão de sua complexidade e de suas especificidades. Assim, o 

Licenciando precisa se colocar no papel, de fato, de professor e para isso, durante sua formação, 

oportunidades teóricas e práticas são necessárias para que o aluno-aprendiz elabore os saberes da 

docência, levando-o a construir sua própria identidade profissional. Esse processo passa pela relação 

estabelecida por esse projeto aliando as teorias de formação com a prática profissional que ocorre no 

ambiente escolar. As vivências das situações de docência nos Ensinos Fundamental e Médio, nas 

modalidades Ensino regular, Educação de Jovens e Adultos e Educação Tecnológica poderão proporcionar 

ao professor em formação o contato com as diversas dimensões da docência e, assim, existe a 

possibilidade da formação da profissionalidade docente dos envolvidos. O processo ensino-aprendizagem é 

bilateral, dinâmico e coletivo, portanto, é necessário que se estabeleçam parcerias entre o professor e os 

alunos e dos alunos entre si. Diversas são as estratégias que propiciam essa relação dialógica em sala de 

aula, trabalhando as questões de concepção e ação pedagógicas. Nesse sentido a proposta de execução 

de um subprojeto interdisciplinar visa promover a integração de saberes entre áreas do conhecimento, 

enriquecendo a formação dos discentes e possibilitando uma visão mais ampla e interconectada da 

construção do conhecimento, com o desenvolvimento de habilidades de integração e síntese de saberes, 

enriquecendo a formação acadêmica dos futuros professores, tornando-os mais preparados para enfrentar 

os desafios e dilemas do contexto educacional contemporâneo, com o desenvolvimento do pensamento 

crítico e percepção de que a realidade da sala de aula é multifacetada e frequentemente demanda 

abordagens que combinem conhecimentos de diferentes disciplinas. O subprojeto interdisciplinar PIBID- 

BIOLOGIA/QUÍMICA-Alegre tem como objetivos específicos: proporcionar aos alunos do curso de 

Licenciatura em Ciências Biológicas e da Licenciatura em Química UFES do Campus de Alegre-ES a 

oportunidade de planejar e executar atividades relacionadas ao ensino de Ciências, Biologia e Química; 

propiciar aos alunos destas graduações a oportunidade de organizar e desenvolver materiais didáticos, 

roteiros de aulas práticas, vivência e inserção na escola de uma educação mais dinâmica, mais próxima do 

cotidiano do aluno e da realidade contemporânea do mundo em que vivemos; prover atividades formativas 

que façam diferença no processo formativo de licenciados em Ciências Biológicas e Química, fazendo com 

que os mesmos se tornem agentes transformadores, dotados de um censo crítico e de empatia, tão 

necessários a atividade docente. As estratégias para obtenção do êxito nos objetivos propostos pelo 

presente subprojeto perpassam pelas seguintes ações: Atividades investigativas: estratégia que pode 

auxiliar o trabalho do professor de Ciências, Biologia e Química, tornando o ensino mais dinâmico e 

facilitando a aprendizagem dos alunos. Ao incentivar o ensino por meio de projetos, as relações entre a 

teoria e a prática, entre conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais são concretizadas por meio de 

atividades diversas a serem realizadas. Nesse sentido, o uso de projetos no ensino de Ciências, Biologia e 

Química contempla vários aspectos de diversas áreas do currículo escolar, possibilitando a aquisição de 

conhecimento científico contextualizado e integrado à realidade socioambiental dos estudantes, 

articulando teoria e prática de modo indissociável. Experimentação: outra estratégia que pelas suas 

características próprias, podem ser privilegiadas no ensino de Ciências, Biologia e Química. Durante a 

formação docente é fundamental que as atividades práticas tenham um espaço de reflexão, 

desenvolvimento e construção de ideias, ao lado de conhecimentos de procedimentos e atitudes. Cabe ao 

licenciando entender que, durante a experimentação, a problematização é essencial para que os 

estudantes sejam guiados em suas observações. Interação dialógica: estratégia que visa a participação e a 

interação ativa entre docentes-aprendizes da IES, alunos, supervisores e docentes da unidade educacional. 

Consiste na avaliação pelos pares ao fim de cada ação pedagógica, com o objetivo de avaliar o alcance de 

metas e estruturar ações futuras. Desta forma, as atividades formativas tornam os professores mais 

capacitados para o exercício futuro da profissão docente em suas disciplinas, com procedimentos didáticos 

adequados às novas concepções de ensino-aprendizagem e aos novos recursos (novas tecnologias), em 

busca constante de saberes que poderão melhorar sua atuação profissional e, em consequência, a 

aprendizagem dos alunos. Frente a essas demandas, tanto os cursos de formação inicial quanto os de 

formação continuada são fortalecidos. 

Articulação do Subprojeto com o(s) PPC(s) do(s) curso(s). 
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O subprojeto interdisciplinar PIBID-BIOLOGIA/QUÍMICA intenciona proporcionar aos alunos dos cursos de 

Licenciatura em Ciências Biológicas e da Licenciatura em Química UFES do Campus de Alegre-ES uma 

integração complementar entre os objetivos de formação docente contidos nos Projetos Políticos 

Pedagógicos vigentes dos cursos em questão. Assim sendo, a articulação do subprojeto interdisciplinar 

Biologia/Química com os PPC´s dos cursos de licenciatura em Biologia e Química visará atender os 

objetivos formativos e complementares dos dois cursos, elencados a seguir: • Propiciar aos acadêmicos as 

experiências da prática profissional durante o curso por meio de aulas teóricas e práticas em diferentes 

campos de atuação docente, além de sólida formação pedagógica, práticas de ensino em Ciências, Biologia 

e Química para atuação na área de educação; • Contemplar as exigências do perfil do profissional em 

Ciências Biológicas e Química levando em consideração a identificação de problemas e necessidades 

atuais e prospectivas da sociedade, assim como da legislação vigente; • Garantir uma sólida formação 

básica teórica e prática; explicitar o tratamento metodológico no sentido de garantir o equilíbrio entre a 

aquisição de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores; • Garantir um ensino problematizado e 

contextualizado, proporcionar a formação de competências na produção do conhecimento com atividades 

que levem o aluno a: procurar, interpretar, analisar e selecionar informações; e identificar problemas 

relevantes; • Considerar a evolução epistemológica dos modelos explicativos dos processos biológicos e 

químicos; considerar os conhecimentos pedagógicos, os de conteúdo, e aqueles advindos da experiência, 

observados na sala de aula e nos relatos de pesquisa sobre práticas pedagógicas bem-sucedidas; • Pautar 

na reflexão crítica e na construção do conhecimento a partir da realidade social para, a partir daí planejar o 

modo de interferir nos diferentes espaços sociais; • Compreender o contexto da realidade social da escola 

brasileira (seus valores, representações, história e práticas institucionais) de modo a poder assumir uma 

postura crítica e responsável pela transformação dessa realidade, contribuindo para o desenvolvimento de 

novas formas de interação e de trabalho escolar. • Orientar suas escolhas e decisões profissionais por 

princípios éticos, pela superação de preconceitos, pela aceitação da diversidade dos alunos, partindo do 

princípio de que todo aluno é capaz de aprender; compreender os processos de ensino e de aprendizagem, 

reelaborar os saberes e as atividades de ensino, sempre considerando a realidade social, os objetivos da 

escola básica, o cotidiano escolar e as experiências dos alunos; • Investigar o contexto educativo na sua 

complexidade e analisar sua prática profissional, bem como as práticas escolares, tomando-as como objeto 

de reflexão, de modo a poder criar soluções mais apropriadas aos desafios específicos que enfrenta e dar 

prosseguimento ao processo de iniciativas e agilidade na atualização e aprofundamento constante de seus 

conhecimentos para poder acompanhar as rápidas mudanças da área em termos de tecnologia e do 

mundo globalizado. Ao propormos contemplar de forma transversal os objetivos formativos contidos nos 

PPC´s dos cursos de Licenciatura em Biologia e Química, o presente subprojeto intenciona atender 

qualitativamente o caráter interdisciplinar de sua proposta formativa, desenvolvendo o equilíbrio entre a 

aquisição de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores, promovendo um uma formação docente 

crítica e contextualizada, lapidando competências na produção do conhecimento, com a observação atenta 

da evolução epistemológica dos modelos explicativos dos processos biológicos e químicos, integrando 

conhecimentos pedagógicos e práticos a serem desenvolvidos em sala de aula. Dessa forma as ações 

interdisciplinares do presente subprojeto visam não apenas a formação de professores competentes em 

Biologia e Química, mas também a preparação para serem agentes de transformação na educação, com 

uma base sólida de conhecimentos teóricos e práticos e uma visão crítica e reflexiva sobre seu papel na 

sociedade contemporânea. 

Ações de formação dos participantes em cultura digital e para o uso pedagógico de 

tecnologias. 
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Considerando que no contexto educacional contemporâneo, a formação dos profissionais da educação em 

culturas digitais e o uso pedagógico de tecnologias emergem como uma necessidade crucial para enfrentar 

os desafios e explorar as oportunidades proporcionadas pela era digital e para que o mesmo não seja 

utilizado de forma automatizada, a formação docente não deve se limitar apenas ao domínio técnico das 

ferramentas digitais e sim abranger uma compreensão profunda das dinâmicas culturais, sociais e éticas 

que permeiam o uso dessas tecnologias no ambiente educacional. Nesse sentido, as tecnologias digitais 

devem ser inseridas para a integração da equipe e, também, para a produção de material de trabalho para 

as intervenções/aulas - principalmente o uso de Objetos Virtuais de Aprendizagem (OVAS), que são 

recursos educacionais digitais que desempenham um papel significativo no ensino de Química e Biologia, 

oferecendo uma série de benefícios e possibilidades para enriquecer a experiência de aprendizagem. O uso 

das tecnologias digitais no ambiente escolar vem sendo aplicada de forma protocolar, principalmente para 

as atividades administrativas ou restrito a reprodução de audiovisual. Neste projeto, além da utilização das 

Tecnologias Digitais de Comunicação e Informação (TDICS) para a comunicação do grupo, teremos o 

desafio de produzir atividades que usem esse condutor para o processo de experimentação e ensino, 

visando uma ação de formação capacitadora dos discentes, para que eles utilizem as tecnologias de 

maneira eficaz, a fim de integrá-las de forma significativa no processo de ensino e aprendizagem. Isso 

inclui explorar como as mídias digitais podem ampliar as possibilidades de interação, colaboração e criação 

de conhecimento entre alunos e professores. Ao promover uma visão crítica e reflexiva sobre o impacto 

das tecnologias na educação, intenciona-se capacitar os discentes para o desenvolvimento de uma prática 

pedagógica relevante, inclusiva e adaptada aos contextos contemporâneos. A produção de Objetos Virtuais 

de Aprendizagem (OVAs) será uma das ferramentas de ensino empregadas nas ações de formação e 

ensino dos licenciandos e alunos das escolas parceiras. As transformações tecnológicas nos apresentam 

constantemente novos ritmos de ensinar e aprender e proporcionam ao sujeito o total deslocamento da 

informação em velocidade, tirando do espaço escolar a exclusividade da fonte de informação. Os OVAs 

apresentam-se como ferramenta dentro de universo, que tem por características ser modular e mutável, 

rompendo com a narrativa contínua e sequenciada, se apresentando descontínua e com temporalidade e 

espacialidade que se dá pelo momento de sua apresentação, tendo, portanto, seu próprio tempo e espaço. 

Os OVAs podem ser definidos como qualquer recurso suplementar ao processo de aprendizagem e que 

podem ser reutilizados para apoiar esse processo. Esses objetos têm a finalidade de auxiliar na 

compreensão dos conteúdos abordados e permitir maior interação do abstrato com o real, por meio de 

tecnologias como imagens, vídeos, jogos, simulações, recursos de áudios, dentre inúmeras outras formas. 

Além de permitir também a articulação entre conceitos e representações simbólicas (ABREU et al., 2006; 

BENITE; BENITE; FILHO, 2011). Os Objetos Virtuais de aprendizagem podem ser desenvolvidos e aplicados 

de forma interdisciplinar em ações como: Simulações de Experimentos, Modelagem Molecular, Animações 

e Vídeos Interativos, Estudos de Biologia Celular e Molecular, Simulações de Ecossistemas e nos estudos 

básicos de Genética e Biologia Molecular, por exemplo, promovendo interatividade, acessibilidade e 

personalização. Os OVAs são flexíveis e podem ser criados em qualquer plataforma ou linguagem de 

programação, podendo ser apenas uma animação ou uma apresentação, ou complexos, como um conjunto 

sistematizado de simulações e textos organizados. No entanto, não são ferramentas autoinstrutivas, 

servem ao professor como ferramenta para auxiliar os alunos na compreensão de conceitos mais 

complexos, cabendo ao docente o papel de organização e mediação do processo de aprendizagem 

(AGUIAR; FLORES, 2014). Portanto, assim se dará a ação de formação dos participantes em culturas 

digitais e para a uso pedagógico de tecnologias, a partir da inserção das tecnologias digitais para a 

comunicação e integração da equipe e, também, para a produção de material de trabalho para as 

intervenções/aulas. 

Estratégias a serem adotadas para o trabalho coletivo no planejamento e na realização das 

atividades (no caso dos subprojetos interdisciplinares, acrescentar descrição detalhada de 

como será promovida a integração entre as àreas escolhidas). 
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O trabalho coletivo será pautado pela ação de planejamento individual e coletiva de todos os membros do 

projeto, respeitando as diferenças e buscando o aprendizado a partir da experiência do outro. Esta 

proposta perpassa pelas periodicidades das reuniões: Reunião de formação contínua: Grupo Biologia; 

Reunião de formação contínua: Grupo Química; Reunião de formação conjunta: Reunião conjunta grupo 

Biologia e Química Os processos de formação farão parte da execução do projeto, uma vez que, eles estão 

ligados diretamente com a mudança de perspectiva dos processos educacionais. As ações de formação, 

em consonância com as ações diretas na escola, visam instrumentalizar professores e licenciandos no 

ensino de Química e Biologia. As ações que devem fazer parte dessa etapa são: Reuniões de formação: 

reuniões semanais de formação com alunos e professores envolvidos no projeto para planejamento e 

discussão das ações. As reuniões serão distribuídas da seguinte forma: a0) uma reunião mensal de 

formação coletiva conjunta - Biologia e Química; a1) uma reunião semanal com bolsistas de Química para 

organizar o planejamento e traçar metas – duração de 90 min; a2) uma reunião semanal com bolsistas de 

Biologia para organizar o planejamento e traçar metas – duração de 90 min; a3) duas reuniões mensais 

dentro dos grupos escola com bolsistas e professores associados ao subprojeto para formação (leitura e 

discussão de textos) e planejamento – duração 90 min - Bolsistas da Química; a4) duas reuniões mensais 

dentro dos grupos escola com bolsistas e professores associados ao subprojeto para formação (leitura e 

discussão de textos) e planejamento – duração 90 min - Bolsistas de Biologia. O processo de integração 

entre as áreas de Biologia e Química que compõem o presente projeto será realizado com ações 

interdisciplinares a partir de temáticas comuns, por meio das seguintes ações: diagnóstico, planejamento, 

execução e de avaliação do processo formativo. Diagnóstico - O diagnóstico pode ser realizado a partir de 

uma ação de um grupo misto entre bolsistas da Biologia e da Química. Este grupo vai ao espaço escolar, 

observa o processo, identifica potencialidades e necessidades, investigando a prática e o conhecimento 

prévio que os alunos da escola possuem. Cadernos de observação, instrumento de coleta de informações 

(questionário) e relatos reflexivos de campo serão as ferramentas para esse processo. Planejamento - de 

posse das informações do diagnóstico, ocorrerá o momento de planejamento das ações a serem 

executadas. O diagnóstico é sistematizado e oferecerá a fonte de informações necessárias para que as 

temáticas da Biologia e da Química surjam. A partir das temáticas, os conteúdos das duas áreas de 

conhecimento são escolhidos e, também é escolhida a metodologia de ensino que dará suporte para o 

processo. O procedimento seguinte é o estudo do referencial teórico ligado à metodologia e que será 

comum às duas áreas de conhecimento. A partir da leitura de textos de referência e da discussão que deve 

ocorrer nas reuniões comuns, será realizada a proposição de uma abordagem de sequência didática para a 

atividade de intervenção na escola. Testagem - O processo de testagem se configura na apresentação das 

propostas para o grupo todo, com posterior avaliação do seu potencial educativo pelo grupo das Ciências 

Biológicas em conjunto com o grupo da licenciatura em Química. A sequência desta testagem é o processo 

de replanejamento, no qual, ajustes serão realizados para o processo de apresentação da atividade a ser 

executada no ambiente escolar. Apresentação - Apresentação se configura na execução da atividade 

produzida pelo grupo misto de licenciados da licenciatura em Ciências Biológicas e a dos alunos da 

licenciatura em Química no espaço escolar. Todo este processo deve ser registrado para que possa ser 

discutido na ação de avaliação, que deve ocorrer nas reuniões mistas de formação Avaliação pelo grupo 

Biologia/Química - O material produzido durante a apresentação das atividades realizadas no ambiente 

escolar será levado para o processo de avaliação do grupo misto, que fará em referências identificar os 

aspectos positivos e as fragilidades que acontecem na ação de ensino. Avaliação do processo executado 

na escola - Os resultados encontrados na avaliação do grupo Biologia/Química devem ser levados para 

serem compartilhados e reavaliados com os representantes da Escola parceira a fim de identificar junto a 

estes, aspectos que possam ser melhorados ou mantidos na realização deste tipo de atividade. Registro - 

Os registros das ações serão realizados pelos grupos mistos usando um diário de bordo que tem a função 

de organizar e discutir aquilo que vai acontecer durante as ações no processo de ensino. Divulgação- A 

divulgação conjunta das ações realizadas se dará nos eventos integrativos do PIBID UFES e na produção de 

material escrito para eventos e artigos em revistas da área de ensino. 

Descrição de como se dará o acompanhamento das atividades ao longo da execução do 

Subprojeto e como será feita a avaliação dos participantes. 
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Compreendendo a importância do acompanhamento dos integrantes do subprojeto interdisciplinar torna-se 

essencial a adoção de uma abordagem sistemática que envolva diferentes tipos de avaliação e 

acompanhamento, que contemplem: ● Avaliação Contínua das Atividades Desenvolvidas: com a realização 

de reuniões periódicas para revisar e discutir as atividades planejadas e realizadas pelos bolsistas; 

utilização de relatórios de atividades, onde os bolsistas documentam suas experiências, desafios 

enfrentados e resultados alcançados. ● Observação em Sala de Aula: Supervisão direta das atividades dos 

bolsistas em sala de aula por professores supervisores e coordenadores do programa, feedback contínuo 

baseado em observações diretas das práticas pedagógicas dos bolsistas. ● Avaliação de Competências: 

Realização de avaliações formais ou informais para verificar o desenvolvimento das competências 

específicas necessárias para o exercício da docência, avaliação das habilidades de planejamento de aulas, 

comunicação eficaz, capacidade de adaptação às necessidades dos alunos, entre outras. ● 

Acompanhamento de Indicadores Quantitativos e Qualitativos: Monitoramento de indicadores 

quantitativos, como frequência e quantidade de horas dedicadas às atividades do programa, avaliação de 

indicadores qualitativos, como qualidade das intervenções pedagógicas, criatividade na abordagem de 

conteúdos, e resolução de problemas. ● Avaliação dos Impactos nas Escolas: Coleta de feedbacks dos 

alunos, professores da escola e gestores educacionais sobre o impacto das atividades dos bolsistas no 

ambiente escolar, avaliação do engajamento dos alunos e da melhoria percebida na aprendizagem e na 

motivação escolar. ● Feedback Construtivo e Orientação Personalizada: Fornecimento regular de feedback 

construtivo aos bolsistas, destacando pontos fortes e áreas de melhoria, Orientação individualizada para 

ajudar os bolsistas a superarem desafios específicos e alcançar seus objetivos educacionais. O 

acompanhamento será realizado durante as reuniões de formação que devem ocorrer em períodos 

definidos. Nestes espaços serão realizadas as leituras dos registros e as discussões a partir de literatura 

adequada em relação a metodologia e a temática de trabalho junto às escolas. Neste subprojeto serão 

valorizadas as histórias de formação de cada integrante, portanto, os registros serão realizados no formato 

de relatos reflexivos, que serão compilados em material que será impresso e divulgado como relatos de 

formação dos alunos e professores participantes do subprojeto. TIPOS DE REGISTROS (bolsista e 

supervisor): registros regulares para as intervenções: a) serão realizados relatos reflexivos dos encontros 

de formação – memórias formativas; b) serão realizados relatos reflexivos das intervenções nas escolas – 

memórias de práticas educativas. Registros do percurso de formação: O processo de formação do bolsista 

e do professor no âmbito do subprojeto dará origem a um portfólio de formação, no qual, o participante 

deve apresentar os registros como fotos, relatos reflexivos das práticas e dos processos de formação, 

pesquisas sobre a própria prática e outros elementos que fizerem parte da sua formação neste projeto. 

REGISTROS (escola): registros da escola parceira: A escola parceira deve registrar também a participação 

dos bolsistas, procurando associar com o seu projeto político pedagógico. Para tanto, deve-se estabelecer 

um canal direto de diálogo entre bolsistas, coordenação e equipe gestora. Esse diálogo deve promover a 

discussão sobre a qualidade do ensino e as possíveis ações para potencializar a sua melhoria. A proposta 

de combinação das diferentes abordagens de avaliação e acompanhamento visam abranger o 

desempenho dos bolsistas do PIBID, garantindo que eles recebam suporte adequado e contínuo para 

desenvolver suas competências como futuros professores. 

Detalhamento de como se dará a inserção dos licenciandos no contexto escolar, considerando 

as características e as dimensões da Iniciação à Docência previstas no regulamento do Pibid. 
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O processo de inserção dos bolsistas do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) em 

escolas será planejado para garantir uma integração eficaz e produtiva e contará com o planejamento 

prévio nas etapas de: Seleção de escolas parceiras, definição de objetivos e atividades e formação inicial 

introdutória dos bolsistas. A etapa supracitada será precedida pela inserção dos bolsistas nas unidades 

escolares, compreendendo as etapas de: Apresentação e Integração; Observação e Acompanhamento 

Inicial; Planejamento Conjunto, Execução das Atividades, Reuniões Periódicas e formação Continuada. A 

inserção dos bolsistas na Escola deve seguir o seguinte processo: 1. Discussão de metas e necessidades da 

escola parceira - mapeamento; Bolsistas graduação e Supervisor, Coordenação de Área - Levantamento e 

mapeamento das necessidades das escolas para o semestre, planejamento que deve ocorrer com a 

presença de equipe gestora da escola, supervisor e professores das disciplinas; 2. Inserção do bolsista no 

ambiente escolar - Bolsistas graduação - Iniciar o processo de construção das intervenções em cada 

escola, que deverá ocorrer em conjunto com as atividades do professor, sob sua orientação e colaboração. 

Neste momento o bolsista é inserido no cotidiano escolar, tendo contato com alunos e professores da 

escola. Ainda, será realizado concomitantemente um processo de formação dos atores envolvidos, 

professores, bolsistas e professores da universidade; 3. Construção e execução das intervenções na escola 

- Bolsistas graduação e Supervisor, Coordenação de Área. Serão realizadas intervenções dentro das 

práticas de formação da Escola parceira em 8 etapas - a) levantamento das temáticas; b) 

acompanhamento das aulas; c) proposição do planejamento; d) análise das necessidades; e) preparação 

da atividade - leitura e construção; f) replanejamento; g) ação no ambiente escolar. 4. Avaliação das 

intervenções - Bolsistas graduação e Supervisor, Coordenação de Área - A avaliação de cada intervenção 

será realizada junto com a escola. O espaço para essa avaliação será o das reuniões que ocorrem na 

universidade. Para a avaliação será implementado o processo de construção de relatos reflexivos, 

potencializando a escrita e a reflexão sobre as ações que estão sendo desenvolvidas na escola, no qual, 

todos os envolvidos poderão escutar e discutir o andamento das atividades nas escolas, indicando os 

pontos positivos e negativos de todo o processo de intervenção, processo necessário para replanejar e 

modificar as ações nas próximas ações na escola. Reuniões de formação - Bolsistas graduação e 

Supervisor, Coordenação de Área - Reuniões semanais de formação com alunos e professores envolvidos 

no projeto para planejamento e discussão das ações. As reuniões serão distribuídas da seguinte forma: a) 

uma reunião mensal de formação coletiva conjunta; a1) uma reunião semanal com bolsistas de cada um 

dos dois cursos para organizar o planejamento e traçar metas – duração de 90 min; a2) duas reuniões 

mensais com bolsistas e professores associados ao subprojeto para formação (leitura e discussão de 

textos) e planejamento – duração 90 min. 5. Minicursos e palestras - Bolsistas graduação e Supervisor, 

Coordenação de Área - Serão promovidos minicursos e palestras com a participação de pesquisadores na 

área de ensino de Biologia/Química/Ciências. Os minicursos com duração mínima de 8 horas, têm por 

objetivo, colocar o bolsista e o professor da escola em contato com processos de ensino e aprendizagem, 

que são objeto de estudo de pesquisadores da área. Ainda, a partir desses minicursos, os produtos serão 

desenvolvidos para serem utilizados nas aulas de Biologia/Química/Ciências. 6. Troca de experiências - 

Bolsistas graduação e Supervisor, Coordenação de Área - Produção de encontros nos quais os diferentes 

núcleos consigam apresentar suas práticas formativas e discuti-las em grupo. Com a execução das ações 

supracitadas objetivamos que o processo de inserção dos bolsistas do PIBID na escola seja 

cuidadosamente planejado e executado, orientado por objetivos claros e estratégias de acompanhamento 

contínuo, visando maximizar o aprendizado e o desenvolvimento profissional dos futuros docentes. 

 

 
 
 

Área(s) do Subprojeto - Interdisciplinar: Não 

- Letras Espanhol 

Curso(s) participante(s) 

- (Letras Espanhol) 116574 - LETRAS - PORTUGUÊS E ESPANHOL 
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Etapas 

- Ensino Médio 

Modalidades 

- Ensino Regular 

Temáticas 

- Nenhuma selecionada 

Quantidade de Núcleo de iniciação a Docência Pretendido: 

1 

Contribuições do Subprojeto para o enriquecimento da formação dos licenciandos e 

fortalecimento do(s) curso(s). 

O subprojeto PIBID Espanhol propiciará aos integrantes a compreensão do próprio processo de construção 

e produção de conhecimento escolar, o entendimento das diferenças e das semelhanças do processo de 

produção do saber científico e do saber escolar, o conhecimento das características da cultura escolar e o 

saber da história da ciência e da história do ensino da ciência com que trabalha (PEREIRA, 2006). Objetiva- 

se atuar de forma a retroalimentar a educação, incentivando nos secundaristas o interesse por cursos de 

licenciatura. Uma vez que se fomentará a melhoria na formação superior dos licenciandos, sanando as 

deficiências encontradas, principalmente nos estágios supervisionados, colaborando com a atualização dos 

professores regentes e gerando ações frutíferas e efetivas na educação básica, acredita-se que a busca 

pela licenciatura tende a aumentar. Crê-se que esse subprojeto estimule também o desenvolvimento da 

identidade do professor em formação. Segundo Pimenta (1999), uma identidade profissional se constrói a 

partir da revisão constante dos significados sociais da profissão e da revisão das tradições. Entende-se que 

a construção da identidade docente ocorre a partir de saberes como os da experiência, os da docência e os 

pedagógicos. (PIMENTA, 1996). Almeja-se estimular o gosto pela leitura a partir de textos literários 

hispânicos e, assim, desenvolver a capacidade crítica dos estudantes. Sabe-se que a leitura estimula o 

raciocínio, favorece o desenvolvimento do vocabulário, colabora na capacidade interpretativa do leitor, 

além de proporcionar um conhecimento amplo e diverso sobre diferentes assuntos. Ler também pode 

desenvolver a criatividade, a imaginação, a comunicação, o senso crítico e ampliar a habilidade na escrita. 

Ao propor um subprojeto que fomente a leitura literária em língua espanhola, proporciona-se aos 

estudantes, ao ler obras literárias de cultura hispânica, colocar-se no lugar do outro e entender, por 

intermédio da magia literária, a forma como pensa o outro. Como asseverou Corrêa, “sabemos que ler não 

é apenas decodificar, é compreender e, mais ainda, é indagar, deduzir, inferir, associar, intuir, prever, 

concluir, discordar, concordar, acrescentar, selecionar, entre outras formas de interpretar e fruir o texto” 

(CORRÊA, 2003, p.53). Teresa Colomer (2017, p.2) afirma que os textos literários consistem no melhor 

instrumento que possuímos para adquirir muitas competências. Nessa perspectiva, Antônio Cândido (2011, 

p. 176) destacou a imprescindibilidade da literatura para o homem. Ao partir de textos literários em língua 

espanhola para fomentar a leitura e a criticidade dos estudantes secundaristas, também se desenvolverá 

certas competências relacionadas à leitura literária no professor em formação, bem como se atualizará o 

professor regente. Assim, colaborar-se-á com a formação dos futuros professores ao aprofundar o 

conhecimento literário em língua espanhola e ao desenvolver a apropriação pedagógica destes textos para 

a sala de aula. Destarte, possibilitar-se-á aos licenciandos, por meio de uma metodologia inovadora, lúdica 

e crítica, criar materiais didáticos, com base em textos literários, para desenvolver o prazer da leitura em 

língua espanhola no ensino médio. Assim como Rajagopalan (2005) e Ellis (2004), defende-se a pertinência 

do ensino de língua adicional, uma vez que o ensino deve oportunizar a ampliação da visão de mundo do 

aluno, levando em consideração, evidentemente, os interesses e valores culturais do estudante, do mesmo 

modo deve requerer o estímulo à curiosidade e à motivação do aprendiz, com vistas a respeitar o outro e a 

reconhecer as diferenças. Por fim, ressalta-se que o subprojeto, ao propor e construir práticas que 

relacionam os conhecimentos linguísticos e textuais, tendo em vista a ampliação e o aprofundamento das 

habilidades de leitura com viés crítico, contribuirá para uma formação docente mais cidadã a fim de não 

tornar a educação literária um luxo prescindível. 
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Articulação do Subprojeto com o(s) PPC(s) do(s) curso(s). 

O Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Letras Português e Espanhol (PPC) expressa, assim como 

o subprojeto, a relevância de se ensinar a literatura em língua espanhola: “a literatura em língua 

espanhola, tanto a ficcional, celeiro de talentos reconhecidos dentro e fora das fronteiras geográficas, 

quanto à ensaística, suporte para as investigações nas mais distintas áreas”. O subprojeto PIBID Espanhol 

está em conformidade tanto com o PPC de Letras Português e Espanhol da Ufes, quanto com o Parecer 

CNE/CP 009/2001, item 3.3 quando propõe a transformação de objetos de conhecimento em objetos de 

ensino, bem como quando propõe a adequação do grau de aprofundamento e de abrangência a ser dado 

aos conhecimentos disciplinares à etapa da educação básica em que o futuro professor deverá atuar. O 

subprojeto fomentará a transposição do texto literário em outros meios (quadrinhos, desenho, música etc) 

e/ou a transformação em outro gênero textual, bem como a recriação de textos ou a adaptação deles. 

Portanto, a atuação do professor deverá ser a “de um profissional que usa dos conhecimentos de outras 

disciplinas para uma intervenção específica e própria da profissão: ensinar e promover a aprendizagem de 

crianças, jovens e adultos” (PPC, 2008). Em outras palavras, almeja-se uma formação completa para o 

futuro profissional da linguagem, que deverá utilizar de seus conhecimentos de outras áreas para ministrar 

aulas em língua espanhola: conhecimentos linguísticos de sua língua materna e adicional, conhecimentos 

de literatura, conhecimentos culturais, dentre outros, a fim de ensinar e promover a aprendizagem, tanto 

de crianças, quanto de jovens e de adultos. Um currículo que observe essas recomendações deve 

proporcionar aos aprendizes instrumentos que os levem ao constante aprofundamento e à indagação de 

seus conhecimentos, caracterizando-se, essencialmente, pelo caráter crítico-reflexivo. No tópico do PPC 

“Pedagógicos que Fundamentam a Ação Educativa”, está previsto que os currículos de formação de 

professores “devem ser organizados de modo que sejam contemplados espaços, tempos e atividades que 

possibilitem aos alunos fazer permanentemente a transposição didática, ou seja, transformar os objetos de 

conhecimento em objetos de ensino”. Da mesma forma, este subprojeto propõe a criação de materiais 

didáticos para o ensino de língua espanhola a partir da leitura literária de textos em espanhol, além de 

outros recursos como a tecnologia, músicas, vídeos, curta-metragem, entre outros. Assim, se por um lado 

tem-se os conhecimentos práticos e pedagógicos que estão sob a responsabilidade dos pedagogos e por 

outro estão os conhecimentos específicos que são de responsabilidade dos especialistas por área de 

conhecimento, é evidente que deva existir uma atuação integrada da equipe de formadores que garanta a 

ampliação, ressignificação e equilíbrio de conteúdos. Portanto, o subprojeto também está conforme o PPC 

do curso e as Diretrizes Para a Formação de Professores na UFES, pois proporciona ao futuro profissional de 

educação a capacidade de “selecionar e organizar conteúdos de acordo com seus objetivos de ensino e as 

necessidades dos alunos, sabendo, para tanto, montar situações de aprendizagem que favoreçam a 

construção do saber”. Dessa forma, o professor em formação poderá compreender a relação entre o que 

está aprendendo no curso de Licenciatura e o que ensinará no futuro. Na página 16 do PPC, expressa-se 

textualmente que um dos objetivos da licenciatura consiste em preparar o futuro professor “teórica e 

politicamente para defender o ensino de literatura numa sociedade cada vez mais imediatista, 

reconhecendo a importância do saber literário (...) e dotando-o de finalidade ao combater os velhos 

esquemas de ensino (...), que obliteram o potencial de significação da literatura (...)”. O subprojeto 

proporciona também sobrepujar um problema já previsto no PPC que é a “superação do modelo tradicional 

dos cursos de formação de docentes que segmenta em dois blocos o trabalho desenvolvido pelos 

professores: nos dois terços primeiros da licenciatura privilegiam-se as teorias e no restante do tempo 

enfatiza-se a prática (ou estágio)”. Por fim, destaca-se um dos objetivos constantes no PPC que também se 

coaduna com este subprojeto: “formar profissionais cujo perfil o caracteriza como um profissional: - 

inconformado e preparado para lutar por um ensino de qualidade e pela dignidade de sua profissão”. 

Ações de formação dos participantes em cultura digital e para o uso pedagógico de 

tecnologias. 
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Neste século, vive-se o uso de tecnologias móveis e de redes sociodigitais de forma quase massiva. Por 

esta razão, atualmente, não há como negar a relevância que a tecnologia tem na vida do cidadão. A BNCC 

também reconhece o papel essencial dela para a educação e destaca como é importante o estudante 

dominar o universo digital. Para Buzato (2006), fetichizar as tecnologias, defendê-las ou combatê-las por 

conta das exclusões e inclusões que possibilitam não é uma atitude tão produtiva quanto tentar entender 

os caminhos pelos quais todas as tecnologias, inclusive as TIC, são incorporadas a um mundo de 

desigualdades estruturais crescentes, bem como os caminhos pelos quais ajudam a transformá-lo. No 

entanto, muitos estudantes já participam de práticas letradas que envolvem as tecnologias digitais, como o 

uso de aparelhos celulares e da Internet. Ao trabalhar com o processo de ensino-aprendizagem de língua 

adicional, a utilização das TDIC se torna imprescindível, já que necessita-se levar para sala de aula vídeos, 

áudios, textos reais para que os estudantes tenham acesso a um material autêntico na língua alvo. E, para 

que isso ocorra, é necessário ter um conhecimento pedagógico tecnológico que consiste no entendimento 

sobre as potencialidades das tecnologias para aprimorar o processo de ensino-aprendizagem (MISHRA; 

KOHLER, 2006). Os objetivos e as necessidades educacionais dos docentes influenciam esse conhecimento. 

Assim, a integração de tecnologias digitais da informação e comunicação ao subprojeto fomenta a 

realização de atividades autênticas e a aprendizagem colaborativa; além disso, as TDIC viabilizam a 

construção de materiais didáticos dos professores. Para Coelho e Lapa (2016), atualmente, as redes sociais 

formam espaços de interface e compartilhamento de conteúdo, o que gera formas de comunicação 

diversas, multiautorais, que podem ser um ambiente propício para a Educação. No entanto, vale ressaltar a 

necessidade de se abordar a cultura digital de forma explícita em sala de aula. A cultura digital consiste 

em um conjunto de práticas, valores e conhecimentos relacionados ao uso da tecnologia da informação e 

da comunicação em uma sociedade. Em sua definição inclui também a forma como as pessoas interagem 

com computadores, smartphones, redes sociais e aplicativos, e como essas tecnologias são incorporadas 

na sociedade. Além disso, se refere ao modo como a sociedade produz, compartilha e consome conteúdo 

digital, bem como se comunicam por meio da Internet e de outras plataformas digitais. Pode-se elencar 

uma série de benefícios que a cultura digital pode gerar: permitir o acesso rápido e fácil a uma vasta 

quantidade de informações; conectar pessoas em todo o mundo, facilitando a comunicação instantânea e a 

colaboração em projetos internacionais, acarretando assim a ampliação de perspectivas e promoção da 

diversidade cultural; impulsionar o desenvolvimento de novas tecnologias, a resolução de problemas 

globais; capacitar indivíduos, permitindo que expressem suas opiniões, criem conteúdo e participem 

ativamente da sociedade por meio de plataformas digitais, redes sociais e blogs; facilitar o acesso a 

cursos, tutoriais, recursos educacionais e a formação ao longo da vida. Ao se relacionar a cultura digital e a 

educação, faz-se necessário alertar a importância da forma como os estudantes devem ser ensinados a 

lidar com a tecnologia de maneira responsável e a usá-la de maneira crítica e criativa. Assim, propõe-se 

neste subprojeto a inclusão de estratégias para a utilização adequada da tecnologia, bem como da cultura 

digital em sala de aula durante a formação docente dos pibidianos. Fomenta-se a leitura e o debate acerca 

da forma como os professores se adaptam (ou não) às mudanças tecnológicas e incorporam novas 

metodologias de ensino que aproveitem o potencial da tecnologia para promover o aprendizado. Também 

será estimulado que tanto pibidianos quanto supervisores participem dos debates e se animem a levar tais 

estratégias para a educação básica. Fomenta-se a inclusão de palestrantes sobre essa temática, 

minicursos etc a fim de aprofundar mais na importância não só do uso de tecnologias, mas também da 

compreensão da cultura digital no ambiente escolar. Dessa forma, pode-se salientar que a formação de 

professores direcionada para a cultura digital possibilitará a utilização de recursos digitais para atender 

não somente as necessidades dos alunos em diferentes contextos educacionais, mas também auxiliar nas 

tarefas dos professores. Consequentemente, também se proporcionará o desenvolvimento de 

competências digitais na comunidade envolvida, preparando-a para lidar com um mundo cada vez mais 

digitalizado. Para isso, criar-se-á propostas educativas com vistas à promoção da ética digital, da 

conscientização sobre a segurança online e do uso responsável das tecnologias; além de se incentivar a 

capacitação dos educadores para utilizarem de forma eficaz os recursos digitais em suas práticas 

pedagógicas. 
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Estratégias a serem adotadas para o trabalho coletivo no planejamento e na realização das 

atividades (no caso dos subprojetos interdisciplinares, acrescentar descrição detalhada de 

como será promovida a integração entre as àreas escolhidas). 

Estabelece-se algumas estratégias para o melhor desempenho do trabalho coletivo tanto no planejamento 

quanto na realização das atividades. Os bolsistas de iniciação à docência colocarão em prática os planos 

de aula e os materiais didáticos elaborados sob orientação dos supervisores e do coordenador. Objetiva-se 

desenvolver uma prática pedagógica inovadora estimulando a leitura, mas respeitando a organização 

prévia do supervisor. As atividades serão aplicadas em sala de aula de espanhol, de acordo com o 

planejamento do supervisor. Para que haja uma participação efetiva nas atividades escolares, os bolsistas 

de iniciação à docência poderão participar, também, do conselho de classe, das reuniões pedagógicas, das 

reuniões com os pais, dos eventos e de outras ações desenvolvidas na escola. O ensino de línguas 

adicionais permite unir diversos assuntos de diferentes matérias, o que possibilita abarcar, em sala de 

aula, algumas questões sociais, econômicas, culturais etc.; favorecendo, assim, o contato dos discentes 

com pensamentos, visões de mundo distintas das suas, levando a uma possível ampliação da sua 

capacidade de compreensão sobre o desconhecido. A interdisciplinaridade para FREIRE (2002) tem como 

objetivo garantir a construção de um conhecimento globalizante que rompe as fronteiras das disciplinas. E 

para alcançar tal fim, é premente o envolvimento, o compromisso, a reciprocidade ante o conhecimento. 

Em duplas, os graduandos irão elaborar planejamentos tomando como base textos literários em língua 

espanhola. Para isso, poderão dialogar com as disciplinas de artes, história, geografia, língua portuguesa 

etc., e, assim, promover a interdisciplinaridade. A proposta de se trabalhar com grupos se justifica, pois 

dessa forma há uma tendência a desenvolver mais a liderança, a argumentação, a capacidade de 

resolução de problemas, o pensamento crítico, a responsabilidade, a iniciativa e, principalmente, a 

habilidade de ouvir e respeitar opiniões diferentes. Os bolsistas de iniciação à docência, sob orientação dos 

supervisores e do coordenador, passarão por uma fase de elaboração dos planos de aula (como já foi 

tratado acima) e dos materiais didáticos inovadores a serem aplicados nas escolas para o desenvolvimento 

da leitura de textos, com o objetivo de realizar atividades lúdicas e criativas, como rodas de leitura, 

leituras compartilhadas, saraus literários, videopoemas, varais literários, twitteraturas, booktok, 

videodocumentários, entre outras expressões artístico-literárias. A formação interdisciplinar, tendo por 

base o respeito pelas diferenças, propicia o exercício do respeito pelo outro, pelo diferente. Da mesma 

forma, a aprendizagem de uma língua adicional, por intermédio de histórias, música, literatura, etc., 

possibilita a abertura ao aluno para novos mundos, proporcionando a ele enxergar um horizonte maior do 

que o que possui. No período em que o bolsista estiver na escola, o supervisor promoverá um momento em 

que esse bolsista estará junto com os licenciandos para debater um texto teórico previamente selecionado 

pelo coordenador de área e, juntos, supervisor e pibidianos, levantarão os pontos mais relevantes do texto. 

Na semana seguinte, cada grupo de pibidianos integrantes de uma escola apresentará, durante reunião 

com o coordenador de área, o que foi debatido com o supervisor. Ou seja, serão, no total, três reuniões, 

em três escolas, sobre o mesmo texto a ser exposto para toda a equipe na reunião geral do PIBID 

Espanhol. Isso se repetirá, a cada mês, com textos diferentes. Na segunda reunião mensal com a 

coordenação de área, os pibidianos irão elaborar um planejamento de aula a partir de um modelo enviado 

pela coordenadora. Dessa maneira, em grupos, por escola integrante do PIBID Espanhol, esses bolsistas 

criarão a aula de espanhol a partir de um texto literário. Para melhor organização da equipe, será criado 

uma pasta no classroom onde serão arquivados os textos e os planejamentos. Caso o tempo não seja 

suficiente para a conclusão do planejamento, os pibidianos irão terminá-lo em casa via Google Drive de 

forma compartilhada para contribuição coletiva. Na segunda reunião na escola com a supervisora, os 

pibidianos apresentarão o planejamento da aula e farão as devidas observações e alterações solicitadas 

por ela. Após a regência da aula preparada pelos pibidianos, será realizada uma reunião para avaliar como 

foi a aula e o que deverá ser alterado ou ajustado para o próximo planejamento. Propor-se-á a elaboração 

de um livro com sugestões de atividades didáticas experienciadas ao longo do PIBID Espanhol, bem como a 

criação de jogos para as aulas, entre outros. Fomentar-se-á a participação em eventos, a publicação e a 

produção científica, bem como a produção e a participação em atividades interdisciplinares. 
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Descrição de como se dará o acompanhamento das atividades ao longo da execução do 

Subprojeto e como será feita a avaliação dos participantes. 

O acompanhamento dos bolsistas será sempre feito por folha de frequência, participação nas reuniões, 

encontros semanais e envolvimento nas ações. Serão realizados encontros periódicos para preparar os 

bolsistas de iniciação à docência selecionados, graduandos em Letras Português e Espanhol e supervisores. 

Nesse momento, serão feitas as leituras de textos teóricos que versam sobre o ensino da leitura de textos 

literários, o ensino da expressão oral em língua espanhola para o ensino de línguas, o uso de tecnologias 

em sala de aula, a criação de material didático, entre outros. As avaliações acontecerão nos encontros 

semanais entre professores supervisores e licenciandos; nos encontros quinzenais entre licenciandos e 

coordenação de área do projeto; nos encontros mensais entre professores supervisores e licenciandos e 

coordenação de área do projeto; nos seminários semestrais para colaborar com a formação sobre temas 

relativos ao projeto. Serão convidados professores, especialistas e escritores capixabas para uma conversa 

sobre o tema do subprojeto com os pibidianos; no fórum anual para que os licenciandos exponham suas 

experiências adquiridas no projeto; e em eventos culturais na escola com a participação da coordenação 

de área, pibidianos, supervisores e alunos das escolas participantes para exposição dos trabalhos 

realizados pela equipe. Fomentar-se-á o desenvolvimento de ações em ambientes culturais e científicos. 

Criar-se-á um grupo de e-mail para trocas de mensagens para envio de informações, planos de aula e 

entrega de portfólios. O bolsista de iniciação à docência será avaliado também por meio da escrita de um 

diário de campo que relate todo o processo de sua prática, desde a observação da escola até a sua 

inserção como regente. Além disso, os supervisores e o coordenador acompanharão e avaliarão os planos 

de aula e os materiais didáticos produzidos. Essas práticas passarão por contínuos planejamentos e 

avaliações de maneira a possibilitar a reflexão acerca dos aspectos positivos e negativos das ações 

realizadas. O portfólio será um dos instrumentos utilizados para acompanhar as atividades ao longo da 

execução do subprojeto. Segundo Alves e Anastasiou (2006, p.104): “O portfólio é uma compilação apenas 

dos trabalhos que o estudante entenda relevantes, após um processo de análise crítica e devida 

fundamentação. O que é importante não é o portfólio em si, mas o que o estudante aprendeu ao criá-lo [...] 

é um meio para atingir um fim e não um fim em si mesmo.” Ou seja, o portfólio consiste em um processo 

de construção e reconstrução da prática pedagógica já que retrata o caminho percorrido pelo estudante, 

bem como ajuda o professor a organizar suas ações seguintes. Além do portfólio, utilizar-se-á também, 

como forma de acompanhamento das atividades do subprojeto, a elaboração de planos de aula. O 

planejamento é não somente a forma que o docente tem para programar as ações que realizará durante 

sua atuação na escola, mas também um momento para a pesquisa e a reflexão sobre a avaliação do 

processo de ensino-aprendizagem. Segundo Oliveira (2007, p.21), “[...] o ato de planejar exige aspectos 

básicos a serem considerados. Um primeiro aspecto é o conhecimento da realidade daquilo que se deseja 

planejar, quais as principais necessidades que precisam ser trabalhadas; para que o planejador as 

evidencie faz-se necessário fazer primeiro um trabalho de sondagem da realidade daquilo que ele pretende 

planejar, para assim, traçar finalidades, metas ou objetivos daquilo que está mais urgente de se trabalhar.” 

Ao longo do desenvolvimento do subprojeto, como o pibidiano estará imerso na realidade escolar, ele 

poderá fazer um diagnóstico mais fiel a fim de favorecer o conhecimento de algumas das dificuldades 

apresentadas pelo professor e pelos alunos da educação básica. E assim, nos encontros com o 

coordenador de área, ele poderá promover o debate sobre os aspectos observados na escola e poderá 

propor intervenções necessárias para que o aluno supere os obstáculos e o professor alcance os objetivos 

almejados. 

Detalhamento de como se dará a inserção dos licenciandos no contexto escolar, considerando 

as características e as dimensões da Iniciação à Docência previstas no regulamento do Pibid. 
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1) DIVULGAÇÃO DO EDITAL E SELEÇÃO DA EQUIPE: Os trabalhos se iniciarão com a divulgação do edital de 

seleção de bolsistas de iniciação à docência e de supervisão tanto nas escolas quanto na Universidade. O 

coordenador selecionará a equipe de trabalho. 2) APRESENTAÇÃO DOS BOLSISTAS À ESCOLA: O 

coordenador entrará em contato com as escolas para apresentar os alunos bolsistas de iniciação à 

docência selecionados aos seus respectivos supervisores; 3) ABERTURA DAS ATIVIDADES NA ESCOLA: 

Encontro entre supervisor, licenciandos e escola básica para dar início às atividades do PIBID Espanhol; 4) 

DIAGNÓSTICO ESCOLAR: Os bolsistas de iniciação à docência farão o diagnóstico das escolas envolvidas, 

acompanhados pelos supervisores. Entrarão em contato com alguns documentos oficiais, principalmente o 

Projeto Político Pedagógico, com o objetivo de compreender as diretrizes curriculares da língua estrangeira 

na escola. Com roteiros de observação, farão o reconhecimento do espaço escolar para identificar as 

condições materiais de trabalho e a estrutura organizacional da escola. Além disso, observarão aulas de 

língua espanhola. Dessa forma, poderão conhecer a rotina escolar, suas normas e necessidades; 5) 

ANÁLISE DOS DADOS COMPILADOS: Os bolsistas de iniciação à docência, os supervisores e os 

coordenadores analisarão os dados coletados, a partir da leitura de documentos oficiais do Ministério da 

Educação, entre eles, as Orientações Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Os conteúdos desses 

documentos serão comparados com os objetivos do ensino da língua espanhola propostos no Projeto 

Político Pedagógico das escolas envolvidas. Posteriormente, serão discutidas as intervenções a serem 

realizadas; 6) ENCONTROS FORMATIVOS COM O SUPERVISOR: Encontros semanais com o supervisor para 

leitura e debate de um texto teórico sobre o tema do subprojeto; 7) PESQUISA COM OS ALUNOS DA 

ESCOLA: Os bolsistas de iniciação à docência e os supervisores, sob orientação do coordenador, realizarão 

uma pesquisa com os alunos e os professores de língua espanhola da escola, por meio de um questionário 

específico, sobre a temática do subprojeto, com o objetivo de despertar o interesse na participação das 

ações propostas; 8) PLANEJAMENTO DE AULA: Planejamento de aulas a partir de texto literário em 

espanhol, incluindo tecnologias e outras ferramentas. O planejamento será construído em conjunto entre 

pibidianos, supervisor e coordenador de área; 9) REGÊNCIA DE AULA: Dupla de pibidianos irá ministrar aula 

previamente planejada sob a supervisão do coordenador; 10) DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS, 

PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS E REALIZAÇÃO DE EVENTOS: Os bolsistas de iniciação à docência, os 

supervisores e os coordenadores participarão de eventos para socializar e divulgar os resultados 

alcançados na execução do subprojeto. Além disso, será realizado um evento específico para a divulgação 

das ações deste subprojeto; 11) RETORNO À ESCOLA: Uma reunião com todos os bolsistas será realizada, 

na escola, para refletir sobre as ações desenvolvidas na aula de língua espanhola após a execução do 

subprojeto. A realização do subprojeto é de extrema importância para contribuir na formação dos alunos 

graduandos em Letras, pois dará oportunidade de conviverem em todas as situações do ambiente escolar; 

12) ELABORAÇÃO E MANUTENÇÃO: Página no Instagram para o PIBID Espanhol para divulgação da 

atividades realizadas no subprojeto; canal Youtube/Tik tok; murais temáticos nas escolas; blog; II FÓRUM 

CAPIXABA DE LÍNGUA ESPANHOLA. 13) SARAU e/ou SEMINÁRIO e/ou MINICURSO: Convidados falarão para 

os secundaristas e pibidianos sobre literatura, leitura literária, tecnologia, cultura digital etc. 14) 

ENCERRAMENTO: Atividade construída pelos integrantes do PIBID Espanhol para a clausura das atividades 

semestrais na escola. 

 

 
 
 

Área(s) do Subprojeto - Interdisciplinar: Não 

- Letras Português 

Curso(s) participante(s) 

- (Letras Português) 116578 - LETRAS - PORTUGUÊS 

Etapas 

- Ensino Fundamental - Anos finais 

- Ensino Médio 
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Modalidades 

- Ensino Regular 

Temáticas 

- Nenhuma selecionada 

Quantidade de Núcleo de iniciação a Docência Pretendido: 

1 

Contribuições do Subprojeto para o enriquecimento da formação dos licenciandos e 

fortalecimento do(s) curso(s). 
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O ensino de Língua Portuguesa configura-se como uma prática que engloba desafios, pairando pelo viés de 

práticas metodológicas disseminadas no cotidiano da sala de aula e apresentadas por documentos oficiais, 

como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Partindo dessas questões, o presente subprojeto visa a 

contribuir para o efetivo ensino dessa disciplina, por meio do trabalho desenvolvido junto ao Pibid. Neste 

subprojeto, nas aulas de Língua Portuguesa, pretendemos realizar diversos trabalhos de campo e utilizar 

variados métodos e metodologias com o objetivo de fazer a diferença diante do desafio da educação. Para 

isso, os alunos ID deverão articular teoria e prática, visando à transposição do conhecimento linguístico e 

literário para o contexto da sala de aula. Desse modo, buscando a transformação desse conhecimento de 

maneira que ele atenda às necessidades de formar professores que, por seu turno, sejam igualmente 

capazes de desenvolver o potencial comunicativo de seus alunos no Ensino Básico. Pretendemos atuar em 

escolas da rede pública da Grande Vitória, nos níveis de ensino fundamental (anos finais) e ensino médio, 

desenvolvendo projetos, nas escolas parceiras, que busquem a superação de problemas identificados no 

processo ensino-aprendizagem. Dessa forma, entendemos que é essencial que o ensino de língua 

portuguesa seja realizado como uma prática reflexiva, crítica, criativa e transformadora, e que é nosso 

papel fazer com que o aluno amplie o seu domínio linguístico-discursivo para que seja capaz de participar 

ativamente na sociedade em que está inserido. O curso de Letras da UFES tem o privilégio de fazer parte 

do Pibid desde 2009. Ao longo de tantos anos de envolvimento com o programa, foi possível constatar 

vários pontos positivos e vale ressaltar que não estão ligados somente à questão financeira, embora as 

bolsas sejam de fundamental importância no processo e garantam o sucesso do programa, mas 

principalmente à formação diferenciada que os alunos das graduações em Licenciatura de Letras da UFES 

tiveram. No entanto, vale destacar que todos os envolvidos no processo podem ganhar, como 

coordenadores e supervisores, visto que, ao se envolver no andamento do Pibid, podem, constantemente, 

refletir sobre o processo de formação docente. Da mesma forma as escolas envolvidas e os alunos de 

educação básica que receberão os pibidianos serão igualmente privilegiados, uma vez que o programa 

também visa à melhoria da qualidade da educação básica pública brasileira. O projeto de Letras do Pibid, 

nesses anos de atuação, demonstrou que as aulas de Língua Portuguesa, em suas diversas interfaces – 

escuta de textos orais e leitura de textos escritos, produção de texto oral e escrito, produção e análise 

linguística e literatura – não é um evento isolado dos acontecimentos, mas um modo de participar, atuar e 

transformar. No presente subprojeto, também tencionamos trabalhar dessa forma. As atividades no 

subprojeto Língua Portuguesa visam a garantir aos licenciandos de Letras Português o desenvolvimento de 

saberes ligados à prática e ao cotidiano escolar, levando os bolsistas a compreender o contexto de atuação 

profissional e a iniciar um processo de construção de sua identidade docente. Pretende-se, ainda, que os 

bolsistas aprendam a desenvolver um fazer docente pautado na ética e na consciência política demandada 

por toda prática pedagógica. Vale ressaltar que as atividades deste subprojeto estarão organizadas em 

módulos, cada um focado em um aspecto específico do ensino de Língua Portuguesa, a saber: Módulo 1: 

Escuta de textos orais e leitura de textos escritos (outubro/2024 a março/2025); Módulo 2: Produção de 

textos orais e escritos (abril/2025 a setembro/2025); Módulo 3: Produção e Análise Linguística 

(outubro/2025 a março/2026) e Módulo 4: Literatura (abril/2026 a setembro/2026). Vale ainda destacar que 

buscaremos, ao longo de toda essa formação, alcançar as seguintes metas: 1) inserir os licenciandos no 

cotidiano de escolar da rede pública, por meio de práticas pedagógicas orientadas pela coordenadora e 

acompanhadas pelos supervisores; 2) articular os conhecimentos teóricos apresentados ao longo do curso 

de licenciatura em Letras Português à prática pedagógica na escola, nas aulas ministradas pelos 

pibidianos; 3) produzir e divulgar material didático para aulas de Língua Portuguesa, de acordo com os 

princípios e pressupostos estabelecidos na BNCC, correspondentes à: oralidade, leitura/escuta, produção 

textual e análise linguística e literatura; 4) diminuir a evasão nos cursos de Letras Português nos turnos 

matutino e noturno no período de vigência do Pibid; 5) elaborar ações de formação continuada e de 

qualificação dos professores de Língua Portuguesa, por meio de propostas elaboradas e efetivadas por este 

grupo. Essas ações serão apresentadas por meio de oficinas a serem desenvolvidas junto a professores da 

Educação Básica do Espírito Santo. 

Articulação do Subprojeto com o(s) PPC(s) do(s) curso(s). 
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A articulação do subprojeto de Língua Portuguesa com o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Letras é 

fundamental para garantir a coerência e a integração entre a formação teórica e prática dos licenciandos. 

Para efetivar essa articulação, buscaremos o diálogo e a maior integração para os conhecimentos teóricos 

e práticos entre os integrantes deste subprojeto e o colegiado dos cursos de Letras Português, de modo 

que a formação básica teórico-prática, técnica e também humana permita aos alunos ID desenvolver 

capacidades, habilidades e talentos para atuação em sala de aula, por meio de aprendizagens 

significativas, instrumentalizando-os para compreenderem a atividade acadêmica e a atuação profissional 

de forma mais ampla. Os alunos dos cursos de Licenciatura em Letras da Ufes que puderem participar 

deste subprojeto poderão vivenciar, ao longo deste edital, os aspectos teóricos e práticos que envolvem a 

atuação de um docente, e tudo isso acompanhados por duas figuras competentes que poderão lhes 

oferecer total suporte – o coordenador de área e os professores supervisores. Ao mesmo tempo, estarão 

cursando diversas disciplinas de base teórica que lhes darão o aparato teórico e técnico de abordagem de 

conteúdos a serem explorados na educação básica. Por exemplo, em relação à disciplina de Língua 

Portuguesa, um dos desafios na sala de aula é o tratamento da variação linguística e esta disciplina é 

ministrada, na Ufes, aos alunos do segundo período dos cursos de Letras Português. A discussão do tema 

da variação linguística se mostra muito relevante, tendo em vista que ainda predomina a visão de que há 

“certo” e “errado” na língua, a ideia de uma língua homogênea e que, infelizmente, pode gerar situações 

de preconceito linguístico devido ao uso de algumas formas linguísticas. Ainda em relação a essa temática, 

documentos oficiais, como a BNCC (Base Nacional Comum Curricular), já recomendam um ensino de 

Língua Portuguesa que considere e demonstre que a língua é heterogênea e que o domínio dessa 

heterogeneidade deva ser reconhecido e valorizado. Neste documento, ao observarmos as competências 

específicas de Língua Portuguesa para o Ensino Médio, constatamos, entre as cinco primeiras, quatro 

diretamente relacionadas aos princípios da variação linguística: 1. Reconhecer a língua como meio de 

construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem. 2. Compreender a língua 

como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso. 3. 

Demonstrar atitude respeitosa diante de variedades linguísticas, rejeitando preconceitos linguísticos. (...) 5. 

Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequado à situação comunicativa, 

ao interlocutor e ao gênero textual. (BRASIL, 2018, p. 66) Como se pode observar, na proposta geral para o 

ensino dessa disciplina, há foco em uma concepção discursiva da linguagem, em uma abordagem reflexiva 

da língua e um destaque para as questões relacionadas à variação linguística e ao respeito linguístico. 

Assim, demonstramos como a articulação entre teoria e prática são importantes nesse processo de 

formação dos licenciandos. Os alunos cursarão essa disciplina e, em sua atuação no Pibid, mais 

especificamente nas aulas a serem por eles ministradas nas turmas de educação básica, poderão aplicar 

esses conhecimentos em uma aula em que a variação linguística será considerada e fatos relacionados ao 

preconceito linguístico serão debatidos e combatidos. Dessa forma, a proposta neste subprojeto é levar os 

alunos ID a conhecer e reconhecer essa produtiva e saudável convivência linguística plural presente nas 

escolas brasileiras. Sabemos o quanto é desafiadora a tarefa de conhecer profundamente as práticas 

escolares, os materiais didáticos adotados e a base teórica que rege a formação dos licenciandos para que 

se possa investir na elaboração de propostas pedagógicas que configurem práticas fundamentadas. E me 

comprometo a oferecer esse apoio ao longo da vigência deste edital. Dessa forma, com base em uma 

análise detalhada dos objetivos do Pibid e do PPC dos cursos de Letras Português da Ufes, buscaremos 

seguir uma matriz de alinhamento que evidencie os objetivos do Pibid, como práticas pedagógicas 

inovadoras e estratégias de ensino de Língua Portuguesa, e que complementam e reforçam os objetivos do 

PPC do curso, incluindo as competências teóricas e práticas que o curso pretende desenvolver nos 

estudantes. A articulação entre o subprojeto de Língua Portuguesa do Pibid e o PPC do curso de Letras é 

essencial para a formação completa dos licenciandos, unindo teoria e prática de forma coerente e eficaz. 

Com um planejamento cuidadoso e uma comunicação constante entre todos os envolvidos, é possível criar 

um ambiente de aprendizagem enriquecedor que prepara os futuros professores para os desafios da 

educação contemporânea. 

Ações de formação dos participantes em cultura digital e para o uso pedagógico de 

tecnologias. 
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A implementação de ações de formação em culturas digitais e para uso pedagógico de tecnologias é de 

grande importância por várias razões, especialmente no contexto das escolas públicas no Brasil. No 

subprojeto Língua Portuguesa, pretendemos fazer uso das tecnologias da informação e comunicação, mais 

especificamente nas ações a serem realizadas durante as aulas desenvolvidas pelos pibidianos e também 

para a divulgação de ações e resultados deste grupo. Sabe-se que muitos alunos, principalmente os da 

rede pública de ensino, da Educação Básica ou da graduação em cursos de licenciatura, 

independentemente do grupo socioeconômico ao qual pertencem, participam de práticas letradas que 

envolvem as tecnologias digitais, como o uso de aparelhos celulares e da própria internet, ainda que não 

possuam computadores próprios, acessando-os em outros locais como instituições de ensino, casa de 

amigos ou familiares e locais públicos de acesso gratuito. Por isso, não podemos ignorar essa ferramenta 

na prática da sala de aula, usando como um auxílio na prática docente. Destacamos como objetivo neste 

subprojeto desenvolver competências digitais dos licenciandos, proporcionando aos ID a aquisição de 

competências essenciais para ensinar em um mundo cada vez mais digitalizado e, consequentemente, 

preparando os alunos para as exigências do século XXI, pois educadores melhor preparados para usar e 

integrar tecnologias no ensino tendem a ser mais eficazes em suas práticas pedagógicas. O uso de 

tecnologias na educação torna as aulas mais interessantes e conectadas com a realidade dos alunos, que 

já estão imersos em um mundo digital fora da escola. Além disso, alunos que desenvolvem habilidades 

tecnológicas têm melhores perspectivas no mercado de trabalho, que valoriza cada vez mais a 

competência digital. Dessa forma, licenciandos com formação em tecnologias educacionais serão mais 

competitivos no mercado de trabalho docente. Ao alcançar o objetivo de desenvolver competências 

digitais, estaremos formando licenciandos preparados para desenvolver e implementar projetos inovadores 

em suas práticas pedagógicas. Com essa formação, estaremos permitindo o acesso a uma variedade de 

recursos pedagógicos que podem enriquecer o ensino e a aprendizagem. A incorporação de tecnologias 

facilita a implementação de metodologias ativas, como a sala de aula invertida e a aprendizagem baseada 

em projetos, que podem tornar o aprendizado mais dinâmico e significativo. Assim como ferramentas 

digitais e recursos interativos podem aumentar o engajamento e a motivação dos estudantes. É importante 

ressaltar nesse processo que a inclusão digital é crucial para reduzir as desigualdades no acesso à 

educação de qualidade. Dessa forma, licenciandos e alunos de escolas públicas da educação básica terão a 

oportunidade de desenvolver habilidades digitais. Vale destacar que essa prática pode se tornar um dos 

pontos a serem abordados nas oficinas a serem ofertadas a professores da educação básica do Espírito 

Santo, em formações continuadas, com a apresentação de ações desenvolvidas pelos integrantes deste 

subprojeto usando como ferramentas de aprendizagem o uso das tecnologias digitais da informação e 

comunicação. A formação em culturas digitais e uso pedagógico de tecnologias é fundamental para 

modernizar o ensino, promover a inclusão digital e preparar tanto professores quanto alunos para os 

desafios e oportunidades do mundo contemporâneo. Essas ações têm o potencial de transformar a 

educação, tornando-a mais equitativa, engajadora e alinhada com as necessidades do século XXI. 

Conforme também estabelecido como objetivo e meta deste subprojeto, pretendemos divulgar nossas 

ações e resultados por meio de divulgação em páginas eletrônicas (como Instagram). Essa divulgação 

ajudará a dar visibilidade ao Pibid como um todo e a este subprojeto, tendo em vista que as redes sociais 

são ótimos canais de relacionamento com a população e ajudam bastante no processo de possibilitar que o 

público em geral conheça e se familiarize com o Pibid. Em relação ao subprojeto de Língua Portuguesa, 

essas divulgações criarão um espaço aberto de troca de conhecimentos entre os membros deste grupo e 

vários professores da educação básica que lecionam a disciplina Língua Portuguesa e funcionar como um 

meio de divulgarmos nossas ações para serem usadas ou readaptadas às ações desenvolvidas por eles em 

sala de aula. Além, é claro, de poder ser um canal de comunicação entre este grupo e vários outros alunos 

da educação básica, que poderão ter acesso às nossas ações e poderão utilizá-las em sua formação. 

Estratégias a serem adotadas para o trabalho coletivo no planejamento e na realização das 

atividades (no caso dos subprojetos interdisciplinares, acrescentar descrição detalhada de 

como será promovida a integração entre as àreas escolhidas). 
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O presente subprojeto pretende acompanhar e avaliar a sua forma de atuação constantemente. Para isso, 

traçaremos diversas formas de acompanhamentos das atividades e maneiras de avaliar as ações 

desenvolvidas pelo grupo. Em relação às ações de acompanhamento e avaliação, pretendemos realizar as 

seguintes ações: 1) reuniões de relato, semanalmente, entre os pibidianos e a coordenadora de área; 2) 

entrega dos planos de aula para a coordenadora de área e para os supervisores; 3) reuniões mensais entre 

a coordenadora de área e os supervisores; 4) análise e discussão dos relatórios dos supervisores; 5) análise 

e discussão do relatório dos pibidianos e 6) divulgação das ações desenvolvidas por este grupo em 

eventos, artigos acadêmicos, livros e em redes sociais. Nas reuniões de relatos, os bolsistas descreverão 

suas intervenções e trocarão experiências com os demais bolsistas e com a coordenadora de área deste 

subprojeto. As reuniões de relato são de fundamental relevância, uma vez que possibilitam trocas de 

experiências entre os licenciandos e o trabalho em equipe para traçar soluções e metas futuras, além de 

indicarem pontos positivos e negativos de todo o processo de intervenção. Nessas reuniões também 

buscaremos avaliar o cumprimento das metas estabelecidas e traçaremos novas estratégias para soluções 

de problemas. A cada uma dessas reuniões, faremos um registro das questões apresentadas e discutidas, 

em um texto aqui denominado “ajuda memória” (espécie de ata de cada reunião do grupo em que serão 

registradas todas as informações apresentadas e discutidas). Além disso, semanalmente, e com 

antecedência, os alunos terão de entregar à coordenadora de área e aos supervisores as sequências 

didáticas ou os planos de aula de cada intervenção. Essa entrega é importante para que se possa 

acompanhar quais temas serão apresentados e discutidos em sala de aula e avaliar a maneira como os 

pibidianos pretendem desenvolver essas atividades. Assim, sempre que necessário, poderemos contribuir 

na construção e melhoramento dessas ações. Também pretendemos realizar mensalmente uma reunião da 

coordenadora de área e os supervisores, para que sejam entregues as fichas de presença dos pibidianos 

nas escolas e um relatório dos supervisores descrevendo as ações desenvolvidas durante as aulas e uma 

avaliação da condução de cada uma delas para verificarmos o que está apresentando resultados positivos 

e quais ações precisam ser repensadas para melhorar ainda mais o desenvolvimento dos pibidianos. Além 

disso, ao término de cada módulo, os pibidianos terão de entregar um relatório. A elaboração desse 

material pelos pibidianos e a posterior análise pela coordenadora de área e pelos supervisores é 

fundamental para um melhor encaminhamento das ações do grupo, uma vez que possibilita a observação 

do progresso dos pibidianos e, por sua vez, permite que o próprio ID faça uma organização de seu material 

e possa refletir sobre o que nele está contido, ou seja, consiga realizar uma autoavaliação das suas 

atividades. Entendemos que essa ferramenta de acompanhamento e avaliação é importante, pois permite 

operacionalizar a avaliação formativa, contínua e sistemática. O relatório pode tornar o processo avaliativo 

mais humano, uma vez que permite que o aluno participe da sua elaboração, organização e construção. 

Pretendemos, também, como forma de acompanhamento e avaliação, mas sobretudo de divulgação, criar 

um perfil no instagram para compartilhar informações, resultados e produtos relacionados ao subprojeto 

Língua Portuguesa. Vale ressaltar que tencionamos apresentar nossos trabalhos em eventos acadêmicos 

ligados à área e publicarmos resultados e ações em artigos científicos e em capítulos de livros, como forma 

de divulgação das ações desenvolvidas. Ainda em relação à divulgação das nossas ações, realizaremos o 

evento "Café com Pibid Letras", uma iniciativa do subprojeto do Pibid Língua Portuguesa da Ufes que visa a 

construir um espaço de apresentações e debates entre a comunidade acadêmica e a comunidade externa. 

Ao longo desses períodos em que fui coordenadora de área do Pibid dos cursos de Letras, já realizamos 11 

edições desse evento. A intenção desse evento é apresentar quem somos, como estamos atuando na 

formação docente e nas escolas parceiras e proporcionar um espaço para reflexões sobre o ensino de 

Língua Portuguesa. A ideia principal é proporcionar um prazeroso momento de conversa e café para que o 

debate, aprendizado e ensino sejam objeto de reflexão, entre membros da comunidade acadêmica e da 

Educação Básica, favorecendo um espaço de vivência comum entre alunos, professores e estudiosos da 

educação, incitando um debate dentro da academia e expandindo-se para além dela. Assim, com essa 

dinâmica, ao longo da vigência deste edital, a coordenadora de área, os supervisores e os pibidianos 

poderão acompanhar o desenvolvimento das ações deste grupo e poderemos comprovar o nosso 

engajamento e comprometimento com as práticas a serem realizadas. 

Descrição de como se dará o acompanhamento das atividades ao longo da execução do 

Subprojeto e como será feita a avaliação dos participantes. 
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No subprojeto Língua Portuguesa, pretendemos estabelecer relações que propiciem uma comunicação e 

integração entre os integrantes do grupo ao longo do projeto, pois entendemos que a comunicação entre 

discentes, supervisores e coordenadora de área proporcionará resultados mais satisfatórios e facilitará o 

andamento das atividades. Serão realizadas reuniões de relatos semanalmente, registro de uma ajuda 

memória dessas reuniões, elaboração de relatórios a cada módulo, entrega das sequências didáticas e dos 

planos de aulas, divulgação de ações em redes sociais e em eventos e produções acadêmicas. 

Semanalmente, o grupo do subprojeto Língua Portuguesa fará duas reuniões entre a coordenadora de área 

e os licenciandos, com duração média de duas horas cada, totalizando quatro horas de dedicação em 

atividades nessa frente de trabalho, sendo uma reunião de articulação ente teoria e prática docente e 

outra de relatos. Nas reuniões de base teórica, as discussões serão feitas a respeito de textos de sugestões 

que a comissão de comunicação acadêmica trará e da coordenadora de área do subprojeto. Serão 

discutidos temas relacionados à literatura, à linguística e às políticas educacionais. Tal metodologia 

permitirá construir uma dinâmica muito particular ao subprojeto, que almeja problematizar a teoria 

aprendida na universidade com a prática efetiva dos licenciandos em sua iniciação à docência. Nas 

reuniões de relato, os bolsistas ID descreverão suas intervenções e trocarão experiências com os demais 

bolsistas, com os supervisores e com a coordenadora de área deste subprojeto. As reuniões de relato são 

de fundamental relevância, uma vez que possibilitam trocas de experiências entre os licenciandos e o 

trabalho em equipe. Os fatos relatados nessas reuniões estarão registrados no “ajuda memória” - espécie 

de ata de cada reunião do grupo em que serão registradas todas as informações apresentadas e discutidas 

nas reuniões com a coordenadora de área, com os supervisores e com os pibidianos - e serão armazenados 

em uma pasta virtual com a data da reunião, o nome do integrante do grupo que registrou a ajuda 

memória, os pontos a serem discutidos nesta reunião, as metas estabelecidas, os resultados alcançados e 

os fatos que ocorreram ao longo da semana em questão. Além disso, os pibidianos, organizados em duplas 

ou trios, também terão de entregar à coordenadora de área e aos supervisores as sequências didáticas e 

os planos de aula de cada intervenção e apresentarem, ao término de cada módulo, um relatório com a 

descrição das atividades desenvolvidas. Outra forma de avaliação do grupo, pela coordenadora de área e 

pelos supervisores, será acompanhar o desenvolvimento dos alunos de licenciatura em relação ao seu 

engajamento e comprometimento com as práticas do grupo. Essa avaliação será realizada em reunião 

mensal entre supervisores e a coordenadora de área e registrada em relatórios mensais elaborados pelos 

supervisores. Os professores supervisores deverão nessas reuniões entregar a lista de presença dos alunos 

nas escolas parceiras e o relatório das atividades desenvolvidas pelas duplas e/ou trios, indicando o 

desenvolvimento das tarefas e apontando estratégias para o melhor desempenho dos alunos nas próximas 

etapas do trabalho. Após essa reunião com a coordenadora de área, os professores supervisores 

participarão, uma vez por mês, das reuniões de relato com os discentes. Em relação aos alunos de 

educação básica, avaliaremos o desenvolvimento das competências e habilidades na disciplina de Língua 

Portuguesa, de acordo com os princípios e pressupostos estabelecidos na Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), por meio de formas variadas de avaliação no cotidiano escolar. Vale ressaltar, como anteriormente 

mencionado, que organizaremos as atividades deste subprojeto em quatro módulos: 1) Oralidade: de 

outubro de 2024 a março de 2025; 2) Leitura/escuta: de abril de 2025 a setembro de 2025; 3) Produção e 

análise linguística: de outubro de 2025 a março de 2026 e 4) Literatura: de abril de 2026 a setembro de 

2026. Pretendemos, também, criar um perfil em redes sociais para compartilhar informações, resultados e 

produtos relacionados ao subprojeto Língua Portuguesa. Outra forma de divulgação dos resultados será a 

submissão e apresentação de trabalhos em eventos, assim como a escrita de artigos científicos para 

publicação em revistas acadêmicas, capítulos de livros e em livros. 

Detalhamento de como se dará a inserção dos licenciandos no contexto escolar, considerando 

as características e as dimensões da Iniciação à Docência previstas no regulamento do Pibid. 
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O programa proporciona ao estudante de licenciatura um contato muito maior com o que é ser professor, 

dá uma grande liberdade de atuação como docente e, principalmente, coopera muito na formação e 

preparo do futuro professor. Na portaria n° 90/2024 da Capes, acreditamos que tal papel fica bem 

evidente, levando em consideração a inserção orientada e supervisionada dos estudantes de cursos de 

licenciatura em escolas públicas de educação básica. Para efetivar a inserção dos pibidianos, da melhor 

forma possível, seguiremos, neste subprojeto e nesta ordem, os seguintes passos: 1) reconhecimento do 

espaço escolar em que atuarão, buscando informações para um diagnóstico da escola; 2) apresentação do 

subprojeto Pibid Língua Portuguesa aos funcionários e alunos da escola parceira; 3) aplicação de um 

questionário aos alunos da educação básica das escolas parceiras, para traçar o perfil desses alunos; 4) 

acompanhamento das aulas de Língua Portuguesa do professor supervisor para observar o comportamento 

e vivências dos alunos e detectar formas de melhorarmos o desempenho da turma e 5) elaboração de 

projeto(s) de intervenção(ões) – sequências didáticas – a serem desenvolvidas nas turmas em que 

atuaremos. Como mencionado, a primeira meta a ser cumprida será levar os bolsistas ID a reconhecer o 

espaço escolar em que atuarão. Em outubro, quando começaremos a atuar, iremos às escolas parceiras 

para que os licenciandos possam fazer um levantamento das características físicas e estruturais de cada 

escola, para reconhecimento do espaço em que trabalharemos e evidenciarmos potenciais espaços de 

trabalho e possíveis deficiências em cada unidade. Além disso, buscaremos informações a respeito das 

características sociais dos alunos e da comunidade em que se encontra a escola para reconhecimento 

dessas características. Depois desse reconhecimento, faremos uma apresentação do subprojeto Língua 

Portuguesa aos funcionários e alunos das escolas parceiras, com a participação dos pibidianos, dos 

supervisores e da coordenadora de área. Neste momento, pretendemos nos apresentar e expor os 

objetivos que pretendemos alcançar ao longo do período de atuação na escola. Em seguida, como terceiro 

passo, pretendemos aplicar um questionário aos alunos das escolas parceiras para obtermos informações a 

respeito de algumas características sociais e pedagógicas. Esse questionário nos ajudará a conhecer 

melhor esses sujeitos e verificar suas possíveis potencialidades e deficiências. Outra etapa de fundamental 

importância nesse processo será a observação das aulas de Língua Portuguesa do professor supervisor 

para poder detectar modos de ensino-aprendizagem do professor supervisor e o reconhecimento das 

potencialidades e dificuldades das turmas em que atuaremos. Nesse período, os pibidianos terão de 

registrar os fatos presenciados, em um diário de bordo, e relatar como se sentiram diante dessas 

experiências, em reuniões de relato com a coordenadora de área. Vale ressaltar que, buscando um melhor 

desenvolvimento das atividades, os licenciandos do curso de Letras Português atuarão em duplas ou trios, 

tanto na fase diagnóstica, quanto na fase de aplicação dos projetos de intervenção. Para efetivar essas 

ações, os alunos deverão atuar por quatro horas semanais nas escolas. A última etapa terá início em 2025, 

quando os pibidianos assumirão um papel de protagonistas em uma sala de aula, ministrando uma aula 

por semana em uma das turmas do professor supervisor e sob sua orientação e supervisão. Essas 

intervenções serão completamente planejadas pelos alunos, com a supervisão dos professores regentes 

das turmas e o auxílio da professora coordenadora. O ensino de Língua Portuguesa configura-se como uma 

prática que engloba desafios, pairando pelo viés de práticas metodológicas disseminadas no cotidiano da 

sala de aula e apresentadas por documentos oficiais, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

Partindo dessas questões, o presente subprojeto visa a contribuir para o efetivo ensino dessa disciplina, 

por meio do trabalho desenvolvido junto ao Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 

(Pibid). Neste subprojeto, nas aulas de Língua Portuguesa, pretendemos realizar diversos trabalhos de 

campo e utilizar variados métodos e metodologias com o objetivo de fazer a diferença diante do desafio da 

educação. Para isso, os alunos bolsistas deverão articular teoria e prática, visando à transposição do 

conhecimento linguístico e literário para o contexto da sala de aula. Desse modo, buscando a 

transformação desse conhecimento de maneira que ele atenda às necessidades de formar professores 

que, por seu turno, sejam igualmente capazes de desenvolver o potencial comunicativo de seus alunos no 

Ensino Básico. 
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Área(s) do Subprojeto - Interdisciplinar: Não 

- Filosofia 

Curso(s) participante(s) 

- (Filosofia) 312834 - FILOSOFIA 

Etapas 

- Ensino Médio 

Modalidades 

- Ensino Regular 

Temáticas 

- Nenhuma selecionada 

Quantidade de Núcleo de iniciação a Docência Pretendido: 

1 

Contribuições do Subprojeto para o enriquecimento da formação dos licenciandos e 

fortalecimento do(s) curso(s). 
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O subprojeto de Filosofia entende que a formação docente em filosofia caminha em direção a um fazer 

pedagógico que seja passos firmes para recuperar as perdas históricas e inovar os métodos de 

aprendizagem da filosofia nas escolas públicas, focando também numa prática interdisciplinar. A 

participação da Filosofia no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) é 

extremamente propícia, pois, de um lado, o campo de trabalho dos licenciandos nessa área será 

necessariamente ampliado; e, de outro lado, a carência, já existente, de profissionais especificamente 

formados na área, tem atingido índices preocupantes. O ensino e o aprendizado de filosofia no Brasil 

exigem ser valorizados, ampliados e melhorados, e a boa formação de profissionais na área pode vir a 

cumprir um papel importante na elaboração de planos de ações pedagógicas disciplinares e 

interdisciplinares, tão valorizadas em nossos dias. Isso porque, ao contrário do que muitas vezes se pensa, 

a Filosofia, por sua própria característica, pode contribuir para o desenvolvimento de formações e 

competências relevantes nas mais diversas áreas, não apenas nas humanidades. Basta lembrar, por 

exemplo, que o ensino de Filosofia se notabiliza pelo desenvolvimento de habilidades como raciocínio 

lógico e argumentação (importantes para Matemática) bem como análise e produção textual (importantes 

para a disciplina de Português). Por outro lado, é também um desafio enfrentar o abismo entre o grande 

aumento de massa crítica sofisticada, de publicações e de eventos na área da filosofia universitária, e a 

prática pedagógica, ainda altamente difundida, do ensino de Filosofia, pela mera repetição automática de 

manuais superados. Trata-se de conceber a atividade docente da filosofia como uma “Oficina de 

Conceitos”, isto é, como uma prática de manipulação e uso de conceitos clássicos já existentes, mas 

também como um instigar para a construção de novos conceitos, conforme se chegue a novas formulações 

de problemas (antigos ou novos) acerca da racionalidade humana. A Filosofia auxilia a entender obras de 

pensamento e obras de arte; ela pode investigar a racionalidade das ações humanas e seus valores éticos 

e políticos, dentro de situações concretas vividas; e pode ser muito útil nos debates epistemológicos em 

torno das ciências e, sobretudo, na consciência dos limites lógicos e éticos de suas aplicações. O ensino de 

Filosofia deve se pautar pela investigação dos conceitos e dos problemas filosóficos concernentes à 

racionalidade humana, mas essa investigação só tem sentido na medida em que puder propiciar ao aluno a 

capacidade de formular, por ele mesmo, esses conceitos e esses problemas, a partir de suas experiências 

e leituras. A oferta desta instrumentalização, de ordem intelectual, tem pôr fim a instauração de um 

espírito indagador, curioso que busca entender o mundo e a vida. Desse modo o que aparece em um 

primeiro momento como um elemento puramente intelectual tem seu reflexo na ordem diária da vida em 

comunidade. O âmbito da ação e o da intelecção, quando pensados de modo justificados, não se separam. 

O PIBID visa estabelecer relações estreitas entre a escola e a universidade, aproximando o aprendizado 

realizado na universidade com o aprendizado vivido na escola como princípio formativo, promovendo o 

processo de transição do licenciando para a docência. Com isso há um incremento da formação inicial dos 

discentes do curso de licenciatura de Filosofia, e ao mesmo tempo valoriza o professor da rede pública ao 

proporcionar-lhe o retorno ao meio acadêmico, o discente por oferecer-lhe experiências pedagógicas no 

ambiente escolar e oportunidade de experimentar perspectivas teórico-metodológicas, interdisciplinares, 

tecnológicas e da prática docente ensino em Filosofia. O PIBID propõe habilitar os discentes, a partir da 

vivência no cotidiano escolar, para a identificação dos problemas no processo de ensino-aprendizagem e 

com propostas estratégicas que superem e contribuam para este processo. Portanto, formar um 

profissional autônomo, que não possua apenas um domínio técnico de uma determinada área do 

conhecimento, mas que, sobretudo, consiga estabelecer uma relação entre filosofia e demais áreas do 

saber: habilitar para análise, interpretação e comentário de textos filosóficos; promover uma formação 

interdisciplinar e transdisciplinar entre filosofia, linguagens, ciências naturais, humanas e suas tecnologias; 

capacitação na formação de um sentido crítico na consciência dos estudantes do ensino médio, que 

possibilite ao estudante estabelecer uma conexão entre os fatos cotidianos, estabelecendo uma coerência 

entre os fatos e de si mesmo inserido nesses fatos, como agente-paciente do processo sociocultural e 

educativo de socialização;fomentar uma formação docente propiciando a integração entre ensino, pesquisa 

e extensão, no que diz respeito às exigências sócio-político-econômicas. 

Articulação do Subprojeto com o(s) PPC(s) do(s) curso(s). 
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O PPC do curso de Filosofia tem como premissa fundamental a flexibilização do curso considerando a 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão e nesse sentido o PIBID possibilita um conjunto de 

atividades didático-pedagógicas, envolvendo o discente face às necessidades teórico-metodológicas 

demandadas do oficio ser professor com supervisão é um processo sistematizado de acompanhamento das 

atividades do discente na escola. A ação pedagógica do supervisor. Assim como no PIBID o PPC do curso de 

Filosofia prevê que a supervisão será instrumentalizada fundamentalmente por meio de observações, 

encontros, seminários e visitas e, principalmente, em reuniões de encontros individuais e/ou grupais. Uma 

das práticas da universidade, e prevista no PPC do curso de Filosofia é proporcionar uma sólida formação 

filosófica e didático-pedagógica ao futuro licenciado em filosofia e um importante aliado é o PIBID/Ufes 

conforme descrito abaixo: a) incentivar a formação de docentes em nível superior para a educação básica 

e fortalecer os cursos de licenciatura das IES; b) elevar a qualidade da formação inicial de professores nos 

cursos de licenciatura pela aproximação profissional na mobilização, construção e reconstrução dos 

diferentes saberes docentes necessários ao exercício do ofício ligando os saberes da educação superior e 

da educação básica; c) promover o fortalecimento, a ampliação e a consolidação das relações entre as 

escolas públicas de ensino básico e a Universidade, estimulando a continuidade da formação dos 

professores na educação básica; d) inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de 

educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências metodológicas, 

tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar; e) contribuir para maior 

compreensão das práticas escolares e a articulação entre o pensar e o fazer necessárias à formação dos 

docentes, elevando a qualidade das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura; f) contribuir para a 

valorização do magistério, promovendo a formação continuada dos professores que já atuam nas escolas 

públicas, que serão as escolas-campo; e) discutir e aprofundar a adequação dos currículos e propostas 

pedagógicas dos cursos de formação inicial de professores da educação básica às orientações da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) que propõe assujeitamento à lógica mercantil para a disciplina e para a 

formação de professores; f) fortalecer e ampliar a relação entre os profissionais que atuam nos espaços da 

Educação Superior e da Educação Básica, promovendo maior conexão entre a entidade que forma e a que 

recebe o egresso da licenciatura, estimulando o protagonismo das redes de ensino na formação de 

professores; g) vivenciar situações de regência de ensino de Filosofia e de realização de projetos 

pedagógicos, refletindo sobre a pesquisa nos cotidianos escolares e discutindo a formação e a postura 

profissional do professor de Filosofia; h) socializar as experiências do PIBID em eventos acadêmicos e 

produção de artigos. i) priorizar a formação em relação à informação j) capacitar para o diálogo e a atitude 

interdisciplinar k) promover atividades educativas de natureza científica e de extensão, garantindo a 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão na dinâmica curricular l) contribuir para o 

aprimoramento de projetos pedagógicos dos cursos de licenciatura das IES, a partir das experiências do 

PIBID O perfil do profissional envolve, segundo o PPC do curso de Filosofia, possibilidade de articulação 

como o PIBID: a) capacitar o discente para um modo especificamente filosófico de formular e propor 

soluções a problemas, nos diversos campos do conhecimento; b) capacidade de desenvolver uma 

consciência crítica sobre conhecimento, razão e realidade sócio-histórico-política; c) capacidade para 

análise, interpretação e comentário de textos teóricos, segundo os mais rigorosos procedimentos de 

técnica hermenêutica; d) compreensão da importância das questões acerca do sentido e da significação da 

própria existência e das produções culturais; e) percepção da integração necessária entre a filosofia e a 

produção científica, artística, bem como com o agir pessoal e político; f) capacidade de relacionar o 

exercício da crítica filosófica com a promoção integral da cidadania e com o respeito à pessoa, dentro da 

tradição de defesa dos direitos humanos. 

Ações de formação dos participantes em cultura digital e para o uso pedagógico de 

tecnologias. 



04421899666/PIBID-20243341506P Emitido em: 23/07/2024 18:08 

Versão do Relatório: 0.140.7 113 de 142 

 

 

O professor supervisor e o professor coordenador de área são responsáveis pela formação dos futuros 

profissionais no que tange a apropriação das tecnologias digitais como recursos didáticos com os quais 

poderão trabalhar e a integração desta metodologia ao currículo da educação básica, de modo a promover 

mudanças significativas no fazer pedagógico e, consequentemente, nos processos de construção do 

conhecimento tanto dos estudantes da educação básica como nos discentes envolvidos no PIBID. A 

universidade e a escola acessam os diferentes ambientes de aprendizagem mediados pelas tecnologias 

digitais, a universalização do acesso é um fator relevante para a Cultura Digital, e a desigualdade de 

acesso à internet pode dificultar a qualidade da formação. Usar o acesso para a aprendizagem é um ponto 

importante da Cultura Digital que envolve ações no sentido de informar e formar. O discente do Pibid 

observará os espaços virtuais que a escola usa, observando as linguagens que são usadas nesses espaços. 

Outra ação necessária é compreender que a Cultura Digital está além da utilização das tecnologias na 

formação inicial e no processo educativo. O entendimento dos discentes e demais envolvidos sobre Cultura 

Digital está além do limite do contexto de vivência na universidade, para além do uso no contexto da 

vivência pessoal, portanto, requer dos professores e discentes, mobilidade, compartilhamento e 

colaboração para aprender em qualquer local, em diferentes espaços virtuais de aprendizagem utilizando 

diferentes tecnologias digitais. Um exemplo é o acesso à Internet sem fio que permite explorar uma 

infinidade de informações que estão na rede, assim como aprender e compreender as relações existentes 

na cibercultura – termo que significa um universo oceânico de informação que rede mundial abriga, assim 

como os seres humanos que navegam e alimentam esse universo. O acesso a esse recurso permite a troca 

de informações e interações entre discentes e docentes, e a sua qualidade promove melhores condições 

para o processo de ensino e aprendizagem O PIBID como parte da formação de professores deve permitir 

que o entendimento de Cultura Digital não se restrinja a sua utilização e as práticas isoladas com 

tecnologias em um contexto. É importante que os discentes percebam a dimensão ampla que a Cultura 

Digital apresenta no contexto social e que na educação, especificamente na formação de professores deve 

acontecer de forma transversal e integrada, contemplando o processo formativo como um todo. Desse 

modo, o discente conseguirá visualizar as tecnologias digitais como recursos a favor da aprendizagem, na 

possibilidade de um ensino mais contextualizado, interativo, criativo e abrangente para tornar o aluno 

também um cidadão digital. As Tecnologias Digitais estão nos espaços escolares o que revela como a 

instituição de ensino está em congruência em relação as influências da Cultura Digital no ambiente 

acadêmico, entretanto, o fato da Cultura Digital estar nas escolas, presente nos seus espaços de 

convivência, não torna os alunos da educação básica, discentes e professores competentes ao ponto de 

utilizar as tecnologias digitais no processo de ensino e aprendizagem. É necessário que a Cultura Digital 

esteja presente no fazer pedagógico dos professores, nas salas de aula, no currículo, na proposta 

pedagógica do curso, em todos os momentos da formação inicial. Para tanto os discentes do PIBID, como 

também o coordenador de área, podem ao planejar experienciar como usar tal cultura em seu oficio. A 

cultura digital na formação docente está entrelaçada na vida do cidadão. O processo formativo na docência 

não finda com a utilização de recursos tecnológicos, está além da formação técnico-pedagógica, a cultura 

digital é ubíqua, portanto, requer dos discente e professores, mobilidade, compartilhamento e colaboração 

para aprender em qualquer local, em diferentes espaços virtuais de aprendizagem utilizando diferentes 

tecnologias digitais. Com o grupo discentes e professores supervisores será utilizado uma sala no Google 

Sala de Aula e grupo de Whatsapp com mediação dos recursos tecnológicos disponíveis na escola e na 

universidade e os celulares que são posse comum dos discentes e professores. Nos encontros formativos 

utilizar-se-a instrumentos tecnológicos existentes na universidade e na escola, bem como na utilização da 

sala de informática, que pouco se utilizava para trabalhos com as turmas em momentos de aprendizagem, 

no manuseio do computador, datashow e alguns recursos midiáticos como filmes e exibição de slides, 

estabelecendo trocas de informações através de espaços virtuais, que tão conhecidas como as redes 

sociais. 

Estratégias a serem adotadas para o trabalho coletivo no planejamento e na realização das 

atividades (no caso dos subprojetos interdisciplinares, acrescentar descrição detalhada de 

como será promovida a integração entre as àreas escolhidas). 
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É fundamental à nossa proposta, que todas as atividades sejam previamente discutidas e inteiramente 

planejadas e realizadas mediante o acordo e a colaboração dos professores supervisores das escolas 

selecionadas. Isso exigirá e, da parte de todos os envolvidos, um período de conhecimento das práticas já 

existentes, e de reconhecimento comum das expectativas de aperfeiçoamento que a ação conjunta 

pretenda obter, em cada Escola. Nesse sentido, a principal estratégia adotada será a realização de um 

conjunto de reuniões periódicas, com vistas a afinar e adequar as propostas à realidade de cada escola, 

valorizando o trabalho coletivo e democrático. A partir do momento que souber quais serão as escolas 

escolhidas para receber os alunos o contato inicial com o professor supervisor será feito para trocas e 

orientar os professores supervisores quanto a natureza do trabalho e a recepção dos alunos; organizar o 

acolhimento dos alunos, marcar um dia para a recepção de todos junto a equipe pedagógica da escola e 

havendo possiblidade o professor coordenador de área estará presente ao encontro. Farei um encontro 

com os três professores supervisores planejando a recepção, considerando que nem todos os alunos terão 

condições de presença no mesmo dia e hora. 

Descrição de como se dará o acompanhamento das atividades ao longo da execução do 

Subprojeto e como será feita a avaliação dos participantes. 
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Visando o acompanhamento da participação dos professores e dos discentes, as seguintes estratégias 

serão adotadas: a) criação de um espaço de discussão, por meio de reuniões periódicas, entre os 

discentes, os supervisores e o coordenador de área que propicie a conexão e sinergia entre os diversos 

participantes do subprojeto; b) elaboração (conjunta entre discentes e professores) de roteiros de 

conceitos e de problemas filosóficos que interessem às outras disciplinas da grade curricular, em especial 

as disciplinas das ciências humanas ou sociais (sociologia, história, geografia literatura); c) confecção de 

relatórios das atividades pedagógicas em sala de aula e fora dela, como Planos de Atividades, além de 

relatos de experiências que possam servir de subsídio às discussões de avaliação dos resultados do 

projeto; d) realização de atividades dentro do planejamento conjunto entre discentes, professore 

coordenador de área; e) discussão conjunta e periódicas obre a Base Nacional Comum Curricular no 

contexto das Áreas de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. As atividades serão acompanhadas em 

plataformas digitais tais como Google Sala de Aula com o acesso de todos os participantes do subprojeto, 

por um grupo de whatsapp envolvendo o professor coordenador de área, professores supervisores e 

membros do subprojeto. Reuniões em grupos – online e presencial com os alunos e com os preceptores, 

visitas as escolas e encontros individuais. Orientar o supervisor quanto a: a) elaborar, desenvolver e 

acompanhar, em parceria com as redes e com o coordenador de área, as atividades dos discentes; b) 

informar ao coordenador a frequência dos discentes; c) buscar informações com o coordenador de área 

sobre eventuais mudanças quanto a participação no programa; d) participar, planejar, convidar e executar 

seminários de formação de professores da educação básica promovidos pela IES; e) oferecer informações 

para o supervisor para que à comunidade escolar tenha conhecimento sobre as atividades do projeto; f) 

pedir ao supervisor que compartilhe com a direção da escola e seus pares as boas práticas do programa; 

g) pedir que o supervisor quaisquer relatórios e documentos de acompanhamento das atividades dos 

discentes sob sua supervisão; h) envolver o supervisor nas atividades de acompanhamento e avaliação 

definidas pela CAPES e pela IES; i) conferir o aceite do termo de compromisso por meio de sistema 

eletrônico próprio da CAPES, atestando o atendimento aos requisitos de participação e o aceite das 

condições para o recebimento da bolsa. j) informar que é vedado aos beneficiários de bolsa na modalidade 

de iniciação à docência assumir as atribuições dos professores na escola de educação básica, bem como 

atividades de suporte administrativo ou operacional na escola ou na IES. Quanto aos discentes orientar que 

a) será verificada a participação nas atividades definidas pelo projeto; b) serão orientados a não 

prejudicarem o cumprimento de seus compromissos regulares como discente, observando a carga horária 

definida em edital; c) devem informar imediatamente ao coordenador de área qualquer irregularidade no 

recebimento de sua bolsa; d) devem manter registros e o cuidado em sistematizar as ações desenvolvidas 

durante sua participação no projeto; e) será pedido que apresentem formalmente os resultados parciais e 

finais de seu trabalho, divulgando-os em eventos sobre formação de professores da educação básica; f) 

que serão acompanhados e avaliados conforme as definições da CAPES. Modulo 1 – outubro/24 a março/25 

Articulação da equipe do Projeto Encontro inicial com supervisores Encontro inicial com discentes Criar sala 

no Google Sala de Aula e grupo de Whatsapp Reuniões de planejamento – discentes e supervisores Relatos 

de Experiência Reunião envolvendo todos os subprojetos Avaliação do subprojeto – apresentação de 

resultados parciais; Modulo 2 – abril/25 a setembro/25 Grupos de estudos nas escolas Atualização de 

conteúdos educativos Reuniões de planejamento – discentes e supervisores Relatos de Experiência 

Reunião envolvendo todos os subprojetos Avaliação do subprojeto – apresentação de resultados parciais; 

Modulo 3 - outubro/25 a março 26 Grupos de estudos nas escolas Atualização de conteúdos educativos 

Reuniões de planejamento – discentes e supervisores Artigos Reunião envolvendo todos os subprojetos 

Avaliação do subprojeto – apresentação de resultados parciais; Modulo 4 - abril/26 a setembro/26 Grupos 

de estudos nas escolas Atualização de conteúdos educativos Reuniões de planejamento – discentes e 

supervisores Artigos 

Detalhamento de como se dará a inserção dos licenciandos no contexto escolar, considerando 

as características e as dimensões da Iniciação à Docência previstas no regulamento do Pibid. 
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Ao planejar, organizar e executar as atividades de iniciação à docência na área de Filosofia, 

acompanhando, orientando e avaliando os bolsistas estudantes de licenciatura e buscando articular e 

dialogar com as escolas públicas onde os bolsistas exerçam suas atividades. A fim de que os discentes 

possam ser adequadamente inseridos e ambientados na escola, as seguintes estratégias serão adotadas: 

1. criação de um espaço de discussão entre os discentes da Escola, os supervisores e os coordenadores de 

área que propicie a conexão entre os diversos setores da escola (administrativo, coordenação pedagógica, 

biblioteca, laboratórios etc); 2. participação dos discentes no fazer pedagógico tais como: pré- 

planejamento, planejamento, reuniões pedagógicas, conselhos de classe etc; 3. participação dos discentes 

nas salas de aula, conforme critérios previamente discutidos e estabelecidos com os supervisores; 4. 

criação de novos espaços de atividade para a realização das “oficinas de conceitos”, tais como exibição de 

filmes seguida de discussões orientadas, ou missões de estudos históricos e culturais; O projeto 

institucional deverá abranger diferentes dimensões da iniciação à docência, entre as quais: a) inserção no 

cotidiano escolar, considerando: 1) estudo do contexto social e educacional da comunidade escolar, do 

perfil dos(as) estudantes e do modo de gestão da escola; ação que permiti diálogo com os discentes do o 

subprojeto de Sociologia se também estiverem na mesma escola; 2) observação sistemática do cotidiano 

escolar com o reconhecimento dos espaços escolares físicos (salas de aula, laboratórios, bibliotecas, 

espaços recreativos e desportivos, área verde, oficinas de artes - plásticas, música, dança, teatro) e 

virtuais; 3) participação nas diferentes atividades previstas no projeto pedagógico da unidade escolar, bem 

como em reuniões pedagógicas e órgãos colegiados. b) leitura e discussão de referenciais teóricos 

educacionais para a análise do processo de ensino-aprendizagem das linguagens e conteúdos ligados ao 

subprojeto de Filosofia baseados nas diretrizes curriculares da educação básica; c) desenvolvimento de 

ações que exercitem o trabalho coletivo e interdisciplinar para o planejamento e realização de atividades 

em níveis crescentes de complexidade em direção à autonomia do licenciando, estimulando a criatividade 

e a ética profissional; d) desenvolvimento, execução e avaliação de estratégias de aprendizagem, em 

permanente diálogo entre as práticas da universidade, produção de conhecimento e o exercício do oficio, e 

o uso de diferentes linguagens de comunicação pedagógica nos espaços escolares físicos e virtuais; e) 

desenvolvimento do uso apropriado da língua portuguesa e das habilidades comunicativas verbais, 

textuais, corporais, artísticas e científicas, ao longo do processo formativo dos licenciandos; f) registro e 

sistematização das atividades em diferentes formatos e linguagens, expressando o processo de construção 

da identidade docente. 

 

 
 
 

Área(s) do Subprojeto - Interdisciplinar: Sim 

- Letras Português 

- História 

- Letras Inglês 

Curso(s) participante(s) 

- (Letras Inglês) 116576 - LETRAS - INGLÊS 

- (Letras Português) 116578 - LETRAS - PORTUGUÊS 

- (História) 1322238 - HISTÓRIA 

- (História) 12817 - HISTÓRIA 

Etapas 

- Ensino Médio 

- Ensino Fundamental - Anos finais 

Modalidades 

- Educação de Jovens e adultos 

Temáticas 
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- Nenhuma selecionada 

Quantidade de Núcleo de iniciação a Docência Pretendido: 

1 

Contribuições do Subprojeto para o enriquecimento da formação dos licenciandos e 

fortalecimento do(s) curso(s). 

Este subprojeto pretende assumir a função de oportunizar aos alunos de Letras-/Inglês, Letras-Português e 

História presencial e EAD, a aproximação e compreensão da Educação de Jovens e Adultos (EJA), como 

modalidade e parte do direito de todo cidadão, por meio de vivência no espaço escolar, articulado aos 

projetos de extensão “Atendimento as demandas da Educação Básica” e “Apoio e articulação do Fórum de 

Educação de Jovens e Adultos do Espírito Santo”, ambos vinculados ao Núcleo de Educação de Jovens e 

Adultos do Centro de Educação/Ufes e PPGE, além de propiciar a vivência no Grupo de Pesquisa CNPQ “ Eja 

e educação profissional na cidade e no campo”. A inserção dos licenciandos nestes múltiplos espaços 

reafirma e garante o princípio dessa modalidade como direito das pessoas jovens e adultas, não apenas 

como sujeitos da alfabetização, mas também, como pessoas que buscam sua escolarização nas diversas 

etapas que compõem a Educação Básica. Segundo a Pnad contínua de 2023, no Brasil, a proporção de 

pessoas de 25 anos ou mais de idade que não terminaram a educação básica obrigatória é de 45,5%, além 

disso dados da Pnad contínua de 2022 evidenciam que ainda há 12,3% da população brasileira de 15 anos 

ou mais convivendo com o analfabetismo funcional, sendo que no Espírito Santo essa taxa vem crescendo 

desde 2020, com 10,5% subindo para 11,2%, em 2022. Esses dados indicam que seguimos abrigando uma 

desigualdade estrutural que se evidencia no número de estudantes acima de 15 anos ainda em processo 

de apropriação da cultura escrita, e de pessoas acima de 25 anos que não completaram a educação 

básica, sendo esses, em sua maioria, sujeitos da Educação de Jovens e Adultos. Segundo Cezarino, Currie e 

Oliveira (2018), apesar dos avanços observados no reconhecimento da Educação de Jovens e Adultos como 

modalidade e como direito, não vemos um reflexo direto na formação dos educadores para essa 

modalidade. Na Ufes, por exemplo, as únicas licenciaturas que concentram componentes curriculares que 

abordam a questão da EJA, são Pedagogia e a Licenciatura em Educação do Campo. Essa constatação 

indica a necessidade de formação inicial onde deveria ser a continuada, já que em sua maioria, os 

docentes da EJA não tiveram formação para trabalhar na e com a modalidade. Diante desses fatos, o que 

encontramos é um descaso pela modalidade, uma omissão didático-curricular, colaborando para a 

perpetuação da EJA como educação menor, voltada àqueles que são diariamente marginalizados 

socialmente. Ao buscar a interlocução da formação inicial e continuada entre estudantes de graduação, 

professores da educação básica e estudantes da pós graduação, aproximando a universidade, a escola 

básica e a comunidade, espera-se fomentar a formação crítica dos participantes do Pibid e um olhar 

diferenciado para a EJA e para sua própria formação ao possibilitar um diálogo permanente entre áreas da 

Ciências Humanas envolvidas neste projeto interdisciplinar e os espaços escolares a serem ocupados. O 

desafio do diálogo entre áreas do conhecimento em uma atuação de intervenção conjunta possibilita aos 

participantes deste processo, o lugar como criadores de espaços de fala e de escuta, de afeto e de 

comprometimento com o outro e com a educação. Este subprojeto visa à inserção do aluno em salas de 

aula com propostas pedagógicas diferenciadas, em uma parceria construída com a escola e o professor 

regente, incentivando assim o processo de problematização crítica e de construção dos saberes docentes 

necessários para compreender e atuar na realidade educacional. Nesse contexto do ser e tornar-se 

professor, no processo de estar sendo professor no tempo da formação inicial, no qual identidades 

docentes se constituem e se ressignificam na confluência de diferentes saberes e trajetórias, situamos 

nossa proposição de observação, proposição, atuação e reflexão no ir e vir dos impactos sentidos por meio 

da pesquisa-ação, esperando que esta seja uma constante na vida docente dos nossos egressos. 

Articulação do Subprojeto com o(s) PPC(s) do(s) curso(s). 
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O subprojeto interdisciplinar de Letras-Inglês, Letras-Português e História, identifica no Pibid uma 

oportunidade para possibilitar que as/os licenciandas/os envolvidos/as possam vivenciar o que é previsto 

pela Resolução CNE/CP 4/2024 que prevê a inserção do estudante na escola desde o seu primeiro 

semestre. Destaca-se que os PPCs vigentes dos cursos em questão, estruturados a partir da Resolução 

CNE/CP CNE/CP nº 2, de 1º de julho de 2015, esses estabelecem a importância da práxis na formação 

inicial do docente durante toda a sua jornada no ensino superior. Com a formação dos Núcleos Docentes 

Estruturantes e a constante avaliação dos cursos, entendemos que a escuta discente retrata a tentativa, 

ainda em andamento, da viabilização de maior inserção no ambiente escolar durante as licenciaturas, uma 

das questões apontadas pelos licenciandos como aspecto a ser melhorado nos cursos. O Pibid se faz como 

um espaço de articulação entre a comunidade escolar e a universidade que possibilita a entrada tão 

esperada dos licenciandos em trocas significativas de saberes necessários para a formação dos futuros 

docentes em articulação com as disciplinas de Estágio Curricular Supervisionado e das disciplinas que 

compõem a Prática como Componente Curricular. Segundo o Relatório de Autoavaliação dos Cursos de 

Graduação da Ufes (2023), cerca de 28% dos estudantes da Ufes estão em cursos da modalidade 

licenciatura. Segundo o relatório, mais de 40% dos estudantes não conseguirão completar o curso no 

tempo previsto. É importante ressaltar que nos três cursos de licenciatura listados, vemos a questão da 

permanência como um dos desafios a ser enfrentado. Temos no Pibid uma das ações importantes para o 

fortalecimento da unidade entre teoria e prática tensionando as sugestões feitas no Relatório de 

Autoavaliação da Ufes, que indica a carência de mais prática nos cursos o que leva a desmotivação e a 

sensação de incompletude na formação dos estudantes. Além disso, é importante ressaltar que o diálogo 

entre os objetivos deste subprojeto e os PPCs dos cursos que o compõem se mostram evidentes como 

vemos no PPC de letras inglês que tem entre os seus objetivos “Fazer uso crítico e criativo de tecnologias 

de comunicação e informação (TICs) enquanto aprendiz e docente comprometido com a realidade social; 

Trabalhar colaborativamente reconhecendo seus pares enquanto interlocutores em processos de 

construção de conhecimento, exercitando também a escuta ao outro e a si mesmo, bem como, articular 

conhecimentos e experiências a práticas investigativas na busca permanente por ressignificações acerca 

de sua práxis enquanto aprendiz e professor de língua inglesa, tanto na formação inicial quanto na 

continuada;”(2019, p. 8). Dialogando com o princípio da pesquisa e da troca de saberes entre áreas o PPC 

de Licenciatura de História , busca que seus licenciandos “adquiram o domínio do conhecimento específico 

e se apropriem de conhecimentos correlatos, como procedimento interdisciplinar, para ampliar os 

conhecimentos dos futuros alunos e neles despertar o espírito crítico”, bem como desenvolvam a 

“capacidade de se adequar às novas Tecnologias de Informação e de Comunicação (TICs), tendo-as como 

instrumentos que possam contribuir para o desenvolvimento de um trabalho reflexivo e crítico” 

(2008,p.16); os princípios e objetivos listados no PPC de História e Letras-inglês também ecoam no PPC de 

Letras Português que tem como um dos seus objetivos “a prática e o estudo como indissociáveis, de modo 

a colocar-se como um professor que pesquisa e que saiba afirmar a disciplina que leciona, na mesma 

medida em que considera a necessidade de estabelecer diálogos interdisciplinares com outras disciplinas e 

saberes”. Buscamos, assim, com o Pibid interdisciplinar contemplar aspectos dos PPCs desses três cursos 

que indicam como parte de seus princípios a indissociabilidade entre teoria e prática, a pesquisa como 

parte integrante do ser professor, a articulação entre conhecimentos entre áreas, de forma interdisciplinar, 

o uso da tecnologia como meio de fortalecimento e produção de cultura na educação e a busca pela 

formação crítica e reflexiva com o foco no compromisso social e humanitário na construção da identidade 

docente. Ao vivenciar diferentes espaços de atuação profissional e social espera-se fortalecendo uma 

comunidade de aprendizagem em que a universidade, os diversos espaços escolares e a sociedade 

compartilham saberes e vivências contribuindo para a formação inicial e continuada dos sujeitos 

envolvidos impactando na realidade educacional e social que os rodeiam. 

Ações de formação dos participantes em cultura digital e para o uso pedagógico de 

tecnologias. 
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O abismo digital ainda se põe como um desafio a ser superado no Brasil. De acordo com a Agência 

Nacional de Comunicações (2024), apesar do aumento da conectividade das escolas no Brasil, a velocidade 

e acesso às redes ainda continuam sendo um problema a ser enfrentado pelas escolas, bem como a 

ausência de laboratórios de informática em 70,3% das escolas públicas, a maioria localizada na área rural. 

Essa realidade se reflete em menor escala para o Espírito Santo. No entanto, o uso que nossa sociedade 

vem fazendo dos aparatos e recursos digitais continua aumentando e se reconfigurando com o tempo. As 

culturas digitais, como cultura da atualidade, vão se estabelecendo com a inclusão das mídias digitais no 

cotidiano das pessoas, interligando contextos sociais, econômico, político e cultural (Santaella, 2002). Tem 

transformado a passividade, que antes era característica dos meios de comunicação em massa, em um 

processo contínuo de criação, interlocução, colaboração, escuta e manifestação de diversas vozes e 

sentidos desenhados no processo de comunicação e ressignificação de culturas na era digital. Essa 

mudança do perfil de consumidor para produtor de informação e conhecimento contribui para formação de 

outras culturas (Pretto, 2017). Contudo, no contexto da maioria das escolas brasileiras, a apropriação feita 

das tecnologias para uso profissional e pessoal, em grande parte das vezes, não se traduz na prática 

pedagógica docente. Reconhecer o estudante como produtor de conhecimento partilhando com ele e 

construindo outros caminhos possíveis de relações na sociedade ainda se configura como um território 

pouco explorado na educação pública brasileira (Santos, Silva, Carvalho, 2022). É neste cenário que o Pibid 

Interdisciplinar de Letras-Inglês, Letras-Português e História, se coloca como potencializador de práticas 

docentes que abraçam as tecnologias digitais e reconhece as diversas culturas que nos habitam. Neste 

processo, entendemos que, como Freire nos aponta, a construção com o outro refletindo criticamente o 

papel dos artefatos digitais dentro e fora do ciberespaço se faz necessário. Durante o Pibid , em uma 

perspectiva dialógica, pretendemos refletir por meio da pesquisa-ação e da práxis sobre a construção 

coletiva de espaços que utilizem os diversos artefatos tecnológicos em uma perspectiva crítica de 

produção, criatividade e criação levando em consideração sempre a vivência, saberes e experiências de 

vida dos envolvidos. Também temos como parte prevista das ações de formação, em relação ao uso das 

tecnologias digitais, a construção conjunta de oficinas e intervenções pedagógicas que envolvam as 

tecnologias digitais, aspectos da multimodalidade, em seus diversos usos e formas, partindo das 

necessidades identificadas junto à comunidade escolar envolvida. Temos ainda, como um dos pontos de 

debate e reflexão, questões sobre o papel da tecnologia e suas formas de modificar, redefinir ou 

ressignificar os espaços a partir dos diversos usos e produções que emergem em múltiplos espaços, 

propiciando sempre o acesso ao conhecimento como forma de empoderamento principalmente para os 

mais vulneráveis. As atividades a serem propostas terão, como base, a perspectiva humanizadora da 

educação no processo do uso das tecnologias valorizando o saber popular, os saberes não escolares, 

defendido por Freire (2001), além da consciência socioambiental, destacada por Dussel (2018). 

Pretendemos em constante diálogo com os docentes e discentes trazer o uso e pertencimento digital que 

já fazem parte de suas vidas para o ambiente da sala de aula em uma perspectiva criativa e libertadora. 

Como parte das ações previstas temos: 1) Levantamento das tecnologias que os supervisores, bolsistas e 

discentes conhecem, em busca da compreensão do seu uso no seu dia a dia e na sala de aula 2) 

Desenvolver propostas de intervenção pedagógica de forma colaborativa entre orientadores de área, 

supervisores e bolsistas que envolvam os usos das diversas tecnologias, e mídias e suas linguagens, para 

acesso e produção de conhecimento. 3) Propiciar debates e reflexões que busquem alternativas para o uso 

da tecnologia no apoio às lutas socioambientais, às lutas pela igualdade de gênero, racial e social e pelo 

direito à educação no país. 4) Organizar oficinas e estudos que explorem arranjos metodológicos que 

possibilitem o reconhecimento dos diferentes gêneros de circulação digital: jogos, manifestações artísticas 

multimodais e hipertextos, disponíveis no ciberespaço, como forma de manifestação e espaço para criação 

própria de cultura. 5) Planejar seminários, cursos, oficinas em colaboração com os supervisores e 

coordenador de área e professores colaboradores que compõem o projeto, para discutir a tecnologia como 

mediadora de práticas interdisciplinares 6) Criar espaços de discussão e intervenção que possibilitem o uso 

da tecnologia como ferramenta para inclusão social. 

Estratégias a serem adotadas para o trabalho coletivo no planejamento e na realização das 

atividades (no caso dos subprojetos interdisciplinares, acrescentar descrição detalhada de 

como será promovida a integração entre as àreas escolhidas). 
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Em uma sociedade marcada por traços cada vez mais individualistas onde a coletividade se encontra em 

ações pontuais, a dialogicidade proposta por Freire (1976), o encontro com o diferente e a aprendizagem 

se tornam cada vez mais escassos, refletindo-se também no ambiente educacional, onde o exercício da 

escuta e do diálogo são essenciais para uma prática significativa da aprendizagem. Nesta perspectiva, este 

projeto interdisciplinar envolvendo áreas tão distintas no contexto da Educação de Jovens e Adultos, 

espera promover o encontro do diferente, os diálogos diversos, o borbulhar das ideias em um processo 

criativo, onde o respeito ao outro e a si mesmo se unem na luta contra a desigualdade e a desesperança. É 

importante destacar que, a coordenação de área na composição com as docentes do curso de História e 

Português, que integram esse subprojeto, estão vinculadas ao Núcleo de Educação de Jovens e Adultos 

(NEJA) do Centro de Educação da Ufes, ao Grupo de Pesquisa CNPQ “Eja e educação profissional na cidade 

e no campo” - PPGE e ao Fórum de Educação de Jovens e Adultos. O espaço do NEJA será utilizado como 

um dos pontos físicos de encontro dos participantes, assim como a(s) escola(s) que comporão o 

subprojeto. Sendo assim, a fim de promover o trabalho colaborativo e interdisciplinar este projeto tem 

como parte de suas estratégias: 1) Formação sobre os princípios freirianos e da educação popular e sua 

relação com a EJA. 2) Encontro para estudo sobre a interdisciplinaridade e para compartilhar experiências 

significativas entre as áreas. 3) Encontro quinzenais com os supervisores das áreas envolvidas e os 

bolsistas para elaboração colaborativa de atividades interdisciplinares com base na realidade do espaço 

escolar. 4) Participação das atividades culturais e didáticas pedagógicas organizadas pela escola-campo. 5) 

Construção de atividades e propostas de intervenção conjuntas tendo como base os temas geradores e o 

incentivo à criticidade. 6) Elaboração coletiva, com encontros semanais entre as áreas, na modalidade 

virtual ou presencial para elaboração de material didático com abordagem interdisciplinar para a Educação 

de Jovens e Adultos. 7) Elaboração coletiva de projetos interdisciplinares que tenham como objetivo a 

produção criativa e crítica dos estudantes sobre os conhecimentos explorados. 8) Inserção dos licenciandos 

no cotidiano escolar, proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências 

metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar que busquem a 

superação de problemas identificados no processo de ensino-aprendizagem em História e Linguagens; 9) 

Estabelecimento da pesquisa e investigação como base nos processos de observação, registro e diálogo 

com o intuito de embasar as práticas interdisciplinares voltadas para o contexto sociocultural em que se 

inserem. 10) Promoção do reconhecimento de cada área em sua especificidade e como estas se mantêm e 

se fortalecem nos processos interdisciplinares reconhecendo na educação pública e nos professores da 

educação básica agentes de mudança sociocultural. 11) Compartilhamento com a comunidade escolar e 

acadêmica os resultados e as reflexões oriundas da atuação do Pibid interdisciplinar por meio de eventos, 

seminários, exposições de produções dos estudantes entre outras atividades que fazem parte da rotina 

escolar. 12) Realização de encontros periódicos entre os licenciandos bolsistas, professor supervisor, 

professores de áreas específicas para traçar metas e avaliar o trabalho desenvolvido; 13) Interação e 

diálogo entre o coordenador de área, professores colaboradores que compõem o subprojeto, professores 

supervisores, e o licenciandos bolsistas na construção de materiais didático-pedagógicos e propostas 

metodológicas para o ensino interdisciplinar na escola. 

Descrição de como se dará o acompanhamento das atividades ao longo da execução do 

Subprojeto e como será feita a avaliação dos participantes. 
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A avaliação dos participantes será processual de forma contínua e com caráter crítico-reflexivo, no intuito 

de proporcionar oportunidades de aperfeiçoamento e aprendizagem durante todas as atividades do Pibid. 

Entre as formas de acompanhamento das atividades destacam-se: 1) Participação crítica das reuniões 

quinzenais com os participantes com o compartilhamento das experiências, reflexões e planejamento em 

conjunto e entre áreas 2) Participação crítica nas reuniões quinzenais do grupo de pesquisa registrado na 

CNPQ “Educação de Jovens e Adultos e Educação Profissional na cidade e no campo” e coordenado pelas 

professoras Edna Castro de Oliveira e Karla Ribeiro de Assis Cezarino. 3) Elaboração e execução de 

atividades de ensino e de aprendizagem, com a co-participação do professor supervisor, professor das 

disciplinas diretamente relacionadas ao projeto, coordenação pedagógica da escola, e coordenador do 

subprojeto em um processo reflexivo crítico com registro semanal no diário de campo. 4) Participação 

semestral nas oficinas e Encontros Formativos. 5) Participação do Seminário Geral do Pibid, a cada 

semestre 6) Produção de 01 relato de experiência, (por licenciando) 7) Escrita de 01 artigo (em grupo) 

sobre questões vividas na escola (3o e 4o semestres). 8) Participação em eventos de natureza técnico- 

científicos, com apresentação de ações desenvolvidas nas escolas e seus resultados. Durante todo o 

processo os pibidianos irão ser avaliados de forma contínua em relação a: 1) Postura e inserção no 

ambiente escolar tendo os parâmetros da diversidade, ética, tolerância e trabalho coletivo como princípios 

fundamentais 2) Presença e participação ativa nas atividades do Pibid. 3) Cumprimento das metas e 

tarefas estabelecidas coletivamente, bem como, as previstas no subprojeto e no projeto institucional. Essas 

formas de avaliação pretendem fortalecer a autonomia e o senso de pertencimento na construção da 

identidade docente. 

Detalhamento de como se dará a inserção dos licenciandos no contexto escolar, considerando 

as características e as dimensões da Iniciação à Docência previstas no regulamento do Pibid. 
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A organização do Pibid interdisciplinar em questão, segue os parâmetros estabelecidos no Edital Capes nº 

10/2024 que estabelece 10h semanais mínimas para o bolsista de iniciação à docência e a estrutura 

organizacional em 4 módulos que o Projeto Institucional da Ufes sugere, sendo estes: Módulo 1: 

outubro/2024 a março/2025 Este subprojeto interdisciplinar terá como etapa inicial a observação, avaliação 

diagnóstica e inserção no âmbito escolar além do estudo sobre a Educação de Jovens e Adultos e os 

princípios básicos desta modalidade e da interdisciplinaridade. Dentre as ações previstas estão: • 

Conhecimento da estrutura física e administrativa da escola; • Estudo e reflexão crítica do Projeto Político 

Pedagógico da escola. • Entrevistas/questionários desenvolvidos com o apoio das professoras orientadoras 

e professoras supervisoras com o intuito de traçar um diagnóstico do perfil dos alunos, suas preferências e 

repertórios, além de detectar as principais dificuldades dos alunos e as necessidades reais em relação ao 

ensino-aprendizagem das áreas específicas. • Estudo sobre o processo avaliativo na modalidade bem como 

a proposta pedagógica utilizada no ensino das áreas envolvidas em uma perspectiva interdisciplinar. • 

Rodas de conversa para partilha das experiências vividas e reflexões acerca do cotidiano escolar, o 

processo de inserção na escola e os desafios e potencialidades da interdisciplinaridade no contexto vivido. 

• Estudo/oficina sobre multimodalidades e culturas digitais e seu uso na educação. • Participação no Fórum 

de Educação de Jovens e Adultos do ES como espaço de formação social e política no fortalecimento da 

luta pela EJA como direito. • Participação de encontros de planejamento entre áreas • Produzir 01 relato de 

experiência por licenciando • Participação nos eventos, palestras, minicursos, seminários organizados 

coletivamente e os promovidos pela coordenação institucional. • Participação no evento geral de 

Acolhimento promovido pela coordenação institucional Módulo 2: abril/2025 a setembro/2025 Continuidade 

das ações previstas no Módulo 1 em relação ao planejamento em conjunto, elaboração e produção de 

materiais didáticos, estudos e intervenções pedagógicas, bem como a participação no Fórum EJA e no 

Grupo de Pesquisa. • Planejamento de atividades junto ao professor supervisor e coordenador do 

subprojeto que envolvam o uso das novas tecnologias. •Elaboração de propostas metodológicas e 

intervenções pedagógicas, de acordo com resultado das pesquisas e diálogos estabelecidos entre os 

diversos sujeitos que visem contribuir com os processos de aprendizagem; • Rodas de conversa para 

partilha das experiências vividas e reflexões acerca do cotidiano escolar, o processo de inserção na escola 

e os desafios e potencialidades da interdisciplinaridade no contexto vivido. • Participação de encontros de 

planejamento entre áreas • Produzir 01 relato de experiência por licenciando • Participação nos eventos, 

palestras, minicursos, seminários organizados coletivamente e os promovidos pela coordenação 

institucional. • Participar de Seminário Geral promovido pela Coordenação institucional; •Participação de 

oficina e encontro de formação com temática a ser escolhida pelos participantes. Módulo 3: outubro/2025 a 

março/2026 • Continuidade das ações previstas no Módulo 2 em relação ao planejamento em conjunto, 

elaboração e produção de materiais didáticos, estudos e intervenções pedagógicas, bem como a 

participação no Fórum EJA e no Grupo de Pesquisa. Destacando ainda: • Participação de encontros de 

planejamento entre áreas • Produzir 01 artigo (em grupo) sobre questões vividas na escola • Participação 

nos eventos, palestras, minicursos, seminários organizados coletivamente e os promovidos pela 

coordenação institucional. • Participação em encontro formativo e oficina promovido pela Coordenação 

Institucional; • Participar de Seminário Geral promovido pela Coordenação institucional socializando 

reflexões sobre a identidade profissional docente e temáticas emergentes.; •Participação de oficina e 

encontro de formação com temática a ser escolhida pelos participantes. Módulo 4: abril/2026 a 

setembro/2026 Continuidade das ações do Módulo 3 tendo como destaque a: • Planejamento, intervenção 

e reflexão com práticas interdisciplinares no ambiente escolar •Produção de 01 artigo (em grupo) sobre 

questões vividas na escola • Participação em encontro formativo e oficina promovido pela Coordenação 

Institucional; • Participação de Seminário Geral promovido pela Coordenação institucional socializando 

reflexões sobre a identidade profissional docente e temáticas emergentes.; •Participação de oficina e 

encontro de formação com temática a ser escolhida pelos participantes. • Participação em 01 Evento de 

Encerramento geral das atividades Importante ressaltar que, desde a primeiro módulo os estudantes farão 

parte do Grupo de Pesquisa e dos projetos de extensão registrados e vinculados ao NEJA. 
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Área(s) do Subprojeto - Interdisciplinar: Não 

- Geografia 

Curso(s) participante(s) 

- (Geografia) 12818 - GEOGRAFIA 

Etapas 

- Ensino Fundamental - Anos finais 

- Ensino Médio 

Modalidades 

- Ensino Regular 

Temáticas 

- Educação Ambiental 

Quantidade de Núcleo de iniciação a Docência Pretendido: 

2 

Contribuições do Subprojeto para o enriquecimento da formação dos licenciandos e 

fortalecimento do(s) curso(s). 
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A Geografia tem como objeto de estudo o processo de organização do espaço geográfico. Produto/processo 

de interações complexas, dinâmicas e ambíguas da sociedade com a natureza, exige, para uma análise de 

suas estruturas e formas, que os licenciandos compreendam satisfatoriamente conceitos como território, 

lugar, região, natureza e paisagem. Destacamos aqui algumas características do espaço geográfico, com 

base nas análises de Doreen Massey (Pelo Espaço, 2008). Em nossas atividades de ensino, pesquisa e 

extensão, temos dialogado com as perspectivas teórico-metodológicas dessa geógrafa, por julgá-las mais 

apropriadas para os desafios de nossas demandas na formação inicial dos licenciandos e licenciandas de 

Geografia. Para essa autora, o espaço é um produto social em perene construção, jamais definitivo, 

acabado, estático. Outro aspecto relevante, é o caráter interrelacional do espaço, ou seja, sua constituição 

nas escalas locais, regionais e globais, nunca realizada de modo fracionado, estanque ou isolado. O 

terceiro aspecto, que consideramos de enorme importância e muito instigador para o nosso trabalho na 

formação inicial, acentua o caráter, heterogêneo e multicultural do espaço. Em sua constituição, 

encontramos variadas formas de ser, estar e produzir, que as sociedades encontraram e encontram em 

suas respectivas interações com os territórios, lugares, paisagens, regiões e os ecossistemas naturais. A 

partir, sobretudo, da década de sessenta, a Geografia, como outras Ciências Humanas, efetivou um amplo 

processo de revisão crítica dos seus pressupostos e métodos. No Brasil, esse processo foi postergado 

quando se iniciou a redemocratização do país, final da década de setenta e início da década de oitenta. 

Uma questão nuclear orientou e orienta esse processo: A QUE SERVE E A QUEM SERVE a Geografia? Por 

decorrência, nota-se um intenso processo de resgate e valorização dos saberes e fazeres de inúmeros 

povos originários, comunidades quilombolas, rurais e urbanas, ribeirinhos, comunidades extrativistas, 

grupos sociais diversos, sobretudo urbanos. Há um esforço, por muitos professores e grupos de pesquisa 

universitários, com os quais nos identificamos, em romper com os processos de invisibilização e 

silenciamento desses grupos, buscando uma Geografia escolar que valorize e considere suas múltiplas e 

variadas vivências e narrativas socioespaciais. Todavia, a pandemia da COVID-19 e a desastrosa política 

educacional do último governo tiveram, impactos consideráveis nas instituições públicas de ensino 

superior. Em nossa universidade, presenciamos uma diminuição considerável do número de licenciandos e 

licenciandas, sobretudo no turno matutino. O corte nas verbas para os programas de apoio a permanência 

de estudantes de famílias de baixa renda, bem como o congelamento dos valores das bolsas em 

programas, como o PIBID e outros, forçaram uma evasão significativa. Atualmente, uma parte considerável 

dos nossos licenciandos e licenciandas atuam no estágio remunerado (não obrigatório) dos sistemas 

públicos de ensino da região metropolitana, principalmente nas cidades de Vitória e Serra. Contudo, 

praticamente todos/as, trabalham no atendimento ao público alvo da Educação Especial, sem um 

acompanhamento e formação mais sistemáticos e processuais no campo do Ensino de Geografia. Além 

disso, atuando com uma carga horaria semanal de vinte e cinco horas, o que compromete o tempo 

dedicado aos estudos e à formação inicial mais qualitativa na graduação. O PIBID, com uma carga horária 

semanal de atividades mais flexível e com bolsas já reajustadas, poderá ser de grande valia para a 

permanência de nossos licenciandos e licenciandas no curso, garantindo, portanto, que um número maior 

deles/as consiga concluir a licenciatura, já que, via de regra, boa parte são de famílias de baixa renda. 

Ademais, atuarão na educação básica em sua área do conhecimento (Geografia), o que qualificará 

sobremaneira a formação inicial, possibilitando que já tenham um contato mais intensivo com as 

realidades de sua futura atuação, potencializando uma formação teórico-prática mais significativa. No 

contexto atual da educação básica, tanto no âmbito estadual, quanto municipal, vivenciamos a expansão 

de escolas cívico-militares e implementação de modelos de gestão escolar gerenciais, reduzindo a já 

pequena carga horária semanal de Geografia e História, para a inclusão de disciplinas como Projeto de 

Vida. Ocorreram, também, impactos negativos consideráveis nas carreiras docentes, com um aumento 

significativo dos descontos para a previdência. Some-se a isso o fim das licenças remuneradas para cursar 

mestrado ou doutorado, que vigorou por anos a fio. Assim, O Pibid Geografia, em sintonia com os objetivos 

delineados pela Portaria CAPES nº 90, de 25 de março de 2024, será de grande relevância para qualificar 

sobremaneira a formação inicial de nossos licenciandos, instrumentalizando-os para uma inserção mais 

intencional e consciente no exercício do magistério. 

Articulação do Subprojeto com o(s) PPC(s) do(s) curso(s). 
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O subprojeto de Pibid Geografia e o PPC do curso de Geografia – Licenciatura (Matutino e Noturno) se 

articulam nos seguintes contextos: 1) contextualização e concepção do Curso de Geografia – Licenciatura; 

2) Objetivos gerais e específicos do curso, 3) Metodologia do curso, 4) Disciplinas de Pesquisa e Prática em 

Educação e Geografia, 5) Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), e, 6) Atividades complementares. 1) 

Contextualização e concepção do Curso de Geografia – Licenciatura Neste item, conforme o PPC do curso, 

o Licenciado e a Licenciada em Geografia são profissionais do magistério formados em nível superior que 

podem exercer as seguintes atividades: - Ministrar disciplinas de Geografia na escola básica nos níveis 

fundamental e médio; - Elaborar e executar projetos de desenvolvimento de conteúdos curriculares no 

campo da Geografia e interdisciplinares; - Desenvolver materiais didáticos e instrucionais; - Desenvolver 

pesquisas de investigação geográfica relacionadas à educação; - Assessorar instituições públicas e 

privadas em seus projetos educativos; - Participar da elaboração da proposta pedagógica de 

estabelecimentos de ensino. 2) Objetivos gerais e específicos Neste item destacamos alguns dos objetivos 

gerais e específicos que o Licenciado e a Licenciada em Geografia devem alcançar na graduação, conforme 

o PPC do curso, e que contribuem com o subprojeto Pibid Geografia: Objetivos Gerais do Curso: - Identificar 

e explicar a dimensão geográfica presente nas diversas manifestações do conhecimentos; - Articular 

elementos empíricos e conceituais, concernentes ao conhecimento científico dos processos espaciais; - 

Reconhecer as diferentes escalas de ocorrência e manifestação dos fatos, fenômenos e eventos 

geográficos; Objetivos Gerais do Curso: - Planejar e realizar atividades de campo referentes à investigação 

geográfica; - Dominar os conteúdos básicos que são objeto de aprendizagem nos níveis fundamental e 

médio; - Organizar o conhecimento espacial adequando-o ao processo de ensino-aprendizagem em 

geografia nos diferentes níveis de ensino; - Propor e elaborar projetos de pesquisa e executivos no âmbito 

de área de atuação da Geografia; - Utilizar os recursos da informática; - Dominar técnicas de leitura, 

análise e produção em diferentes linguagens; - Trabalhar de maneira integrada e contributiva em equipes 

multidisciplinares; 3) Metodologia - Experiências com aulas teórico-expositivas, aulas dialogadas, aulas 

práticas, aulas de laboratório; - Experiências com estudos independentes preparatórios para as atividades 

de exercícios e laboratório; - Participação de trabalhos de campo obrigatórios em diferentes disciplinas do 

curso; - Atividades envolvendo disciplinas integradoras, denominadas “Pesquisa e Prática em Educação e 

Geografia” que estão distribuídas ao longo da formação. 4) Disciplinas de Pesquisa e Prática em Educação 

e Geografia -Articulação dialógica entre um conjunto de disciplinas em um processo do saber-fazer 

específico da atividade docente na Educação Básica. - A dimensão da Prática como Componente Curricular 

é realizada por meio de disciplinas integradoras, denominadas “Pesquisa e Prática em Educação e 

Geografia” que estão distribuídas ao longo da formação. - As temáticas abordadas pelas disciplinas 

integradoras são: a) Diferentes linguagens no ensino de Geografia; b) Análise e Produção de Recursos 

Didáticos no Ensino de Geografia; c) Estudos do Meio e Trabalhos de Campo no Ensino de Geografia; - As 

temáticas abordadas articulados à experiências dos Estágios Curriculares Supervisionados, fundamentam a 

formulação de problemáticas para o desenvolvimento do TCC. 5) Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) - 

Conforme o PPC do curso, o Trabalho de Conclusão de Curso articula as dimensões teóricas do campo da 

Educação e da Geografia, as Práticas como Componente Curricular e os Estágios Supervisionados na 

elaboração de seu tema de pesquisa; - O desenvolvimento do TCC pressupõe a oferta de cursos de 

extensão à comunidade escolar do ensino básico (estudantes e docentes), com 40 horas, cuja preparação 

e resultados são objeto do estudo do TCC; - A divulgação dos resultados do TCC acontece na disciplina 

Seminário de Pesquisa da Licenciatura, no qual todas as horas previstas (75 h) são realizadas como 

extensão, uma vez que envolve a organização de evento para a comunidade na disseminação das 

pesquisas produzidas pelos graduandos. 6) Atividades complementares - As atividades complementares 

abarcam as vivências formativas extra-disciplinares; - A participação em projetos de pesquisa e de 

extensão, participação em eventos, publicações, assistência a palestras e eventos científicos, a defesas de 

pós-graduação e outros, ampliando os campos formativos. - A carga horária de 100 horas deve ser 

realizada em atividades de extensão extracurricular. 

Ações de formação dos participantes em cultura digital e para o uso pedagógico de 

tecnologias. 
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O subprojeto de Pibid Geografia– Licenciatura (Matutino e Noturno) desenvolverá ações de formação 

envolvendo as culturas digitais para o uso pedagógico de tecnologias, com base em práticas pedagógicas 

já realizadas em disciplinas da graduação em Geografia e Pedagogia, e que tem como princípios a 

dialogicidade e a coletividade envolvendo diferentes espaços de aprendizagem, garantindo, o respeito à 

diferença, a inclusão e acessibilidade. A intencionalidade do subprojeto, em relação a cultura digital e seu 

uso pedagógico, está em potencializar atividades teóricas e práticas que contemplem o uso de diferentes 

linguagens artísticas e tecnológicas (smartphone, drone, aplicativos). Ações definidas são: 1- Oficinas Tem 

como objetivo criar elos de encontro e de diálogos de saberes entre coordenador de área, estudantes da 

graduação (bolsistas) e professores da educação básica (supervisores) que atuam no Pibid Geografia, e, 

também, conhecer as potencialidades pedagógicas com os usos de artefatos tecnológicos, reconhecidos 

neste subprojeto como artefatos tecnoculturais e curriculares, uma vez que possibilitam a criação de 

conteúdos curriculares e de materiais imagéticos e audiovisuais que evidenciam outras geografias, 

pautadas nas leituras de mundo e nas experiências e saberes dos educandos e educandas. As propostas 

de oficina são: - “Usos de aplicativos educativos e científicos e suas potencialidades pedagógicas, 

formativas e curriculares”. Público-alvo: estudantes graduação e professores da educação básica que 

participam do Pibid Geografia - “Elaboração de mapas digitais com o uso do aplicativo para smartphone 

GPS Essentials https://www.gpsessentials.com/”. Público-alvo: estudantes da educação básica que 

participam no Pibid Geografia. - “Geotecnologias: cartografando mapas digitais”. Público-alvo: estudantes 

da educação básica que participam no Pibid Geografia 2- Geografia e Mapas Digitais Tem como objetivo a 

elaboração de mapas digitais com o uso do aplicativo para smartphone “GPS Essentials” a partir de 

práticas pedagógicas no ensino de Geografia envolvendo conteúdos relacionados a cartografia escolar, 

espaço geográfico, paisagem, lugar, meio ambiente, dentre outras possibilidades cartográficas; 3- 

Geografia e Cineconversas A proposta das Cineconversas consiste em apostar na dialogicidade de saberes 

como fundamento educativo, tendo o cinema e vídeos como linguagem principal, para que estudantes e 

professores/as dialoguem acerca da relação que o filme/vídeo provocou, possibilitando uma rede dialógica 

com outras geografias e ecologias cotidianas. - Realização das Cineconversas envolvendo produções 

cinematográficas nacionais e independentes, atendendo aos princípios da Lei nº 13.006, de 26 de junho de 

2014, que obriga a exibição de filmes de produção nacional nas escolas de educação básica, 

reconhecendo-os como componente curricular complementar integrado à proposta pedagógica da escola, 

sendo a sua exibição obrigatória por, no mínimo, 2 (duas) horas mensais; 4-Geografia, ecologia e podcast 

Consiste na criação de uma conta em plataforma de áudio e a criação de pequenos episódios de podcast 

sobre conteúdos, temas, curiosidade, acontecimentos e personalidades importantes, principalmente no 

que se refere a problemáticas sociais e ecológicas locais, nacionais e globais; 5- Pibid Geografia nas redes 

sociais Criação de página do Pibid Geografia nas redes sociais (Instagram/Spotfy), possibilitando a 

divulgação das práticas formativas e pedagógicas realizadas com os participantes e com os estudantes e 

professores/as da Educação Básica; 6- “Ocupação Geografia e Futuro Ancestral” A “Ocupação Geografia e 

Futuro Ancestral”, consiste em trazer o debate de temáticas contemporâneas relacionadas a um ensino de 

Geografia antirracista, contra-colonial e como prática de liberdade, a partir das seguintes temáticas e 

práticas pedagógicas interdisciplinares: - Crise climática: gênero, raça e clima - Racismo Ambiental - Justiça 

Ambiental - Meio Ambiente e insegurança alimentar - Povos Originários - Comunidades Quilombolas - 

Impactos ambientais - Educação Ambiental Antirracista - Composteira escolar - Horta escolar - Minhocário 

A realização da “Ocupação Geografia e Futuro Ancestral”, englobará: pesquisas bibliográficas, documentais 

e iconográficas, a criação de um espaço conceitual e expositor (Ocupação artística), podendo contemplar 

diferentes lugares, linguagens, artefatos culturais e artesanatos, invenções, livros, poesias, artes, 

programação com sarau, coleções, imagens, sons, música, texturas, instalações artísticas, esculturas e 

recursos tecnológicos, incluindo também, pequenas biografias de pessoas relevantes e intelectuais para a 

Geografia e para a humanidade, e que dialogam também com a temática da atividade, dentre eles, 

pensadores indígenas e quilombolas. A proposta é de ser uma atividade inclusiva que garanta a 

acessibilidade para pessoas com deficiência (PCD) e inclusão e interação de pessoas surdas e cegas com a 

ocupação. 

http://www.gpsessentials.com/
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Estratégias a serem adotadas para o trabalho coletivo no planejamento e na realização das 

atividades (no caso dos subprojetos interdisciplinares, acrescentar descrição detalhada de 

como será promovida a integração entre as àreas escolhidas). 

Nossa metodologia de trabalho visando alcançar os resultados pretendidos adotará os seguintes 

procedimentos: 1) Proporcionar a presença obrigatória dos licenciandos e licenciandas nas escolas, sempre 

nas terças-feiras, pois, nas redes estadual e municipais de ensino, esse é o dia reservado para o 

planejamento da área de Geografia. Visando potencializar esse tempo privilegiado entre bolsistas Pibid e 

Supervisor, a carga horária semanal utilizada será de cinco horas. 2) Envolver, sempre que necessário, nos 

encontros de planejamento, equipe pedagógica, diretor e coordenador de turno. Cada um separadamente 

ou, sendo necessário e possível, dois ou três deles juntos. 3) Diagnosticar processualmente, os principais 

problemas de ensino-aprendizagem enfrentados pelo Supervisor em seu trabalho cotidiano, assim como, 

as principais potencialidades pedagógicas. 4) Diagnosticar e analisar periodicamente, de forma ampla e o 

mais consistente possível, as realidades socioculturais dos estudantes das escolas envolvidas. 5) Pesquisar 

sobre características socioespaciais do entorno da escola, tanto na escala do bairro onde se localiza, mas, 

igualmente, do município a cuja rede de ensino se vincula. 6) Buscar permanentemente uma interlocução 

com representantes das secretarias municipais ou estaduais às quais as escolas polos se vinculam, seja 

por meio de reuniões na própria escola ou, sendo necessário, nas secretarias. 7) Fortalecer uma 

articulação mais orgânica e sistemática entre as esferas federais (PIBID/CAPES/MEC) e as esferas estaduais 

e municipais (secretarias), na concretização de um ensino público de qualidade e socialmente 

referenciado. 8) Privilegiar e valorizar o diálogo com lideranças diversas do bairro/município onde a escola 

se situa, associações de moradores, ONGs, movimentos sociais diversos, entre outros, incorporando seus 

saberes e vivências socioespaciais aos currículos praticados. 9) Com base no diagnóstico dos principais 

desafios de ensino-aprendizagem enfrentados pelo professor, planejar e executar metodologias que 

busquem qualificar o trabalho pedagógico, tornando a aprendizagem discente mais significativa e 

contextualizada. 10) Planejar e executar procedimentos da avaliação discente, procurando romper com o 

caráter mecânico, burocrático e excludente de uma cultura avaliativa que não contribui significativamente 

para a aprendizagem. 11) Planejar e realizar atividades didáticas, incorporando formas de linguagens como 

músicas, textos literários, obras de arte, charges, gráficos e tabelas, audiovisuais, tentando garantindo um 

maior protagonismo discente no processo ensino-aprendizagem. 12) Incentivar a realização de oficinas e 

aulas de campo, seja nas imediações da escola, ou outros lugares de interesse geográfico, como 

metodologia privilegiada de observação e análise direta de fenômenos geográficos. 13) Organizar e 

realizar Saraus Culturais, semestral ou anual, mobilizando todo o coletivo escolar, possibilitando a 

socialização de trabalhos diversos produzidos pelos alunos, apresentações culturais, palestras, etc,. 14) 

Organizar e realizar a atividade interdisciplinar e artística “Ocupação Geografia e Futuro Ancestral”. 15) 

Organizar e realizar oficina de formação para estudantes bolsistas do Pibid Geografia voltada para o uso de 

aplicativos em práticas pedagógicas no ensino de Geografia. 16) Organizar oficina pedagógica realizada 

pelos estudantes bolsistas do Pibid Geografia para estudantes da Educação Básica, sobre os usos de 

aplicativos no ensino de Geografia. 17) Organizar oficina pedagógica para estudantes da Educação Básica, 

sobre Horta escolar, Composteira e Minhocário. 18) Divulgar nas redes sociais do Pibid Geografia Ufes as 

atividades formativas e pedagógicas realizadas pelo subprojeto Pibid. 19)Propiciar a integração e 

articulação do PIBID Geografia com as outras áreas do conhecimento, bem como o segmento de Ensino 

Fundamental I, quando houver na escola, fortalecendo o coletivo escolar no alcance de um crescente êxito 

na aprendizagem discente. 20) Valorizar a linguagem cartográfica como uma forma significativa de registro 

da representação dos fenômenos geográficos. 21) Potencializar atividades de Educação Ambiental numa 

perspectiva antirracista e decolonial nas escolas e nos seus respectivos entornos, implantando e ampliando 

práticas de sustentabilidade. 22) Realizar encontros mensais, sob a orientação dos coordenadores de área, 

envolvendo bolsistas e supervisores das três escolas de cada núcleo a ser formado, em momentos 

coletivos de estudos e trocas de experiências. 23) Incentivar a produção de maquetes, como outra forma 

criativa, interacional e coletiva de visualizar variados conteúdos geográficos, contando com a assessoria de 

professores, egressos do curso de Geografia e ex-bolsistas do Pibid. 24) Potencializar a realização de 

oficinas pedagógicas com professores/as dessas redes, nas quais sejam socializadas práticas exitosas 

efetivadas nas escolas do PIBID. 
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Descrição de como se dará o acompanhamento das atividades ao longo da execução do 

Subprojeto e como será feita a avaliação dos participantes. 

- Os dois Coordenadores de Área realizarão visitas semanais a cada uma das escolas envolvidas. Como os 

licenciandos/as bolsistas cumprirão dez horas de carga horária semanal nas escolas, divididas em dois dias 

da semana, os Coordenadores de Área organizarão as visitas de acordo com as demandas e o ritmo dos 

trabalhos realizados pelas escolas polos. - Será realizado registros semanais (textos, fotos e vídeos) pelos 

Coordenadores de Área, Supervisores e Licenciandos/as bolsistas acerca das atividades realizadas pelo 

subprojeto nas escolas polos. - As visitas nas escolas polos estão previstas para acontecerem nos dias de 

planejamento do Supervisor com os bolsistas, ou, no dia em que estiver atuando na sala de aula. - Os 

Coordenadores de Área e Supervisores irão elaborar conjuntamente Planos de Trabalho que contemplem 

práticas pedagógicas previstas, métodos, materiais didáticos e recursos de ensino empregados, produtos e 

resultados alcançáveis, que serão publicizados nas redes sociais do Pibid Geografia Ufes (Instagram, 

Youtube e Spotyfi). - A avaliação dos participantes se dará também pelas publicações das práticas 

pedagógicas realizadas, principalmente as atividades práticas e interdisciplinares: oficinas, aula de campo, 

cineconversas, podcast, horta escolar, composteira e minhocário. - Os Coordenadores de Área e 

Supervisores organizarão conjuntamente ficha de controle e registro de frequência regular e de dos 

bolsistas dos dias que deverão cumprir com a carga horária na escola polo, incluindo também campo 

específico para registro de eventuais imprevistos, ausência de bolsistas, alterações na carga horária 

prevista, dentre outros casos. - A avaliação do subprojeto Pibid Geografia será processual, dialógica e 

coletiva, envolvendo Coordenadores da Área, Supervisores e bolsistas, assim como, equipe pedagógica e 

de gestão das escolas polo, possibilitando que todos os sujeitos envolvidos no Pibid Geografia sejam 

avaliados e que avaliem as ações do subprojeto. - Coordenadores de Área avaliará os Supervisores e 

licenciandos/as, a partir de reuniões coletivas ou individuais, e, nos momentos de formação mensal do 

subprojeto (já explicitados no campo anterior), possibilitando a participação coletiva de modo dialógico 

com profissionalismo e ética. - Os Supervisores e licenciandos/bolsistas avaliarão os Coordenadores de 

Área, e vice-versa, de forma individual e anônima a partir de formulário específico contendo tópicos 

objetivo. - Será realizado avaliação processual dos/as licenciandos/as, acerca da escola polo (estrutura e 

funcionamento), da atuação dos Coordenadores pedagógicos, equipe pedagógica da escola, direção e 

gestão da escola, funcionários da biblioteca, funcionário de apoio em geral, garantindo os princípios da 

ética, do diálogo e da transparência. - Incentivar práticas avaliativas dialógicas e coletivas com os/as 

licenciandos/as, que problematizem o processo de avaliação de todos/as envolvidos com o Pibid Geografia 

na escola, sem a personificação de uma avaliação que enfatize somente um segmento. - Os Supervisores e 

licenciandos/as bolsistas serão cadastrados no Projeto de Extensão LEAGEO (Laboratório de Ensino e 

Aprendizagem de Geografia) vinculado ao Centro de Educação, possibilitando um acompanhamento mais 

eficiente e permanente. 

Detalhamento de como se dará a inserção dos licenciandos no contexto escolar, considerando 

as características e as dimensões da Iniciação à Docência previstas no regulamento do Pibid. 
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- A inserção dos/as licenciandos/as no contexto das escolas selecionadas para o Pibid Geografia será por 

intermédio de uma entrevista de seleção no processo seletivo para os bolsistas. - A entrevista com os/as 

candidatos/as a bolsa Pibid abordará os saberes necessários à prática educativa, disponibilidade para atuar 

no subprojeto Pibid e o contexto da vida acadêmica do/a candidato/a bolsa Pibid. - A inserção dos/as 

licenciandos/as no contexto das escolas levará em consideração o turno escolar na qual o/a candidato/a 

está matriculado (Matutino ou Noturno) garantindo a permanência acadêmica do/a candidato/a a bolsa no 

subprojeto Pibid. - Proporcionar oportunidades de criação e participação em experiências pedagógicas de 

caráter inovador e interdisciplinar. - Proporcionar ações e estratégias que valorizem a educação pública e 

os processos de formação inicial, contribuindo com a formação da identidade profissional dos/as 

licenciando/as inseridos no subprojeto Pibid. - Possibilitar que os/as licenciando/as adquiram saberes e 

práticas docentes e que reconheçam o Pibid como estratégia relevante para a qualificação profissional; - 

Possibilitar que os/as licenciando/as adquiram saberes e práticas docentes e que tais experiências possam 

dialogam com a pesquisa e a extensão. - Possibilitar que os/as licenciando/as adquiram saberes e práticas 

docentes voltadas para o ensino de Geografia nos anos finais do Ensino Fundamental. - Possibilitar que 

os/as licenciando/as adquiram saberes e práticas docentes que valorizem a escola pública reconhecendo-a 

como uma instituição, laica, democrática e inclusiva, que respeite e valorize as diferenças de sexo, 

raça/etnia, orientação sexual e condição física. - Possibilitar que os/as licenciando/as reconheçam que a 

profissão docente requer estudos e pesquisa permanentes, exigindo do sujeito que a exerce assumir-se 

como aprendiz constante, o que demanda políticas públicas que proporcionem remuneração justa e 

condições de trabalho adequadas. - Possibilitar que os/as licenciando/as adquiram saberes e práticas 

docentes compreendam o relevante papel da Geografia escolar para os estudantes adotarem uma atitude 

engajada e propositiva frente às contradições socioespaciais em diferentes escalas (local, regional, global). 

- Potencializar no espaço-tempo escolar práticas de educação ambiental numa perspectiva antirracista e 

inclusiva que valorizem a biodiversidade e a sociodiversidade. - Possibilitar que os/as licenciando/as 

adquiram saberes e práticas docentes no ensino de Geografia voltado para os anos finais do Ensino 

Fundamental, contribuindo com a atuação do/a professor/a da disciplina. - Adotar uma postura e atitudes 

indagativas e criativas nos cotidianos escolares de atuação, produzindo e implementando metodologias e 

práticas inovadoras e interdisciplinares, que impactem numa aprendizagem discente socialmente exitosa. - 

Interagir de forma ativa e ética com o professor Supervisor, valorizando o trabalho coletivo e grupal, o 

diálogo e a busca por um aperfeiçoamento estudantil constante. 

 

 
 
 

Área(s) do Subprojeto - Interdisciplinar: Não 

- Alfabetização 

Curso(s) participante(s) 

- (Alfabetização) 12819 - PEDAGOGIA 

- (Alfabetização) 1278626 - PEDAGOGIA 

Etapas 

- Ensino Fundamental - Anos iniciais 

Modalidades 

- Ensino Regular 

Temáticas 

- Alfabetização 

Quantidade de Núcleo de iniciação a Docência Pretendido: 

2 
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Contribuições do Subprojeto para o enriquecimento da formação dos licenciandos e 

fortalecimento do(s) curso(s). 

O subprojeto “Alfabetização em escolas dos municípios de Vitória e de São Mateus (Espírito Santo)” 

objetiva fomentar a iniciação à docência de licenciandos dos Cursos de Pedagogia da UFES em turmas de 

1º e 2º anos do Ensino Fundamental de escolas de Redes Municipais de Ensino. O painel de controle do 

Tribunal de Contas registra que Vitória possui 42.932 estudantes atendidos por 103 escolas da rede 

municipal. Um total de 14.785 crianças encontram-se matriculadas nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. Em 2023, nos anos iniciais, as escolas municipais apresentaram uma taxa de 5,4% de 

Distorção Idade-Série, sendo 1,1% no 1º ano, 2,5% no 2º ano, aumentando para 6,4% no 3º ano e para 

7,6% no 4º ano. Quanto as Taxas de Rendimento Escolar, o censo divulgado pelo Inep, no ano de 2023, 

aponta que o Município de Vitória diminui a taxa de aprovação gradativamente a partir do 3º ano e 

aumenta a taxa de reprovação, após a passagem do segundo para o terceiro ano, passando a 6,7% no 3º 

ano e 6,4% no 4º ano, pois não há retenção no período definido para a alfabetização, ficando comprovado 

que há aprendizagens não realizadas nos anos destinados a alfabetização, o que aumenta o insucesso 

escolar nos anos subsequentes. Há escolas situadas em área de alta vulnerabilidade social que vêm 

apresentando nos exames de Fluência em Leitura e no Paebes (Programa de Avaliação da Educação Básica 

do Espírito Santo), no 2º ano, menos de 10% de alunos leitores e menos de 20 % de leitores sem fluência e 

próximo de 50% de alunos leitores de sílabas e não leitores. Com relação ao município de São Mateus, os 

dados referentes a aprendizagem da leitura e da escrita mostram que a fluência do leitor iniciante fica em 

torno 27,14%, Pré-leitor 68,46% e leitor fluente apenas 4,35%. Já os dados do Paebes mostram que dos 

alunos do 2º ano avaliados 36,79% apresentaram proficiência em Língua Portuguesa abaixo da média, 

31,81% no básico e apenas 23,57% das crianças avaliadas apresentaram índice proficiente em leitura e 

escrita, evidenciando a necessidade de práticas exitosas no campo da alfabetização. Os problemas com 

relação a alfabetização vem sendo diagnosticados, ainda, pelas avaliações em larga escala promovidas 

pelo MEC. Recentemente, o INEP divulgou a definição do padrão nacional de alfabetização e o 

estabelecimento de metas para o monitoramento do Compromisso Nacional Criança Alfabetizada, 

indicando que, no ES e, em especial, no município de Vitória, chegou-se ao nível 3 (60 a 70%) do que foi 

considerado como padrão nacional de desempenho da criança alfabetizada, mostrando que não foi 

atingido a meta 5 do Plano Nacional de Educação (2014-2024), do Plano Estadual (2015-2025) e dos Planos 

Municipais de Educação (2015-2025) que seria alfabetizar 100% das crianças até o fim do prazo de 

vigência desses. No que se refere a escolas localizadas em territórios de alta vulnerabilidade, os resultados 

das avaliações de turmas de 1º e 2º anos tem se mostrado abaixo do nível 3, o que indicia que os 

municípios vêm enfrentando grandes desafios para atingir as metas legalmente postuladas. Esses dados 

mostram que a proposta do subprojeto de Alfabetização irá proporcionar aos discentes dos Cursos de 

Pedagogia da UFES a aproximação prática com o cotidiano de escolas públicas municipais e com o 

contexto em que elas e s t a ̧o inseridas, no que diz respeito a prática de alfabetização de crianças com baixo 

desempenho escolar. Entendemos a prática educativa como prática formativa que se efetiva em 

colaboração com diferentes sujeitos responsáveis pelo processo formativo, seja de alunos, seja dos 

professores já formados e dos em atuação nas escolas, seja dos futuros profissionais que se encontram em 

formação inicial na universidade. Desse modo, este subprojeto contribuirá para incentivar a formação de 

docentes para atuar na alfabetização de crianças, para valorizar o magistério, para promover a integração 

entre educação superior e educação básica, para inserir futuros professores nos problemas de ensino e de 

aprendizagem em escolas situadas em contextos de alta vulnerabilidade da rede pública de educação. 

Sendo assim, o subprojeto será favorecedor da criação de oportunidades aos discentes dos cursos de 

pedagogia para participarem e elaborarem, em articulação com os profissionais já formados e em exercício 

da profissão, experiências metodológicas e tecnológicas inovadoras e exitosas para as aprendizagens da 

leitura e da escrita nos anos iniciais do Ensino Fundamental, o que também incentivará as próprias escolas 

a mobilizarem professores já experientes para exercerem protagonismo no processo de formação inicial 

dos futuros profissionais da área da alfabetização. Assim, vemos o subprojeto como uma possibilidade 

promissora para valorização dos saberes e fazeres docentes de profissionais da área da alfabetização que 

vivenciam cotidianamente, processos de ensino e de aprendizagem da linguagem escrita nas escolas 

públicas. 
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Articulação do Subprojeto com o(s) PPC(s) do(s) curso(s). 

O subprojeto na área da Alfabetização articula-se aos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC) de 

Licenciatura em Pedagogia da UFES, que estabelece como um dos seus objetivos formar professores para 

exercer f u n c ̧o ̧e s  de magistério na E d u c a c ̧a ̧o Infantil, nos anos iniciais do Ensino Fundamental e apoio 

escolar e em outras a ̧r e a s nas quais sejam previstos conhecimentos pedago ̧gic os (UFES/CE, 2019). O curso 

forma também gestores educacionais para atuarem no planejamento, execução, coordenação, 

acompanhamento e avaliação de projetos e experiências educativas não escolares, bem como na produção 

e difusão de conhecimento no campo da educação, capacitando o licenciando para planejar e desenvolver 

situações pedagógicas concretas, integrando diferentes conhecimentos e tecnologias de informação e 

comunicação, articular, mediante práticas participativas, recursos humanos, metodológicos, técnicos e 

operativos, inclusive em equipes interdisciplinares e multiprofissionais, investigar situações educativas, 

mapeando contextos e problemas, analisando contradições, argumentando. Nesse sentido, articula-se com 

as discussões teórico-práticas das disciplinas que envolvem o estudo do cotidiano escolar como disciplinas 

das áreas de linguagens, especialmente as disciplinas de Alfabetização, ensino da Língua Portuguesa e 

estágios supervisionados, além do desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras no campo da 

educação. O desenvolvimento de ações voltadas à formação inicial dos licenciandos colabora para a 

aprendizagem do trabalho em equipe, estabelecendo diálogo entre a área educacional e a área de 

linguagem e oportunizando para que o licenciando possa utilizar, com propriedade, instrumentos próprios 

para a construção de conhecimentos pedagógicos e científicos. No desenvolvimento das ações do 

subprojeto da área de Alfabetização será possível o licenciando realizar pesquisas que proporcionem 

conhecimentos, entre outros: sobre a realidade sociocultural em que estes desenvolvem suas experiências 

escolares; sobre processos de ensinar e de aprender; sobre propostas curriculares; e sobre organização do 

trabalho educativo e práticas pedagógicas, o que denota que o subprojeto alfabetização contribuirá para o 

fortalecimento da formação de docentes em nível superior, para a melhoria de qualidade da alfabetização 

de crianças na rede pública municipal das cidades de Vitória e de São Mateus, bem como oportunizará o 

enriquecimento da formação dos licenciandos dos cursos de Pedagogia da UFES, visto que possibilitará a 

inserção orientada e supervisionada dos licenciandos em escolas situadas em contextos de alta 

vulnerabilidade social e com baixo desempenho nas avaliações externas aplicadas e, desse modo, 

possibilitará que os futuros professores alfabetizadores sejam introduzidos no ambiente alfabetizador que 

oportunize a realização de atividades voltadas para a aprendizagem da linguagem escrita em turmas de 1º 

e 2º anos do ensino fundamental com níveis crescentes de complexidade e proporcionem, com isso, a 

vivência de seu futuro campo de atuação profissional e o desenvolvimento da autonomia docente frente 

aos desafios da alfabetização. O subprojeto também auxilia a articulação entre ensino, pesquisa e 

extensão pressupondo a integração universidade-escola-comunidade e fortalecendo as ações 

extensionistas previstas nos PPCs dos cursos de Pedagogia da Universidade. 

Ações de formação dos participantes em cultura digital e para o uso pedagógico de 

tecnologias. 



04421899666/PIBID-20243341506P Emitido em: 23/07/2024 18:08 

Versão do Relatório: 0.140.7 132 de 142 

 

 

A formação em cultura digital enfrenta desafios. Muitos professores alfabetizadores resistem a mudanças 

por estarem acostumados a antigos métodos e ainda nem todos eles têm habilidades avançadas em 

tecnologia, o que dificulta a integração eficaz de ferramentas digitais para uso pedagógico. Isso soma-se 

ao fato de que as tecnologias evoluem rapidamente e os educadores precisam acompanhar essas 

mudanças constantes. Nesse sentido, os participantes do subprojeto de Alfabetização serão incentivados a 

produzir práticas pedagógicas adequadas ao desenvolvimento de aprendizagens significativas, 

relacionando as linguagens dos meios de comunicação à educação. Temos como ação a ser desenvolvida a 

formação dos licenciandos e professores da educação básica participantes do subprojeto nas culturas 

digitais que permitem a reflexão da importância e da utilização das tecnologias digitais como recursos a 

favor do processo de ensino e aprendizagem na área da alfabetização. Face aos desafios, o subprojeto 

prevê as seguintes ações para formação dos participantes em culturas digitais e para uso pedagógico de 

tecnologias: - formação regulares ao longo dos anos abordando novas tecnologias e práticas pedagógicas 

para atualização de professores e de licenciandos; - criação de grupo de professores para 

compartilhamento de experiências, dicas e recursos relacionados à cultura digital; - introdução de 

ferramentas simples no planejamento de atividades e gradualmente de tecnologias mais avançadas; - 

integração de tecnologias de forma intencional nos planos de aulas, alinhando-as aos objetivos de 

aprendizagens; - elaboração de jogos digitais no campo da alfabetização; - uso de aplicativos que oferecem 

histórias interativas em que as crianças possam tocar palavras para ouvir pronúncia e explorar 

significados; - incentivo aos professores alfabetizadores e licenciandos para escrita de blogs e para uso de 

diários digitais com as crianças; - inserir atividades em aplicativos de jogos de palavras e quebra-cabeças 

de letras na prática alfabetizadora; - disponibilização de e-books e audiobooks para os participantes 

explorarem textos literários de diferentes gêneros; - planejamento de atividades de produção de vídeos e 

animações baseados em histórias lidas; - planejamento de produção de textos pelos alunos alfabetizandos 

em meios digitais; - criação de página em rede social para compartilhar recomendações de livros, 

resenhas, troca de experiências. Essas ações contribuem para que os professores da educação básica e os 

licenciandos em formação visualizem, de forma crítica, a relação entre as instituições de ensino, a 

sociedade e a cultura digital, assim como a relação entre as possibilidades de viver a cultura digital na 

escola e nos processos formativos, que devem partir das necessidades de aprendizagem dos alunos nas 

quais as tecnologias digitais são vistas como recursos que podem ajudar a vencer tais desafios. 

Estratégias a serem adotadas para o trabalho coletivo no planejamento e na realização das 

atividades (no caso dos subprojetos interdisciplinares, acrescentar descrição detalhada de 

como será promovida a integração entre as àreas escolhidas). 
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Considerando a articulação com o projeto institucional, o subprojeto na área da alfabetização será 

organizado em quatro módulos semestrais a saber: Módulo 1: outubro/2024 a março/2025; Módulo 2: 

abril/2025 a setembro/2025; Módulo 3: outubro/2025 a março/2026; Módulo 4: abril/2026 a setembro/2026. 

As estratégias a serem adotadas para o trabalho coletivo no planejamento e na realização de atividades 

serão em níveis crescentes de complexidade em direção à autonomia do licenciando, estimulando a 

criatividade e a ética profissional e envolvem: - Formação da Equipe/Planejamento/Reuniões de 

Planejamento: As atividades de formação da equipe com reuniões de planejamento são fundamentais para 

o exercício do trabalho colaborativo e interdisciplinar entre os envolvidos no subprojeto. Nestas reuniões 

apresentaremos possibilidades de atividades a serem desenvolvidas. Dentre as possibilidades de 

atividades a serem desenvolvidas nas escolas destacamos: - Execução de Atividades Formativas e Didático 

Pedagógicas nas Escolas: Atividades experimentais; - Execução de Atividades Formativas e Didático 

Pedagógicas nas Escolas: Clube de leitura; - Execução de Atividades Formativas e Didático Pedagógicas 

nas Escolas: Monitoria; - Execução de Atividades Formativas e Didático Pedagógicas nas Escolas: Criação e 

desenvolvimento de recursos midiáticos; - Execução de Atividades Formativas e Didático Pedagógicas nas 

Escolas: Desenvolvimento, testagem e aplicação de material didático; - Execução de Atividades Formativas 

e Didático Pedagógicas nas Escolas: feiras e mostras de textos produzidos; - Execução de Atividades 

Formativas e Didático Pedagógicas nas Escolas: Preparação de sala ambiente; - Execução de Atividades 

Formativas e Didático Pedagógicas nas Escolas: Gincanas e olimpíadas da alfabetização; - Atividades 

Formativas e Didático Pedagógicas em Campo: aulas de campo e visitas a espaços de leitura como 

biblioteca e laboratórios de informática; - Execução de Atividades Formativas e Didático Pedagógicas nas 

Escolas: leitura e escrita em ciências; - Formação da Equipe/Planejamento: Cursos, minicursos, oficinas, 

palestras; Entendendo que cada umas das três unidades escolares selecionadas para participar do 

subprojeto em cada núcleo proposto, possuem suas especificidades e seu planejamento didático- 

pedagógico, a seleção e execução de cada uma das possibilidades de atividades mencionadas acima será 

feita de forma colaborativa entre supervisores, corpo pedagógico da escola, licenciandos e coordenadores 

de área por meio de um plano de trabalho individualizado para cada uma das escolas. Como principais 

resultados, espera-se que o PIBID possa fomentar: - produção de materiais didático-pedagógicos na área 

da alfabetização por parte dos estudantes bolsistas, sob a orientação e acompanhamento dos professores 

da Escola e da Universidade (Módulos 2, 3 e 4); - realização de 1 oficina e 01 Encontro Formativo, por 

subprojeto, a cada semestre (Módulos 1 a 4); - elaboração de Seminários sobre experiências vivenciadas, 

socializando a produção de saberes construídos durante o processo de vivência do PIBID nas instituições 

escolares por parte de alunos em formação e professores das escolas públicas e da universidade 

envolvidos (Módulos 1 a 4); - apresentação de Relatórios elaborados pelos bolsistas, sob a orientação dos 

professores da Escola e da Universidade, situando os principais registros de suas práticas, avanços e 

dilemas vividos nas atividades do PIBID (Módulos 1 a 4); - produção de 01 relato de experiência (Módulos 1 

e 2) e de 01 artigo científico (Módulos 3 e 4), sobre as experiências vividas no PIBID, com vistas a 

sistematizar reflexões das práticas escolares; - envolver 100% dos bolsistas licenciandos na participação 

em atividades de ensino, pesquisa e extensão na escola (Módulos 1 a 4); - participação nas atividades do 

projeto institucional do PIBID (Módulos 1 a 4). 

Descrição de como se dará o acompanhamento das atividades ao longo da execução do 

Subprojeto e como será feita a avaliação dos participantes. 

O acompanhamento das atividades e a avaliação dos participantes se dará da seguinte forma: 1-As 

atividades serão acompanhadas: a) por meio de reuniões periódicas com licenciandos, supervisores e 

coordenações de área de forma presencial e online (plataformas digitais) na universidade e nas escolas da 

educação básica; b) visitas as escolas participantes para acompanhamento de ações do subprojeto; c) 

participação, envolvimento e apresentação nos seminários e encontros de avaliação do subprojeto no 

projeto institucional. 2-Os licenciandos serão avaliados pelo cumprimento as regras de frequência e 

participação: a) nas atividades nas escolas; b) nas reuniões de planejamento; c) nas atividades formativas 

e nos encontros e; d) seminários institucionais do programa. 3-Os licenciandos serão avaliados por meio da 

entrega de atividades e relatórios solicitadas pelo supervisor da escola e das coordenações de área. 
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Detalhamento de como se dará a inserção dos licenciandos no contexto escolar, considerando 

as características e as dimensões da Iniciação à Docência previstas no regulamento do Pibid. 

Segundo a Portaria Capes nº 90, de 25 de março de 2024, em seu artigo 2º, o Programa Institucional de 

Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) é uma iniciativa que integra a Política Nacional de Formação de 

Professores do Ministério da Educação e tem por finalidade fomentar a iniciação à docência, contribuindo 

para o aperfeiçoamento da formação de docentes em nível superior e para a melhoria de qualidade da 

educação básica pública brasileira. O inciso I do Art. 4º define que a iniciação à docência considera a 

inserção orientada e supervisionada dos estudantes de cursos de licenciatura em escolas públicas de 

educação básica, para que realizem atividades com níveis crescentes de complexidade e autonomia 

docente, de acordo com a fase do curso em que se encontra cada licenciando, contribuindo com o 

conhecimento e a vivência do seu futuro campo de atuação profissional durante toda a graduação. Nesta 

Portaria, encontramos em seu artigo 14 que na inserção no cotidiano escolar deverá haver: a) estudo 

crítico do contexto educacional envolvendo atividades nos diferentes espaços escolares e formativos; b) 

formação voltada para o exercício da profissão e para a construção da identidade docente; c) participação 

nas atividades de planejamento do projeto pedagógico da escola, bem como nas reuniões pedagógicas e 

de órgãos colegiados; d) desenvolvimento de ações que valorizem o trabalho coletivo, interdisciplinar e 

com intencionalidade pedagógica clara para o processo de ensino e aprendizagem; e) planejamento, 

execução e avaliação de atividades em sala de aula e em outros espaços de ensino e aprendizagem; f) 

socialização de reflexões, inovações pedagógicas e aprendizagens entre os participantes do Projeto 

Institucional, bem como em eventos que promovam a formação de professores; e g) desenvolvimento de 

ações que estimulem a inovação pedagógica, a criatividade e a interação entre os pares, em níveis 

crescentes de complexidade e autonomia docente, de acordo com a trajetória de cada licenciando no curso 

de graduação. Com base nesta Portaria e considerando a organização das atividades do subprojeto em 

módulos semestrais, pretendemos conduzir a inserção dos licenciandos no cotidiano escolar da seguinte 

forma: - Módulo 1 (outubro/2024 a março/2025): Organização e Preparação: inserção dos licenciandos no 

cotidiano escolar para que conheçam o histórico das escolas parceiras, analisem o local onde as escolas 

estão inseridas, sua comunidade, caracterizem seus alunos, identifiquem as principais dificuldades dos 

alunos com relação às aprendizagens da linguagem escrita, analisem a organização da sala de aula pelo 

professor regente, identifiquem conteúdos privilegiados na prática pedagógica, descrevam a organização 

do trabalho pedagógico, procurando a partir dessas observações, se inserir nas práticas educativas da sala 

de aula e desenvolver as atividades acadêmicas e pedagógicas do Subprojeto. - Reunião inicial de 

integração entre os licenciandos, os supervisores, coordenação de área, representantes da secretaria de 

educação e do corpo pedagógico das escolas para apresentação do programa, do subprojeto visando 

inserção do licenciando no cotidiano escolar. - Reunião de planejamento dos licenciandos com 

supervisores, coordenação de área e equipe pedagógica da escola para conhecimento e diagnóstico de 

elaboração de um estudo do contexto social e educacional da comunidade escolar, do perfil dos (as) 

estudantes e do modo de gestão da escola; - Módulos 2, 3 e 4 (abril de 2025 a setembro/2026): - Atividade 

de observação sistemática do cotidiano escolar com o reconhecimento dos espaços escolares físicos (salas 

de aula, laboratórios, bibliotecas, espaços recreativos e desportivos, área verde, oficinas de artes - 

plásticas, música, dança, teatro) e virtuais; - Estudo do projeto pedagógico da unidade escolar e posterior 

participação nas diferentes atividades previstas neste projeto pedagógico, bem como em reuniões 

pedagógicas e órgãos colegiados. - Planejamento coletivo, execução e avaliação de atividades e 

elaboração de materiais didático-pedagógicos a serem utilizados no desenvolvimento do subprojeto que 

envolvam práticas inovadoras no âmbito da alfabetização, com registros sistemáticos das ações e 

reflexões que foram desenvolvidas. - Análise de resultados das últimas avaliações externas realizadas da 

unidade escolar 

 

 
 
 

Área(s) do Subprojeto - Interdisciplinar: Não 
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- Artes Visuais/Plásticas 

Curso(s) participante(s) 

- (Artes Visuais/Plásticas) 1112914 - ARTES VISUAIS 

- (Artes Visuais/Plásticas) 52472 - ARTES VISUAIS 

Etapas 

- Ed. Infantil 

- Ensino Fundamental - Anos finais 

- Ensino Médio 

Modalidades 

- Ensino Regular 

Temáticas 

- Nenhuma selecionada 

Quantidade de Núcleo de iniciação a Docência Pretendido: 

1 

Contribuições do Subprojeto para o enriquecimento da formação dos licenciandos e 

fortalecimento do(s) curso(s). 
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O subprojeto de Artes Visuais insere-se na proposta de Políticas de Permanência da UFES, que tem como 

objetivo geral: “Ampliar a política de acesso, permanência e conclusão pelos estudantes dos cursos de 

graduação na Universidade Federal do Espírito Santo por meio de ações construídas com a participação da 

Prograd, dos Colegiados, das direções dos Centros de Ensino, coordenações de cursos, docentes e 

discentes” (2022, p.12). (Disponível em: . Acesso em 10 de jul.2024). É fato que, o Edital Capes nº 

10/2024, dialoga com os objetivos da proposta, articulado aos princípios da formação dos licenciandos, já 

que esta se constitui um espaço/lugar de grande importância como instrumento de transformação social. 

Nesse contexto, o PIBID passa a agregar valor à essa formação, por sua natureza extensionista e de 

pesquisa, tanto para os licenciandos que nele atuarão, quanto para os professores da educação básica e da 

universidade que dele participarão. O subprojeto de Artes Visuais, tem o intuito de contribuir para o 

fortalecimento do Curso de Artes Visuais, pensando a diminuição da taxa de evasão dos estudantes do 

curso em questão, também na redução da demanda de trancamento do curso, já que de acordo com o 

Relatório de Indicadores do Programa de Assistência Estudantil da UFES, 2021 (Disponível em: . Acesso em 

10 de jul. 2024.)os estudantes assistidos pela universidade, têm maior chance de permanecer e concluir o 

curso. Logo, a concessão de bolsa do PIBID aos estudantes se inclui nesse viés de oportunidade. 

Contemplando o objetivo do PIBID: “III - promover a integração entre a educação superior e a educação 

básica, estabelecendo a colaboração mútua entre IES, redes de ensino e escolas em prol da formação 

inicial de professores incentivar a formação de professores da educação básica em nível superior e 

fortalecer os cursos de licenciatura das participantes” (Edital Capes 10/2024). O intuito é possibilitar 

experiências que articulam o campo da Educação Básica com a Universidade e, é um dos meios dos 

estudantes viverem o cotidiano da escola articulado às teorias - no viés da colaboração e da pesquisa - 

também de enriquecer a formação teórico-prática dos estudantes, contribuindo para a valorização dos 

processos de formação inicial, valorizando a identidade docente, bem como aproximando os licenciandos 

de Artes Visuais do tripé da Universidade: pesquisa, extensão e ensino, qualificando suas leituras e escritas 

individuais e coletivas (Edital Capes 10/2024). Entendendo que todos os sujeitos participantes do 

Subprojeto de Artes Visuais estarão se formando e contribuindo para a formação do outro. A Universidade 

em conexão com a Educação Básica, para que assim tenhamos um ensino mais qualificado e com 

produção de conhecimentos mais significativos. As ações serão desenvolvidas grupos de licenciandos, sob 

minha orientação e supervisão e dos supervisores/professores de arte da Educação Básica, da rede 

municipal de ensino. Os 24 bolsistas serão divididos em três grupos de licenciandos e atuarão nas etapas 

da Educação Básica (Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio), farão revezamento nas 

etapas para experienciarem a docência nos três segmentos, pensando os objetivos V e VII (Edital Capes 

10/2024), respectivamente: valorizar as escolas públicas de educação básica como espaço privilegiado dos 

processos de formação inicial para o magistério, mobilizando seus professores como coformadores dos 

futuros docentes e contribuir para o aprimoramento de projetos pedagógicos dos cursos de licenciatura das 

IES, a partir das experiências do PIBID. Também, para o fortalecimento do Curso e do Ensino da Arte 

Capixaba, os participantes, estudantes de graduação e professores de Arte da Educação Básica, do 

Subprojeto de Artes Visuais terão oportunidade de contribuir com o desenvolvimento do XVI Seminário 

Capixaba de Ensino da Artes (Projeto de Extensão de professores do Curso de Artes Visuais, do Centro de 

Artes (CAr) e do Centro de Educação, da UFES) , que celebrou 30 anos de existência e que tem previsão de 

acontecer em 2025, podendo participar da organização, bem como da apresentação de relatos de 

experiências e/ou comunicações, de acordo com interesse. Ressaltamos que, o PIBID é um programa que, 

para além de contribuir na permanência dos estudantes nos cursos de licenciaturas, perpassa os campos 

da afetividade e da cognição. 

Articulação do Subprojeto com o(s) PPC(s) do(s) curso(s). 
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Os PPCs do Curso de Artes Visuais (diurno e noturno), estão articulados aos princípios e objetivos do Edital 

Capes nº 10/2024 e da Portaria nº 90, de 25 de março de 2024. Teoria e prática artística e pedagógica 

sendo trabalhadas em conjunto ao longo de todo o curso de Artes Visuais, indo ao encontro dos 

documentos citados, sendo modo de possibilitar ao estudante o exercício significativo da 

formação/atualização, para uma formação integral, lembrando que escola, universidade e vida estão 

conectadas, “tudo está ligado a tudo, e tudo o que em um plano de vida parece separado, em outro, mais 

profundo, mais compreensível, está unido [...]” (BRANDÃO, 2003, p. 37) . Dialogando com os PPCs de Artes 

Visuais, entendemos que, “As diferentes formas de abordagem ao longo do curso, tem como proposta 

ampliar a compreensão de mundo dos estudantes incentivando-os e dando-lhes apoio na busca de seus 

próprios caminhos de aprendizagem, na busca de uma poética artística própria, bem como uma 

compreensão do universo do ensino da arte como relevante para o contexto de desenvolvimento das 

futuras gerações” (PPCs – ARTES VISUAIS, NOTURNO, p. 72 e DIURNO, p. 73). Logo, para a busca de 

caminhos próprios de aprendizagem, o PIBID, pode incentivar e possibilitar o desejo de criarem suas 

metodologias e modos de ensinar e aprender com maior propriedade, já que estarão imersos no campo da 

escola e, “as dinâmicas de ensino do curso de Artes Visuais buscam criar condições para assegurar aos 

estudantes uma compreensão de sua identidade como futuro professor, tendo possibilidades de atuação 

em projetos de extensão e pesquisa sob orientação de professores do curso a fim de aprofundar temas 

específicos da área de arte e da área de ensino de arte” (PPCs – ARTES VISUAIS, NOTURNO, p. 72 e 

DIURNO, p. 73). Dialogando assim com o Edital Capes nº 10/2024, o PIBID, tem “[...] por finalidade 

fomentar a iniciação à docência, contribuindo para o fortalecimento da formação em nível superior e para 

melhoria da qualidade da educação pública brasileira”. De acordo com os PPCs dos Cursos de Artes 

Visuais, tanto diurno quanto noturno apontam para a importância de criar condições para que os 

estudantes possam permanecer e concluir o curso, no item: ACOMPANHAMENTO E APOIO AO ESTUDANTE, 

tem aspectos que dialogam com o Edital Capes nº 10/2024 e a Portaria nº 90, de 25 de março de 2024, 

quando apresenta o PIBID como uma das maneiras dos estudantes permanecerem e concluírem o Curso: 

“[...] O PIBID é o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência que envolve estudantes e 

professores da escola básica e da Universidade, é desenvolver uma política de incentivo à formação de 

docentes a partir da garantia de maior permanência dos licenciados nas escolas” (PPCs – ARTES VISUAIS, 

NOTURNO, p. 72 e DIURNO, p. 73). Ainda, de acordo com o Edital Capes nº 10/2024, no item 2.2, para o 

planejamento e realização de atividades supervisionadas, com os estudantes nas escolas de Educação 

Básica, que de acordo com a realidade da escola escolherão temática, junto ao supervisor e estudantes, 

bem como os recursos e outros aspectos de um planejamento intencional de ensino, provocando assim o 

exercício docente, contribuindo com o conhecimento e a experiência de análise e reflexão dos estudantes 

em seu futuro campo de atuação profissional. Logo, as experiências vividas, serão memórias do futuro 

professor de Artes Visuais, sendo assim parte da constituição de sua docente, que não se conclui, já que 

estamos sempre em formação, tendo como base o objetivo VI - contribuir para a construção e a valorização 

da identidade profissional docente dos licenciandos (Edital Capes 10/2024). 

Ações de formação dos participantes em cultura digital e para o uso pedagógico de 

tecnologias. 
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Compreende-se que as tecnologias e culturas digitais fazem parte da arte contemporânea e estão 

presentes no cotidiano dos estudantes de Artes Visuais e da Educação Básica. As ações formativas dos 

participantes se constituirão com base nesse contexto. O intuito do Subprojeto de Artes Visuais é propor 

atividades que dialogam com a realidade dos lugares, provocando a partir dos conteúdos de Artes, um 

ensino para além dos materiais e suportes artísticos tradicionais, contemplando o IX - propiciar aos 

estudantes de licenciatura a vivência da cultura escolar e do magistério, por meio da apropriação e da 

reflexão sobre instrumentos, saberes e peculiaridades do trabalho docente (Edital Capes 10/2024). Como 

mencionado no item 1 desse documento, os estudantes de Artes Visuais atuarão nas três etapas da 

educação básica (Ed. Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio), onde estarão juntos aos 

supervisores/professores de artes e crianças, adolescentes e jovens. Logo, os sujeitos das etapas em 

questão, têm idades diferentes e, as atividades serão pensadas conectadas às culturas digitais e às 

tecnologias, entendendo cada sujeito dessas etapas singulares e em processos e ritmos diferentes de 

aprendizado. De modo geral, buscaremos incentivar o ensinar e o aprender no viés do ensino 

contemporâneo, com práticas artísticas e culturais conectadas às tecnologias atuais e às culturas digitais. 

A ideia é propor atividades que sejam desafiadoras e ao mesmo tempo lúdicas, envolvendo recursos 

visuais (vídeos, imagens, áudios, animações, etc.); a internet que é um recurso interessante para 

desenvolver o senso crítico em relação às informações disponíveis (jogos - online - educativos, simulações, 

exercícios interativos, etc.); aplicativos (canva, kahaoot, Sketchbook, etc.), que contribuam com o 

aprendizado das artes, são “[...] atividades que se abrem à passagem de uma docência baseada na 

transferência de saberes prontos e predefinidos em um currículo disciplinar, para uma co-docência fundada 

no exercício de construção de saberes [...]” (BRANDÃO, 2003, p. 166). A ideia é contemplar o objetivo IV - 

inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de educação básica, proporcionando-lhes 

oportunidades de criação e participação em experiências pedagógicas de caráter inovador e 

interdisciplinar (Edital Capes nº 10/2024). O trabalho com as culturas digitais e tecnologias 

contemporâneas, é meio para que os estudantes sintam maior desejo de participar das atividades e sejam 

provocados a pensar sobre os novos recursos pedagógicos como modo de produção de conhecimentos 

significativos no contexto escolar. Diante do exposto é evidente que a prática pedagógica nessa vertente 

se aproxima dos saberes dos estudantes da Educação Básica e da graduação, bem como provoca o 

supervisor/professor a sair da zona tradicional de ensino e experimentar novas possibilidades, qualificando 

ainda mais o seu trabalho. Ressaltamos que de acordo com a Portaria nº 90, de 25 de março de 2024, a 

importância do docente da Educação Básica se aproximar da universidade, como modo de atualizar-se e 

participar de pesquisas, estudos e extensão promovidos pela IES. O fato é que, a constante busca por 

ensinar e aprender “[...] empodera pessoas frente a outras escalas costumeiras de uso do poder em 

sociedades desiguais como a nossa [...]” (BRANDÃO, 2003, p. 133), tendo em vista a pluralidade de ideias 

e concepções pedagógicas. 

Estratégias a serem adotadas para o trabalho coletivo no planejamento e na realização das 

atividades (no caso dos subprojetos interdisciplinares, acrescentar descrição detalhada de 

como será promovida a integração entre as àreas escolhidas). 
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As estratégias para o trabalho coletivo no planejamento e na realização das atividades na perspectiva do 

Edital Capes nº 10/2024, serão pautadas no trabalho formativo inspirado na prática colaborativa e na 

pesquisa a várias mãos (Brandão, 2003), entendendo que a escola é espaço social, lugar de “[...] recriar 

continuamente comunidades aprendentes geradoras de saberes e, de maneira crescente e sem limites, 

aberta ao diálogo [...]” (BRANDÃO, 2003, p. 18), entendendo o diálogo com relação amorosa e atenta ao 

outro. Nessa direção os planejamentos serão partilhados com os participantes do PIBID e abertos a ajustes 

e modificações necessárias com a realidade deles e das escolas que atuarão. Logo, a metodologia adotada 

(estratégia) será de cunho dialógico, com encontros formativos nas escolas e na UFES. Com a metodologia 

dialógica, em rodas de conversa, sob minha orientação e supervisão/mediação. Conversaremos sobre as 

experiências vividas no campo das escolas em articulação com as teorias (textos que serão 

disponibilizados ao longo do PIBID) pensando a gestão democrática do grupo e as estratégias, os 

licenciandos serão convidados a organizarem grupos de trabalho para o desenvolvimento das ações 

delineadas pelo subprojeto com ajustes sugeridos e pensados junto com o coletivo, tendo em vista o 

objetivo: II - enriquecer a formação teórico-prática de estudantes de cursos de licenciatura (Edital Capes nº 

10/2024). Também serão previstas 3 palestras com convidados, professores de arte e/ou estudantes de 

pós-graduação, pensando os temas: Educação Infantil e o ensino de arte, Ensino Fundamental e o ensino 

de arte e Ensino Médio e o ensino da arte. Em períodos de recesso das escolas e da UFES, ampliaremos os 

estudos de textos, teremos também textos sobre a interdisciplinaridade, para que possam compreender o 

tema e considerarem na elaboração das ações propostas para os alunos, das escolas participantes do 

subprojeto de Artes Visuais. Os debates se estabelecerão em articulação teoria e prática, em que os 

licenciandos serão convidados a narrar suas experiências, registrar, analisar e refletir. Os momentos serão 

de aprendizados, de acolhimento e integração com convites para vivenciar e confraternizar, já que “[...] 

toda a experiência de conviver e partilhar saberes para decifrar mistérios deve estar francamente aberta a 

campos conectivos, interativos e transformadores de busca e de criação de significados” (BRANDÃO, 2003, 

p. 22). Ressaltamos que a proposta dos encontros formativos será de escuta e de partilha de experiência, 

compreendendo o “[...] diálogo como o fundamento de qualquer interação humana. Qualquer uma, seja ela 

vivida como relação amorosa, docente, científica ou mesma política” (BRANDÃO, 2003, p. 55). 

Descrição de como se dará o acompanhamento das atividades ao longo da execução do 

Subprojeto e como será feita a avaliação dos participantes. 
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O intuito do Subprojeto é contemplar escolas e professores de Arte da rede pública de ensino dos 

municípios de Vitória e Serra, um Centro de Educação Infantil, uma Escola de Ensino Fundamental e uma 

de Ensino Médio. O acompanhamento das atividades ao longo da execução do Subprojeto de Artes Visuais, 

se dará a partir de encontros presenciais (na Ufes e nas escolas participantes) e virtuais, de acordo com a 

necessidade. Os encontros nas escolas, com os supervisores e/ou com os licenciandos, se darão 

mensalmente, com a minha presença ou não, de acordo com a necessidade (em acordo com os 

supervisores das escolas). Os encontros com os licenciandos serão mensais (ou de acordo com a 

necessidade de diálogos), sob a minha orientação e supervisão, onde teremos oportunidade de analisar e 

refletir sobre os momentos vividos e dialogando com os textos, a partir de grupos de estudos, 

possibilitando assim a articulação teoria e prática. O desenvolvimento das atividades nas escolas, será 

acompanhado a partir de trocas em nossos encontros mensais e nas escolas, seminários internos e via 

WhatsApp. Tanto graduando de Artes quanto coordenadora e supervisores, farão registros das ações 

desenvolvidas por meio de diário de campo, registro de imagens – desenhos, fotografias e vídeos – relatos 

das experiências, escrita de artigos. Como previsto na primeira reunião com a coordenação do PIBID-UFES, 

nos Módulos 1 e 2 produzirão, individualmente, um relato de experiência e nos Módulos 3 e 4 produzirão 

um artigo coletivo, tendo em vista o objetivo VII - induzir a pesquisa, a extensão e a produção acadêmica, 

de modo colaborativo, com base no contexto escolar (Edital Capes 10/2024). Estarei em contato direto 

(indo às escolas participantes) para a escuta dos supervisores e de outros sujeitos da escola. Teremos um 

grupo de WhatsApp (com todos os pibidianos, um com os três professores/supervisores da Educação 

Básica e outros três grupos, com cada supervisor e respectivos estudantes que estiverem com eles, para 

comunicação e integração entre todos os participantes do PIBID, como forma de atender o Edital Capes nº 

10/2024. Também criaremos uma marca poética identitária (Logo), no coletivo. Ainda disponibilizaremos 

uma conta no Instagram para postagens das imagens das ações produzidas pelo grupo. Além desses 

espaços virtuais, também contaremos com uma sala no Classroom, para escritas coletivas (no google 

drive), disponibilização de textos e outras informações e demandas do grupo. Serão produzidos debates 

sobre textos de referenciais teóricos educacionais, análises do processo de ensino e aprendizagem das 

linguagens e conteúdos ligados ao ensino das artes, baseados nas diretrizes curriculares da educação e no 

ensino de arte para as três etapas da educação. Logo, terão suporte para embasamento teórico em suas 

escritas (relato de experiência e artigo) e será contribuição para o desenvolvimento do uso apropriado da 

língua portuguesa e das habilidades comunicativas verbais, textuais, corporais, artísticas e científicas. 

Sendo assim, a avaliação dos participantes será a partir da produção das atividades e registros, 

participação nos encontros, no estágio nas escolas e nos espaços virtuais, contemplando as 40h mensais 

de atuação, previstas pelo Edital Capes nº 10/2024. Além de acompanharmos a partir registros das 

memórias dos encontros (produzidos pelos licenciandos) e de lista de presenças, tanto para os encontros 

na Ufes, quanto para o estágio nas escolas e outros momentos formativos. 

Detalhamento de como se dará a inserção dos licenciandos no contexto escolar, considerando 

as características e as dimensões da Iniciação à Docência previstas no regulamento do Pibid. 
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Considerando as características e as dimensões da Iniciação à Docência previstas no PIBID: imersão com 

acompanhamento e orientação, formação continuada com pesquisas voltada para o exercício da profissão, 

estudo crítico do contexto educacional, participação nos planejamentos e projetos pedagógicos da escola, 

desenvolvimento de atividades que valorizem o coletivo etc. (Portaria nº 90, de 25 de março de 2024), a 

inserção e estudos se pautarão no constante estudo crítico do contexto educacional para a produção de 

atividades significativas. Os licenciandos encontrarão suporte para esses estudos que serão voltados “[...] 

para o exercício da profissão e para a contribuição da identidade docente” (Portaria nº 90, de 25 de março 

de 2024). Serão formados três grupos, que atuarão, em duplas ou trios, nas etapas da educação básica, 

farão revezamento nas etapas da Educação Infantil, do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, para 

experienciarem a docência nos três segmentos. As ações de revezamento dos licenciandos, nas escolas, 

serão planejadas contemplando 4 módulos, sendo que no último módulo, eles farão um retorno a uma das 

instituições para qualificarem ainda mais suas experiências. Nos 4 módulos, pensando as Etapas da 

Educação Básica, de modo específico, o planejamento de atividades será contemplando a faixa-etária das 

crianças e estudantes da Educação Básica e inspirados nos princípios norteadores do PIBID, na Portaria nº 

90, de 25 de março de 2024, entre eles: temáticas emergentes do cenário educacional e cultural; o 

trabalho interdisciplinar e coletivo, vinculação com o mundo do trabalho, respeito e valorização das 

diversidades com justiça social, inclusão e direitos humanos, combate às desigualdades sociais e 

educacionais entre grupos definidos por posições sociais, de gênero, étnico-raciais. MÓDULOS: Módulo 1 - 

outubro/2024 a março/2025 (atividades do item a) Módulo 2 – abril/2025 a setembro/2025 (atividades do 

item a) Módulo 3 – outubro/2025 a março/2026 (atividades do item a) Módulo 4 – abril/2026 a 

setembro/2026 (atividades do item b) a) MÓDULOS 1, 2 e 3 (revezamento nas instituições de ensino: Ed. 

Infantil, Ens. Fundamental e Ens. Médio) os licenciandos desenvolverão as seguintes ações: - Observação 

participante, sistematização contexto social e educacional da comunidade escolar, do perfil dos estudantes 

e do modo de gestão da escola, observação sistemática do cotidiano escolar com o reconhecimento dos 

espaços escolares (salas de aula, laboratórios, bibliotecas etc.). A partir de estudos do projeto pedagógico 

da escola farão a sistematização; - Participação nas atividades de planejamento do Projeto Pedagógico da 

escola e órgãos colegiados (de acordo com o calendário da escola, participarão de conselho de classe, 

reuniões formativas e outras para apropriação da rotina de uma instituição escolar; - Elaboração e 

desenvolvimento de propostas considerando o planejamento intencional e com objetivos claros; - 

Apresentação e desenvolvimento de conteúdos artísticos e culturais, considerando os documentos legais 

para elaboração dos currículos da Educação Básica, pensando o trabalho coletivo e a interdisciplinaridade 

nos desenhos de seus planejamentos de modo crítico, criativo e ético; Como proposta inicial, delineamos 

os seguintes pontos para os Módulos 1, 2, 3 e 4, tendo em vista as três etapas de ensino: Para a Educação 

Infantil: a) Propostas e realização de atividades que proporcionem experiências sensoriais: tato, olfato, 

audição, paladar e visão; b) Propostas e realização de atividades que impliquem interações, jogos e 

brincadeiras; c) Propostas e realização de atividades que incluam a contação de histórias infantis. Para o 

Ensino Fundamental: a) Propostas e realização de atividades que desenvolvam conhecimentos sobre os 

elementos básicos da arte (ponto, linha, forma, plano, superfície, textura e cor) nos trabalhos realizados 

com diferentes materiais envolvendo as culturas digitais e as tecnologias, bem como a imagem – da arte 

ou da cultura visual – como ponto de partida, como destacam o pesquisador Fernando Hernández (2000). 

b) Propostas e realização de atividades que desenvolvam a leitura crítica de imagens – da arte e da cultura 

visual e utilizando a Abordagem Triangular, proposta na década de 1980, por Ana Mae Barbosa, para o 

ensino: ver, fazer e contextualizar; c) Propostas e realização de atividades que desenvolvam a expressão 

estética dos estudantes nas suas diversas possibilidades (gestual, corporal, dramatização, performance 

etc.). Para o Ensino Médio: a) Propostas e realização de atividades de estudo da História da Arte visando 

articular as manifestações artísticas do passado às manifestações contemporâneas; b) Propostas e 

realização de atividades que proporcionem experiências estéticas em contato com a arte, em visita a 

exposições de arte e apresentações culturais em geral, considerando sempre a reflexão crítica sobre a 

experiência e nos Módulos 3 e 4 produzirão um artigo em grupo. 

 



04421899666/PIBID-20243341506P Emitido em: 23/07/2024 18:08 

Versão do Relatório: 0.140.7 142 de 142 

 

 

 
 

 

 


